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Furrais realizam-se hoje, 
dia da manifestação de protesto 
junte à AR. PÁGINA 25 
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Num quadro sem coligações partidárias, o actual presi- zassem agora. O estudo mostra ainda que Nuno Cardo- MUNDIAL DA ÁGUA 
dente da Câmara do Porto derrotaria o candidato socia- so, presidente da concelhia PS, seria o candidato socialis- DIA MUNDIAL DA AULA 
lista Francisco Assis caso as eleições autárquicas se reali- ta melhor colocado para vencer Rui Rio. PÁGINAS 3 A 5 CERCA DE 800 MIL 
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do Norte são as mais prejudica- 
das, onde cerca de 17% não 
possui água em casa. PÁGINA 24 
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GOVERNO DIZ 
QUE DÉFICE REAL 
SUPERA OS SEIS 
POR CENTO 


Ministro das Finanças frisa 
que consolidação das contas 
públicas é prioridade. 
PÁGINAS 20 A 22 
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Escola Médi 


ituava-se na cerca do antigo 

Mosteiro dos Carmelitas que, 

depois de ocupado pela Guarda 
Municipal, abriga hoje um batalhão da 
Brigada de Trânsito da Guarda Nacio- 
nal Republicana. O edifício foi cons- 
truído em 1838, segundo projecto de 
Joaquim da Costa Lima Júnior. Pro- 
fundamente ampliado e alterado entre 
1928 e 1931, alberga, actualmente, o 
Instituto de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar, depois de nele já terem estado 
instalados a Faculdade de Letras, o Or- 
feão Universitário do Porto e o Teatro 
Universitário do Porto, alguns anos 
após a mudança da Faculdade de Medi- 
cina para o Hospital de S. João, em 
1960. 

A Faculdade de Medicina do Porto, 
instituída pelo decreto de 22 de Feve- 
reiro de 1911, sucedeu à Escola Médi- 
co-Cirúrgica do Porto e à Régia Escola 
de Cirurgia, fundadas respectivamente 
em 1836 e 1825, sendo a segunda mais 
antiga Faculdade da Universidade do 
Porto. 

Até 1883/84 o ensino manteve-se no 
Hospital de Santo António. Após esta 
data, o ensino na Escola Médico-Cirúr- 
gica do Porto passou a decorrer em edi- 
fício próprio, mostrado no postal da 
época, no local onde hoje existe o edi- 
fício do Instituto de Ciências Biomédi- 
cas Abel Salazar, nas imediações do 
Hospital de Santo António. 

Este novo espaço facilitou a organi- 
zação dos vários sectores consignados 
pela Reforma de 1836: o Gabinete Ana- 
tómico, a Casa das Dissecações, o Gabi- 
nete de Instrumentos Cirúrgicos, o Ga- 
binete de Matéria Médica e Farmácia, o 
Laboratório Farmacêutico, o Horto 
Botânico e a Biblioteca. 

Com a inauguração do Hospital Es- 
colar de S. João, em 1959, a Faculdade 
de Medicina transferiu-se, no ano se- 
guinte, para o edifício deste Hospital, 
em instalações próprias. 
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O edifício foi construído 
en 1838, segundo projecto 
de Joaquim da Costa Lima 
Júnior. Profundanente 
armpliado e alterado entre 
1928 e 1931, alberga, 
hoje, o Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar 


Cais dos Guindais e Vila Nova de Gaia 


O Cais dos Guindais situava-se 
logo a montante da Ponte Luís 
eram descarregados muitos pro- 
dutos para o abastecimento da ci- 
dade do Porto, nomeadamente, 
nho e madeira. A carqueja, indis- 
pensável às fogueiras domésticas, 


Início do Sec. KR 


era descarrregada na zona que ia 
até à Corticeira. Esta descarga cele- 
brizou as carqueijeiras, “mulheres 
que descarregavam 2 carqueja das 
embarcações e a levavam à cabeça, 
pelas escarpas, até à parte alta da 
Cidade, para as entregas”. Esta fai- 


Acuual 


na, violenta e desumana, foi, mais 
tarde, proibida, já depois de 1945, 
no seguimento de uma campanha 
de imprensa em que o “O Comér- 
cio do Porto” participou activa- 
mente, através da sua colaboradora 
Isaura Correia Santos. 


Início do Séc. KK 
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Vila Nova de Gaia 


Esta vista, do início do século 
XX, não difere praticamente na- 
da da actual. Para além de parte 
da Ponte Luís I, com os seus dois 


Acuual 


tabuleiros, pode ver-se, ao cimo, 
parte do Mosteiro da Serra do 
Pilar e o casario em cascata sobre 
o rio. Em baixo, inicia-se o cais 
de Gaia com os armazéns de Vi- 
nho do Porto, situados ao longo 
do cais, para jusante. 
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Rui Rio derrota Francisco Assis num 
cenário sem coligações nas Autárquicas 


A diferença não é muita (nove pontos percentuais), mas, sem coligações, o social-democrata Rui Rio venceria o socialista Francisco Assis, 
conseguindo ainda melhor resultado do que na corrida à Câmara do Porto de 2001: Em cenário de coligações, Direita e Esquerda ficam 
empatadas, de acordo com uma sondagem realizada para o COMÉRCIO. Nuno Cardoso é, de longe, o candidato socialista preferido dos 
portuenses, que fazem uma avaliação positiva do trabalho de Rio à frente da autarquia e acham que deve recandidatar-se 


[ AnaCristina Gomes (textos) 


realizassem agora e a corri- 

da à Câmara do Porto fosse 
feita sem recurso a coligações, 
Rui Rio ganharia a Francisco As- 
sis por nove pontos percentuais, 
de acordo com a sondagem reali- 
zada para o COMÉRCIO pelo 
IPOM - Instituto de Pesquisa de 
Opinião e Mercado Lds. Neste 
cenário, que parece o mais pro- 
vável (o Bloco de Esquerda já re- 
cusou coligar-se com os socialis- 
tas), o PS obteria ainda pior re- 
sultado do que nas Autárquicas 
de 2001: baixaria dos 39,2% para 
os 35,3%. O PSD, sozinho, obte- 
ria uma percentagem de votos 
mais elevada do que há quatro 
anos, altura em concorreu coli- 
gado com o CDS/PP: subiria de 
41,9% para 44,3%. Apenas 5,5% 
dos 598 inquiridos votavam 
noutros candidatos, 4% dizem 
não votavam e 3,2% entregavam 
o boletim de voto em branco. 

De acordo com o estudo, 
Francisco Assis ganharia em 
Campanhã (47,1% contra 39,1% 
de Rio) e em Paranhos (39,3% 
contra 35,5%), duas das maiores 
freguesias da cidade e das mais 
decisivas em termos eleitorais. O 
socialista consegue, ainda, 66,7% 
dos votos em S. Nicolau, onde 
ninguém vota no PSD. 

Mas isso não seria suficiente 
para destronar Rio, que obtém 
resultados significativos em Ra- 
malde (51,9%) e consegue ven- 
cer o socialista em Aldoar 
(35,7% contra 32,1%). Para além 
disso, o actual presidente da Cà- 
mara do Porto mantém a vanta- 
gem no Bonfim (44,1%) e sobe 
os valores conseguidos em Mas- 
sarelos nas últimas autárquicas 
(dos 42,7% para os 57,9%). 


S: as eleições autárquicas se 


Rio vence com vantagem 
em Miragaia e na Vitória 
Dignos de destaque são os re- 
sultados de Rio em três das fre- 
guesias do centro histórico, terri- 
tório onde os socialistas costu- 
mam movimentar-se com 
grande à vontade, o que pode in- 
diciar algum desagrado com o 
candidato do PS escolhido para a 
corrida de Outubro (página 5). 
“Assim, o social-democrata 
consegue uns surpreendentes 
62,5% de votos em Miragaia; on- 
de, nãs últimas autárquicas, a co- 
ligação PSD/PP não tinha passa- 


Francisco Assis dista nove pontos percentuais de Rui Rio na corrida à Câmara do Porto 


do dos 24,7% e onde o PS tinha 
conseguido o melhor resultado 
do centro histórico (48,4%). 
Aqui, Assis não passa dos 12,5%. 
Caso o PS concorresse coligado 
com a CDU e o BE, Assis chega- 
ria a uns míseros 25% de votos. 
Na Vitória, Rio chega, de 
acordo com a sondagem do 
IPOM, aos 50%, onde, em 2001, 
o PS chegou aos 45,5%. Um 


quarto dos inquiridos nesta fre- 
guesia apoiam Assis e outros tan- 
tos votam em branco. O cenário 
muda em caso de coligações com 


o BE ea CDU: o PS obteria me-' 


tade dos votos. 

Na Sé, Rio fica empatado com 
Assis: ambos recebem 38,5% dos 
votos. De todas as freguesias do 
centro histórico, esta tinha sido 
aquela em que, em 2001, a mar- 


gem de diferença entre os dois 
candidatos tinha sido menor 
(47,4% dos votos para o PS, 
31,7% dos votos para o 
PSD/PP), - 

JáemS. Nicolau ninguém vo- 
taria em Rui Rio, o que faz com 
que Assis obtenha 66,7% dos vo- 
tos. Porém, 33,3% dos inquiri- 
dos nesta freguesia asseguram 
que votavam noutro candidato. 


Imagine que as eleições autárquicas se realizavam no próximo domingo e que os candidatos 
eram Francisco Assis pela lista do PS e Rui Rio pela lista do PSD, em qual votava? 


CAMPANHÃ 
CEDOFEITA .. 
FOZ DO DOURO ...... 
LORDELO DO OURO . 


MIRAGAIA ... 
NEVOGILDE 
PARANHOS . 


27% 


Social-democrata é o 
preferido dos doutorados 

Olhando para a escolaridade 
dos inquiridos, percebe-se que 
é junto dos mais escolarizados 
que Rio obtém vantagem: 75% 
dos doutorados, 60% dos mes- 
tres, 50% das pessoas com pós- 
graduações votam no social- 
democrata. Apesar de tudo, um 
quarto dos inquiridos pós-gra- 
duados diz que votava noutro 
candidato e outros tantos res- 
pondem que não votavam. 
Também os mestres parecem 
discordar dos candidatos apon- 
tados: 20% votavam noutra 
pessoa. 

Mais de metade dos inquiri- 
dos que completaram o ensino 
secundário (51,8), 40% dos 
analfabetos e 40,7% das pes- 
soas com o primeiro ciclo do 
ensino básico também esco- 
lhem o actual presidente da au- 
tarquia. 

Quanto a Assis, o melhor re- 
sultado (40,5%) surge entre os 
universitários e as pessoas que 
completaram a instrução primá- 
ria (39%). 


Assis mais ular no 
grupo dos 0/49 anos 

Por outro lado, são os mais 
velhos, com 60 anos ou mais, 
quem mais gosta de Rio: 48,4% 
votavam no actual edil; só 35,3% 
escolhem Assis. O segundo me- 
lhor resultado do social-demo- 
crata aparece na faixa etária dos 
30 aos 49 anos (45,4%), onde se 
destaca a maior percentagem de 
inquiridos que dizem que não 
votavam (9,3%). 

O socialista consegue um me- 
lhor resultado do que Rio no 
grupo dos 25/29 anos (41,9%, 
contra 39,5%) e fica empatado 
com ele na faixa dos 18/24 
(41,9%). 

Ao contrário das últimas 
eleições, em que todas as sonda- 
gens lhe ditavam a derrota, Rui 
Rio parece partir com vantagem 
à corrida de Outubro, se, como 
parece provável, se recandidatar. 
Sobretudo porque o cenário de 
coligações à esquerda, mais fa- 
vorável a Assis, parece desfeito 
com a recusa do BE em alinhar 
numa coligação tripartida: De 
acordo com o queo COMÉR- 
CIO já avançou nos últimos 
dias, as coligações deixariam a 
direita e a esquerda empatadas 
no Porto. f 
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Mais de um terço avalia acima 
de“bom” a gestão de Rui Rio 


maioria dos portuenses 
Asi dá nota positiva 
io trabalho realizado por 
Rui Rio à frente da Câmara do 
Porto. E do total dos inquiridos, 
mais de um terço (37,2%) atri- 
bui-lhe “bom” e “muito bom” - 
nota acima dos 14 valores (em 
notas de 0 a 20). Dividindo a va- 
lorização acima do 10 em vários 
grupos, verifica-se que grande 
parte dos inquiridos (27,9%) 
considera que o edil merece entre 
10 e 13 valores. Perto de 20 por 
cento (19,6%) avaliam a actua- 
ção de Rio entre os 14 e os 16 va- 
lores e 17,6% acham que a pres- 
tação do social-democrata se si- 
tua entre 17 e 20 valores. 
Questionados sobre se o autarca 
devia recandidatar-se à presidên- 
cia da Câmara do Porto, 57,2% 
dos 598 entrevistados responde 
que sim. 

É em S. Nicolau, no centro 
histórico, que aparece a mais alta 
percentagem de inquiridos a dar 
a nota mais alta ao autarca: 
33,3% acham que a actuação de 
Rio merece entre 17 e 20 valores. 
Mas é preciso ver que, nesta fre- 
guesia, exactamente a mesma 
percentagem de inquiridos diz 
que o trabalho de Rio não vale 
mais do que nove valores e que 
outros tantos consideram que a 
actuação do edil pode situar-se 
entre os 10 e os 13 valores. Ques- 
tionados sobre se o autarca deve 
recandidatar-se, os residentes em 
S. Nicolau destacam-se entre os 
que acham que não: é essa a res- 
posta dada por 66,7% dos entre- 
vistados nesta freguesia. 


Avaliação muito positiva 

no centro histórico 

A verdade é que a avaliação fei- 
ta ao trabalho do autarca é bas- 
tante positiva no centro histórico, 
com excepção da Sé, onde, ainda 
assim, 30,8% das pessoas acham 
que Rio merece entre 10 e 13 va- 
lores. Quanto à recandidatura 
53,8% dos moradores na Sé 
acham que Rio devia encerrar por 
aqui a sua ligação à autarquia. 

No que toca a Miragaia e à Vi- 
tória, embora ambas sejam redu- 
tos do PS, em ambas 87% dos en- 
trevistados dão ao social-demo- 


Ficha Técnica para Difusão/Publicação 


São 37,2% os inquiridos que dão a Rio mais de 
14 valores (em 20); 18% avaliam-no acima dos 17 


= Mais de metade dos inquiridos acha que 
= o autarca portuense deve recandidatar-se 


A requalificação da Baixa do Porto (a Praça Carlos Alberto, na foto) é um dos truntos de Rio /FERNANDO FONTES 


crata mais de 10 valores, Trata-se 
de um valor apenas ligeiramente 
inferior ao da Foz do Douro, on- 


de 87% das pessoas dão ao autar- 
ca nota positiva. Surpreendente é 


Nevogilde, um forte reduto so- 
cial-democrata: apenas 58,3% 


que seja bastante mais do que em — dos inquiridos dão a Rio mais de 


Numa escala de O a 20, que nota atribui ao trabalho realizado pelo 
actual presidente da Câmara Municipal do Porto, Rui Rio? 


ALDOAR 
BONFIM 
CAMPANHA 
CEDOFEITA . 
FOZ DO DOURO .< 
LORDELO DO OURO .... 

MASSARELOS 
MIRAGAIA 
NEVOGILDE 
PARANHOS 
RAMALDE . 
SANTO ILDEFONSO . 
SÃO NICOLAU 


16,2% 219% 


17,6% 62% 


10 valores. É também aqui que 
surge a maiselevada percenta- 
gem (25%) de pessoas que não 
sabe ou não responde. 

As freguesias da Vitória e de 
Miragaia são, ainda, aquelas onde 
aparece a mais elevada percenta- 
gem de inquiridos (87,5% e 75%, 
respectivamente) que acham que 
edil deve recandidatar-se. 

A pior avaliação ao trabalho 
do presidente surge no Bonfim, 
freguesia onde aparece a mais 
elevada percentagem (17,6%) de 
inquiridos que acha que Rio me- 
rece, no máximo, 4 valores. Se- 
gue-se a Sé (15,4%), Lordelo do 
Ouro (15,2%), Campanhã 
(14,9%) e Cedofeita (14,3%). 


Doutorados 
gostam de Rio 

Quanto à escolaridade dos in- 
quiridos, os doutorados são, de 
longe, os que mais têm gostado 
do trabalho da actual maioria ca- 
marária: 50% acham que Rio 
merece mais de 17 valores. A me- 
tade que sobra divide-se em dois 
grupos de 25%, sendo que uns 
acham que o trabalho tem sido 
negativo (nota entre 5 e 9 valo- 
res) e outros consideram que a 
actuação tem sido razoável (10 a 
13 valores). 

Também os bacharéis pare- 
cem apreciar o trabalho do autar- 
ca: 40% acham que merece entre 
17 e 20 valores. A maior parte dos 
licenciados (31,9%), dos univer- 
sitários (37,8%), das pessoas que 
completaram o 12º ano (33%), 
das que completaram o nono 
ano (23,7%) e das pessoas que só 
têm o primeiro ciclo do ensino 
básico (23,7%) avaliam Rio com 
10a 13 valores. 

No que diz respeito à recandi- 
datura do edil, são sobretudo os 
universitários (62,2%), as pessoas 
que completaram o ensino se- 
cundário (61,6%) e os mestres 
(60%) quem acham que ele deve 
voltar a entrar na corrida eleito- 
ral. Ideia contrária têm 46,7% dos 
bacharéis, 38,1% dos inquiridos 
com o nono ano e 36,7% das pes- 
soas que sabem ler ou completa- 
ram a instrução primária. 

No que concerne à idade, a 
avaliação mais positiva a Rui Rio 
surge na faixa etária dos 50/59 
anos: 25,8% dão ao presidente 
mais de 17 valores. 

Mas, quando questionados 
sobre se Rui Rio deve recandida- 
tar-se à autarquia, são sobretudo 
os inquiridos mais velhos quem 
responde que sim: é essa a res- 
posta de 61,3% das pessoas com 
60 ou mais anos. É no grupo dos 
40/49 anos que aparece a mais 
elevada percentagem de entrevis- 
tados que acha que Rio não deve 
recandidatar-se (37,9%). 


Esta sondagem foi realizada pelo IPOM - Institu- 
to de Pesquisa de Opinião « Mercado Lda. para o jor- 
nal O Comércio do Porto com os seguintes objecti- 
vos, entre outros: 

- Conhecer a opinião dos eleitores do Concelho 
do Porto em relação ao trabalho realizado pelo actual 
Presidente da Câmara Municipal; 

Conhecer a opinião dos eleitores sobre a posst- 
vel recandidatura de Ruí Rio à Presidência da Câmara 
Municipal do Porto; 

- Conhecer a opinião dos eleitores sobre qual o 
melhor candidato à Presidência da Câmara do Porto 
pela lista do PS, dada uma lista de nomes de possíveis. 
candidatos; 


- Conhecer a intenção de voto dos eleitores para 
as Eleições Autárquicas, tendo ey conta dois tipos de 


Presidência da Câmara Municipe do Porto; 
- Conhecer 0 comportamento de voto expresso 
nas anteriores eleições legislativas 


O universo é constituído por indivíduos de am- 
bos os sexos, com idades compresididas entre os 18 € 
85 anos, recenseados e eleitores dg Concelho do Por- 
to 

A amostra é representativa do universo e é cons- 
tituída por 598 entrevistas, que se encontram distri- 
buldas da seguinte forma: 


Masculinos 27] (45,36); 
Feminino: 327 (54,7%). 


IDADE AGRUPADA: 
18-24 anos:62 (10,4%); 
2529 anos 43 (7,2%); 

30:39 anos: 97 (16,2%); 
40-49 anos: L16(19,4%); 
50-59 anos 94 (15,79%); 

60 u mais anos: 186 (31,1%). 


DISTRIBUIÇÃO GROGRÁFICA: 
Freguesia de Aldoar: 28 (4796); 
Freguesia de Bonfim: 68 (11,4%); 


Pregucsia de Campanhã: 87 (145%); 
Preguesia de Codofeit: 63 (10,5%); 
Freguesia de Foz do Douro: 26 (43%); 
Freguesia de Lordelo do Ouro: 46(7,7%); 
Freguesia de Massarelos: 19 (3,2%); 
Freguesia de Miragaia: 8 (1%); 
Freguesia de Nevogilde: 12 (2,0%); 
Freguesia de Paranhos: 107 (17,9% 
Preguesia de Ramalde: 77 (12,9%) 
Preguesia de Santo Ildefonso: 30 (540%); 


Preguesia de São Nicolau: 6 (1,0%); 
Freguesia deSé 13 (2,2%); 
Freguesia de Vitória: 8 (1,3%). 


O erro de amostragem deste estuda, para um nível de con- 
fiança de 95,5% é de 41-41 pontos percentuais 


A selecção dos lares: como as entrevistas foram reali 
zadas por telefone, procedeu-se a selecção aleatória simples. 
a partir de uma lista de lares com telefone para cada uma 
das freguesias, para cada uma das freguesias oi respeitada 
proporcionalidade eleitoral A seleoção da unidade amos- 
tra: oi efectuada uma amostragem alestória estratificada 
proporcional em função de sexo e grupo etário para a se- 
lecção do elemento amostral (cidadão com idade com- 
preendida entre os 18 € 85 anos, recenscado nas freguesias. 
que integram o Concelho do Port). 

A recolha da informação foi fecruada através do mé- 
todo de entrevista telefónica «foi utlizado um questioná- 
rioestruturado, A recolha da informação decorreu nos dias 
16 17 de Março, das 19h às 22h e oi realizada por 12 en- 
trevistadores, supervisionados de formia directa por dois. 
coordenadores. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Março de 2005 


—— SONDAGEM Corrida à Câmara do Porto —— 


Nuno Cardoso é o candidato do PS 
mais bem colocado para bater Rio 


Francisco Assis, dado 
como certo na corrida 
às Autárquicas, apenas 
aparece no penúltimo 
lugar das escolhas 
dos inquiridos 


uestionados sobre o so- 

cialista que daria o me- 

lhor candidato à Câma- 
ra do Porto, os 598 portuenses 
inquiridos são peremptórios: 
31,6% escolhem Nuno Cardo- 
so, ex-presidente da autarquia 
portuense e responsável pela 
concelhia do PS. Francisco As- 
sis, líder da distrital socialista, 
dado como certo na corrida au- 
tárquica, não vai além do pe- 
núltimo lugar, já que apenas é 
escolhido por 9,2% dos inqui- 
ridos. Apenas José Lello, ex-mi- 
nistro do Desporto do Governo 
de António Guterres fica pior 
colocado, com 3,7% dos votos. 
A seguir a Cardoso, as prefe- 
rências vão, então, para Elisa 
Ferreira, ex-ministra do Am- 
biente (16,4%) e para Fernan- 
do Gomes (15,2%), o ex-autar- 
ca derrotado nas últimas elei- 
ções. 

É em três das freguesias do 
centro histórico que os resulta- 
dos de Nuno Cardoso são mais 
expressivos. O valor mais ele- 
vado surge em S. Nicolau, onde 
66,7% preferem o ex-edil a to- 
dos os outros candidatos. Os 
restantes 33,3% de inquiridos 
residentes naquela freguesia es- 
colhem Fernando Gomes. Na 
Sé, Cardoso é apontado como o 
melhor candidato por 61,5% 
dos inquiridos. Aqui, não há 
ninguém que aponte o nome 
de Elisa Ferreira e 7,7% esco- 
lhem Assis, Gomes e Lello, ao 
passo que 15,4% asseguram 
que não votariam em nenhum 
dos cinco. Na Vitória, 50% dos 
inquiridos escolhem Cardoso, 
12,5% consideram que ne- 
nhum dos nomes apontados 
seria um bom candidato e ou- 
tros tantos preferiam ver Elisa 
Ferreira como cabeça-de-lista 
do PS. 

A outra freguesia do centro 
histórico - Miragaia - é o lugar 
onde Assis consegue um me- 
lhor resultado: obtém 25% das 
preferências, mas fica empata- 
do com Cardoso, escolhido por 
idêntica percentagem de inqui- 
ridos. Os restantes dividem-se 
em grupos de 12,5% pelos res- 
tantes candidatos a candidatos, 
mas outras tantas pessoas não 
escolheriam nenhum dos no- 
mes da lista. 

De resto, os resultados de 
Assis nunca ultrapassam os de 
Cardoso. O máximo que o lí- 
der da distrital consegue é ficar 
empatado com o líder da con- 
celhia, tanto em Miragaia co- 


Os inquiridos consideram Cardoso (à direita) o melhor socialista para defrontar Rio (esquerda) /ESTELA SILVALUSA 


Os mais velhos e os 
mais escolarizados 
são os que menos 
escolhem o ex-autarca 


mo em Nevogilde (16,7%). 

De resto, apenas em Mira- 
gaia Assis ultrapassa a fasquia 
dos 20%. A barreira dos 10% é 
passada em Nevogilde, Bonfim 
(11,8%), Campanhã (10,3%), 
Lordelo do Ouro (10,9%) e 
Santo Ildefonso (10,0%). 

Nas maiores freguesias da ci- 
dade, decisivas em termos elei- 
torais, os resultados de Cardoso 


também têm algum peso: 
36,8% de escolhas em Campa- 
nhã 34,6% em Paranhos e 
27,3% em Ramalde. 

Cardoso apenas é preterido 
em Massarelos (15,8%), em 
Nevogilde (16,7%) e Lordelo 
do Ouro (19,6%). Nos três ca- 
sos, o ex-edil é ultrapassado 
por Elisa Ferreira, que conse- 
gue 26,3%, 25% e 21,7% das 
escolhas, respectivamente. 


Muitos indecisos 

na Vitória 

Em Cedofeita, Elisa (23,8%) 
chega perto de Cardoso (27%) 
e é nesta freguesia que um 
maior número de pessoas 
(28,6%) responde que nenhum 
dos nomes apontados seria um 
bom candidato à autarquia. Na 
Foz do Douro, o número tam- 


bém é expressivo: 26,9% des 
inquiridos não escolhe nº- 
nhum dos nomes da lista. 

A maior percentagem de ix 
decisos surge na Vitória, onde 
um quarto dos inquiridos nãº 
sabem ou não respondem à 
pergunta. Seguem-se Aldoar, 
Lordelo do Ouro e Nevogilde, 
com 17,9%, 17,4% e 16,7% és 
inquiridos indecisos, respect” 
vamente. 

Mudando de variável, per 
cebe-se que Cardoso é mais 
popular entre as classes mens 
escolarizadas: 41,2% dos ir- 
quiridos que sabem ler ot 
completaram a antiga escola 
primária e 36,4% dos que fre- 
quentaram a escola secundária 
até ao nono ano apontam ? 
nome do ex-autarca como ? 
melhor candidato socialistê. 


Vou dizer-lhe um conjunto de nomes de possíveis candidatos à presidência 
da Câmara do Porto pela lista do PS. Gostaria que dissesse qual deles daria 
um melhor candidato à presidência da Câmara 


ALDOAR . 
BONFIM . 
CAMPANHÃ 
CEDOFEITA E 
FOZ DO DOURO ........ 
LORDELO DO OURO .. 
MASSARELOS .. 
MIRAGAIA - 
NEVÔGILDE 
PARANHOS . 
RAMALDE 
SANTO ILDEFONSO 
SÃO NICOLAU . 


37% 


31,6% 16,6% 


Seguem-se 29,5% dos que 
completaram o 12º ano. Os 
universitários (27%) também 
gostam dele , mas não tanto 
como os bacharéis (33,3%). 
Quem não gosta mesmo 
nada de Cardoso são os gru- 
pos mais escolarizados: nin- 
guém que tenha uma pós-gra- 
duação, um mestrado e um 
doutoramento aponta o nome 
do líder da concelhia. Metade 
das pessoas doutoradas dizem 
que nenhum dos nomes da lis- 
ta daria um bom candidato. 


* Os restantes 50% dividem-se 


em partes iguais na escolha de 
Elisa Ferreira e de Fernando 
Gomes, 


Elisa “eleita” 
no meio académico 

Quem parece gostar mesmo 
muito da ex-ministra são as 
pessoas com grau de mestre: 
80% escolhem Elisa, os restan- 
tes 20% preferem José Lello. A 
maioria dos licenciados 
(34,5%) também preferem a 
única mulher da lista. 

Os inquiridos com pós-gra- 
duações dividem-se em gru- 
pos de 25% por quatro candi- 
datos: Elisa, Gomes, Lello e 
Assis. Aliás, é entre eles que o 
líder da distrital e o ex-minis- 
tro do Desporto obtêm os me- 
lhores resultados. Nenhum 
dos analfabetos ou dos douto- 
rados inquiridos escolhe Assis 
ou Lello. 


Ex-presidente preferido 

dos mais jovens 

A popularidade de Cardoso 
parece também ser forte entre os 
mais jovens: 40,3% dos inquiri- 
dos do grupo etário dos 18/24 
anos consideram que o ex-presi- 
dente da autarquia é o melhor 
candidato do PS às eleições. Se- 
guem-se os indivíduos do grupo 
dos 25/29 anos, dos 30/39 anos, e 
dos 40/49 anos, com 39,5% e 
35,1% e 32,8%, respectivamente. 

As pessoas com 60 ou mais 
anos são as que menos escolhem 
o líder da concelhia (25,8%), 
mas também são as que mais res- 
pondem que não preferiam ne- 
nhum dos nomes da lista 
(23,7%). São, também, o grupo 
etário que dá melhor resultado a 
Fernando Gomes (17,7% ). Me- 
nos de dez por cento (9,1%) di- 
zem que Assis seria o melhor 
candidato socialista e só 2,2% es- 
colhem José Lello. 

Tanto Assis como Elisa Ferrei- 
ra, obtém o melhor resultado na 
faixa etária dos 40/49 anos 
(14,7% e 22,4%, respectivamen- 
te). 

Os mais indecisos parecem 
ser os inquiridos do grupo etário 
dos 50/59 anos: 11,7% não sa- 
bem ou não respondem. 

Cardoso é, ainda, mais popu- 
lar entre os desempregados: 
33,2% das pessoas que não exer- 
cem qualquer actividade profis- 
sional dizem que ele seria o me- 
lhor candidato. Entre os que es- 
tão empregados, 29,9% 
escolhem Cardoso e 21,8% pre- 
ferem Elisa Ferreira. 

Relativamente a esta questão, 
não existem grandes diferenças 
de género: 32,1% dos homens e 
31,2% das mulheres preferem o 
ex-autarca. i 
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GRANDE PORTO 


Obras do Metro geram trânsito caótico 
nos acessos ao Hospital de São João 


Opinião de quem trabalha e circula diariamente naquela zona é 
unânime: o metropolitano deveria ser enterrado junto ao hospital 


|] Ana Trocado Marques 


poeira no ar, o barulho e os 
Ass de trânsito não dei- 
am dúvidas: as obras do 

metro estão em força nas imedia- 
ções do Hospital de S. João. Ape- 
sar do rápido avanço das obras, 
entre os que ali trabalham e circu- 
lam diariamente poucos são os 
que conhecem o projecto da Me- 
tro do Porto para o local. No en- 
tanto, a onda de contestação que 
este tem gerado entre médicos, 
utentes e docentes da Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Porto (EMUP), não deixa indife- 
rente quem ali passa diariamente. 
Apesar de não terem ainda 
uma noção clara de como ficará o 
espaço e de como se conseguirá 
conciliar o trânsito, já de si caóti- 
co, da Estrada da Circunvalação e 


a passagem de ambulâncias com 


mais um meio de transporte, per- 
manece no ar a questão já por 
muitas vezes colocada: e por que 
não deixar o trânsito como está e 
enterrar o metro naquela zona? ' 
Se a passagem do metro à su- 
perfície nas imediações do “S. 
João” causa dúvidas quanto à 
mobilidade na zona e às pertur- 
bações que o novo meio de trans- 
porte causará no acesso à Urgên- 
cia daquela importante unidade 
de saúde, o enterramento da linha 
de metro na zona evitaria - é opi- 
nião unânime - esse problema. 
Perante a contestação - inicial- 
mente liderada pela FMUP, mas à 
qual já se juntaram médicos, en- 
fermeiros e utentes do hospital - e 
até a responsabilização por even- 
tuais acidentes que surjam no lo- 
cal, o presidente da Comissão 
Executiva da Metro do Porto, Oli- 
veira Marques, decidiu quebrar o 
silêncio e promover, hoje, um en- 


ck 


E: 


As obras junto ao “S. Joãs” obrigaram a montar um enorme estaleiro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Acho que a passagem do metro à superfície vai 
trazer muitos problemas”, afirmou José Nogueira 


clarecer a questão e explicar os 
contornos do polémico projecto. 

Recorde-se que na passada 
quarta-feira o Movimento de 
Utentes dos Serviços de Saúde 
(MUSS) promoveu um debate na 
FMUJP, no qual foi aprovada por 
unânimidade a moção do direc- 
tor de serviço de otorrinolaringo- 
logia, Pais Clemente, ria qual se 
propunha a criação de uma co- 
missão para exercer pressão, con- 
tra o actual projecto da Metro 


do Porto, e se responsabilizava 
Oliveira Marques por eventuais 
acidentes que viessem a ocorrer 
no local, provocados pelo caos 
que a passagem do metro à super- 
fície criará na circulação na zona. 


“Vai trazer problemas” 
“Acho que a passagem do me- 
tro à superfície vai trazer muitos 
problemas. O pessoal médico que 
trabalha aqui também diz isso”, 
afirmou, ontem de manhã, José 


rado na postura de táxis da Ur- 
gência do “S. João”, José Nogueira 
explicou ao COMÉRCIO como 
tem andado caótico o trânsito na- 
quela zona desde que as obras co- 
meçaram, no dia 10 de Janeiro. 

Quanto ao projecto para o lo- 
cal, admite que não o conhece em 
profundidade, mas uma coisa sal- 
ta à vista: “Se enterraram o metro 
em zonas onde era mais compli- 
cado, como Faria de Guimarães, 
por que não o fizeram aqui? Era 
mais simples”. 

Na alameda Hernâni Mon- 
teiro, as obras de construção do 
túnel que dará acesso à Urgên- 
cia avançam a bom ritmo, obri- 
gando os transeuntes a alguma 
“ginástica” para chegar à entra- 


Muitos desconhecem em pormenor o projecto, mas têm sérias 
= dúvidas quanto aos impactos nos acessos aquela unidade de saúde 


do lado da rua de Roberto Frias. 

À entrada da Escola Superior 
de Enfermagem de S. João 
(ESES]), o cenário é ainda pior. A 
linha do metro ficará “colada” ao 
portão. O acesso, diz o projecto 
da Metro, será feito em túnel, mas 
por enquanto a sua construção 
ainda não começou. A linha está 
actualmente coberta por uma 
chapa, permitindo o acesso dos 
carros à Escola. No futuro, se um 
acesso condigno não for feito será 
“um perigo”, alertou já o director 
da FMUBP, José Amarante. 

Por enquanto, no local reina o 
barulho, a poeira e a confusão. 
Quem ali circula, trabalha ou 
mora só espera que o sofrimento 
dos últimos meses valha a pena. 
Por agora, pairam as dúvidas 
quanto ao resultado final: Será 
que o metro não gerará mais con- 
fusão numa das zonas mais movi- 
mentadas da cidade? Será que 
não seria melhor enterrar o me- 
tro naquela local, evitando maio- 
res confusões no trânsito? 


“Isto já é uma confusão..." 
“Isto já é uma confusão só 
com carros e autocarros, com o 
metro então..”, afirmou Márcia 
Silva, funcionária da Óptica do 
Freixieiro, localizada em frente ao 
Hospital. 

“Acho que vai causar muitos 
transtornos. Devia ser subterrá- 
neo”, continuou, admitindo, no 
entanto, que as consequências só 
serão visíveis quando a linha esti- 
ver em funcionamento. 

Igual opinião tem Maria da 
Glória Alves, funcionária de um 
restaurante situado naquela zona. 

“A Circunvalação é uma via 
com muito movimento com o 
metro não sei como é que vão 
conseguir organizar o trânsito”, 


contro com os jornalistas para es- junto do Governo e da Câmara Nogueira, taxista de 56 anos. Pa- da do hospital, para quem vem — afirmou Maria da Glória. 
NÃO QUE ELES DIZEM 
JOSÉ NOGUEIRA MÁRCIA SILVA MARIA DA GLÓRIA ALVES 
TAXISTA EMPREGADA DE BALCÃO EMPREGADA DE MESA 


"Por que não enterrado?” 


“Não tenho uma opinião formada 
quanto ao projecto. Só sei que está 
cada vez pior para nós trabalhar- 
mos. Com as obras o trânsito está 
caótico. Acho que a passagem do 
metro à superfície vai trazer mui- 
tos problemas. O pessoal médico 
que trabalha aqui também diz isso. 
Se enterraram o metro em zonas 


“Devia ser subterrâneo” 


"A passagem do metro não acho 
mal. As obras é que fazem muito 
barulho e junto a um hospital acho 
mal. Acho que as obras foram um 
bocado mal organizadas, muito de 
repente. Quanto à passagem do 
metro à superfície, acho que vai 
causar muitos transtornos. Devia 
ser subterrâneo. Isto já é uma con- 


“Tem que ser bem estudado” 


“Acho bem que o metro passe aqui. 
Para nós será muito bom. Com as 
obras é que temos perdido muitos 
clientes. Não há estacionamento e 
as pessoas fogem para outros lados. 
A Circunvalação é uma via com 
muito movimento, com o metro 
não sei como é que vão conseguir 
organizar o trânsito. Acho que o 


onde era mais complicado, como Faria de Guimarães, 
por que não o fizeram aqui? Era mais simples e criava 


menos problemas”. 


fusão só com carros e autocarros, com o metro então... 
Mas acho que as consequências só se verão no fim. De- 


pende de como vai funcionar”. 


bem estudado”. 


metro devia ser enterrado, mas penso que só depois de 
concluida a obra é que se poderá ver. Tem é que ser muito 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Março de 2005 


— METRO DO PORTO Obras junto ao Hospital de São João —— 


Um projecto polémico 
desde que foi desenhado 


Primeiro foi o 
hospital a criticar a 
ideia, depois o Instituto 

Politécnico, agora os 
responsáveis da 
Faculdade de Medicina 


[7 AmaTrocado Marques 


desenho do metro junto 
O: Hospital de S. João 
está desde o início en- 

volto em polémica: primeiro as 
polémicas que levaram à substi- 
tuição da administração do hos- 
pital e à alteração do projecto 
inicial. Depois a contestação do 
Instituto Politécnico do Porto 
(IPP) e... nova alteração ao pro- 
jecto. Mais recentemente a pro- 
vidência cautelar interposta pela 
Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto (FMUP) e a 
forte contestação ao traçado, 
que promete agitar a cidade e já 
mobilizou utentes, médicos e 
outros funcionários do hospital. 
A contestação ao traçado da 
Linha Amarela (Hospital de S. 
João-Laborim) junto ao “S. 
João” começou no início de 
2004, pela mão da administra- 
ção do hospital. Em Maio, em 
parte devido às contestações ao 
desenho do metro, a adminis- 
tração liderada por Isabel Ra- 
mos foi substituída. O desenho 
inicial previa a coexistência en- 
tre metro e trânsito automóvel. 
Os veículos com destino à Ur- 
gência teriam, assim, que cruzar 
a linha de metro. A anterior ad- 


A passagem do metro à superfície mantém-se polémica /JMG 


ministração do hospital discor- 
dou e o Ministério da Saúde in- 
terveio, substituiu a adminis- 
tração e pôs fim à polémica. 

Em Julho, a Metro apresen- 
tou novo projecto: o trânsito 
seria desnivelado em frente ao 
hospital (Estrada da Circunva- 
lação), o metro passaria à su- 
perfície e o trânsito para a Ur- 
gência teria acesso em túnel. 

Na altura, a Metro reconhe- 
ceu que o projecto original não 
acautelava o acesso rápido à Ur- 
gência. O projecto foi aprovado, 
mas o desnivelamento da Cir- 
cunvalação ainda espera “luz 
verde” e financiamento. 

Em Novembro, o IPP inter- 
pôs uma providência cautelar 
para impedir a Metro de avan- 
çar com a expropriação de um 
terreno pertencente ao institu- 
to. A Metro cedeu, desviou o 
traçado e o caso resolveu-se. 

Agora, a FMUP volta a in- 
terpôr uma providência caute- 


lar contra a Metro. A Faculda- 
de protesta contra a invasão de 
terrenos privados da Faculdade 
por parte da Metro sem autori- 
zação, e contesta o projecto. 

O movimento, liderado pela 
FMUP, a que já se juntaram 
funcionários do “S. João” e 
utentes, exige o enterramento 
da Linha naquela zona da cida- 
de, a fim de minimizar os im- 
pactos do metro no funciona- 
mento do hospital, que, aler- 
tam, será um caos com o metro 
à superfície. 

O director da FMUP, José 
Amarante, não quer contrapar- 
tidas pelo terreno e afirma estar 
apenas a lutar pelos interesses 
do hospital, onde trabalha há 
mais de 20 anos. Agora, Facul- 
dade, utentes e pessoal hospita- 
lar vão formar uma comissão 
para levar a contestação ao pro- 
jecto às autoridades competen- 
tes: Governo, ARS/Norte e 
CCDR-N. 


GRANDE PORTO 


[E Andante 


À sorte entra 
pelas traseiras 


Manuel Serrão 


este fim de semana, 
Nes além da lumino- 
sa estreia da brasileira 


Daniela Cicarelli nas passe- 
relles portuguesas, do regres- 
so de Santana Lopes à ribalta 
da Câmara de Lisboa, da es- 
treia da "Rainha do Ferro Ve- 
lho" de La Feria no S. João e 
da nova vaga de Celebridades 
Rurais promovida pela TVI, 
o que foi notícia é uma ques- 
tão de fé. Aparentemente 
confundida com uma ques- 
tão de sorte. 

Nunca a palavra fé foi tão 
parecida com essa outra pa- 
lavra tão diferente, de seu 
nome sorte. O João Carlos, 
de Vila Pouca de Aguiar e a 
Cristina Alves, dos Açores, 
conheceram-se na Net e es- 
colheram casar abençoados 
por um padre, José Rodri- 
gues, que tem no curriculum 
220 casamentos e nenhum 
divórcio. Até à data, claro. 

Será tudo modernice? O 
amor, à primeira vista, é que 
está na base da constância do 
matrimónio, mesmo daque- 
les que se consumam à dis- 
tância. A fé não é uma ques- 
tão de sorte. 

Será tudo fruto do acaso? O 
casamento, mesmo o que vi- 
ve rodeado de facilidades, de- 
pende muito mais daquilo 
que cada um faz por ele, do 


Câmara da Póvoa junta-se aos protestos 
contra transbordo de passageiros no Viso 


Macedo Vieira reuniu ontem com os elementos 
da Comissão de Utentes da Linha da Póvoa 


— 


Macedo Vieira prometeu 
ontem, após uma reunião com 
a Comissão de Utentes da Li- 
nha da Póvoa, que irá "juntar a 
voz" à do presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde e 
reclamar, junto da empresa 
Metro do Porto, o regresso ao 
Viso do transbordo de passa- 
geiros que viajam nos trans- 
portes alternativos entre a Pó- 
voa e o Porto. 

Após a abertura da linha até 
Pedras Rubras, o transbordo 
deixou de ser feito no Viso, Por- 
to, e passou para Crestins, na 
Maia, o que, segundo Armando 
Herculano, representante da 


Márcia Vara 


= Autarca prometeu contactar hoje o presidente 
- da comissão executiva da Metro do Porto 


Comissão de Utentes, "equivale 
a aumentos nos tempos de via- 
gem superiores a 20 minutos". 
Macedo Vieira explicou que 
até agora não se tinha manifes- 
tado, ao contrário do que tem 
acontecido com Mário Almei- 
da, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila do Conde, por- 
que "desconhecia o que se esta- 
va a passar”, sendo que, muitas 
vezes "se empolam situações 
antes de elas acontecerem". 
Mas, a verdade é que se antes 
desta mudança se viajava até ao 
Porto em 35 minutos, agora 
os tempos de viagem podem 
“ir até aos 85 minutos" o que, 
segundo Macedo Vieira, "é 
demasiado para quem tem que 


chegar a horas ao trabalho”. 

Todo este imbróglio se deve, 
na opinião do autarca poveiro, 
a "alguma falta de comunicação 
entre as entidades". Macedo 
Vieira sublinhou, no entanto, 
confrontado com casos particu- 
lares de quem diariamente viaja 
até ao Porto nos transportes al- 
ternativos, que a situação tem 
que ser "repensada de forma a 
não existirem tantos atrasos 
porque as pessoas estão a ser 
prejudicadas". 


Transbordo em Crestins 
“nem sequer é rentável" 
Armando Herculano apro- 
veitou a presença do COMÉR- 
CIO para reforçar as críticas à 


empresa Metro do Porto ao di- 
zer que esta solução do trans- 
bordo em Crestins "nem sequer 
é rentável para a empresa que 
está a gastar mais dinheiro, pois 
teve que aumentar o número de 
autocarros que fazem a liga- 
ção", 

Mas o problema deverá ficar 
sanado já que Macedo Vieira 
prometeu falar, ainda hoje, com 
Oliveira Marques, presidente da 
comissão executiva da Metro do 
Porto, no sentido de apontar 
"uma solução”. 

O metro vai chegar a Minde- 
lo, a poente da fábrica Infio- 
neon, em Junho e, em Setem- 
bro, deverá entrar na Póvoa de 
Varzim. 


que daquilo que cada um 
pensa dele. A sorte não é 
uma questão de fé. 

Só o uso e abuso popular, 
mas incorrecto, da expressão 
fezada como sinónimo de 
sorte, é que poderá levar al- 
guém a pensar, mal, que es- 
colher um padre com sorte 
pode ajudar a ter fé no casa- 
mento, 

O agente da PSP no aero- 
porto de Lisboa e a socióloga 
açoriana casaram em Vila 
Pouca com muitas esperan- 
ças de não serem os primei- 
ros a estragar as estatísticas 
do senhor padre. Vamos ter 
fé que a sorte vai dar uma 
ajuda até porque, como ex- 
plicou o sacerdote, "o amor 
apresenta-se quase sempre de 
forma inesperada e entra pe- 
la porta traseira". Bela ima- 
gem esta. 


Publicidade 
Patente suiça 


Receio 
de calvície: 
Crescina, 
a esperança 


Na farmácia 


O receio que invade 
aqueles que, com a passagem 
do pente, se sentem destina- 
dos à calvície, (homens ou 
mulheres), parece desvane- 
cer-se com a chegada de um 
novo produto suíço desen- 
“| volvido pelos investigadores 
da multinacional Labo, 
sediada em Basileia, capital 
da química. A Labo desen- 
volveu um produto denomi- 
nado Crescina, constituido 
por uma associação de dois 
aminoácidos, componentes 
fundamentais da queratina, 
e uma glicoproteína, «factor 
estimulante das células do 
bolbo capilar». 

Crescina actua sobre as 
células ainda activas dos bol- 
bos capilares, estimulando a 
produção da queratina, 
indispensável à formação do 
cabelo. Crescina é detentor 
de três patentes: a patente 
Suiça, dos EUA e Europeia. 
Trata-se de um produto cos- 
mético que se apresenta em 
diversas dosagens (100, 200, 
300, 500 ou 700), baseadas 
na raleadura do cabelo, utili- 
zando-se a escala de 
Hamilton para os homens e 
a de Ludwig para as mulhe- 
res. Com base nestas escalas, 
o farmacêutico poderá facil- 
mente aconselhar a dosagem 
mais adequada a cada caso. 


STCP alarga circuito turístico 
às zonas da Boavista e Foz do Douro 


Here 


epois do “sucesso” alcan- 
Des: em nove meses de 

funcionamento, o serviço 
turístico “Porto Vintage”, lança- 
do pela Sociedade de Tran 
tes Colectivos do Porto (STCP) 
no ano passado, vai, a partir de 
hoje, alargar o seu percurso às 
zonas da Boavista e da Foz do 
Douro. “Duplicar a procura” e 
“proporcionar uma visão mais 
global da cidade a quem a visita” 
são os objectivos. 

A STCP anunciou, ontem, no 
Museu do Vinho do Porto, algu- 
mas novidades, ditadas por “fac- 
tores de procura, sugestões de 
clientes e pelas necessidades sen- 
tidas ao longo dos primeiros me- 
ses de funcionamento”, explicou 
o administrador João Marrana, 
referindo também a “necessida- 
de de integrar no circuito pontos 
de interesse turístico que ficavam 
de fora no percurso até agora em 
vigor (limitado à zona da Baixa), 
nomeadamente a Casa da Músi- 
ca, o Museu de Serralves e as 
praias da Foz. 

Assim, a partir de hoje, os tu- 
ristas poderão, durante uma 
hora e meia, percorrer cerca de 
22 quilómetros, desde a rua do 
Infante D. Henrique, na Ribei- 
ra, continuando pela Baixa, rua 
Júlio Dinis, rotunda e avenida 
da Boavista. O roteiro prosse- 
gue em direcção à Foz do Dou- 
ro, pelas avenidas Marechal Go- 
mes da Costa e Marechal Salda- 
nha, passando pela avenida 
Brasil, Passeio Alegre, rua das 
Sobreiras, Largo do Cálem e rua 
do Ouro. Segue depois para a 
zona ribeirinha de Gaia, regres- 
sando, finalmente, ao ponto de 
partida. 

Fora do circuito fica a rua do 
Vilar, o ponto negro do percur- 


o Museu de Serralves e a Casa da Música 


“Porto Vintage” passa a integrar no seu percurso = Duplicar a procura e proporcionar uma visão mais 
= global da cidade são os objectivos das alterações 


Os autocarros “descapotóvsis” da STCP vão levar os turistas a mais pontos da cidade /FERNANDO FONTES 


Alterações foram ditadas por factores de procura, 
sugestões de cliêntes e pela experiência adquirida 


so devido ao estacionamento 
abusivo, responsável por longas 
paragens e sucessivos atrasos. 


Novos horários, 

Os mesmos preços 

Com estas alterações, o per- 
curso duplica, passando de 15 
para 27 paragens e de uma dura- 
ção de 50 para 90 minutos. Para 
garantir a mesma frequência de 
passagem (de hora em hora), o 
serviço passa a ser assegurado 


por dois autocarros de dois pi- 
sos, com capacidade para 65 pas- 
sageiros. 

Os horários também serão 
ajustados às necessidades. Assim, 
nô período de Verão (de Abril a 
Setembro), serão efectuadas no- 
ve viagens diárias, entre as 10h00 
e as 18h00, sendo que a última 
termina por volta das 19h30. De 
Outubro a Março, as viagens 
(seis, no total) limitam-se ao pe- 
ríodo entre as 10h00 e as 15h00. 


Representantes de Villa Bessa 
vão à reunião de Câmara 


Moradores animados com o facto da sua reclamação ao Plano Director 
Municipal do Porto, sobre as construções do Boavista FC, ter sido aceite 


r = Patrícia Carvalho 

O advogado dos moradores 
do empreendimento Villa Bessa 
Ie II, no Porto, quer estar pre- 
sente, hoje, na reunião pública 
da Câmara do Porto em que o 
executivo deverá votar a última 
versão do Plano Director Mu- 
nicipal (PDM). António Barre- 
to Archer garante que vai pedir 
a palavra para “insistir” com os 
vereadores para que aceitem a 
reclamação dos moradores, que 


contestam a transformação de 
uma zona destinada a equipa- 
mentos em Área de Frente Ur- 
bana Contínua em Consolida- 
ção, permitindo ao Boavista FC 
avançar com algumas constru- 
ções. Inconformados com esta 
situação, os moradores apre- 
sentaram uma das 153 reclama- 
ções recolhidas no âmbito da 
terceira discussão pública do 
PDM, ao mesmo tempo que 
avançaram com uma acção no 
Tribunal Administrativo e Pis- 


cal do Porto a fim de impugnar 
a discussão pública do PDM. 

Hoje, Barreto Archer e ou- 
tros moradores deverão pedir 
ao executivo que considere a re- 
clamação apresentada mas o 
vereador do Urbanismo, Paulo 
Morais, já deixou claro que o 
documento que deverá ir à reu- 
nião de Câmara é exactamente 
o mesmo que já foi votado da 
última vez, ficando a apreciação 
das reclamações remetida para 
a Assembleia Municipal. 


O preço mantém-se nos 10 
euros para os adultos, cinco eu- 
ros para as crianças dos 5 aos 12 
anos (gratuito até aos quatro 
anos) e 7,5 euros para grupos de 
dez ou mais elementos. 

Os bilhetes podem ser adqui- 
ridos a bordo do autocarro, nos 
postos de venda da STCP, nos 
postos de turismo e na sucursal 
da Carristur (parceira no projec- 
ti),no Museu do Carro Eléctrico. 
Os turistas têm ainda a possibili- 
dade de adquirir “vouchers” em 
45 hotéis, na Portotours, postos 
de turismo e três quiosques (na 
Corodoaria, na rua D. Manuel II 
e em Mouzinho da Silveira). 

A validação do bilhete confere 
a cada cliente o direito de entrar 
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“Porto Vintage” 
já transportou 
14.690 pessoas 


Desde o seu lançamento, em 
Junho do ano passado, até Fe- 
vereiro último, o "Porto Vinta- 
ge" já transportou 14.690 pas- 
sageiros, numa média de 65 
passageiros por dia e num total 
de 1667 viagens realizadas. O 
autocarro, amarelo com dese- 
nhos alusivos ao Porto, foi uti- 
lizado por turistas de diversas 
niacionalidades, com destaque 
para os espanhóis, italianos, 
gregos, holandeses, ingleses e 
alemães, na sua grande maioria 
(90 por cento) adultos, entre os 
35 e os 60 anos. À contrariar as 
expectativas, Junho, mês do 
Euro, não foi o mês de maior 
afluência, apesar da presença 
de milhares de estrangeiros na 
cidade. Agosto foi, afinal, o 
mês mais forte, seguido de Se- 
tembro e Julho. Apenas nove 
meses desde o seu lançamento, 
o serviço tem sido “rentável” 
para a STCP, que o onsidera 
“um sucesso". Com as altera- 
ções introduzidas, a empresa 
espera agora “mais do que du- 
plicar a procura”, assume João 
Marrana, destacando a impor- 
tância do alargamento do cir- 
cuito a locais de localização de 
hotéis, escolas e faculdades. 


e sair do autocarro sempre que 
pretender ao longo de todo o dia 
ou de utilizar qualquer autocarro 
da rede da STCP, com excepção 
do Aerobus. 


Gravação em oito línguas 

substitui guia-intérprete 

Outra das alterações ontem 
anunciadas é a substituição do 
guia-intérprete, que, actualmente, 
acompanha os turistas em cada 
viagem, por uma gravação em, pe- 
lo menos, oito línguas (português, 
espanhol, francês, inglês, alemão, 
italiano, holandês e japonês). 

O texto do roteiro é da res- 
ponsabilidade do professor e 
historiador do Porto, Hélder 
Pacheco. 


Feira da Saúde no Porto 
oferece rastreios gratuitos 
de diversas doenças 


Mais de 20 instituições ligadas 
ao sector da saúde participam a 
partir de hoje na Feira da Saúde 
que a Câmara do Porto organiza 
com o objectivo de ajudar a pre- 
venir um conjunto de doenças, 
designadamente as do foro car- 
diovascular. Nesse sentido, serão 
organizados rastreios gratuitos ao 
colesterol e tensão arterial pela 
Fundação Portuguesa de Cardio- 
logia, uma das instituições repre- 
sentadas no certame que decorre- 
rá no Pavilhão Rosa Mota. 

Os visitantes poderão também 
realizar rastreios gratuitos da os- 
teoporose, medicina oral e oftal- 


mologia, que serão promovidos 
pela Associação Portuguesa da 
Osteoporose, Faculdade de Medi- 
cina Dentária do Porto e Socieda- 
de Portuguesa da Oftalmologia, 
respectivamente. 

No decorrer dos dois dias da 
feira (hoje e amanhã) será ainda 
promovida uma colheita de san- 
gue efectuada pelo Instituto Por- 
tuguês do Sangue. Com a iniciati- 
va, organizada em colaboração 
com o Gabinete de Desporto do 
Porto, a autarquia quer dar a co- 
nhecer o trabalho desenvolvido 
por várias entidades da área da 
saúde que actuam na cidade. 
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Museu Militar celebrou ontem 25 anos /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Museu Militar do Porto 
assinala 25 anos de existência 
com pompa e circunstância 


”Captar o interesse das novas gerações” é o desafio que marca a passagem 
do quarto de vida da instituição, numa cidade que “esqueceu a história” 


om pompa e muita cir- 
( cunstância. Assim se po- 

de resumir, na forma de 
um lugar comum, o modo co- 
mo decorreram, ontem à tarde, 
as comemorações dos 25 anos 
de existência do Museu Mlitar 
do Porto. 

Com pompa porque, inicia- 
das ao ritmo (e som...) da tra- 
dicional salva que ecoou por 
todo o já de si pomposo edifi- 
cio do museu, datado do sécu- 
lo XIX, contaram com a pre- 
sença de cerca de 100 pessoas, 
destacando-se várias entidades 
ligadas ao exército e à cidade, 
entre as quais o governador ci- 
vil do Porto, Manuel Moreira. 

Com circunstância porque, 
25 anos após a inauguração 
oficial, serviram para fazer um 
balanço e uma reflexão em tor- 
no de uma instituição criada 
em 1980, “à custa do pragma- 
tismo, determinação e cora- 
gem de pessoas” que aceitaram 
a “missão de preservar, divul- 
gar e promover o património e 
a história da cidade”. 


Tiago Ras 


Palavras do director do Mu- 
seu Militar do Porto, Manuel 
Pereira de Carvalho, que, ten- 
do como cenário de fundo a 
exposição “Museu Militar do 
Porto - 25 anos de Memórias”, 
instalada no Pavilhão de Ar- 
mas, palco principal das come- 
morações, procurou revisitar, 
numa breve retrospectiva, os 
momentos essenciais da vida 
da instituição. Tudo isto numa 
viagem pelo tempo por entre 
armaduras, armas e trincheiras 
que transportam ao passado 
qualquer visitante, com para- 
gens obrigatórias na figura de 
Francisco Figueira - mentor e 
primeiro director , ou no apoio 
prestado “pelo Exército e pela 


“Exposição de 
Memórias” assinala 
o vigésimo quinto 
aniversário do Museu 


Liga de Amigos do Museu Mi- 
litar do Porto, mas que não 
deixou deixou de focar as mu- 
danças vividas pelo museu ao 
longo do tempo. 


Museu... nacional 
Mudanças que implicaram 
a transformação de um museu 
que “nasceu com cariz regio- 
nal” mas que, a partir de certo 
momento, teve que difundir a 
sua acção por todo o país, com 
exposições itinerantes. Tudo 
isto, segundo o director do 
Museu, com o objectivo de, 
“apesar das dificuldades e das 
limitações ao sonho) corres- 
ponder ao desafio de “chamar 
as novas gerações” e de “levar a 
história a uma cidade que se 
tende a esquecer do passado” 
Uma mensagem inspirada 
em Veiga Simão que acabou 
por marcar as comemorações 
sobre a passagem de um quar- 
to de vida do Museu Militar do 
Porto, as quais incluiram ainda 
uma conferência (ver caixa), 
uma visita à exposição de “Me- 
mórias” e o tradicional Porto 
de honra. 


Ao encontro de um público exigente... 


Ainda que as comemorações de ontem tivessem 
como enfoque principal o passado do Museu 
Militar do Porto, a verdade é que a instituição 
se vê hoje confrontada com vários desafios. Ou 
não vivesse, no presente, com problemas de fal- 
ta de espaço e de pessoas que, tal como o CO- 
MÉRCIO noticiou na edição de ontem, se refle- 
tiram em apenas seis mil visitantes durante 
2004. E no que toca aos públicos, “é possível 
chamar mais pessoas aos museus se estes se 
conseguirem adaptar ao presente e às novas 


necessidades das pessoas”. Uma opinião de Cla- 
ra Camacho, protagonista de uma conferência 
intitulada "Ao encontro dos públicos: novo ru- 
mos e novos desafios para os museus portugue- 
ses”, que, tendo como fundo os 25 anos do Mu- 
seu Militar, alertou para a necessidade de se 
“reforçarem os laços entre a sociedade e as ins- 
tituições através de acções originais e diversifi- 
cadas". “Talvez assim estas possam crescer cada 
vez mais na sua acção social”, concluiu a coor- 
denadora da Rede Portuguesa de Museus. 


HO MUSEU POR DENTRO DA HISTÓRIA 


Memórias dos 25 anos Alexandra Anjos, espécie de faz-tudo 
dentro do Museu, fala ao COMÉRCIO, tendo como pano de fundo a ex- 
posição"Museu Militar do Porto = 25 anos de Memórias”. 


Ao ataque! A artilharia pesada de varias épocas que se coloca ao 
longo da parte exterior do edificia do Museu é alvo de constantes “ba- 
talhas” entre os visitantes, na sua maioria jovens. 


da 


História em miniaturas Grande plano do Exército francês que 
"marcha" sobre as vitrinas, entre as mais 16 mil miniaturas históricas 


que, da Antiguidade ao presente, perfazem o ex-libris do Museu 


Às armasl... Por entre as muit?s armas que encontram no vasto es- 
pólio que se alonga ao longo das s:las do Museu, esta destaca-se por ter 


sido utilizada pelo Exército Português durante a | Guerra Mundial 
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Moradores do “S. João de Deus” 
apresentam queixas a vereadora 


= Associação 

= Comunitária do bairro 
reuniu com Matilde 
Alves. Reconversão do 
espaço não acabou com 
os problemas... 


o PatriciaCarvalho 
vereadora da Habitação na 
Câmara do Porto, Matilde 

Ives, ouviu ontem muitas 

queixas sobre o modo como se vi- 

ve, hoje, no Bairro S. João de 

Deus, no Porto, e a forma como 

tem sido conduzido o processo de 

reconversão do espaço. Durante 
mais de duas horas, a Associação 

Comunitária do bairro, constituí- 

da por várias organizações repre- 

sentantes dos moradores, esteve 
reunida com a vereadora, apre- 
sentando-lhe vários problemas. 

No final, nem todos os assuntos 

tinham sido esgotados, pelo que 

ficou acordada a marcação de 
uma nova reunião, onde poderão 
ser apresentadas algumas solu- 
ções para casos ontem abordados. 

A escola básica do bairro mos- 
trou-se preocupada com as crian- 
ças que antes a frequentavam e 
que, após o despejo ou realoja- 
mento noutras casas camarárias 
da cidade, desapareceram sem 
deixar rasto; o centro social falou 
dos idosos e da preocupação que 
os assola com todas as mudanças 
do bairro; já outros falaram de al- 
guns despejos e das situações de 
miséria que potenciaram, como 
no caso de Berta Gonçalves, casa- 
da com um toxicodependente e 
mãe de quatro filhos menores, 
que vai ocupando casas vagas do 
bairro desde que foi despejada, 
em Maio de 2003. 

Vítor Marques, da União Ro- 
mani, diz que Matilde Alves ouviu 
tudo com atenção e terá mesmo 
aceite várias críticas. “A vereadora 


As condições de vida no Bairro S. João de Deus têm vindo a degradar-se /LUÍS COSTA CARVALHO 


admitiu que algumas coisas po- 
dem não ter sido tratadas da me- 


lhor maneira”, explica o represen- 
tante da comunidade cigana do 
bairro, acrescentando: “Deverá 


ver que remédio ainda se pode ar- 
ranjar para o mal que foi feito, por 
isso, até lá vamos aguardar e dar o 
benefício da dúvida à vereadora”. 


haver uma segunda reunião, para 


Também o padre José Maia, 
responsável pela Fundação Filos, 
que trabalha no bairro, saiu do 
encontro aparentemente satisfei- 
to.“A reunião correu francamente 


Treze dos 28 blocos já foram demolidos . 


Dos 28 blocos que a Câmara do Porto pretende 
demolir no Bairrg S. João de Deus, 13 já se trans- 
formaram em escombros. A última demolição 
ocorreu no passado dia 22 de Fevereiro, com as fa- 
miílias que lá moravam a ser realojadas em outros 


bairros sociais. 


Contudo, nem sempre é assim, e os despejos de 

- “que foram alvo várias famílias do S. João de Deus, 
constituiu sempre o maior foco de tensão entre a 
Câmara do Porto e algumas associações represen- 
tantes de moradores do bairro. 


O plano de reconversão do Bairro S. João de Deus 
pretende diminuir em cerca de 80 por cento o nú- 
mero de fogos actuais, ao mesmo tempo que pro- 
move a abertura de novas vias estruturantes que 
deverão ligar o espaço à cidade. 


Considerado, durante anos, como o maior super- 


mercado da droga da cidade, o bairro S. João de 
Deus ainda não se livrou totalmente da fama já 
que vozes, como a do padre Maia, têm alertado 
para a manutenção do tráfico, apontando mesmo, 
para um aumento da venda de droga. 


Trabalhadores da Câmara do Porto 
contestam fecho de posto médico 


E Patricia Carvalho 


Os trabalhadores da Câmara 
do Porto reúnem-se em plená- 
rio, pelas 13h30 de hoje, para 
discutir o alegado desejo dos 
Recursos Humanos da autar- 
quia de encerrar o posto médi- 
co situado nas antigas Oficinas 
Gerais, centralizando estes ser- 
viços na Rua do Bolhão. 

Uma possibilidade que não é 
bem vista pela Comissão de 
Trabalhadores (CT) da autar- 
quia, conforme explicou ao 
COMÉRCIO a presidente, Be- 
nilde Caldeira: “A maior parte 
dos operários que sofrem aci- 


dentes estão nas Oficinas e na 
rua de S. Dinis, onde funcio- 
nam os serviços de limpeza. 
Não podem vir com a cabeça 
aberta para a rua do Bolhão, se 
houver um acidente” 

De acordo com a mesma 
fonte, a direcção dos Recursos 
Humanos tem defendido que a 
possibilidade de encerrar o pos- 
to médicos das Oficinas Gerais 
não passa ainda de urria “hipó- 
tese em estudo” mas 4 CT não 
acredita. “Nós sabemos que está 
muito mais avançado do que is- 
so, fala-se até na data de 1 de 
Maio para o encerramento”, de- 
fende Benilde Caldeira, alegan- 


do: “Até porque a Empresa Mu- 
nicipal de Habitação [e Manu- 
tenção] quer aquele espaço”. O 
COMÉRCIO tentou ouvir o ve- 
reador dos Recursos Humanos, 
Paulo Cutileiro, sobre esta ma- 
téria, mas não foi possível. 
Recorde-se que em Janeiro 
de 2004 um plenário dos traba- 
lhadores da Câmara, para dis- 
cutir o encerramento da canti- 
na nas Oficinas Gerais, levou à 
ocupação do espaço pelos tra- 
balhadores durante mais de 24 
horas, e à interrupção da reco- 
lha de lixo, num.braço-de-ferro 
que terminou com os Recursos 
Humanos a recuar na decisão. 
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bem. As pessoas demonstraram 
mágoas e a vereadora ouviu tudo, 
democraticamente”, explicou José 
Maia, vincando que foram discu- 
tidos, sobretudo, “o impacto so- 
bre a demolição das casas, os pro- 
blemas daí resultantes e a falta de 
cuidado que houve”. 

A reunião foi marcada por 
Matilde Alves depois de a Asso- 
ciação Comunitária do S. João de 
Deus ter manifestado a vontade 
de discutir com a vereadora uma 
série de problemas que assolam o 
bairro. Ontem, depois de mais de 
duas horas de conversa, a palavra 
mais repetida era “aguardar”. “Va- 
mos aguardar para ver que res- 
postas é que a vereadora traz para 
a próxima reunião. Estamos um 
bocado na expectativa, mas va- 
mos dar-lhe o benefício da dúvi- 
da, por enquanto. Só não poderá 
ser para sempre, até porque [ela] 
conhece bem a situação”. 

Antes de ser vereadora da Ha- 
bitação, Matilde Alves ocupou o 
cargo de directora municipal, sob 
a tutela do então responsável má- 
ximo por este pelouro, Paulo Mo- 
rais. Por isso, conhece bem todo o 
historial da reconversão do Bairro 
S. João de Deus. Aparentemente 
mais calma nos últimos meses, a 
situação no bairro chegou a ser, 
por algumas vezes, bastante ex- 
plosiva, com os moradores des- 
contentes pela forma como várias 
famílias foram alvo de despejo. 

Num relatório realizado pela 
Comissão Eventual do Acompa- 
nhamento dos Processos de Des- 
pejo, constituída por deputados 
da Assembleia Municipal (AM) 
do Porto, alguns casos dos 50 ana- 
lisados (relativos ao período de Ja- 
neiro de 2003 a Março de 2004) 
foram considerados como passí- 
veis de uma reavaliação. A CDU 
chegou mesmo a propor que, pelo 
menos, 16 desses casos fossem al- 
vo de realojamento, mas a pro- 
posta acabaria chumbada na AM. 

Na altura, os partidos de es- 
querda mostraram-se revolta- 
dos por apenas quatro casos de 
despejo serem justificados com 
o uso da casa para outros fins, 
nomeadamente, o tráfico de 
droga, contrariando a ideia 
passada por diversas vezes pela 
autarquia de que este seria 
o principal motivo para o não 
realojamento de algumas famí- 
lias. 


Hospital de Santo António 
recebe certificação 
de segurança alimentar 


O Hospital de Santo António, 
no Porto, tornou-se na primeira 
instituição portuguesa de saúde 
pública a receber a certificação ao 


nível da segurança alimentar das" 


refeições que serve, anunciou on- 
tem fonte daquela unidade hospi- 
talar. A "garantia de qualidade" 
dos alimentos fornecidos aos 
doentes e funcionários do hospi- 
tal, aconselhada pela Organização 
Mundial de Saúde, foi atribuída 
pela Associação Portuguesa de 
Certificação (APCER), que emi- 
tiu o respectivo certificado. 

Para se candidatar à certifica- 
ção, o “Santo António” desenvol- 


veu, entre Março de 2004 e Janei- 
ro deste ano, um sistema que per- 
mite identificar situações de peri- 
go de contaminação (física, quí- 
mica ou microbiológica) ao 
longo de todo o processo de pro- 
dução e distribuição de refeições. 

A metodologia, denominada 
"Análise dos Perigos e Controlo 
dos Pontos Críticos”, actua assim 
ao nível da prevenção em todas as 
fases do processo, desde a recep- 
ção ao tratamento e distribuição 
dos alimentos. A aplicação deste 
sistema foi sujeita a uma auditoria 
externa da APCER nos dias 25 e 
26 de Janeiro. 


O Comérei do Porto 
Terça-feira, 22 de Março de 2005 
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Y ESTRADA NACIONAL 222, AVINTES 


Colisão com autocarro fatal para motociclista 


Um homem de 83 anos morreu ontem de manhã na sequência 
de uma colisão entre o motociclo que conduzia e um autocarro, 
referiu uma fonte da GNR, na Estrada Nacional 222, na locali- 
dade de Avintes, em Vila Nova de Gaia. O sinistro ocorreu pelas 
10h30, altura em que, de acordo com a mesma fonte, "o condu- 
tor do motociclo não parou num sinal de Stop e foi embater no 
autocarro, vindo a falecer”. 


Y PORTO 


Obras cortaram ág água na zona oriental da cidade 


Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento (SMAS) condi- 
cionaram ontem “severamente” o abastecimento de água à zona 
oriental da cidade do Porto. A diminuição e mesmo a interrupção 
do fornecimento de água, nalgumas ruas, foi desencadeada a partir 
das 21h30 e deveu-se, segundo informação dos SMAS, a obras de 
substituição de condutas na rua de Costa Cabral. Além destas ruas, 
foram afectadas várias outras artérias limitrofes, nomeadamente a 
avenida Fernão de Magalhães e as ruas de Diogo Cão, Cruz, Naulila 
e Mercês. As previsões dos SMAS apontavam ontem para a reposi- 
ção do serviços a partir das 9h30 de hoje. 


Y.BAIRRO S. JOÃO DE DEUS, PORTO 


Desempregado sem carta conduzia carro roubado — 


Um desempregado, de 26 anos, morador no Porto, foi detido 
anteontem de manhã, pelas 8h30, por ter sido apanhado a con- 
duzir um carro furtado. Momentos antes, agentes da esquadra 
do Bairro de S. João de Deus, no Porto, viram o desempregado 
conduzir um Fiat Uno na Rua À, mesmo em frente ao departa- 
mento policial. Os polícias verificaram que o carro constava pa- 
ra apreender, pois tinha sido furtada, tendo a proprietária apre- 
sentado queixa naquele mesmo dia na esquadra de Rio Tinto. 
Por isso, os polícias fizeram sinal de paragem ao condutor, que 
desobedeceu e acelerou seguindo por diversas artérias, "efec- 
tuando uma condução perigosa e desobedecendo a diversa si- 
nalização”, frisou uma fonte da PSP. O condutor viria a ser apa- 
nhado na saída da VCI para as Antas, onde parou o carro e ten- 
tou fugir a pé. 


VERMESINDE 
Foi ao futebol e agrediu um agente da PSP 


Um pintor da construção civil, de 41 anos, residente em Ermesinde, 
foi detido anteontem à tarde por ter agredido um agente da PSP, 
num recinto desportivo situado na Rua 5 de Outubro, naquela fre- 
guesia. De acordo com a PSP, a agressão ocorreu após o final de 
um jogo de futebol, altura em que "as claques das duas equipas 
provocaram distúrbios no exterior do recinto, o que motivou a in- 
tervenção da força policial nomeada para o jogo”. Foi então que 
um dos policias foi injuriado e agredido a murro por homem "que 
atirava pedras contra o autocarro da equipa visitante” e que foi 
detido nessa altura, frisou a mesma fonte policial, sublinhando que 
uma vez detido o agressor, "várias pessoas tentaram dar-lhe a fu- 
ga, uma das quais o pintor de construção civil, que agrediu o 
agente com um guarda-chuva no tronco e nos braços. O primeiro 
detido acabou por conseguir fugir, acabando por ser detido o pin- 
tor”. O agente que foi vitima das agressões foi receber tratamento 
ao Hospital de S. João, no Porto e, para além de várias escoriações 
e hematomas, sofreu uma fractura num dos dedos da mão esquer- 
da. 


Y MATOSINHOS 


Apanhado a tentar assaltar um automóvel 


Um canalizador, de 29 anos, residente em Matosinhos, foi deti- 
do ontem de madrugada, pelas 1h45, por ter tentado assaltar 
um carro estacionado na Rua Dr. Afonso Cordeiro, naquele con- 
celho. O indivíduo foi surpreendido por agentes da Esquadra de 
Matosinhos,no interior de um Rover, quando tentava pô-lo a 
funcionar, recorrendo a uma tesoura. Ao ver os policias o cana- 
lizador tentou fugir, mas foi logo apanhado. O proprietário da 
viatura, que sofreu danos na fechadura de uma das portas e no 
canhão e blindagem da ignição, apresentou queixa pelo ilicito. 
Ao detido foram apreendidos uma tesoura multi-funções, um 
auto rádio, um estojo painel de rádio e um triângulo de pré-si- 
nalização partido. 


Y SENHORA DA HORA, MATOSINHOS 


Estudante agredido ficou sem o telemóvel 


Um estudante de 19 anos, residente no Porto, disse à PSP ter si- 
do agredido e roubado pelas 23h30 de anteontem, quando cir- 
culava na Rua Henrique Pousão, naquela localidade. O lesado 
disse ter sido abordado na referida artéria por quatro rapazes, 
aparentando entre os 17 e os 20 anos, que o agrediram e lhe 
roubaram um telemóvel no valor de 200 euros. 


Parque de estacionamento 


GRANDE PORTO 


h fi 


inaugurado em Vermoim 
2 6 » 
é“a obra do mandato 


Presidente da Câmara Municipal da Maia, Bragança Fernandes, destaca 
a importância da estrutura, com capacidade para 100 viaturas 


I — Ligia Candeias 


presidente da Câmara 
Oimsra da Maia, 

Bragança Fernandes, 
inaugurou aquela que consi- 
dera “a obra do mandato em 
Vermoim”: um parque de es- 
tacionamento com capacida- 
de para 100 viaturas, junto ao 
Centro Cívico daquela fre- 
guesia. 

“Ponto final no caos que se 
instalava sempre que havia 
um funeral ou uma qualquer 
cerimónia na igreja por falta 
de lugares de estacionamento 
naquela zona”, sublinhou o 
autarca em declarações ao 
COMÉRCIO, destacando as- 


sim a importância da estrutu- 
ra, que custou cerca de 500 
mil euros aos cofres da autar- 
quia maiata. 


Freguesia em fase de 
crescimento 

Bragança Fernandes, que 
falava, anteontem, após a cê- 
rimónia de inauguração de 
novo parque de estacioná- 
mento, referiu ainda que 
concretizada “a obra princí- 
pal do mandato”, estão tani- 
bém em fase de obra outros 
projectos fundamentais pará 
a população de Vermoii 
com destaque para a contf- 
nuação da Via Periféria que 
vai ligar a rua de S. Romão à 


rua do Santo Condestável, a 
requalificação da rua de S. 
Romão e a construção de 
uma casa de chá na Urbaniza- 
ção do Sol, “uma estrutura 
pesada que bem precisa de 
uma estrutura de lazer de 
qualidade, servida de espaços 
verdes” 

O autarca maiato lembrou 
que, nos últimos anos, a fre- 
guesia de Vermoim cresceu 
muito em termos populacio- 
nais, o que obriga a um cada 
vez maior investimento da 
Câmara Municipal da Maia 
na construção de infra-estru- 
turas de apoio, até pela locali- 
zação da zona desportiva e 
escolar, 
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Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível muítial. 
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Aumente o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 em todo o mundo. 
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GRANDE PORTO 


- Medida aprovada em reunião do executivo para 
- compensar pela construção do El Corte Inglés 


[Re 


s comerciantes da rua 
(O isiminão de Carvalho, 

em Gaia, cujo negócio 
está a ser afectado pela constru- 
ção do El Corte Inglés, passam a 
estar isentos do pagamento de 
taxas de suportes publicitários e 
ocupação de espaços públicos. 
Mas dizem que se trata de “uma 
gota no oceano”. Em estudo está 
ainda a proposta feita ontem 
pelos vereadores socialistas de 
os lojistas ficarem também dis- 
pensados de pagar a contribui- 
ção autárquica e outras licenças 
necessárias. 

Jorge Queiroz, vice-presiden- 
te da Câmara de Gaia, diz que 
“vai analisar se se justifica esten- 
der a isenção a outras taxas” e 
reforça que os comerciantes 
abrangidos serão apenas os 
“realmente afectados” com as 
obras na rua Raimundo de Car- 
valho, porque, frisou, “havia al- 
guns que estavam a ir à boleia”. 
Barbosa Ribeiro, vereador so- 
cialista, considera que as isen- 
ções são uma “tentativa impor- 
tante de compensar os comer- 
ciantes que estão a ser 
gravemente penalizados com as 
obras à porta”. 

Anselmo Rocha, membro da 
comissão de comerciantes da 
Raimundo de Carvalho, diz que 
a isenção é “um passinho, como 
um bebé quando começa a an- 
dar”. A isenção das duas taxas 
municipais representa um mon- 
tante variável, consoante as di- 
mensões do espaço comercial, 
que pode ir dos 50 aos 200 euros 
anuais. “É uma gota no oceano, 
estamos a falar de valores irrisó- 
rios”, comentou 
o comerciante. Sobre a possibi- 


Câmara de Gaia alivia de duas taxas 
istas da “Raimundo de Carvalho” 


= Mesmo assim, comerciantes entendem que a 
iniciativa é apenas “uma gota no oceano” 


Os comerciantes da rua Raimundo de Carvalho já por várias vezes denunciaram os prejuízos sofridos /HA 


lidade de os lojistas serem tam- 
bém dispensados da contribui- 
ção autárquica e da licença de 
porta aberta, Anselmo Rocha foi 
peremptório: “Isso já seria me- 
lhor”. 

Mesmo assim, os cormercian- 
tes continuam a aguardar pela 
passagem dos transportes públi- 
cos naquela artéria. “Promete- 
ram-nos que fam reactivar as 
paragens, mas fizeram tima via- 
gem experimental e ficaram por 
aí”, lamentou Anselmo Rocha. E 
deixou um apelo: “Podiam ace- 
lerar o processo, pois para nós é 
muito importante. 

Jorge Queiroz diz que essa 


Os comerciantes 
continuam a aguardar à 
reactivação da linha de 
transportes públicos 


questão já foi ultrapassada na 
Câmara e que agora compete 
exclusivamente à empresa - 
Espírito Santo - retomar a lin- 
ha. 


Universidade do Porto distingue 
Agustina e Eugénio de Andrade 


Nenhum deles frequentou o 
ensino universitário, mas tor- 
nar-se-ão hoje nos mais jovens 
doutores da Universidade do 
Porto (UP). Não pelos seus fei- 
tos académicos, mas pelo pres- 
tígio literário que granjearam 
com a sua obra e pela forma 
como contribuiram para a vi- 
sibilidade da cidade Invicta. 
Agustina Bessa-Luís e Eugénio 
de Andrade serão distinguidos 
com o doutoramente honoris 
causa no dia em que a acade- 


mo portuense abre as come- 


“MarleneSilva 


rações dos seus 94 anos de 
istência. A UP, mais precisa- 


À onaca cansa nar asa nen ne mine rasos anna nas 


mente a Faculdade de Letras, 
homenageia assim duas figuras 
ímpares da literatura portu- 
guesa, 

Para os dois escritores, não 
são estranhos os prémios e as 
distinções. Agustina recebeu o 
Prémio Pessoa no ano passado 
e Eugénio de Andrade foi reco- 
nhecido com o mesmo galar- 
dão três anos antes. Mas 9s tro- 
féus começaram a surgir bem 
no início das suas carreiras, Fi- 
guras conhecidas no pangrama 
literário, conquistaram 9 reco- 
nhecimento público entre os 
portuenses que conhecem o seu 
prestígio mesmo que não te- 
nham lido uma única obra sua. 


Nuno Grande, Serafim Gui- 


marães e Jorge Ribeiro, profes- 
sores catedráticos jubilados de 
Medicina (os dois primeiros) e 
da Faculdade de Direito (o úl- 
timo) serão, também hoje, 
proclamados docentes eméri- 
tos - título criado pela UP para 
perpetuar os laços entre do- 
centes jubilados e outros apo- 
sentados e a instituição. 
Também hoje, será inaugu- 
rada pelo reitor da UP, Novais 
Barbosa, a exposição “A Uni- 
versidade e a Cidade - O patri- 
mónio edificado do Porto”, or- 
ganizada pela Faculdade de Ar- 
quitectura e patente na 
Faculdade de Ciências. 


Negociações com El Corte 
Inglés prosseguem 
Entretanto, as negociações 
dos comerciantes com o El Corte 
Inglés prosseguem. “Estamos em 
fase de diálogo e estão a cum- 
prir-se várias etapas”, explicou 
Anselmo Rocha. Até agora, a 
única conclusão a que chegaram 
foi que nem todos os comercian- 
tes serão indemnizados. “A única 
certeza é que alguns comercian- 
tes não serão abrangidos. Os que 
estão mais longe da obra não são 
considerados afectados, apesar 
de entendermos que o corte da 
rua prejudica todos. Mas não so- 
mos nós a ditar as leis”, revelou. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 22 de Março de 2005 


MES E 
Empreendimento 


de Mira vai ser 
recuperado 


A reabilitação do empreendi- 
mento de Mira, em Arcozelo, 
vai avançar em breve. Foi 
ontem aprovada, em reunião 
de Câmara, a abertura de 
concurso público para a exe- 
cução dos trabalhos de me- 
lhoramento. Para o lider da 
oposição, Barbosa Ribeiro, os 
trabalhos pecam apenas por 
ser tardios. "Há bastante 
tempo que o empreendimen- 
to estava em avançado esta- 
da de degradação”, disse, 

O vereador socialista defen- 
deu que “mais do que cons- 
truir, é preciso conservar e 
reparar”. A reabilitação ficará 
sob a responsabilidade da 
empresa municipal Gaiaso- 
cial. 


Alterações ao 
orçamento para 
2005 aprovadas 


Na breve reunião do executi- 
vo gaiense, foi aprovada, com 
o voto contra do PS, a segun- 
da alteração ao Orçamento da 
receita e despesa para 2005. 
Jorge Queiroz diz que se tra- 
tou apenas de “pequenos 
ajustamentos que resultam de 
discrepâncias que são verifi- 
cadas em algumas rúbricas”. 
Isto é, materializou-se na 
transferência de verbas entre 
projectos. 

O vice-presidente não estra- 
nhou os votos contra da opo- 
sição: “Votam sempre contra, 
porque também não aprova- 
ram o orçamento”. O vereador 
do PS, Barbosa Ribeiro, enten- 
de que estas alterações “des- 
virtuam o programa para 
2005”. 

“Só prova que andam ao sa- 
bor da vontade política e que 
não existe qualquer planea- 
mento”, criticou ainda. 


Moradores do Bairro Quintas 
& Quintas invadem reunião 
da Câmara da Póvoa 


I ; Márcia Vara 

Algumas dezenas de morado- 
res do Bairro Quintas & Quintas, 
situado na zona de Barreiros, na 
Póvoa de Varzim, invadiram on- 
tem a reunião pública do executi- 
vo municipal para reclamarem 
obras de requalificação de um es- 
paço, onde residem há várias dé- 
cadas, e que está "muito degrada- 
do”. Apesar do reboliço provoca- 
do, o presidente da Câmara 
tratou de dizer que "a situação 
tem que ser pensada" e aprovei- 
tou para avisar que não age "sob 
pressão”. 

O bairro foi construído há 37 
anos para albergar os trabalhado- 


res da Quintas & Quintas, uma 
empresa de cordoaria, mas com o 
passar dos anos a maior parte das 
pessoas reformaram-se e deixa- 
ram de ter qualquer vínculo com 
a unidade que agora só recebe as 
rendas dos inquilinos. 

O certo é que o espaço come- 
çou a ficar muito degradado e 
nunca foi alvo de qualquer inter- 
venção ou reparação. Macedo 
Vieira está "preocupado", mas 
alega que aquela zona "é privada e 
a autarquia não pode intervir sem 
antes abordar os responsáveis da 
empresa”. E anunciou que a pró- 
xima reunião camarária, a dia 4 
de Abril, vai excepcionalmente ser 
aberta aos moradores do bairro. 


TERÇA-FEIRA, 22 de Março de 2005 
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E) ÁGUEDA 


Agrediu uma mulher e disparou 
à cabeça do vizinho que a socorreu 


Homem alegou necessidades higiénicas para 
entrar em habitação alheia, mas ia matando outro 


r— 


m homem que baleou 

[ | outro na cabeça, na se- 

quência de um alegado 

mal entendido, em Águeda, foi 

detido pela Polícia Judiciária 

de Aveiro, encontrando-se pre- 

so a aguardar julgamento. A 

vítima do disparo encontra-se 
em estado grave. 

O caso verificou-se ao final 
da tarde de sexta-feira, quando 
um desempregado, de 22 anos, 
que supostamente pretendia 
usar um quarto-de-banho, 
achou-se no direito de entrar 
na casa de uma mulher, situa- 
da na localidade de Ameal, em 
Águeda. 


BARCELOS 


A locatária, receando o pior, 
gritou por socorro, pelo que 
foi "agredida violentamente e 
sem razão aparente”, revelou a 
fonte da Polícia Judiciária, já 
que o agressor alegou, entre- 
tanto, querer apenas tomar ba- 
nho, negando pretender assal- 
tar ou fazer mal à dona da resi- 
dência. 

Ao ouvir Os gritos, um vizi- 
nho saiu em defesa da dona da 
casa, munido de uma espin- 
garda caçadeira, mas o intruso 
desarmou-o e acabou por des- 
ferir-lhe um tiro na cabeça, es- 
tando a vítima internada nos 
Hospitais Universitários de 
Coimbra em estado muito gra- 
ve, segundo apurou o CO- 


Vítima encontra-se em estado muito grave no 
Hospital de Aveiro. Detido confessou disparo 


MÉRCIO junto de fonte clíni- 
ca. 

O detido confessou à Judi- 
ciária a autoria do disparo, 
mas alegando legítima defesa, 
já que, segundo a sua própria 
versão, pretendia apenas satis- 
fazer necessidades de higine e, 
por isso, ter entrado na resi- 
dência, pensando que a casa 
estava vazia. 


Prisão 

preventiva 

Segundo apurámos junto 
de fonte policial, o homem, 
que ficou entretanto em prisão 
preventiva, no Estabelecimen- 
to Prisional de Aveiro, encon- 
trava-se há algum tempo de- 


sempregado: "Tem vindo a au- 
to-marginalizar-se e também a 
ser marginalizado", o que terá 
provocado o alegado mal en- 
tendido em Ameal. 

A detenção do desemprega- 
do verificou-se no fim de se- 
mana, tendo a PJ de Aveiro si- 
do auxiliada nesse sentido pela 
GNR de Águeda. A arma do 
crime foi recuperada pelas au- 
toridades policiais. 

O jovem está indiciado por 
um crime de homicídio quali- 
ficado na forma tentada e ain- 
da um de ofensa à integridade 
física, também qualificada, 
acrescentou ao COMÉRCIO 
uma fonte da Polícia Judiciária 
de Aveiro. 


Seguranças intimidaram ladrões a tiro 


E Susana Caravana 

Dez indivíduos tentaram as- 
saltar um estabelecimento co- 
mercial na freguesia da Várzea, 
Barcelos. O intento dos ladrões 
foi travado pela intervenção de 
dois seguranças que chegaram a 
disparar. Para trás ficou um rasto 
de destruição e elevados danos 
materiais. 

Por volta das 2h00 de sábado, 
uma dezena de indivíduos ten- 
tou entrar no Várzea Shopping, 
junto à estrada nacional 103. O 
grupo forçou a entrada partindo 
os vidros da entrada principal 
com uma marreta. O barulho 
alertou os dois seguranças do es- 


Estragos numa das lojas do centro comercial da Várzea /DR 


tabelecimento. Segundo contou 
ao COMÉRCIO um dos lojistas, 
um dos seguranças foi ameaçado 
com uma arma: "Assim que con- 
seguiram entrar para a parte das 
lojas, o grupo dividiu-se, uns 
tentaram entrar na loja de tele- 
móveis e os outros foram à pro- 
cura dos seguranças”. Acontece 
que, enquanto barraram um, 
que conseguiu escapar para o ex- 
terior, os ladrões foram sur- 
preendidos pelo outro segurança 
que tinha ido à casa de banho”, 
explicou o lojista. "O segurança 
começou a disparar de forma a 
intimidar os assaltantes e conse- 
guiram-no". Depois, o grupo fu- 
giu em duas viaturas. 


á! 
1] 
TERRAS DE BOURO 


Avança concurso 
para novo 
quartel da GNR 
no Gerês 


A Câmara de Terras de 
Bouro confirmou a publica- 
ção (em Diário da Republica, 
em jornais nacionais e no jor- 
nal oficial da UE) do anúncio 
relativo ao concurso para o 
novo quartel da GNR na vila 
termal do Gerês. 

Recorde-se que, escassos 
dias antes das eleições legisla- 
tivas e já dentro do período 
oficial da campanha eleitoral, 
o então secretário de Estado- 
adjunto da Administração In- 
terna deslocou-se a Terras de 
Bouro para fazer o lançamen- 
to público do concurso (aliás, 
no mesmo dia, estaria em 
idênticas acções na vila de 
Prado, concelho de Vila Verde, 
e na vila de Joane, concelho de 
Vila Nova de Famalicão). 

Nessa altura, os partidos da 
oposição, com destaque para 
o PS (a Câmara é PSD), vie- 
ram a terreiro criticar o que 
chamaram de eleitoralismo 
puro, chegando mesmo o PS a 
afirmar que, se viesse a ser 
Governo depois das eleições, 
iria fazer uma elencagem de 
todos os protocolos assinados 
para aferir da respectiva lega- 
lidade. 

A Câmara liderada por An- 
tónio Afonso vem agora con- 
firmar o avanço do processo, 
uma empreitada que tem um 
orçamento a rondar os 800 
mil euros, já inscritos em 
PIDDAC pelo Governo de 
Santana Lopes, refere a nota 
ontem divulgada. 

Trata-se de uma empreita- 
da para a qual serão aprovei- 
tadas as instalações do antigo 
hospital do Gerês. Será um 
edifício com três pisos, abran- 
gendo uma área de 1070 me- 
tros quadrados, com todas as 
valências necessárias para o 
bom funcionamento. 


José P. Soares 


GUIMARÃES BRAGA VILA VERDE PORTO CALDAS DE VIZELA ESPINHO 
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im) VISEU 


São necessárias mais corporações 
de bombeiros profissionais 


Há apenas uma corporação profissional em todo 


= Coordenador distrital defende uma equipa 
= de sapadores em cada corporação da região 


“Lusa 


coordenador distrital 
O: bombeiros de Viseu 

defendeu ontem que ca- 
da corporação deve ter uma 
equipa de bombeiros profissio- 
nais disponível todo o ano, uma 
vez que os incêndios não ocor- 
rem só no Verão. 

"Está mais do que provado 
que já não existe época de fogos 
florestais”, afirmou João Mar- 
ques, lembrando que, enquanto 
de 1 de Janeiro a 15 de Março de 
2004 se registaram no distrito 
de Viseu 96 incêndios, que des- 
truíram 76 hectares de floresta, 
este ano já houve 874 incêndios 
e 1.200 hectares de área ardida. 

Em declarações à Agência 
Lusa em Oliveira de Frades, on- 
de participou num seminário 
sobre o risco de incêndio da re- 
gião de Lafões, João Marques, 
alertou que o facto de os fogos 
não ocorrerem só no Verão co- 
loca "um problema sério aos 
bombeiros”, num distrito onde 
todas as corporações, excepto 
uma, são de voluntários. 

"Nem sempre nas outras al- 
turas temos a disponibilidade 
necessária dos bombeiros. Isso 
leva-nos a reflectir no futuro, se 
não será vantajoso termos o se- 
mi-profissionalismo nos corpos 
de bombeiros, com pelo menos 
um Grupo de Primeira Inter- 
venção (GPI) por corporação 
todo o ano", referiu. 

Se assim fosse, os bombeiros 
"poderiam responder com mais 
eficácia aos incêndios” todo o 
ano, acrescentou, lembrando 
que os voluntários "trabalham, 
têm a sua ocupação" e acaba por 
se perder algum tempo entre o 
toque da sirene do quartel e a 
saída das viaturas para o com- 
bate. 

"No futuro é para aí que va- 
mos ter de avançar, com a semi- 
profissionalização dos corpos de 
bombeiros", frisou. 

O coordenador do Centro 


MOIMENTA DA BEIRA 


o distrito viseense. De resto, só voluntários 


O coordenador distrital dos bombeiros de Viseu alerta para a falta de soldados profissionais /ANTÓNIO SIMÕESAUSA 


Distrital de Operações e Socor- 
ro de Viseu referit que o risco 
de incêndio é elevado ou muito 
elevado em mais de metade do 
distrito, como derronstraram as 
últimas cartas maridadas elabo- 
rar pelo Governo Civil. 


Os meios 
Na época oficial de incên- 
dios, o distrito deverá manter 58 
GPI, 26 Grupos de Apoio Per- 
manente e ter pelo menos três 
Grupos de Reforço Rápido In- 
terno, que circulam entre con- 
celhos caso haja necessidade. 
"Vai manter-se 9 helicóptero 
em Santa Comba Dão, voltare- 
mos a ter o helicóptero em Ar- 
mamar e penso que em Viseu 
um helicóptero pesado com uma 
brigada helitransportada. Conti- 
nuaremos também a ter os dois 
aviões ligeiros”, acrescentou. 


Os três concelhos da região 
de Lafões, nomeadamente Oli- 
veira de Frades, S. Pedro do Sul e 
Vouzela apresentam zonas com 
risco de incêndio muito eleva- 
do, mas João Marques considera 
que algumas medidas que as au- 
tarquias estão a desenvolver, da- 
das a conhecer no seminário, 
como a abertura de muitos qui- 
lómetros de caminhos, podem 
facilitar a tarefa dos bombeiros 
já no próximo Verão. 

Segundo o responsável, a re- 
gião de Lafões é muito floresta- 
da, nomeadamente com euca- 
lipto e pinheiro bravo (de fácil 
combustão), com a agravante 
de que integra várias serras - a 
do Caramulo, a do Ladário, a 
da Arada, a de S. Macário e a da 
Penoita - cujos acessos são difí- 
ceis. 

Segundo Rui Ladeira, da di- 


recção da Associação de Desen- 
volvimento Rural da Região de 
Lafões, mais de 50 por cento da 
área útil dos três concelhos é ar- 
borizada, constituindo a floresta 
um importante recurso para a 
economia local. 

Na região de Lafões há 86 
madeireiros, três viveiristas, sete 
associações que trabalham a 
tempo inteiro no sector, sete 
empresas florestais e sete equi- 
pas de sapadores florestais, que 
no total empregam directamen- 
te mais de 300 pessoas. 

Por isso, Rui Ladeira lamenta 
que os incêndios ocorridos en- 
tre 1990 e 2003 tenham consu- 
mido 54 por cento da mancha 
florestal de Vouzela e 48 por 
cento de S. Pedro do Sul. Em 
Oliveira de Frades, nesses treze 
anos ardeú apenas 19 por cento 
da mancha florestal. 


GNR detém incendiária de 51 anos 
suspeita de atear fogos em Castelo 


mr TT lusa 

A GNR anunciou ontem a 
detenção de uma mulher de 51 
anos suspeita de ter ateado al- 
guns focos de incêndio na po- 
voação de Castelo, concelho de 
Moimenta da Beira. 


O comandante do destaca- 
mento da GNR de Moimenta 
da Beira, José Machado, disse à 
Agência Lusa que a mulher foi 
detida no sábado, com a ajuda 
da população, que há muito 
desconfiava da sua acção. 

"Os bombeiros e a GNR fo- 


ram informados de um incên- 
dio em Castelo, uma patrulha 
deslocou-se ao local e verificou 
que havia cinco ou seis focos de 
incêndio, com pouca distância 
entre si. A senhora foi localiza- 
da pouco depois, com a ajuda 
de populares, e tinha caixas de 


fósforos com ela”, contou José 
Machado. 

Depois de contactado o Mi- 
nistério Público, a mulher foi 
internada no serviço de Psi- 
quiatria do Hospital de Viseu. 
“Ela tem perturbações mentais. 
Já anteriormente tinha estado 
envolvida em desacatos e pro- 
vocado danos", acrescentou a 
mesma fonte. 

Segundo José Machado, os 
incêndios foram rapidamente 
apagados e consumiram apenas 
pequenas áreas de mato. 


O Comércio do Porto 


Terçaeira, 22 de Março de 2005 


VIANA DO CASTELO 


Soldados da Paz 
comemoram 
225 anos com 
“altos e baixos” 


Os Bombeiros Municipais 
de Viana do Castelo assinalam 
hoje o 225º aniversário da sua 
fundação, com um programa 
de actividades que vai desen- 
rolar-se durante todo o dia, 
Em dia de festa o comandante 
da corporação tem reservados 
alguns pedidos para a autar- 
quia que, no entanto, prefere 
reservar para a sessão solene 
do aniversário. 

De acordo com Martinho 
Campos, o percurso dos 
Bombeiros Municipais de 
Viana tem sido feito com os 
naturais "altos e baixos”, mas 
considera que a corporação 
atravessa actualmente um 
momento "muito alto”, con- 
tando nos seus quadros com 
seis dezenas de “soldados da 
paz". Como marco mais im- 
portante dos últimos anos 
destaca a mudança de instala- 
ções do quartel, no Verão de 
1999. Até essa data os bom- 
beiros estavam instalados 
num edifício bastante degra- 
dado, situado em plena área 
urbana. O novo quartel, loca- 
lizado na freguesia citadina da 
Meadela, veio permitir uma 
"maior funcionalidade" da 
corporação. "No sitio onde es- 
távamos instalados era muito 
complicado trabalhar, com os 
carros estacionados na rua, 
maltratados, e sem nenhum 
tipo de espaço para instrução 
e formação. Isto veio trazer 
nova vida aos Bombeiros Mu- 
nicipais”. 


A celebração 

Quanto ao programa co- 
memorativo, a manhã é mar- 
cada pelas cerimónias religio- 
sas, nomeadamente uma mis- 
sa e uma romagem ao 
cemitério para homenagear 
os bombeiros já falecidos. 

Para as 11h30 está agenda- 
da a inauguração, nos antigos 
Paços do Concelho, da expo- 
sição "Ferramentas do Fogo”, 
que promete mostrar algumas 
antigas raridades usadas pela 
corporação no combate ás 
chamas. 

Durante a tarde, das 15h ás 
17h, a Praça da República pas- 
sa a ser o centro de operações 
da corporação, numa iniciati- 
va designada por "Quartel 
Aberto". Homens e equipa- 
mento vão ser deslocados pa- 
ra a praça central da cidade, 
com vista a que a população 
possa ver como é que os bom- 
beiros funcionam. Os últimos 
actos comemorativos estão 
marcados para as 18 horas, no 
quartel dos Bombeiros Muni- 
cipais, com a realização da 
Sessão Solene Comemorativa 
e do lançamento de um livro 
que evoca precisamente os 
225 anos da-corporação: 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Março de 2005 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


GRANDE PORTO 


Pista de gelo no Lago Discount 
tem deliciado dezenas de famílias 


a pista de gelo, com 400 
metros quadrados, no 
mega-centro comercial 


Lago Discount, em Vila Nova de 
Famalicão, está a fazer as delícias 
dos mais jovens, e não só, Aquele 
equipamento, que se encontra 
instalado desde sábado e perma- 
necerá até 19 de Abril, enquadra- 
se numa lógica de, segundo a ad- 
ministração daquele espaço co- 
mercial, "divertir os seus clientes, 
visitantes e amigos". 

Por cada compra efectuada - 
um mínimo de 5 euros à semana 
e 10 euros ao fim-de-semana - o 
consumidor tem direito a uma 
entrada gratuita para a pista de 
gelo. Quem não fizer compras e 
quiser usufruir da pista poderá 
comprar um bilhete por três eu- 
ros e patinar 30 minutos. 

Foram já várias dezenas de fa- 
mílias que, sábado e domingo 
passados, ali estiveram. "Isto é 
mesmo muito giro e divertido", 
afirmou Ana Isabel, oito anos, 
natural de Famalicão, que con- 
fessou "nunca ter andado neste 
tipo de coisas”. E garantiu: "De 
certeza que vou pedir aos meus 


— MartaAraújo 


As crianças são os principais clientes da pista de gelo em Famalicão /PAULO JORGE MAGALHÃES 


pais para virem cá comigo mais 
vezes, enquanto isto estiver cá, 
porque assim o meu pai também 
aproveita para me tirar mais fo- 
tografias comigo a patinar”. 
Alexandra Costa, 28 anos, 


contabilista, também confessou 
estar "curiosa e expectante” nesta 
sua "nova aventura". Depois de 
usufruir de meia hora de diverti- 
mento, e também alguns peque- 
nos percalços, normais de uma 


Tel 


principiante, afirmou: "Gostei 
mesmo muito; é uma sensação 
muito agradável e com certeza 
que ainda passarei cá mais duas 
ou três vezes para andar mais e 
vou trazer alguns amigos”. 


sem açúcar 


Nazaré 


cas SR 
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Idosos com 
direito a Passe €, 
Sénior em todos . 

ostransportes 


O idosos de Vila Nova de 
Famalicão, com idade igual 
ou superior a 65 anos, vão 
poder viajar por todo o con- 
celho, as vezes que quiserem 
e em qualquer uma das ope- 
radoras de transportes públi- 
cos urbanos e interurbanos, 
por apenas seis euros men- 
sais. À criação do Passe Sé- 
pior Feliz foi aprovada por 
únanimidade na última reu- 
nião do executivo municipal 
e deverá entrar em vigor a 
partir de Abril. 

A proposta apresentada 
pelo vereador dos Transpor- 
tes, Jorge Paulo Oliveira, sur- 

; na sequência da política de 
valorização dos seniores fa- 
malicenses. 

Por outro lado, surge co- 
ao uma alavanca financeira 
de ajuda aos Transportes Ur- 
panos de Famalicão (TUF), 

ue, de acordo com o autar- 
ca, “atravessam actualmente 
um dos piores momentos 
económicos da sua história, 
debatendo-se com sucessivos 
prejuízos, problemas de em- 

egabilidade, não renovação 
Ea frota e falta de qualidade 
mos serviços”. 


Hiberna atento aos 
predadores 


F Jennifer Mota 


ode dizer-se que o urso 
Ps é um animal de 

peso. Os machos po- 
dem chegar aos 780 quilogra- 
mas. Este mamífero carnívo- 
ro tem o corpo robusto, cau- 
da curta e patas fortes com 
cinco garras, que são utiliza- 
das para escavar o solo em 
busca de alimento ou de abri- 
go, para pescar, para trepar e 
para defesa. 

As dimensões e peso des- 
tes animais dependem da lo- 
calização geográfica, da altu- 
ra do ano, da disponibilidade 
alimentar, do sexo e da idade. 
No Outono, atingem o peso 
máximo devido às reservas 
de gordura acumuladas. As 
fêmeas são bastante mais pe- 
quenas e leves que os ma- 
chos. 

A pelagem dos ursos par- 
dos é comummente casta- 
nho-escura, embora existam 
variações entre os tons casta- 
nho-claro e negro. É mais 
densa no Outono e mais leve 
no início do Verão. Os juvenis 
apresentam, normalmente, 
uma banda amarelada em 
torno do pescoço. No Zoo da 
Maia, vive um casal de ursos 
pardos e a sua cria que é pos- 
sível apreciar bem de perto. 

Os ursos pardos são ani- 
mais solitários, embora se 
possam reunir de forma pací- 
fica em locais onde o alimen- 
to seja abundante, como 
acontece durante a época da 
desova do salmão. A marca- 


ção de território faz-se com a 
raspagem na casca das árvo- 
res, onde deixam pélos e odo- 
res. Recolhem-se durante o 
Inverno numa cayidade sub- 
terrânea forrada com vegeta- 


Ordem já 
Carnivora 

Gestação 

60 dias 


Longevidade 

20 a 25 anos (habiiat natural) 
Habitat 

Regiões montanhosas 
“Alimentação — 

Herbáceas, frutos, raizes, se- 

mentes, insectos, mel, peixe 
“Ondevivem 

Europa, América do Norte, 

Rússia 
Peso adulto 

1600 a 3200 K 


ção, ficando num estado le- 
tárgico. 

A temperatura do corpo, a 
velocidade dos batimentos 
cardíacos e a taxa metabólica 
são reduzidas de forma a pou- 
par energia, sendo a sobrevi- 
vência garantida apenas a par- 
tir das reservas de gordura 
acumuladas no Verão e no 
Outono. Embora o urso-par- 
do em estado de letargia não 
coma, beba, defeque ou urine, 
pode ser acordado facilmente 
para se defender de eventuais 
predadores, como os lobos. É 
por este motivo que esta letar- 
gia não é considerada por 
muitos especialistas como 
uma verdadeira hibernação. 

Na época de reprodução, 
entre Maio e Julho, há lutas 
entre os machos e formam-se 
casais por curtos períodos de 
tempo. Nascem normalmente 
duas a três crias quase sem 
pêlo. 
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Mafalda M.B. Barrosa 


10 anos 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


Páscoa 


A Páscoa é uma festa bonita 

Que nos traz nova luz 

A família toda reunida 

Na ressurreição de Jesus 
=p 


Alexandre Pinto Lobo 
10 anos 

4º ano 

Escola EB 1 Alto de Soutelo 


Páscoa 


A Páscoa é uma festa muito bonita. 

As famílias reunem-se para receber o compasso e beijar a cruz. 
Na aldeia onde o meu pai nasceu é que é bonito, há casas que che- 
gam a juntar-se quarenta pessoas para beijar a cruz, enfeitam a 
mesa com bolos, amêndoas e convidam o padre para comer um bo- 
cadinho de bolo, porque é só um bocadinho porque tem de comer 
em todas as casas. y 

Deitam muitos foguetes e à noite fogo de artifício. E mesmo boni- 
to, e eu gosto muito de ir lá nesse dia. 


Aliciamelba “Ricndo Soobo 


Bárbara 
7B 
Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni 


Páscoa 


A Páscoa é um feriado católico em que se celebra a ressur- 
reição de Jesus. 

Na Páscoa costuma-se dar o ramo à madrinha. E depois ela 
dá-me a mim um lindo presente que eu gosto muito. 

Costuma ir um padre a minha casa com água benta. 

Eu gosto muito da Páscoa. 


Batsaza 


Morada. 


Idade 


Estabelecimento de Ensino. 


Ano, Turma 
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Flávia de Sousa Pereira 
10 anos 

4º ano 

Escola EB 1 Alto de Soutelo 


A Páscoa 


A Páscoa é um período de comemoração da'ressuscita- 
ção de Jesus Cristo. Considerada, essencialmente a 
Festa da Libertação, a Páscoa é uma das festas mó- 
veis do nosso calendário, vinda logo após a Quaresma e 
culminando na Vigília Pascal. 

Neste período de alegria todas as pessoas são uma 
vez mais solidárias e partilham o amor umas com as 
outras. 

Nesta época comem-se muito ovos de chocolate, coe- 
Ihinhos de chocolate e também muitas amêndoas. 
Dizem que no Antigo Egipto o coelho simbolizava o 
nascimento e a nova vida. 

As pessoas recebem o compasso nas suas casas e 
vêem o Jesus, como sinal de paz e alegria nas nossas 
vidas. 

Neste dia de Páscoa juntamo-nos todos em família. 
Alimoçamos e por vezes vamos ver as amêndoeiras em 
flor. 

No final do dia vamos todos à Igreja comemorar este 
dia da maior Festa do Cristianismo. 

É assim a Páscoa na nossa Europa. 


Misa doi Gin GR 


Daniela Guimarães 
7”B 
Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni 


A Páscoa 


Eu na Páscoa costumo estar com os meus familiares, 
em minha casa e costumo estar sempre contente. 

A Páscoa é um dia de felicidade. 

Eu na Páscoa como amêndoas, mas não gosto de amên- 
doas de chocolate. 

Na Páscoa comemora-se a ressurreição de Jesus. 


Gs Serarado 


Dae Ca 


Ana Leonor 
TB 
Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni 


A Páscoa Maravilhosa 


Eu gosto muito da Páscoa, porque se come muitas 
amêndoas. Eu acho piada aos coelhos que nos tra- 
zem muitas amêndoas lá dentro. Esta Páscoa a pri- 
meira semana vou a Paris com a escola. A viagem 
vai ser maravilhosa, mas a segunda semana ainda 
vai ser melhor, porque vou estar com a minha fa- 
imília toda em minha casa. 


FAO e EE 


És — 


Daniela 
SA 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


A Páscoa 


A Páscoa é 

Os sinos a tocar 
As pessoas alegres 
As flores a dançar 


É um momento de tristeza 

E alegria ao mesmo tempo 

Jesus ressuscitou com toda a beleza 
Por Amor morreu e deu exemplo 


Umas pessoas choram 
Apenas por emoção 

A Páscoa é um acontecimento 
Que me toca o coração 


Enfim é a Páscoa 

Uma altura tão bela 

Até há pessoas que com fé 
Rezam e acendem uma vela 


Gustavo Jorge 
de Sousa Pereira 


10anos 
4ºano 
Escola EB 1 Alo de Soutelo ES 


A Páscoa 


A Páscoe é uma festa cristã que celebra à ressurvei- 
ção de Jesus Cristo. 
Depois de morrer na cruz, º Seu corpo foi colocado em 
um sepulcro, onde ali periraneceu, até sua ressurrei- 
ção, quando seu espírito é seu corpo foram reunifica- 
dos. 
É o dia santo mais importante da religião cristã, quan- 
do as pessoas vão às igrejas e participam de cerimó- 
nias religiosas. 
A festa tradicional assógia a imagem do coelho, um 
símbolo de fertilidade, é 9Vos pintados em cores bri- 
lhantes, representando à luz solar, dados como pre- 
sentes. 
A origem do símbolo do eaelho vem do facto de que os 
coelhos são notáveis por Sua capacidade de reprodu- 
ão. e 
o a Páscoa é ressurreição, é renascimento, nada 
melhor do que coelhos pára: simbolizar a fertilidade! 
O dia de Páscoa é o priffeiro domingo depois da Lua 
Cheia que ocorre no dia “x depois de 21 de Março. 
Em português, como em iiuiitas outras línguas, a pala- 
vra Páscoa origina-se do febraico Pessach. 
Considerada, essencialmente, a Festa da Libertação, a 
Páscoa é a maior festa dê Cristianismo. Neste dia com 
a minha família comemorê à ressurreição de Jesus. 


Joana Filipa 

78 

Escola EB 2/3 Niolau Nasoni 
Páscoa 


A Páscoa é vma ocasião muito especial. 
Comem-se muitos doces, amêndoas, chocolate, pão- 
de-ló e outros. 
A Páscoa é festejada porque nesse dia Jesus resusci- 
tou, Eu na Páscoa estou cen a minha família, vejo tele- 
visão, jogo o dominó, car4%S e como muito. 
A Páscoa dou sempre um ramo de flores à minha ma- 
drinha, e ela também me dá sempre alguma coisa tipo: 
amêndoas, coelhinhos... 
Na véspera, sexta-feira Santa, vou à igreja um boca- 
dinho. Eu gosto muito da Páscoa por ser um dia festi- 
vo. 
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Bush procura a confiança 


da “velha” Europa 


ue o método da intervenção nor- 

te-americana no Iraque ocorreu à 

margem do Direito Internacional 
e que'ôs motivos invocados para a inter- 
venção se vieram a revelar infundados 
não constitui hoje surpresa para nin- 
guém. Também não há dúvida de que es- 
se método, de inequívoco unilateralismo, 
constituiu o primeiro grande teste à soli- 
dariedade transatlântica colocando mes- 
mo em risco a solidez dessa relação. 

Contudo, importa notar que é também 
a evolução política no Iraque e nos res- 
tantes países do Médio-Oriente a permi- 
tir à União Europeia emergir como um 
actor político independente e respeitado 
na cena internacional e interlocutor dos 
Estados Unidos da América. Um impor- 
tante sinal desta consequência está nas 
palavras do analista Gerard Baker no | 
"Times", de Londres. Afirma ele o se- — 
guinte: é [hJá uma crescente confiança na 
Europa de que os EUA podem ser per- 
suadidos a mudar os termos do debate 
transatlântico, caso à Constituição seja 
aprovada: reconhecer a UE como princi- 
pal interlocutor das relações euro-ame- 
ricanas". Ora, significaria isto que a UE 
alcançaria um dos seus principais objec- 
tivos ao nível da política externa: garan- 
tir uma única voz política para as ques- 
tões internacionais. 

De facto, a recente visita do Presidente 
norte-americano, Georges W. Bush à Eu- 
ropa, permitiu reiniciar o restabeleci- 
mento das relações de confiança política 
com a União Europeia, degradadas desde 
a intervenção militar no Iraque, Apesar 
da realização das eleições, o ambiente so- 
cial e político em Bagdad ainda não esta- 
bilizou e da própria composição e fun- 
cionamento do Governo poderá resultar 
o equilíbrio ou desequilíbrio de forças e 
a futura evolução política do País. Por 
outro lado, o recrudescimento da tensão 
nas relações israelo-palestinianas, o con- 
flito entre Damasco e Beirute e a questão 
da produção de armas nucleares por par- 
te do Irão, constituíram os principais te- 
mas da agenda política nos encontros de 
Bush com alguns líderes europeus e com 
Putin. 

Esta foi, de facto, uma visita histórica, 
não apenas pelas simbólicas saudações 
que o presidente americano recebeu na 
«nova» Europa, mas sobretudo porque 
prevaleceu a noção de que os norte-ame- 
ricanos, apesar de serem a única super- 
potência do após guerra-fria, precisam 
da experiência e das relações diplomáti- 
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cas da «velha» Europa para serem bem 
sucedidos em importantes regiões do 
munds, como é o caso do Médio-Orien- 
te. Este foi também um momento opor- 
tunamente aproveitado pelo eixo Paris- 
Bona pára ilustrar a pertinência do mul- 
tilateralismo num mundo em que a 
impreyisibilidade das relações interna- 
cionais parecem dar razão às considera- 
ções hsbbesianas. 

Ficou claro desta visita que a Alemanha 
está unida aos Estados Unidos na conde- 
nação do desenvolvimento das armas 
nuclesres por parte do Irão, contudo, di- 
verger no caminho para alcançar esse 


Pra me: 


"É a evolução política no Iraque e nos restantes países do 
Médio-Oriente a permitir à União Europeia emergir como um 
actor político independente e respeitado na cena 
internacional e interlocutor dos Estados Unidos da América ” 


objectivo: Bona defende o reforço da li- 
nha "diplomática", o que passaria pela 
concessão de alguns benefícios ao Irão 
para abandonar os seus projectos nuclea- 
res, como, por exemplo, abrir-lhe as por- 
tas da Organização Mundial de Comér- 
cio (OMC); Washington entende que o 
Irão deve abdicar dos seus objectivos nu- 
cleares sem qualquer tipo de contraparti- 
das. 

A procura de uma convergência de po- 
sições entre Washington e Moscovo so- 


bre o Irão constituiu mais um aspecto es- 
sencial desta ronda de encontros, bem 
como a manifestação de intenções por 
parte destes dois países de exercerem um 
controlo mais rigoroso sobre o fabrico e 
a venda de mísseis terra-ar. 

Destes encontros ficam ainda para a 
História os recados de um Putin a Bush 
de que não aceita lições de democracia 
dos norte-americanos e a defesa da in- 
fluência russa nos territórios do seu "vi- 
zinho próximo”. 
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Quatro funerais 


e um 


Jornalista 


Jorge Mauricio Pinto 


e tivesse que escolher 

uma área de investi- 

mento, jamais teria dú- 
vidas: catering para funerais. 
Além de que é a melhor for- 
ma de conhecer gente e, “last 
but not least”, de fazer amiza- 
de e talvez algo mais. Dema- 
siado tétrico? Não, uma ques- 
tão de visão estratégica (já 
notaram como os comes e 
bebes ficam, geralmente, de- 
positados num canto com 
ampla perspectiva sobre to- 
das...as pessoas?). E para fe- 
char negócios? Um espanto, 
chega a ser melhor do que 
uma partida de golfe na Peni- 
na. E para actualizar as críti- 
cas sobre moda? Um verda- 
deiro caviar de inspiração... 

Funeral, parte 1. Está de- 
sempregado, o subsídio já 
adivinha o fim, a construção 
civil vai estagnar, a família 
não quer saber. O que fazer? 
Aproveite a maré e deite as 
manguinhas de fora. O que 
está a dar são caterings para 
funerais. Daqueles à america- 
na, com rissóis, croquetes, ta- 
pinhas e bicos-de-pato mis- 
tos. O investimento é curto e 
faça você mesmo. Sem esque- 
cer que se há os que comem 
em qualquer circunstância, 
também há os que perdem o 
apetite (mesmo que depois 
comam às escondidas). Ou 
seja, pode contar com as so- 
bras, quiçá recicláveis para o 
funeral do dia seguinte. E co- 
mo o morto não come, mais 
fica...Dinheiro em caixa, para 
mais que a morte é certa. Isto 
é, não faltarão marcações. 
Funeral, parte 2. Os seus 


baptizado 


amigos (?), que não devem 
gostar assim tanto de si, estão 
sempre a dizer-lhe que não 
sai de casa, não vai aos bares, 
não conhece gente, não pesca 
cachopas. Revoltado? Follow 
me...Dê uma saltada à paró- 
quia mais próxima, suborne 
o sacristão e tire fotocópias 
aos funerais da semana. De- 
pois vista o seu melhor fato 
preto (o tal com o qual nunca 
se compromete) e enfie-se na 
marcha do Prado do Repouso 
- afinal, fica mesmo à porta e 
não gasta senhas de autocar- 


ro nem corridas de táxi. Mos- 


tre-se comovido e choroso, 
partilhe as mágoas e se, de re- 
pente, uma rapariga esguia e 
sensual lhe pedir um ombro, 
ofereça-lhe a coluna toda. A 
porta ficou aberta para mais 
qualquer coisa do que o em- 
préstimo simples de um len- 
ço. Com a vantagem de que 
há sempre muito por onde 
escolher, desde as viúvas ale- 
gres às filhas orfas. E não fos- 
se o primo do falecido enga- 
nar-se na música ambiente - 
em vez da new age penosa, 
introduziu a versão remix de 
“Copacabana” de Barry Ma- 
nilow... - e a festa prometia. 
Funeral, parte 3. Consta que 
os “brokers” andam a trocar 
Wall Street pelos crematórios 
-é tudo uma questão de 
“queimar” dinheiro, não? As 
pessoas ficam mais silencio- 
sas do que o habitual, organi- 
zam-se em lobbys, ora para 
dizer mal, ora para dizer 
bem, quase sussuram. E co- 
mo o segredo é a alma do ne- 
gócio...Com a vantagem de 


"Esse, derrepente, uma rapariga esguia 
e sensual lhe pedir um ombro, 
ofereça-lhe a coluna toda” 


não afectar os rins ou as vér- 
tebras em golpes de “swing” 
golfistas. Se for nos “States”, o 
prado continua verde e nem 
se dá pela diferença. Por falar 
nisso, acho que vou investir 
num negócio de carrinhos 
para cemitérios relvados... 

Funeral, parte 4. Inspirado 
por mais um episódio imper- 
dível da série televisiva da 
HBO, “Six Feet Under” (“Sete 
Palmos de Terra”, em portu- 
guês, que passa nas noites de 
segunda-feira, a partir das 
22h30, no canal 2:), comecei 
a tirar notas sobre as tendên- 
cias de moda nestas ocasiões 
mais solenes. Lá (em terras 
do “tio Sam”), como cá, é 
uma autêntica fogueira de 
vaidades. Entre um casamen- 
to e um funeral varia somen- 
te o tom cromático, embora 
em muitas culturas diferentes 
os tons de nojo possam ser 
mais alegres do que os oci- 
dentais. Cá por mim, escolho 
sempre traje de passeio escu- 
ro que dá para tudo - do tra- 
balho ao velório, com cock- 
tail pelo meio, além de disfar- 
çar os quilos a mais - e ajuda 
a poupar. Até se podia apro- 
veitar o logo da “Fashion TV” 
(nem a sigla muda): “Funeral 
EE Vier 

Baptizado? Foi só para lan- 
çar a confusão. Ou talvez 
não... Lembram-se do que 
sucedeu no Funeral, parte 2? 
É que a moça foi chorar para 
casa, enfim, criou-se a atmos- 
fera certa, meio gótica e tal e 
coisa...Está bem, confesso, 
são gémeos e resolvi chamar- 
lhes Harold e Maude. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


OPINIÃO 


CORREIO DO LEITOR 


É a cuidar 
que se ganha 


s direitos das crianças, os direitos das mulheres, os direitos 
Os minorias. Os meus direitos, os teus direitos, os nossos 

direitos, os direitos de todos. O direito ao bom nome, o di- 
reito à livre expressão, os direitos de autor. O direito de ter direi- 
tos. 

O estojo onde me sinto confortável, o teu ninho de comodida- 
de... Não me incomodes e eu não te incomodo. Faz o que quiseres 
desde que não me pises. E não te metas na minha vida... 

Mas a verdade é que não é possível fazer seja o que for com pes- 
soas, tendo isto como fundamento. ago 

Aquilo que juntou os homens 49 foram os direitos. Os homens 
não fizeram aldeias, vilas e cidades para virem a ter direitos. Fize- 
ram famílias porque amavam, é é amor conduz naturalmente à 
união. E as famílias juntaram-se 4 outras famílias para virem a ser 
uma família maior. Para se protegerem uns aos outros. Para tor- 
narem mutuamente mais agradável os anos passados no planeta. 
Porque é fantástico termos ao nesso lado muitas pessoas que nos 
ajudam a crescer e a quem podemos tornar felizes. á 

O problema agora é que os homens já não percebem por que vi- 
vem juntos. Prezaram um certo tipo de independência - que é — 
uma maneira de serem sozinhos. Tendo esquecido por que razão 
se juntaram, estorvam-se uns aos Sutros. São rivais: nas filas de 
trânsito, no supermercado, no trabalho. Na família. Há muitos 
que se sentem incomodados simultaneamente pelo facto de terem 
pais e pelo facto de terem filhos. , 

Aquele que envelheceu e já não pode valer-se a si mesmo é um 
incómodo para o que ainda não envelheceu. Aquele que fuma é 
um estorvo para o que não fun: É aquele que não fuma estorva 
o fumador. O que está doente incomoda aquele que ainda é sau- 
dável. O que quer ouvir música é UM estorvo para o que prefere o 
silêncio. E 

Os homens vivem perto uns dês Outros, mas são sós. É uma es- 
tranha vizinhança. Como já não mam, tentam prolongar a união 
- talvez por hábito, talvez por méslo» talvez por interesses - sem 
aquilo que tinha sido a causa da união. Mas o convívio motivado 
por motivos desse género não pese subsistir. Não tem consistên- 
cia nem alma. Não consegue passar de aparência de convívio. 

Usaram-se direitos e leis para tentar manter aquilo que não pode 
ser mantido apenas dessa forma, Para permitir que vários egois- 
mos se desenvolvessem lado a 14d? Em muitos aspectos, a nossa 
sociedade ocidental faz lembrar WM quase-cadáver mantido por 
uma máquina que lhe faz artificialmente a respiração. Que lhe 
mantém funções que ele já não e capaz de realizar por si mesmo. 
Falta muito pouco para que agjle corpo comece a desagregar-se, 
porque já não tem alma. 5 ! 

Só o amor pode manter aquilo que deve a existência ao amor. E 
o amor não tem nada a ver com flireitos. Leva a não pensar em si 
mesmo, ao sacrifício saboroso pdo outro, a esquecer os próprios 
interesses. = E: 

O amor pede apenas o direito «e não ter direitos. Quer perder-se 
no outro, morrer dando vida, ga:tar-se iluminando e aquecendo. 
Troca-se de bom grado por um “riso feliz de quemama. 

O amor faz pelo outro muito mais do que aquilo que as leis 
dos homens lhe dão direito a r<eber. Faz muito mais que a 
justiça. É uma lei maior, que nã? está gravada em papéis, mas 
nos corações. Ê 

Não terás necessidade de pensa no que te faz falta, se viveres ro- 
deado por pessoas que resolveram tornar-te feliz. Assim, terás 
mais facilidade para, pelo teu lad? pensares no bem dos outros. 
Se tiveres à tua volta pessoas qué Só pensam em si mesmas e nos 
seus interesses egoístas, terás de erguer os teus direitos como uma 
muralha que te defenda. E : 

Mete-te na vida dos outros. E à mete a vida dos outros na tua vi- 
da. É claro que devemos fazer is&º porque a vida deles é a nossa 
vida. Se as alegrias dos outros ni? forem as nossas grandes ale- 
grias, nunca teremos verdadeiramente alegria. Se as dores dos ou- 
tros não forem dores nossas, teremos dores muito piores. 

Eu sei: tens medo de que não '£ retribuam; achas que se pen- 
sares nos outros eles não pensáião em ti; que poderás ficar di- 
minuído por seres sempre tu à eder... Mas quem foi que te 
disse que o amor era um negócio? Onde aprendeste que era 
uma actividade centrada em ti mesmo, destinada a dar-te satis- 
fação? O amor é um mau negério: é, como escreveu Camões 
num soneto lindíssimo, «cuida que se ganha em se perder». É 
uma loucura que leva a acredit3 que enriquecemos quando 
nos damos; que só somos nós 'Besmos quando não queremos 
saber de nós. z 

E, descansa, nenhum outro comportamento é tão contagioso. 


Paulo Geraldo 
«Professor de Língua Portuguesa 
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POLÍTICA 


Debate do programa de Governo 
marcado por questões económicas 


= José Sócrates anunciou 20 mil milhões de euros até 2009 
para promover o crescimento da economia portuguesa 


| Guilherme Soares com Lusa 


s questões económicas 
Aim ontem o primei- 
o dia do debate sobre o 
programa do XVII Governo 
Constitucional, que hoje prosse- 
gue na Assembleia da República 
(AR). O ministro de Estado e das 
Finanças alertou a AR para o facto 
de a economia dever crescer ape- 
nas 1,2 por cento e não os 2,4 
pontos percentuais previstos pelo 
anterior Governo liderado por 
Santana Lopes. 

Luís Campos e Cunha admitiu 
ainda que o défice orçamental seja 
actualmente superior a seis por 
cento do Produto Interno Bruto 
(PIB), sem receitas extraordiná- 
rias (ver peça em baixo). 

Durante o debate, José Sócrates 
anunciou ainda a intenção do Go- 
verno promover um conjunto de 
investimentos no valor de 20 mil 
milhões de euros até 2009 para 
promover o crescimento da eco- 
nomia nacional. Trata-se de um 
processo de “via rápida” para o li- 
cenciamento de projectos de in- 
vestimento que sejam considera- 
dos fundamentais para a econo- 
mia portuguesa. 

O pacote de investimentos pre- 
vistos cobre uma diversidade de 
áreas, como redes energéticas e 
ambiente, entre outras, visando “a 
modernização infra-estrutural do 


O primeiro-ministro quer eriar uma “via rápida” para o financiamento de projectos prioritários /JOÃO RELVASLUSA 


país” e reforçar a competividade 
da economia. As áreas de investi- 
mento serão definidas pum plano 
de acção a cargo do rrinistro da 
Economia, Manuel Piriho, que de- 
verá estar concluído até 30 de Ju- 
nho deste ano. 


O novo primeiro-ministro 
anunciou, também ontem, que 
vai propor a redução das férias 
judiciais de Verão de dois para 
apenas um mês, o que motivou 
a pronta reacção das associa- 
ções do sector, que desvaloriza- 


ram o impacto dessa medida. 

O ministro da Ciência, Tecno- 
logia e Ensino Superior, Mariano 
Gago anunciou ontem o compro- 
misso do Governo de avançar 
com um processo de avaliação in- 
ternacional e independente de to- 


Ministro das Finanças admite que o 
défice orçamental é superior a 6% 


O ministro de Estado e das 
Finanças admitiu ontem que o 
défice orçamental seja actual- 
mente superior a seis por cento 
do Produto Interno Bruto 
(PIB), sem receitas extraordi- 
nárias, e admitiu que o cresci- 
mento da economia portugue- 
sa deverá ficar este ano em tor- 
no de 1,2 por cento, metade do 
previsto no Orçamento do Es- 
tado (OE) para 2005. 

Luís Campos e Cunha, que fa- 
lava no debate do Programa do 
Governo, criticou o OE para 2005 
por pressupor que a economia 
portuguesa “cresceria este ano 2,4 
por cento”, quando “só é realista 
prever metade desse crescimento”. 

Luís Campos e Cunha conside- 
rou de um “enorme irrealismo o 
OE [de 2005] herdado do Gover- 


no anterior” e adianto que apre- 
sentará antes do Verãs uma pro- 
posta de Orçamento Rectificativo. 
O “irrealismo” resulta do facto do 
anterior Governo ter previsto “um 
crescimento da econoiniia de 2,4% 
quando na realidade ele é de 
1,2%” “baseou-se no Preço do pe- 
tróleo abaixo dos 39 dólares 
quando sabemos que isso é irrea- 
lista” e “não contemplou encargos 
com as SCUT”. 

“É tal o irrealismo que me vejo 
já obrigado a alertar a Assembleia 
da República”, declaro, antes de o 
deputado socialista Fina Moura 
ter avaliado o défice resl da econo- 
mia portuguesa entre 6,5 e os sete 
por cento. 

Luís Campos e Curihia deixou o 
apuramento exacto da situação 
das contas públicas para o traba- 


lho que será realizado pela comis- 
são independente, liderada pelo 
governador do Banco de Portugal, 
Vítor Constâncio. 

Segundo o ministro de Estado 
e das Finanças, a prioridade será a 
discussão no Parlamento de uma 
proposta do Governo para a ac- 
tualização do Programa de Estabi- 
lidade e Crescimento (PEC) de 
Portugal para o período entre 
2005 e 2008, documento que de- 
pois será entregue em Bruxelas. 

“Este PEC será a base do Orça- 
mento Rectificativo para 2005, 
que apresentaremos antes do Ve- 
rão” sublinhou o governante, rei- 
terando, depois, que, no prazo de 
seis meses, o Executivo apresenta- 
rá “um outro documento essen- 
cial: o Programa Plurianual de Re- 
dução da Despesa Pública”. 


Direita quer certezas sobre 
impostos 
A oposição de Direita desafiou 
José Sócrates a esclarecer se vai ou 
não aumentar os impostos nos 
próximos quatro anos. O líder in- 
terino da bancada do PSD, Luís 
Marques Guedes criticou que 
“numa matéria tão importante 
como os impostos, o ministro das 
Finanças falou antes de si, numa 
intervenção desarticulada e deses- 
truturada”. Também o CDS-PP, 
pela voz do seu vice-presidente, 
António Pires de Lima se mostrou 
apreensivo no que concerne aos 
impostos. “Está em condições de 
garantir aos portugueses que não 
vai aumentar os impostos na pró- 
xima legislatura?”, perguntou. E 
Sócrates voltou a afastar o cenário 
de aumentos. 


Ministro das Finanças admite um défice superior a seis por cento 
e um crescimento inferior ao previsto pelo anterior Governo 


do o ensino superior, com vista à 
sua reorganização. 

“No actual quadro internacio- 
nal, é imperativo que todo o nosso 
sistema de ensino superior, públi- 
co e privado, universitário e poli- 
técnico, seja avaliado internacio- 
nalmente de forma independente, 
transparente e exigente” afirmou 
o ministro no debate do progra- 
ma de Governo. 

Perante as dúvidas de alguns 
deputados sobre se esta avaliação 
não terá como propósito diminuir 
o financiamento público das insti- 
tuições de ensino superior, Gago 
esclareceu que o objectivo deste 
processo é “reorganizar e melho- 
rar a qualidade” do ensino supe- 
rior. “Não interessa manter cursos 
artificialmente”, exemplificou. 

No primeiro dia de debate, o 
grupo parlamentar do PS compa- 
receu em peso, o primeiro de 
maioria absoluta socialista no 
Parlamento, enquanto nas banca- 
das do PSD muitos lugares fica- 
ram vazios. Na primeira sessão 
plenária depois da eleição da mesa 
da AR, estiveram alguns ex-minis- 
tros do Governo PSD/CDS-PP, 
como Morais Sarmento e José 
Luís Arnaut, que se sentaram lado 
a lado, mas faltaram ao debate na 
parte da tarde. 

O candidato à liderança do 
PSD, Marques Mendes também 
marcou presença na sessão. 


CITAÇÕES — 


Ro! 


[14 
Só é realista prever metade desse — 
crescimento [1,2% e não 2,4%) (..) E 
tal o irrealismo que me vejo já 
obrigado a alertar a AR 
» 


Lsis e Cumha 
As de Esto e cs Fones 


[44 
Estamos perante um mistério fiscal 
” 


António Pires de Lima 
Deputado e ice preidente do CDSSP 


[44 
Numa matéria tão importante como 
os impostos, o ministro das Finanças 
falou antes de si (Sócrates), 
numa intervenção desarticulada 
e desestruturada 

Eb] 
Luís Marques Guedes 
Ur tio do gro patamenta do PS, dgindose 
dice o princi keres 


Lc 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Março de 2005 


PROGRAMA DO GOVERNO Debate na Assembleia da República — 


CGTP diz que prestação prometida 
pelo PS não beneficia todos os idosos 


À sustentar as 
conclusões de Eugénio 
Rosa, estão os valoíes 
das pensões mínimas 
e o respectivo número 
de beneficiários 


CGTP alertou ontem que a 
Ares extraordinária de 
ombate à pobreza dos ido- 
sos, cuja aplicação está prevista no 
programa de Governo, não vai be- 
neficiar todos os reformados com 
pensões inferiores a 300 euros por 
mês. 

“Esta prestação abrangerá ape- 
nas 300.000 pensionistas e o nú- 
mero dos que recebem pensões 
inferiores a 300 euros ronda ac- 
tualmente os cerca de 1,1 mi- 
lhões”, refere o economista Eugé- 
nio Rosa, da CGTP, no estudo “A 
situação dos reformados em Por- 
tugal e o Programa de Governo 
PS. 

O programa do Executivo pre- 


O Programa de Governo, ontem discutido na AR, prevê apoios extraordinários para 300 mil pensionistas /JOÃO RELVASLUSA 


vê aplicar, no prazo de uma legis- 
latura, “uma prestação extraordi- 
nária de combate à pobreza dos 
idosos para que finalmente ne- 


nhum pensionista tenha de viver 
com um rendimento abaixo dos 
300 euros”. 

“A solidariedade nacional fará 


José Sócrates quer criar uma 
“via rápida”para o licenciamento 
de investimentos 


| André Baptista com Lusa 


O primeiro-ministro propôs 
ontem a criação de um proces- 
so de“via rápida” para o licenci- 
amento de projectos de investi- 
mento que sejam considerados 
fundamentais para a economia 
portuguesa. 

No discurso de apresentação 
do Programa do XVII Governo 
Constitucional, Sócrates disse 
que os grandes projectos de in- 
vestimentos, que sejam consid- 
erados de interesse nacional, 
terão em breve um processo de 
“via rápida” para o seu licencia- 
mento. 

Não obstante, o primeiro- 
ministro afiançou que esse acel- 
eramento “não se fará à custa da 
salvaguarda dos valores e das 
normas ambientais”. 

José Sócrates anunciou ain- 
da que encarregou o ministro 
da Economia e da Inovação, 
Manuel Pinho, “de, até 30 de 
Junho, elaborar e apresentar 
um programa de acção que 
clarifique e estabilize os inves- 
timentos prioritários a re- 
alizar”. 

Esse projecto de acção, 
adiantou o primeiro-ministro, 
envolverá mais de 20 mil mil- 


Manuel Pinho vai elaborar projecto até 30 de Junho /ADJk 


PM afiança que aceleração “não se fará à custa 
da salvaguarda dos valores e normas ambientais” 


hões de euros até 2009 e “in- 
cluirá todos os mais relevantes 
projectos de modernização de 
redes de infra-estruturas en- 
ergéticas, rodoferroviárias, por- 
tuárias, aeroportuárias, ambi- 
entais, de telecomunicações e 
de equipamentos turísticos” 


O PM quer um plano de 
acção que permita recuperar 
os empregos perdidos nos úl- 
timos três anos e redinamize 
O investimento na economia 
nacional, que segundo o 
primeiro-ministro, caiu 10% 
no ano passado. 


com que aproximadamente 
300.000 pensionistas vejam os 
seus rendimentos totais significa- 
tivamente aumentados com efei- 


POLÍTICA 


ao 

ae 
tos muito poderosos na diminui- 
ção da taxa de pobreza", adianta o 
programa de Governo. 

O economista sublinha que do 
total de 2,6 milhões de rej - 
dos existentes em Portugal, quase 
L,1 milhões recebem pensões infe- 
riores aos 300 euros. A sustéfitar 
as conclusões de Eugénio Rosa es- 
tão os valores das pensões míni- 
mas € O respectivo número de be- 
neficiários. Assim, cerca de 730 
mil pensionistas do regime geral 
recebem, este ano, uma reforma 
inferior aos 300 euros, a que acres- 
cem os beneficiários da pensão 
social (120 mil) e da pensão agrí- 
cola (274.600), o que perfaz um 
total de 1,1 milhões de reforma- 
dos. Eugénio Rosa salienta que o 
programa de Governo refere que 
o valor considerado é o rendi- 
mento de 300 euros e não a pen- 
são de 300 euros, o que significa 
que “antes de ser atribuído terão 
de ser analisados todos os rendi- 
mentos de cada reformado, daí a 
afirmação que a sua atribuição es- 
tá sujeita a rigorosa condições de 
recursos”, 


Mil empregos para jovens 

Entretanto, no dia em que se 
soube que o número de desem- 
pregados inscritos nos Centros de 
Emprego totalizava 487.623 no fi- 
mal de Fevereiro em Portugal, no 
debate sobre o Programa de Go- 
xverno de ontem, Sócrates fez sa- 
ber que a colocação de mil jovens 
em empresas portuguesas será a 
primeira medida do Executivo. 


PS vai apresentar projecto 
para abrir processo de revisão 


constitucional 


O Partido Socialista vai apre- 
sentar em breve um projecto para 
a abertura de um processo de re- 
visão extraordinária da Consti- 
tuição, disse ontem à agência Lu- 
sa o líder parlamentar do PS, Al- 
berto Martins. 

No final da legislatura passada, 
todos os partidos acordaram em 
fazer uma revisão constitucional 
extraordinária - processo que 
precisa do voto de quatro quintos 
dos deputados para ser iniciado - 
para que se possa referendar di- 
rectamente o Tratado de Consti- 
tuição Europeia. 

O PSD já entregou na mesa da 
Assembleia da República um pro- 
jecto de resolução para a abertura 
imediata desse processo, mas só 
deverá apresentar o seu projecto 
de revisão da Constituição depois 
do Congresso social-democrata 
de 8a 10 de Abril, em que será es- 
colhido o novo presidente do par- 
tido. - 

"Vamos apresentar em breve 
um projecto de resolução para 
abrir um processo de revisão ex- 
traordinária da Constituição", de- 
clarou à agência Lusa o líder par- 
lamentar do PS. 

Os socialistas pretendem que o 
Tratado de Constituição Europeia 
possa ser referendado e - de acor- 
do com a proposta feita pelo PM, 
José Sócrates - que a consulta po- 


pular possa ser feita em simultá- 
meo com as eleições autárquicas 
de Outubro, posição que susci- 
tou acusações por parte da banca- 
da “laranja”. Segundo o líder par- 
lamentar interino do PSD, Mar- 
ques Guedes, os socialistas têm 
vindo a assumir posições contra- 
ditórias em relação ao assunto. 

Alberto Martins não quis 
adiantar, no entanto, se o PS ad- 
múite alterar mais algum ponto da 
Lei Fundamental ou apenas os ar- 
tigos que impedem que se refe- 
rendem tratados internacionais e 
que os referendos se realizem em 
dia de actos eleitorais. 


Alerto Martins ao 


sb zo1dl 


PS apresenta 
hoje resolução 
para referendar 


aborto 


I André Baptista com Lusa 


A bancada do PS anunciou 
ontem que vai entregar hoje 
no Parlamento uma proposta 
para realização de um novo re- 
ferendo sobre a despenalização 
do aborto e que vai procurar 
com as restantes forças políti- 
cas uma data consensual para 
a sua realização. Por sua vez, o 
primeiro-ministro José Sócra- 
tes garantiu que vai participar 
na campanha pela despenali- 
zação. 

O deputado socialista Vita- 
lino Canas admitiu que será 
difícil fazer o referendo sobre 
despenalização do aborto an- 
tes das presidenciais de 2006, 
enquanto o Bloco de Esquerda 
insiste que a consulta se realize 
em Junho. 

O deputado do PS susten- 
tou que o referendo deve reali- 
zar-se depois dos primeiros 
meses de governação, do pe- 
ríodo “não aconselhável” do 
Verão, das autárquicas e das 
presidenciais, mas salientou 
que essa é “uma opinião pes- 
soal” e que o PS “vai procurar 
um consenso sobre o calendá- 
rio com as outras forças parti- 
dárias” O ex-secretário de Es- 
tado da Presidência sublinhou, 
contudo, que deve haver “um 
período razoável” de campa- 
nha para a consulta popular, 
para que “o país esteja prepa- 
rado para o debate” e para que 
o referendo seja “mobilizador 
e com hipóteses de o “sim ga- 
nhar”. 


“Vou participar" 
“Sim, vou participar. Sem- 
pre me bati por uma mudança 
da lei para que se ponha fim 
ao escândalo dos abortos clan- 
destinos”, afirmou José Sócra- 
tes, arrancando aplausos da 
bancada socialista e provocan- 
do o sorriso do bloquista 
Francisco Louçã que o insti- 
gou a clarificar se assumiria ou 
não a mesma posição que An- 
tónio Guterres tomou em 
1998. Sócrates sublinhou, po- 
rém, que a interrupção volun- 
tária da gravidez (IGV) é uma 
“matéria de consciência”. 
Questionada pela agência 
Lusa, a vice-presidente da ban- 
cada do BE, Ana Drago, voltou 
a defender a realização do refe- 
rendo em Junho, posição par- 
tilhada pela Juventude Socia- 
lista que declarou ontem que 
vai propor ao PS que o refe- 
rendo se realize antes do Verão. 
Já o deputado do PCP An- 
tónio Filipe declarou que o 
partido mantém a sua posição 
contra a realização do referen- 
do, insistindo que “a AR tem 
todas as condições para legis- 
lar sobre essa matéria” e deve 
“assumir as suas responsabili- 
dades”. 
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PROGRAMA DO GOVERNO Debate na Assembleia da República 
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Sócrates quer menos férias 
judiciais mas sector contesta 


primeiro-ministro anun- 
O: ontem que vai pro- 

por a redução das férias 
judiciais de Verão de dois meses 
para um mês, mas 2: associações 
representativas do sector desvalo- 
rizaram o impacto desta medida 
na eficácia da Justiça José Sócra- 
tes propôs a redução argumen- 
tando que se trata de uma medi- 
da necessária para “uma gestão 
mais racional do sistema” judi- 
cial, 

O bastonário da Ordem dos 
Advogados, Rogério Alves, consi- 
derou tratar-se de uma medida 
“emblemática” que a ser tomada 
isoladamente ignorando outras 
medidas de simplificação proces- 
sual nada trará de novo. 

“Só por si não é uma solução 
mágica”, afirmou, no mesmo sen- 
tido, a Associação Sindical dos 
Juízes Portugueses (ASJP), consi- 
derando tratar-se de uma pro- 
posta que, caso não seja acompa- 
nhada de outras medidas que vi- 
sem a simplificação processual, 
“pode gerar problemas no fun- 
cionamento dos tribunais”. 

A ASJP lembrou ainda que es- 
ta medida nem sequer é nova, 
tendo chegado a ser apoiada, 
noutros tempos, pelo bastonário 
da OA Pires de Lima e pelo pro- 
fessor e sociólogo Boaventura 
Sousa Santos, do observatório 
permanente da Justiça. 


António Costa, o ex-ministro da Justiça de António Guterres /AFky 


O Sindicato dos Funcionários 
Judiciais (SF]) - que considera 
que a redução nada altera a situa- 
ção dos funcionários - defendeu 
que seria preferível que os tribu- 
nais não encerrem durante todo 
o ano. “Esta é uma medida psico- 
lógica”, reagiu o presidente do 
SEJ, Fernando Jorge, defendendo 
que os funcionários judiciais de- 


veriam ser colocados em condi- 


ções semelhantes a qualquer tra- 
balhador da função pública ou de 
uma empresa, não sendo “obri- 
gados a gozar férias quando o 
Governo quer”. Actualmente os 
tribunais encerram de 16 de Ju- 
lho a 14 de Setembro e os traba- 
Ihadores do sector da Justiça tém 
de gozar férias nesse período. 


Paulo Portas desafiou PM 
a “corrigir” Freitas do Amaral 


O líder demissionário do CDS-PP quer esclarecimentos sobre a política 
externa do Governo que tem como MNE o fundador do seu partido 


] André Baptista com Lusa 


Paulo Portas, instou ontem o 
primeiro-ministro socialista a 
esclarecer qual vai ser a política 
externa do Governo, questio- 
nando se as posições do mini 
tro dos Negócios Estrangeiros 
(MNE), Freitas do Amaral, vão 
fazer doutrina. 

Na sua primeira intervenção 
enquanto deputado, Portas vol- 
tou a criticar as posições do 
fundador do CDS, que integra 
o Governo socialista, recordan- 
do que este “há três meses” se 
manifestou contra a participa- 
ção de Portugal em operações 
militares fora da CPLP. 

“Estas afirmações não são de 
Jerónimo de Sousa, não são de 
Francisco Louçã, mas de quem 
ocupa a pasta dos Negócios Es- 
trangeiros”, frisou Paulo Portas 
durante o debate do programa 
do XVII Governo , perguntan- 
do a José Sócrates se “as 
opiniões de Freitas do Amaral 


Paulo Portas desafiou Sócrates 


vão passar a ser doutrina” 
“Não nos interessa o percur- 
so” do MNE, “interessa-nos a 
substância das suas opiniões”, 
disse o ex-ministro da Defesa. 
Referindo-se concretamente 
à “necessidade” que Sócrates te- 


rá sentido ao proclamar a im- 
portância das relações transa- 
tlânticas e da “amizade” com os 
Estados Unidos, Paulo Portas 
sublinhou que o PM teve já 
“muitas vezes que corrigir o 
pensamento de quem ocupa a 
pasta do MNE”. 

Por sua vez, José Sócrates 
acusou Portas de estar a fazer 
“chicana e ataque pessoal”, o 
que classificou de “injusto”, su- 
blinhando partilhar com o Frei- 
tas do Amaral as mesmas posi- 
ções quanto à política interna- 
cional. “Quem acabou com o 
consenso, à revelia do direito 
internacional e das instituições 
internacionais, foi o anterior 
Governo" acrescentou. 

No seu discurso, Freitas do 
Amaral evitou alimentar polé- 
micas com Portas e reiterou que 
“as recentes declarações do lado 
norte-americano” deixam adi- 
vinhar um “novo contexto de 
diplomacia” e uma “nova fase 
nas relações euro-atlânticas”. 


Embora aberto ao diálogo, o 
Sindicato dos Magistrados do 
Ministério Público alertou, no 
entanto, que os dois meses de fé- 
rias judiciais não são, na realida- 
de, aproveitados pelos magistra- 
dos, alegando que a grande 
maioria dos juízes aproveita o pe- 
ríodo de férias judiciais para pôr 
despachos em dia. 


pt cirações —— 


[44 
O primeiro-ministro já teve muitas 
vezes que corrigir o pensamento de 
quem ocupa a pasta dos Negócios 
Estrangeiros [Freitas do Amaral. 
Já o fez muitas vezes e na nossa 
opinião muito bem 
” 


cc 
Achicana e o ataque pessoal que 
fez são injustos. (...) Quem acabou 
com o consenso à revelia do Direito 
internacional foi o anterior Governo 


Eb) 


José Sócrates 
tome Mineiro 


[14 
As recentes declarações do lado 
norte americano vão no sentido da 
diplomacia e de uma nova fase das 
relações euro-atlânticas” 
» 


Freitas do Amaral 
Ministro dos Negócios Estrangeros. 


[Ca e 


O Comércio do Porto 
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Autarca comunista de Beja preside 
a nova associação de municípios: 


Lusa 


O presidente da Câmara de 
Serpa, João Rocha (CDU), vai 
presidir ao Conselho Directivo 
da recém-criada Associação de 
Municípios do Baixo Alentejo e 
Alentejo Litoral (AMBAAL), foi 
ontem anunciado. 

António Sebastião, que presi- 
diu à comissão instaladora até à 
eleição dos respectivos órgãos, 
também integra o conselho di- 
rectivo, enquanto presidente do 


“Juntos por Braga 


município de Almodôvar (PSD), 
tal como os autarcas socialistas 
de Mértola e Cuba, Jorge Pulido 
Valente e Francisco Orelha, res- 
pectivamente, e o comunista José 
Godinho, de Aljustrel. 

Quanto à Assembleia Inter- 
municipal da AMBAAL, associa- 
ção que reúne as 14 autarquias 
do distrito de Beja e as quatro do 
Litoral Alentejano, vai ser presi- 
dida pelo autarca de Alvito, An- 
tónio Paiva (PS). 

A vice-presidência fica a cargo 


do presidente da Câmara de Ou- 
rique, António Afonso (sucedeu 
a José Raul Santos, eleito deputa- 
do pelo PSD), ficando como se- 
cretário um representante do 
município de Castro Verde 
(CDU). 

Em declarações à Agência 
Lusa, António Sebastião expli- 
cou que a rotatividade política 
entre o PS ea CDU (as duas for- 
ças maioritárias na região) na 
direcção da AMBAAL, que tem 
sido a tónica dos últimos anos, 


*renovam 


não ficou, desta vez, decidida. 

"Não foi decidido nada sobre 
isso, tendo em conta as eleições 
autárquicas que se avizinham, 
em Outubro, as quais podem di- 
tar alterações no quadro político 
das autarquias da região ou a 
mudanças na direcção da AM- 
BAAL", explicou. 

No conjunto dos associados 
da AMBAAL, a CDU e o PS re- 
partem o mesmo número de câ- 


maras municipais, oito cada, ca-" 


bendo ao PSD o papel de "fiel da 
balança”, com duas autarquias. 
A AMBAAL, que implicou o 
desaparecimento da Associação 
de Municípios do Distrito de Be- 
ja, que tinha os mesmos associa- 
dos, foi criada oficialmente, atra- 
vés de escritura pública, no pas- 
sado dia 2 de Março, sendo uma 


aliança contra Mesquita Machado 


“Esta aliança tem de explicar às pessoas que 
- a eternidade no exercício do poder é negativa” 


José P. Soares 


partir de agora já é pú- 
Apis mais do que notó- 
io: PSD, CDS-PP e 
PPM renovam a coligação 
"Juntos por Braga" para as 
eleições autárquicas de Outu- 
bro, contra a "ineficácia" e o 
“marasmo" do poder socialista 
e "num projecto mobilizador e 
alargado a toda a sociedade 
bracarense". 

A aposta no nome de Ricar- 
do Rio — presidente da Conce- 
lhia laranja de Braga — para 
candidato à Câmara não sur- 
preendeu, confirmando-se, 
dessa forma, a notícia que o 
COMÉRCIO revelou em pri- 
meira "mão" em Dezembro 
passado. Será com Ricardo Rio 
que o PPM — através de Antó- 
nio Machado — pedirá que "os 
bracarenses nos dêm a opor- 
tunidade de governar Braga”. 

E Miguel Brito, do CDS-PP, 
sublinha que "temos a melhor 
receita" porque "escolhemos 
uma pessoa jovem, inteligente, 
preparada, culta, que tem 
pouco mais idade que os ho- 
mens que fizeram o 25 de 
Abril". 

Miguel Brito, de resto, foi 
mais longe na sua intervenção. 
Salientou que "esta aliança tem 
que ouvir e chamar a si aqueles 
que nunca votaram porque 
acham a política desinteres- 
sante e desligada do serviço 
público”. 

E, mais acutilante, afirmou 
que "esta aliança tem de expli- 
car às pessoas que a eternidade 
no exercício do poder é negati- 
va não dando sempre o exem- 
plo de Salazar”. 

* Porque "o poder instalado 
em Braga lembra uma roda 
que já não tem câmara de ar e 
ainda assim gira entre atalhos, 
procura chegar mais depressa, 
no seu caminho atropela e dei- 
xa marcas”. 


- Ricardo Rio denuncia convites do PS a autarcas 
- sociais-democratas para mudarem de partido 


Ricardo Rio considera que Braga merece muito mais do que Mesquita Machado pode oferecer /PAULO JORGE MAGALHÃES 


“O poder instalado em 
Braga lembra uma 
roda que já não tem 
câmara de ar” 


Dessa forma, "o seu aspecto 
velho e desgastado clama por 
uma sucata e não um antiquá- 
rio”. 

Finalmente: "não há remen- 
dos que lhe valham nem re- 
cauchutagem possível". 

Menos acutilante na sua in- 
tervenção foi Ricardo Rio. A 
coligação surge, disse, "porque 
Braga merece muito mais e 
muito melhor do que tem tido 


ao longo dos últimos 30 anos”. 
Este é “um projecto mobiliza- 
dor e alargado a toda a socie- 
dade bracarense" tendo em 
conta que "os erros" (da gover- 
nação socialista) "têm sido su- 
cessivos e os atrasos têm sido 
recorrentes”. 

Assim, "a ineficácia e o ma- 
rasmo têm levado ao desperdí- 
cio ao longo dos últimos 
anos”. 


1. Vitória será 
seguramente 
conquistada 
Acreditando "numa vitória 
que seguramente iremos atin- 
gir em Outubro", Ricardo Rio 
crê também no apoio de "toda 
a sociedade bracarense" por- 
que "pode ser muito melhor 
viver em Braga no futuro pró- 
ximo . 


E salienta que "a coligação 
não se resume a estes parti- 
dos”, pois "há já muitos cida- 
dãos comuns de todos os es- 
pectros políticos" a apoiar 
"Juntos por Braga", mas "até 
Outubro", diz ainda Ricardo 
Rio, "vamos convencer e mo- 
bilizar muitos mais bracaren- 
ses”. 

A denúncia também en- 
trou no discurso do candida- 
to: tem-se registado "um as- 
sédio ininterrupto a autarcas 
nossos no sentido de se can- 
didatarem agora pelo Partido 
Socialista", E porquê? Ricar- 
do Rio não tem dúvidas: "os 
responsáveis socialistas, a co- 
meçar pelo presidente da Cà- 
mara, reconhecem que esses 
nossos autarcas são uma 
mais-valia e estão a tentar 
atraí-los”. 
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Associação de Municípios de 
Fins Específicos. 

A criação da entidade foi ne- 
cessária no âmbito do novo mo- 
delo de reorganização adminis- 
trativa do território, que define 
que os municípios podem agru- 
par-se em Grandes Áreas Metro- 
politanas (GAM), Comunidades 
Urbanas (ComUrb), Comunida- 
des Intermunicipais de Fins Ge- 
rais ou Associações de Municí- 
pios de Fins Específicos, sendo 
que esta não exclui a adesão a 
qualquer GAM ou ComUrb. 

Como o processo de criação de 
uma GAM ou ComUrb na região 
ainda não está decidido, a criação 
da AMBAAL era um passo indis- 
pensável, visto que a anterior as- 
sociação, de fins gerais, já não se 
enquadrava na legisl: 


Novo líder da 
JSD desvaloriza 
apoio de Luís 
Filipe Menezes 


r — Guilherme Soares 
O recém eleito líder da Ju- 
ventude Social Democrata, 
Daniel Fangueiro, disse ontem 
ao COMÉRCIO que os mili- 
tantes da “jota” terão absoluta 
liberdade de voto no congresso 
do PSD, nos próximos dias 8, 9 
e 10 de Abril, em Pombal e as- 
segurou ainda que a JSD não 
vai tomar nenhuma posição 
oficial. Sobre as declarações do 
candidado à lideranaça do 
PSD, Luís Filipe Menezes, que 
manifestou “estar mais próxi- 
mo de quem venceu o con- 
gresso”, Fangueiro desvalori- 
zou-as, atribuindo-lhe um sig- 
nificado mais pessoal do que 
político. 

Daniel Fangueiro frisou 
que a decisão de se candidatar 
à liderança da JSD surgiu em 
Novembro, muito antes de se 
saber que iria haver um con- 
gresso do partido em Abril, 
não podendo, por isso, fazer-se 
nenhuma conexão entre a sua 
candidatura e a de qualquer 
candidato. Contudo, afirma 
“agradecer o apoio de Mene- 
zes”, semelhante ao que lhe foi 
transmitido pelo líder da Dis- 
trital do PSD/Porto, Marco 
António Costa, revelou. 

Sobre se esse apoio de Me- 
nezes não pode condicionar a 
tomada de posição da JSD, Da- 
niel Fangueiro considera que 
não. “Não vejo isso como nada 
definitivo”, explicou. 

Os encontros com os dois 
candidatos, Marques Mendes e 
Menezes, deverão acontecer 
apenas na próxima semana 
devido às preenchidas agendas 
de ambos. 

O novo líder assegurou ain- 
da que os militantes da 
“jota?no congresso terão total 
liberdade de voto. Não haverá 
uma posição oficial da JSD em 
defesa de uma ou outra candi- 
datura, garantiu. “Eu, pessoal- 
mente? Só depois de falar com 
ambos. Posso gostar mais de 
um que outro ou não gostar 
dos dois”, deixou. 
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Seca extrema marca comemorações 
do Dia Mundial da Água em Portugal 


= Cerca de 800 mil portugueses ainda não têm acesso a água 


Nos próximos meses, o tempo seco deverá manter-se, 
esperando-se temperaturas mais elevadas que o normal 


I Paula Mourão Gonçalves 
Ivone Marques 


chuva que caiu nos últi- 
mos dias não foi suficiente 
ara acalmar o cenário de 


seca extrema que marca a quase 
totalidade do território nacional. 
Hoje, Dia Mundial da Água, é a 
sua escassez e a possibilidade de 
várias regiões virem a sofrer ra- 
cionamento na distribuição des- 
te bem, o dado mais relevante. As 
previsões meteorológicas até 
Maio são de pouca chuva e tem- 
peraturas altas, 

No dia em que arranca ofi- 
cialmente a década internacional 
“Agua para a Vida” proclamada 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), regista-se tam- 
bém que, à parte este cenário de 
excepção, a situação em Portugal 
no que respeita ao acesso a água 
potável não é das melhores. De 
acordo com o Instituto Nacional 
de Estatística, oito por cento da 
população residente (cerca de 
800 mil pessoas) não tem água 
canalizada em casa. 

As regiões mais prejudicadas 
são o Norte do país, onde cerca 
de 17 por cento da população 
não tem abastecimento de água 
ao domicílio, e a região do Algar- 
ve, com cerca de 10 por cento da 
população de fora da rede de 
água potável. 

De acordo com o último rela- 
tório quinzenal sobre a seca ela- 
borado pelo Instituto da Água 
(Inag), no mês passado o arma- 
zenamento de água nas albufei- 
ras diminuiu em relação a Janei- 
ro e ao período homólogo do 
ano anterior, 

A descida do volume armaze- 
nado aconteceu em todas as ba- 
cias, à excepção das do Cávado, 
Ave, Mondego e Sado, que apre- 
sentaram subidas “pouco signifi- 
cativas”. 

De acordo com o mesmo do- 


canalizada, sendo o Norte a região mais afectada 


Hoje é Dia Mundial da Água, mas as fontes portuguesas começam a secar /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Ministro da Agricultura vai pedir a Bruxelas uma 
flexibilização da PAC para ajudar os agricultores 


cumento, e com base em infor- 
mações do Centro Europeu de 
Previsão do Tempo a Médio Pra- 
zo, no trimestre de Março, Abril 
e Maio, “há tendência para a pre- 
cipitação total ser inferior ao 
normal e a temperatura média 
ser superior, sendo mais signifi- 
cativa nas regiões do Sul”. 

A situação de seca originou, 
em vários municípios do país, 


um “aumento progressivo dos 
consumos domésticos de água”, 
refere o relatório, onde se dá 
conta da necessidade de restri- 
ções ao uso da água em diversas 
localidades, nomeadamente no 
que concerne ao seu uso para a 
rega. 

No entanto, e de acordo com 
o Inag, “não existe, por ora, uma 
afectação generalizada do terri- 


tório”. Estão, sim, identificadas 
“carências no abastecimento”, 


nomeadamente nos distritos de 


Beja, Faro e Guarda. 

Esta situação afectou particu- 
larmente a agricultura, com os 
agricultores, do Alentejo a Trás- 
os-Montes, a reclamarem ajudas 
do Governo para fazer face às 
perdas. Neste sentido, o Governo 
vai pedir à Comissão Europeia a 
flexibilização de medidas da Po- 
lítica Agrícola Comum (PAC) 
como a atribuição de ajudas aos 
agricultores na ausência de co- 
lheita, já que, admitiu o ministro 
Jaime Silva, “não há margem fi- 
nanceira” para ajudas nacionais. 


Oitenta por cento das doenças devem-se à falta de água 


Considerando a água como “um elemento 
crítico para o desenvolvimento sustentável", 
a Assembleia Geral da Organização das Na- 
ções Unidas (ONU) proclamou o periodo 
2005-2015 a Década “Água para a Vida”. De 
acordo com esta organização, mais de 1,1 mil 
milhões de pessoas no mundo não tem aces- 
so a água potável e 80 por cento das doenças 
no mundo resultam desta carência. 

De acordo com o texto da resolução da ONU 
sobre esta matéria, a água é essencial no 
combate à fome e na erradicação da pobreza, 


relatório 


bem como “indispensável à saúde e ao bem- 
estar humanos”. Um relatório da Unicef sobre 
a "Situação Mundial da Infância" em 2005 
- refere que mais de quatro mil crianças mor- 
rem todos os dias por falta de água potável 
ou saneamento. Em todo o mundo há 400 
milhões de crianças, um quinto da população 
infantil mundial, que não dispõem do mini- 
mo de água potável necessário para viver. O 
“Situação Mundial da Infância 
2005" indica que cada criança necessita de 
um mínimo diário de 20 litros de água (cerca 


de dois baldes), para beber, lavar as mãos da 
sujidade portadora de micróbios e preparar 
um refeição simples. Mais de 20 por cento 
das crianças dos paises em desenvolvimento 
sofrem "graves" privações de água e vivem 
em locais onde para chegar à fonte de água 
potável mais próxima é preciso caminhar 
mais de 15 minutos. As estimativas da ONU 
indicam ainda que mais de 2,5 mil milhões de 
pessoas, quase metade da população mun- 
dial, vão enfrentar a falta de água em 2025, 
se o consumo se mantiver como actualmente. 


Chuvadas 
não animaram 
agricultores 


A chuva que caiu nos dois 
últimos dias está ainda mui- 
to longe de afastar o cenário 
de seca no Alto Minho. A 
própria Direcção Regional de 
Agricultura do Entre Douro e 
Minho está seriamente preo- 
cupada com o que ainda está 
para vir, disse o director Re- 
gional de Agricultura. Isto 
porque, caso não sejam re- 
postos os niveis de água no 
solo, a região pode ser a que 
maisvai sofrer com a seca. 
“Ao nível de carência de 
água nos solos estamos nes- 
te momento como se esti- 
véssemos ao nivel das secas 
de Verão”, afirmou Adelino 
Portela. O responsável subli- 
nha que, até agora, a seca 
ainda não foi muito sentida 
no Entre Douro e Minho, on- 
de as culturas são essencial- 
mente de Primavera/Verão. O 
problema é que "a partir de 
agora é que a agricultura vai 
precisar de um grande con- 
sumo de água”. A isto acres- 
ce o facto de, na região, to- 
das as culturas serem “muito 
exigentes em água”. Assim 
sendo, há agora dois cená- 
rios possíveis. Se a chuva que 
agora começou a cair for su- 
ficiente para repor a água 
nos solos, a região pouco vai 
sentir os efeitos da seca, mas 
“se continuar a seca, se ca- 
lhar nós vamos ter mais pro- 
blemas do que o resto das 
regiões do pais, porque te- 
mos hábitos e culturas que 
exigem um grande consumo 
de água”, sublinhou Adelino 
Portela. O responsável falava 
à margem de um encontro 
com meia centena de agri- 
cultores promovido ontem, 
em Ponte de Lima, pela As- 
sociação dos Jovens Agricul- 
tores de Portugal (AJAP), 
destinado à apresentação 
dos novos incentivos à insta- 
lação de jovens agricultores, 
ao abrigo do Programa 
AGRO. À iniciativa resulta de 
um trabalho conjunto entre 
a AJAP e o Ministério da 
Agricultura, na sequência de 
um diagnóstico que aponta 
para o envelhecimento da 
população agricola. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de M: de 2005 
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Suspeito de ter morto agentes apanhado 
com gigante arsenal de armas de guerra 


Judiciária acredita que a apreensão de armamento, descoberto 
num esconderijo do alegado homicida, é a maior de sempre 


rm Márcia Vara com Lusa 


Polícia Judiciária anun- 
ciou ontem a apreensão de 
ezenas de armas de cali- 


bre de guerra, encontradas no 
esconderijo do detido por sus- 
peita do assassínio de dois agen- 
tes da PSP na Amadora, entre 
elas a arma do crime. Marcos 
Fernandes, de 30 anos de idade, 
com dupla nacionalidade portu- 
guesa e brasileira, foi localizado 
ontem de madrugada numa po- 
voação do Alentejo litoral, perto 
de Melides, juntamente com três 
outros indivíduos que estão a ser 
identificados. 

O director nacional adjunto 
da directoria de Lisboa; Paulo 
Rebelo, qualificou a apreensão 
como “a maior de sempre reali- 
zada pela Polícia Judiciária”, ten- 
do em conta a qualidade do ar- 
mamento em causa, que pode 
indiciar a prática de tráfico. 

Expostas ao longo de uma 
mesa corrida estavam milhares 
de munições, livros sobre armas, 
um colete à prova de bala, várias 
armas brancas e dezenas de ar- 
mas de calibre de guerra, que in- 
cluíam uma nunca vista em Por- 
tugal (Desert Eagle.50), mas 
também kalashnikovs, uma sni- 
per, M16 e UZI'. 

Entre as armas, todas ilegais, 
estava também a glock de 9 mm, 
qualificada por agentes da PJ 
presentes como “a pistola mais 
moderna do mundo”, suposta- 
mente utilizada para matar a tiro 
dois agentes da PSP no bairro da 
Falageira, Amadora, na madru- 
gada de domingo. 

O armamento, encontrado no 
esconderijo do detido, em San- 
tiago Cacém, está “novo, bem 
tratado, e tem uma variedade 
inexplicável”, o que pode indiciar 
“a prática de tráfico de armas”, 
acrescentou outra fonte. 

A detenção de Marcos Fer- 
nandes, que estava em Portugal 
há alguns anos mas sem ocupa- 
ção legal, aconteceu cerca de 24 
horas depois do assassínio dos 
dois agentes da PSP. é 

Paulo Rebelo disse que a Polí- 
cia Juidiciária vai agora investigar 
os circuitos de circulação das ar- 
mas, considerando “precoce” 
adiantar mais detalhes sobre o as- 
sunto, mas admitindo que o ar- 
mamento em causa “não é de co- 
leccionador” e indicia uma “acti- 
vidade de comercialização”. 


Acusado de matar 
adolescente no Brasil 
Marcos Fernandes tem cadas- 
tro e é procurado pelas autorida- 
des policiais por homicídio de 
uma jovem adolescente no Bra- 
sil. Na altura da detenção não 
ofereceu resistência. 
O director nacional adjunto 
da directoria de Lisboa, Paulo 
Rebelo, mostra preocupação 


“É importante que a questão do tráfico de armas 
seja objecto de um profundo estudo e análise” 


com “o aumento da agressivida- 
de e violência no uso de armas” 
utilizadas nos crimes em Portu- 
gal. 

Também presente, o director 
nacional da Polícia Judiciária, 
Santos Cabral, prestou uma 
“profunda homenagem” aos 
agentes que faleceram, mas su- 
blinhou o empenho da Judiciária 
para “deter quem tinha cometi- 
do este acto”. 


Só assim foi “possível deter, 
após vigilância aturada, o presu- 
mível responsável pela morte 
dos dois agentes”, disse, chaman- 
do a atenção para a questão do 
tráfico de armas. 

“É importante que a questão 
do tráfico de armas seja objecto 
de um profundo estudo e análi- 
se”, defendeu. 

No entanto, “podemos estar 
prevenidos e adoptar os meca- 


Funeral do polícia de Rio Tinto 
realiza-se às 15 horas de hoje 


O funeral do agente Paulo 
Jorge realiza-se hoje às 15 
horas com missa de corpo 
presente na igreja de Baguim 
do Monte, RioTinto, Gondo- 
mar. O corpo foi autopsiado 
ontem e, ainda ontem, foi 
trasladado para a igreja paro- 
quial de Rio Tinto onde per- 
maneceu em câmara ardente. 
Paulo Jorge de Oliveira Alves, 
23 anos, era natural de Vale 
de Ferreiros, em Rio Tinto. O 
colega, que também morreu, 
António Carlos Fernandes 
Abrantes, 30 anos, era natural 
da Guarda. Ambos foram ba- 
leados à queima-roupa na 
madrugada de domingo por 
um indivíduo que se suspeita 
ter nacionalidade brasileira e 


já detido. O crime ocorreu 
ocorreu no bairro da Fala- 
gueira, na Amadora, junto a 
um estabelecimento designa- 
do "Chop Bar”. O agente de 
Rio Tinto estava na PSP há 
pouco mais de seis meses. Ti- 
nha 23 anos. O COMÉRCIO es- 
teve junto da casa da vítima, 
encontrando a família enluta- 
da, pais e cinco irmãos, des- 
feitos pelo desgosto. 

Hoje, cerca das 10 horas, vá- 
rios sindicatos das forças de 
segurança concentram-se nu- 
ma vigília à porta da Assem- 
bleia da República, em Lisboa. 
Os sindicatos exigem uma no- 
va política governamental e 
novas medidas para proteger 
os agentes em serviço. 


Paulo Jorge Alves 


nismos necessários para que his- 
tórias deste tipo não se repitam”, 
disse. O suspeito foi ontem pre- 
sente a interrogatório judicial 
para que lhe sejam decretadas as 
medidas de coação. 

Os dois agentes da PSP foram 
mortos na madrugada de do- 
mingo no bairro da Falagueira, 
Amadora, perto de um bar, 
quando três agentes, num carro 
patrulha, abordaram Marcos 
Fernandes na tentativa de o 
identificar e este disparou várias 
vezes sobre os polícias. 

As vítimas mortais são os 
agentes António Carlos Fernan- 
des Abrantes, 30 anos, e Paulo 
Jorge de Oliveira Alves, 23 anos, 
natural de Rio Tinto. Os corpos 
dos dois agentes foram ontem 
autopsiados. 

A PSP disponibilizou equi- 
pas de psicólogos para assisti- 
rem os familiares das vítimas e 
O terceiro agente que seguia no 
carro patrulha e que escapou 
com vida. 


COMÉRCIO descobriu que o suspeito do crime viveu na Pógoa 
de Varzim, mas as pessoas que o conhecem têm medo de falar 


Vizinhança tem) 
medo de falar 
do suspeito 


Os vizinhos do suspeito de 
ter morto os agentes da PSP 
na Amadora remeteram-se 
ao silêncio. Ontem, durante 
a manhã, recusaram tecer 
qualquer comentário sobre o 
periodo em que o alegado 
homicida viveu na Rua dos 
Flores, edifício Berlim, na 
freguesia de Aver-o-Mar, na 
Póvoa de Varzim. 

O "receio" de represálias por 
parte da família levaram as 
pessoas a dizerem ao CO- 
MERCIO que "não há nada 
para dizer”. Apenas um dos 
homens, que conviveu de 
perto com Marcos Fernan- 
des, explicou que "era muito 
educado e nada fazia prever 
esta situação”. Conhecia-o 
porque fez "alguns trabalhos 
no prédio onde ele morava" 
e conversavam "muitas vezes 
sobre coisas do dia-a-dia". 
Também o via a "passear os 
cães.na praia e a fazer mer- 
gulho”. O apartamento on- 
de Marcos Fernandes viveu 
cerca de um ano, e que terá 
abandonado no final do Ve- 
rão passado, era, ao que tu- 
do indica, propriedade do 
pai, mas já terá sido vendido 
há cerca de dois meses. Ape- 
sar de os vizinhos dizerem 
agora que o alegado homici- 
da era "boa pessoa", a PSP 
local chegou a ser chamada 
a Aver-o-Mar devido a al- 
guns "desentendimentos" 
(injurias e agressões) em que 
este se envolveu com mora- 
dores do prédio e até com 
alguns comerciantes da zo- 
na. 

Marcos Fernandes, 30 anos, 
dupla nacionalidade - por- 
tuguesa e brasileira - tinha 
pendente um mandado de 
captura por homicídio, ocor- 
rido no Brasil, de uma jovem 
adolescente e vários proces- 
sos em Portugal por injúrias 
e agressões. Também no ca- 
fé, no rés-do-chão do edifi- 
cio onde morava, o proprie- 
tário nem sequer se lembra- 
va da cara do individuo: 
"Vem aqui muita gente de 
fora e é impossivel fixar to- 
das as pessoas”. Mas, conti- 
nuou, “se não me lembro de- 
le é porque nunca criou 
qualquer tipo de problema". 
Uma das referências que a 
população local tem de Mar- 
cos Fernandes é que "andava 
sempre em bons carros tados 
com matricula estrangeira”. 
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SEMANA SANTA 


Procissão dos Passos 
saiu para a rua, mas à 
chuva ácabou por 
obrigar a regressar à 
Igreja de Santa Cruz 


| José P. Soares 


Semana Santa começou 
mal na Cidade dos Arce- 
spos: a Procissão dos 


Passos - um dos primeiros nú- 
meros das solenidades — saíu pa- 
ra a rua, mas a chuva acabou 
por alterar todos os planos, fi- 
cando-se a procissão pela Igreja 
de Santa Cruz. 

As principais artérias do cen- 
tro Histórico da cidade braca- 
rense apinham-se, todos os 
anos, de milhares de pessoas, 
que querem, dessa forma, assis- 
tir e de alguma maneira incor- 
porar-se na Procissão dos Pas- 
sos, uma manifestação religiosa 
que “abre”, por assim dizer, as 
solenidades da Semana Santa. 

Depois de percorrer a Rua do 
Anjo e após uma breve paragem 
no Largo de Santa Cruz, em 
frente à igreja do mesmo nome, 
onde normalmente é feito o Ser- 
mão do Encontro de Jesus com 


r- — Ivone Marques 


m Arcos de Valdevez vol- 
Es: anteontem a cum- 

prir-se uma tradição que 
se perde na memória dos tem-. 
pos-o desfile dos Bois da Pás- 
coa — uma iniciativa que foi 
reactivada há cinco anos pela 
Associação Comercial e Indus- 
trial de Arcos de Valdevez e 
Ponte da Barca, com o intuito 
de “recuperar usos e costumes 
enraizados no concelho há já 
longos anos”. 

Três dezenas dos melhores 
exemplares de raça bovina 
existente na região foram en- 
galanadas a preceito pelos res- 
pectivos donos, com adereços 
de cores vivas, para se exibi- 
rem na principal avenida da 
vila. 

Isto porque durante esta 
semana vão ser abatidos e a 
sua carne, “de excelente quali- 
dade”, vendida nos talhos da 
terra para que, no Domingo 
de Páscoa, sirvam de repasto 
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O Comércio do Porto 
Terçafeira, 22 de Março de 2005 


Chuva abençoada alterou 
Procissão dos Passos em Braga 


Procissão em Braga /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Maria, a procissão segue por ou- 
tras artérias do centro, durante 
mais de uma hora. Anteontem, 
porém, apesar de ter saído, com 
todo o cortejo de andores e figu- 
rantes, a procissão, cgehada ao 
Largo de Santa Cruz, recolheu 
ao templo e não mais saíu, devi- 
do às condições atmosféricas 
que foram piorando progressi- 


vamente. Recorde-se que as so- 
lenidades da Semana Santa 
atraem, normalmente, milhares 
de forasteiros à cidade de Braga, 
não sendo raro que a capacida- 
de hoteleira fique praticamente 
esgotada. Durante os próximos 
dias outras manifestações estão 
prontas a sair para a rua— a Pro- 
cissão da Burrinha (“ressuscita- 


Bois da Páscoa desfilaram 
em Arcos de Valdevez 


Tradicional desfile de bois de Páscoa nos Arcos de Valdevez /ARMÉNIO BELO 


aos que põem fim aos rigores 
impostos pela Quaresma. 

Daí serem baptizados co- 
mo os Bois da Páscoa. 

O desfile acabou, no en- 
tanto, por ser marcado pelo 
regresso da chuva ao Alto Mi- 
nho, para desilusão dos que 


queriam ver de perto os bois e 
alegria dos produtores de ga- 
do e agricultores da região. 

As celebrações de Páscoa 
movimentam milhares de 
pessoas no Alto Minho com 
ponto alto no Domingo de 
Páscoa. 


da” há poucos anos) já na quar- 
ta-feira, a do Ecce Homo e a do 
Enterro do Senhor. Resta saber 
até que ponto as condições cli- 
matéricas vão ser favoráveis e, 
dessa maneira, proporcionar 
que um investimento-(não só 
em termos financeiros como 
em meios humanos) tenha efec- 
tivamente concretização. 


Paixão de Cristo 
em Ponte da Barca 


Trinta e cinco “actores” e 
cerca de 60 figurantes, todos 
habitantes de Bravães, Ponte 
da Barca, vão levar à cena 
naquela freguesia, quinta- 
feira santa, uma peça sobre à 
paixão de Cristo, representa- 
da em cinco palcos. Trata-se 
da recriação de “A Mui Do- 
lorosa Paixão de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo”, da autoria 
do escritor António Manuel 
Couto Viana, publicada no 
livro “Tesouros da Literatura 
Popular Portuguesa” e que 
relata a paixão de Jesus Cris- 
to, desde a acusação em jul- 
gamento até à morte e res- 
surreição. 

A representação, que co- 
meça às 22h00 e demora cer- 
ca de duas horas, divide-se 
por cinco palcos, estrategica- 
mente montados ao redor 
do Mosteiro Românico de 
Bravães, começando no cha- 
mado “palco de Caifás”, onde 
é feita a primeira acusação a 
Jesus Cristo. 


AGENDA 


SEMANA SANTA 


E HOJE. SANTA MARIA 
DA FEIRA. 21h - Celebra- 
ção da Reconciliação, Igre- 
ja dos Passionistas 


E) HOJE. PORTO. Programa 
da Câmara do Porto - hoje 
e amanhã, 14h30-16h30 
Biblioteca Municipal Al- 
meida Garrett - Atelier de 
pintura de ovos de Páscoa. 


E) AMANHÃ BRAGA. 21h30 
- Cortejo biblico " Vós Sereis 
o meu Povo" - Procissão de 
N.Sr: da Burrinha - Igreja de 
S. Victor, Lg. Sr?- a- Branca, 
Av. Central (lado norte, Lg. 
deS. Francisco, R. dos Cape- 
listas, Jardim de St? Bárba- 
ra, R. do Souto, Lg. do Barão 
de S. Martinho, Av. Central 
(lado sul), Lg. Sr:- a- Bran- 
ca, Igreja de S. Victor dará 
inicio. 


AMANHÃ PORTO. 21H30- 
Sé Catedral do Porto -Con- 
certo de Órgão. Lucca Anto- 
niotti: organista 


E AMANHÃ. PÓVOA DE 
VARZIM - Semana Santa: 
21h30 - Concerto Coral, na 
Igreja Matriz 


A acção continua no “pal- 
co do Jardim das Oliveiras”, 
onde Judas entrega Cristo 
aos judeus e aos romanos, 
que o mandam a Pilatos, a 
Herodes e novamente a Pila- 
tos, seguindo-se, após a con- 
denação, uma espécie de via 
sacra, que termina com a 
crucificação no “palco do 
Monte do Calvário”. 

O mais jovem “actor” des- 
ta peça tem 12 anos e os mais 
velhos cerca de 60, mas há fi- 
gurantes que ultrapassam os 
70 anos, o que, segundo Jai- 
me Ferreri, responsável pela 
encenação, “demonstra bem 
o envolvimento nesta inicia- 
tiva de praticamente toda a 
comunidade de Bravães”, 
uma freguesia com cerca de 
700 habitantes. 

O “Cristo” será personi- 
ficado por um jovem de 22 
anos, que terá de carregar 
aos ombros a pesada cruz, 
os no final será “prega- 

o”. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 22 de Março de 2005 
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Portugal junta-se ao resto da Europa 
para definir defesa das espécies do mar 


A Marbef é uma 
plataforma que estuda 
ecossistemas. Poluição 
e contruções à beira-mar 
são os principais 
inimigos do oceano 


E Arminda Rosa Pereira 


s construções na costa por- 
tuguesa e a poluição do 
tlântico estão a colocar 
em risco os ecossistemas do mar, 
tal como acontece no resto do 
mundo. Por isso, Portugal aderiu 
a uma plataforma de incentivo à 
investigação e à sensibilização da 
população - a Marbef -para com- 
bater estes danos. 

Reunidos, ontem no Porto, re- 
presentantes dos países da União 
Europeia (UE) - entre os quais o 
nosso país -, iniciaram a definição 
de uma estratégia de combate co- 
mum. 

“Em primeiro lugar, queremos 
saber quantos espécies são neces- 
sários para os ecossistemas man- 
terem um equilíbrio biológico 
marinho”, explicou ao COMÉR- 


CIO Isabel Sousa Pinto, uma das 
representantes de Portugal na pla- 
taforma europeia de desfesa da 
biodiversidade marinha, a Mar- 
bef. 

Esta rede de excelência, que 
agrupa laboratórios e universida- 
des da comunidade europeia, está 
constituído há cerca de dois anos e 
estuda - entre outras matérias - os 
prejuízos que os empreendimen- 
tos costeiros e a poluição das 
águas provocam às espécies mari- 
nhas, situação que, mais cedo ou 
mais tarde, reverte contra o ser 
humano. A primeira reunião teve 
lugar na Bélgica, no ano passado, e 
o local escolhido para a realização 
da segunda Assembleia Geral foi o 
Porto, já que a universidade da In- 
victa é um dos dois parceiros por- 
tugueses (a dos Açores é a outra 
parceira). O encontro de ontem 
serviu para a apresentação de rela- 
tórios de actividade da instalação 
dos organismos em cada país. 


Perigo à beira-mar 

Este conjunto de investigado- 
res e cientistas europeus detecta- 
ram na poluição e nas constru- 
ções à beira-mar dois grandes ini- 
migos para a biodiversidade. “São 
efeitos que podem não se notar de 


Fundação Nova Cultura da 
Água apresenta congresso de 
homenagem ao rio Douro 


Foi ontem apresentado o Con- 
gresso “Homenagem ao Dou- 
ro/Duero e seus rios: Memória, 
Cultura e Porvir, que se realizará 
em Zamora, Espanha, de 15 a 18 
de Setembro. 

O Congresso, com organiza- 
ção a cargo da fundação ibérica 
Nova Cultura da Água, pretende 
analisar as questões da água atra- 
vés de “um saber plural, além dos 
tradicionais enfoques hidrológi- 
cos e económicos”. 

A iniciativa, segundo Margari- 


da Feijó, da direcção da mesma 
fundação, será acompanhada de 
várias outras iniciativas pré e pós- 
congresso, a saber: ciclo de Cine- 
ma sobre o Douro, Exposição 
Água com Humor, Exposição de 
fotografia, com publicação de um 
livro evocativo de com colabora- 
ções, entre outros, de Manuel An- 
tónio Pina ou Mário Cláudio; 
Workshops de cinema de anima- 
ção, etc. 

A fundação Nova Cultura Ibé- 
rica existe desde 2002, tendo já 
organizado quatro congressos so- 
bre gestão e planificação da água. 


Organizadores do Congresso “Homenagem ao Douro e aos seus rios"/HA 


Ra 


77) 


Investigadores e cientistas discutem ecossistemas no Porto /LUSA 


Investigadores e cientistas detectaram na poluição e 
nas construções à beira-mar dois grandes inimigos | 


imediato, ou nem mesmo na nos- 
sa própria costa. Mas dentro de 
anos, e a um nível conjuntural, os. 
efeitos podem ser irreversíveis e 
altamente prejudiciais para todo o 


planeta”, explicou Isabel Sousa 
Pinto. A título de exemplo, a in- 
vestigadora aponta as espécies de 
peixes como umas das principais 
prejudicadas, podendo mesmso 


levar à extinção de algumas delas. 
“Ou até interferir na qualidade de 
oxigénio”, diz ainda. 

Procurar financiamento para 
levar a cabo investigações e fo- 
mentar a informação em escolas, 
são alguns dos objectivos das ins- 
tituições portuguesas envolvidas 
na plataforma Marfeb. Porém, 
“estas não podem ser acções isola- 
das, Estamos a concertar objecti- 
vos comuns na UE” avança a re- 
presentante da Marfeb no Porto. 


Sensibilizar políticos 

Outra vertente na qual Portu- 
gal está a tentar apostar é na arti- 
culação entre investigadores e ac- 
tores executivos políticos. Uma 
acção que só é possível através de 
uma plataforma europeia diferen- 
te chamada Bioplataform - e que 
actua em matérias do mar e da 
terra - da qual Isabel Sousa Pinto é 
também a representante portu- 
guesa. 

Existente há três anos, a Bio- 
plataform ainda está à procura de 
parceiros nacionais para levar a 
cabo a tarefa de sensibilizar os po- 
líticos para estas questões ambien- 
tais. Estratégia “importante por- 
que são eles quem tomam as deci- 
soes” defende Isabel Sousa Pinto. 


La Hérico afiresento 
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Banco Central Europeu inquieto 


com revisão do Pacto de Estabilidade 


Depois dos ministros 
das Finanças 
europeus terem 
acordado 
flexibilização do PEC 


F Lusa 


Banco Central Europeu 
O (BCE) disse ontem em co- 

municado estar "seria- 
mente preocupado" com as alte- 
rações propostas para o pacto or- 
çamental que une os países da 
União Europeia. 

Esta reacção de preocupação 
por parte do banco central surge 
depois dos ministros das Finan- 
ças europeus terem chegado, no 
domingo à noite, a um acordo 
para a flexibilização do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento 
(PEC). 

Os 25 decidiram alongar o pe- 
ríodo de correcção de um Estado- 
membro que viole as regras do 
défice e da dívida previstas no 
pacto e optaram por incorporar 
na avaliação de situações de défi- 
ces excessivos "factores pertiren- 
tes" que ajudem a aferir a situação 
orçamental, 

Para justificar a sua preocupa- 
ção com a reforma do PEC, o 
BCE diz que "é indispensável" 
evitar que as alterações agora in- 
troduzidas "comprometam a 
confiança no quadro orçamental 
da União Europeia e na sustenta- 
bilidade das finanças públicas nos 
Estados-Membros da área do eu- 


É imprescindível que os Esta- 
dos-membros, a Comissão Euro- 


Durão Barroso diz que é preciso um acordo entre flexibilidade e estabilidade/ OLIVIER HOSLET/EPA 


Hoje e amanhã tem 
lugar a Cimeira 

da Primavera 

na capital belga 


peia e o Conselho da União im- 
plementem as revisões do PEC de 
forma "rigorosa e consistente", 
para que sejam alcançadas políti- 


cas orçamentais "prudentes", 
menciona o BCE. 

A autoridade monetária euro- 
peia lembra ainda que "políticas 
orçamentais sólidas e uma políti- 
ca monetária orientada para a es- 
tabilidade de preços são funda- 
mentais para o êxito da União 
Económica e Monetária, consti- 
tuindo os requisitos prévios para 
a estabilidade macroeconómica, o 
crescimento e a coesão na área do 


No final do comunicado, o 
BCE refere que continua empe- 
nhado naquele que é o seu princi- 


Portugal anuncia criação de 100 
empresas em sete distritos 


RETO — Sum 

A PME-Portugal anunciou 
ontem que o programa Em- 
preendedoras PME vai criar este 
ano mais de 100 empresas nos 
distritos de Braga, Bragança, Vila 
Real, Porto, Aveiro, Coimbra e 
Leiria. 

O presidente da Associação 
das Pequenas e Médias Empresas 
de Portugal, Joaquim Cunha 
adiantou, em conferência de im- 
prensa em Braga, que as mulhe- 
res empreendedoras que inte- 
gram o programa vão criar cerca 
de 300 postos de trabalho direc- 
tos. - 


Braga, Vila Real, Porto, 

Bragança, Aveiro, 
Coimbra e Leiria entre 
os distritos eleitos para 
levar a cabo incentivos 


O dirigente associativo salien- 
tou que “as novas empresas vão 
ser geridas por mulheres que es- 
tavam desempregadas” e que as 
áreas de negócio em que se en- 
volvem são as do comércio, do 
turismo e dos serviços. 

No distrito de Braga - onde a 


PME-Portugal tem a sua sede - | 


nascerão entre dez e 18 novas 
empresas até ao final de 2005, 
sendo criados entre 40 e 50 pos- 
tos de trabalho. 

Joaquim Cunha sublinhou, 
com base nos dados do Instituto 
de Emprego e de Formação Pro- 
fissional (TEFP), que "o desem- 
prego atinge fortemente a região 
Norte, representando em Feve- 
reiro passado 43 por cento do to- 
tal nacional de desempregados”. 

Assim sendo, a PME-Portugal 
defende que o combate ao de- 
semprego exige "um compro- 
misso entre os criadores de em- 
prego, as empresas e os dirigen- 


tes locais e regionais para que | 


pal objectivo: assegurar a estabili- 
dade dos preços. 

Também o instituto de con- 
juntura IFO criticouontem o 
acordo alcançado para a reforma 
do Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC) europeu por consi- 
derar que dá aos governos uma 
margem de manobra demasiado 
ampla para o défice. "Devia ser do 
nosso próprio interesse não ter 
tantas dívidas", disse o presidente 
do IFO, Hans Werner Sinn, após a 
divulgação das grandes linhas do 
acordo que terá de ser ratificada 
no conselho da Primavera de 


Bruxelas, a realizar hoje e ama- 
nhã. 

O presidente da Comissão Eu- 
ropeia classificou ontem como 
"muito positivo" o acordo sobre a 
reforma do Pacto de Estabilidade 
e Crescimento (PEC) alcançado 
pelos ministros das Finanças dos 
25 na noite de domingo. 

"O resultado é um pacto reju- 
venescido", disse Durão Barroso 
na tradicional conferência de im- 
prensa que antecede a Cimeira da 
Primavera da União Europeia, 
que se realiza hoje e amanhã na 
capital belga. 

Os 25 estão de acordo em que 
as regras base do Pacto se mante- 
nham, ou seja, o limite de 3 por 
cento do PIB para o défice orça- 
mental e de 60 por cento para a 
dívida pública, mas divergem na 
forma de "flexibilizar" e "eliminar 
a rigidez excessiva" imposta no 
caso da ultrapassagem desses li- 
mites. "Era preciso chegar a um 
acordo muito difícil entre estabi- 
lidade e flexibilidade. Penso que 
conseguimos", disse Durão Bar- 
roso. 

Um país que seja considerado 
em "défice excessivo" passa a ter 
um período prolongado de tem- 
po para corrigir a sua situação, se 
preencher uma série de requisitos 
que são agora alargados. 

Os chefes de Estado e de Go- 
verno dos 25 irão confirmar esse 
acordo na terça-feira naquela que 
é conhecida como a Cimeira da 
Primavera da UE que se irá cen- 
trar na discussão de temas econó- 
micos. 

A revisão da Estratégia de Lis- 
boa de crescimento económico 
será o outro tema que os líderes 
vão abordar na reunião. 


O anúncio foi feito ontem numa conferrência de Imprensa em Braga /PF 


possamos'ter novas formas de 
criação de emprego”. 

Joaquim Cunha vincou que o 
programa "apoia as empreende- 
doras, criando planos de negó- 


cios, com apoio consultivo que 
lhes dê credibilidade junto dos 
financiadores e fornecedores, e 
uma clara visão do que pode ser 
em concreto o seu negócio". . 


O Comércio do Porto 
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Bruxelas quer que Portugal garanta 


transparência das 


ia Lusa 


Comissão Europeia de- 
Again dar dois meses a 

Portugal e à Espanha 
para transpor "na íntegra” 
a lei europeia sobre transpa- 
rência das relações financei- 
ras entre Estado e empresas 
públicas, antes de avançar 
com uma acção em Tribu- 
nal. 

Bruxelas "solicitou formal- 
mente a Portugal e à Espanha 
que executem na íntegra, 
a nível nacional, a Directiva 
(lei europeia) da Comissão 
relativa à transparência 
das relações financeiras entre 
os Estados-Membros e as 
empresas públicas", lê-se 
num comunicado de impren- 
sa publicado ontem, em Bru- 
xelas. 

Os Estados-Membros de- 
viam ter adoptado as disposi- 
ções legislativas, "regulamen- 
tares e administrativas" ne- 
cessárias para dar 
cumprimento à directiva o 
mais tardar até 31 de Julho de 
2001. 

Mais de três anos após esta 
data, Portugal e Espanha ain- 
da não a transpuseram inte- 
gralmente, segundo o comu- 
nicado de imprensa. 

"Estas regras têm por ob- 
jectivo garantir a transparên- 


OPEP deve 
aceitar preços 
inferiores para 
maiores stocks 


A OPEP vai ter de aceitar 
uma forte baixa das cota- 
ções do crude no segundo 
trimestre para permitir aos 
países consumidores a re- 
constituição dos respecti- 
vos stocks, nitidamente in- 
suficientes, considera o 
Global Energy Studies 
(CGES). 

No relatório mensal on- 
temdivulgado, o CGES afir- 
ma que "a Organização dos 
Países Exportadores de Pe- 
tróleo acabou aparente- 
mente por admitir a im- 
portância de uma forte re- 
constituição dos stocks no 
segundo semestre". 

"Resta saber se os seus 
membros são capazes de 
aceitar a baixa dos preços 
que poderia acompanhá- 
la”, escreve a instituição cu- 
jos relatórios são muito se- 
guidos pelo mercado. 

A OPEP decidiu a 16 de 
Março em Ispahan (Irão) 
aumentar imediatamente o 
seu tecto de produção de 
500.000 barris por dia, a 
27,5 milhões de barris/dia. 


er 


A directiva 80/723/CE impõe uma dupla exigência de transparência /EP4EC 


cia- das contas das empresas 
públicas e de outras empresas 
que oferecem serviços de in- 
teresse geral. É necessário 
assegurar, no interesse dos 


contribuintes, que os fundos 
destinados a serviços públi- 
cos não são desviados pa- 
ra outros fins, nomeadamen- 
te comerciais", declarou a 


contas públic 


Comissária Neelie Kroes 
responsável pela concorrên- 
cia. 

A Directiva 80/723/CE da 
Comissão Europeia impõe 


TAP nega negociações com Varig 
para fusão das duas companhias 


Lusa 


A TAP nega a existência 
de negociações com a Varig 
para a união das duas com- 
panhias aéreas, afirmou on- 
tem à agência Lusa fonte ofi- 
cial da transportadora aérea 
portuguesa. 

A revista "Isto É" escreve 
na edição desta semana que 
os governos do Brasil e de 
Portugal estão a promover 
uma grande negociação pa- 
ra juntar a companhia aérea 
brasileira Varig e transpor- 
tadora aérea portuguesa 
TAP. 

Fonte oficial da TAP afir- 
mou à Lusa que a compa- 
nhia área "não está em ne- 
gociações com a Varig”. 

Contactado o ministério 
das Obras Públicas, Trans- 
portes e Comunicações, 
fonte oficial disse que o "mi- 
nistério não confirma" essas 
negociações. 

De acordo com a reporta- 
gem, a operação está a ser 
conduzida em sigilo pelo vi- 
ce-presidente e ministro da 
Defesa, José Alencar, e só 


não foi ainda concluída de- 
vido à recente troca do go- 
verno português. 

A revista diz que, segun- 
do fontes do Planalto, o no- 
vo primeiro- ministro por- 
tuguês, José Sócrates, está a 
analisar o negócio, mas já 
estaria comprometido em 
aceitar a união entre as duas 
empresas aéreas. 

A busca de uma solução 
para a grave crise financei- 
ra da Varig arrasta-se há 
meses e a procura por um 
parceiro internacional co- 
meçou quando o Ministé- 
rio da Fazenda recusou 
qualquer possibilidade de 
usar o dinheiro dos contri- 
buintes para salvar a com- 
panhia. 

A matéria da "Isto É" in- 
forma também que o em- 
presário baiano Nelson Ta- 
nure, "especialista em com- 
prar empresas quebradas", 
também estaria interessa- 
do na compra da Varig, as- 
sim como os grupos portu- 
gueses Espírito Santo e Pes- 
tana, além de um banco 
suíço. 


No início de Março, em 
nota divulgada à imprensa, 
o grupo de turismo Pestana 
reafirmou seu interesse em 
adquirir 20 por cento da 
companhia Varig. 

A proposta do Pestana foi 
encaminhada em Novembro 
passado pela EuroAtlantic, 
empresa de aviação do gru- 
po, a representantes do go- 
verno, da Varig e do Banco 
Nacional de Desenvolvi- 
mento Social (BNDES), res- 
ponsável por financiar pro- 
jectos de infra-estrutura no 
Brasil. 

De acordo com especia- 
listas ouvidos pela "Isto É", o 
negócio com a TAP é o que 
faria mais sentido. 

A operação da TAP para o 
Brasil, actualmente com 38 
voos semanais, já representa 
22 por cento das receitas to- 
tais da companhia aérea. 

Além disso, alegam os es- 
pecialistas, seu administra- 
dor- delegado, Fernando 
Pinto, é brasileiro, ex-presi- 
dente da Varig, e conseguiu 
que a TAP se tornasse uma 
empresa lucrativa. 


as 


efectivamente uma "dupla 
exigência de transparência" 
aos Estados-Membros. Em 
primeiro lugar, transparência 
relativa aos dados das rela- 
ções financeiras entre os 
poderes públicos e as empre- 
sas públicas e à utilização 
dos fundos públicos e, em se- 
gundo lugar, a transparência 
em relação à Comissão Euro- 
peia. Ainda segundo o comu- 
nicado de imprensa, quanto 
a esta última exigência, a di- 
rectiva prevê que certas 
informações de carácter fi- 
nanceiro sejam mantidas pe- 
tos Estados-Membros e di- 
vulgadas à Comissão median- 
te pedido, enquanto outras 
informações são fornecidas 
sob a forma de relatórios 
anuais. 
O "pedido formal" assume 
à forma de "parecer funda- 
mentado", que constitui a se- 
unda fase do "procedimento 
de infracção" previsto nas 
instâncias europeias. Se Por- 
tugal e Espanha não tomarem 
as "medidas adequadas" para 
dar cumprimento ao "parecer 
fundamentado" no prazo de 
dois meses a contar da data 
da sua recepção, a Comissão 
pode remeter estes dois Esta- 
dos-Membros para o Tribu- 
sal de Justiça das Comunida- 
des Europeias. 


Caves Messias 
pioneira 

em Portugal 
na certificação 


A Associação Portuguesa 
de Certificação (APCER) 
anunciou ontem a certifica- 
ção segundo a norma BRC 
Global Standard - Food das 
Caves Messias, que se torna 
na primeira empresa portu- 
guesa reconhecida com este 
“selo de qualidade" britâni- 
co. 
A certificação BRC Global 
Standard - Food refere-se a 
todo o processo produtivo das 
Caves Messias, desde a prepa- 
ração ao envelhecimento, es- 
tabilização, acabamento e en- 
garrafamento, e é atribuída 
pela maior associação britâni- 
ca de retalhistas e distribuido- 
res, a British Retail Consor- 
tium (BRC). 

De acordo com a APCER, 
esta certificação pressupõe a 
adopção e aplicação da meto- 
dologia HACCP (sigla inglesa 
para Análise de Perigos e 


Controlo dos Pontos Críti- 
cos), um sistema de gestão da 


qualidade documento e eficaz 


e o controlo das condições de - 


fabrico das unidades de pro- ' 


dução. 


O Comércio do Porto 
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MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

esfinane > Fecho anterior 20,10 grão-pará > Fecho anterior 5,61 
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Rice pede empenhamento de Pequim na 
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PESE ava ANOS 


+ 


questão nuclear da Coreia do Norte 


A secretária de Estado norte-americana concluiu a sua viagem 
pela Ásia, numa tentativa de maior aproximação com a região 


e visita à China, com as 
D relações bilaterais e a si- 

tuação na região no to- 
po da agenda (em particular a 
questão nuclear na Coreia do 
Norte), a secretária de Estado 
norte-americana, Condoleezza 
Rice, defendeu ontem que "é al- 
tura" da Coreia do Norte voltar 
às negociações nucleares e disse 
que a China tem um papel fun- 
damental em passar essa men- 
sagem a Pyongyang. 

A secretária de Estado desta- 
cou que a grande ênfase das 
suas conversas com os dirigen- 
tes de Pequim foi determinar 
como é possível, cada um à sua 
maneira, mas particularmente 
à China, tornar muito claro aos 
norte-coreanos que chegou a 
altura para voltarem às conver- 
sações”. 

A chefe da diplomacia nor- 
te-americana concluiu ontem a 
visita de dois dias à China - a 
sexta e última paragem do pri- 
meiro périplo asiático desde 
que assumiu o posto. O périplo 
diplomático de Condoleezza 
Rice começou na Índia e in- 
cluiu também o Afeganistão, 
Paquistão, Japão e Coreia do 
Sul. 

A retoma das negociações a 
seis continua suspensa, depois 
de uma quarta edição ter esta- 
do agendada para Setembro, 
mas nunca se ter realizado, por 
boicote de Pyongyang, em pro- 
testo contra a "hostilidade" dos 
Estados Unidos. 


Rice está preocupada com a questão nuclear /TAKANOR! SEKINE/EPA 


Além da China - país anfi- 
trião e tradicional aliado e for- 
necedor de energia à Coreia 
Norte -, as negociações a seis 


sentam à mesma mesa os Esta- 
dos Unidos, Coreias, Japão e 
Rússia. 

"Quando é que as conversa- 


ONU insta Washington a dar 
garantias de segurança a Teerão 


O director da agência da 
ONU contra a proliferação nu- 
clear, Mohammed ElBaradei, pe- 
diu ontem aos Estados Unidos 
que participem nas negociações 
entre a Europa e o Irão e que 
dêem garantias de segurança a 
Teerão. 

"Os Estados Unidos devem 
envolver-se (nas negociações) 
porque quaisquer garantias em 
matéria de segurança precisam 
enormemente (da participação) 
dos norte-americanos", declarou 
ElBaradei à margem de uma 
conferência internacional sobre 
energia nuclear que começou 
ontem em Paris. 

“Na devida altura; os-Estados 


= O director da agência 
= das Nações Unidas 
contra a proliferação 
nuclear quer os EUA a 
participarem nas 
negociações com o Irão 


Unidos vão ter de se envolver 
completamente" na questão, 
porque "a segurança regional 
(no Médio Oriente) não é uma 
questão europeia”, mas mundial, 
acrescentou o responsável. 

Na abertura da conferência, o 


- director da Agência Internacio- 


nal de Energia Atómica (AIEA) 
realçou os benefícios da energia 
nuclear num mundo em que o 
consumo energético aumenta a 
par das exigências de protecção 
ambiental, mas admitiu que o 
terrorismo e a proliferação são 
actualmente as grandes preocu- 
pações do sector. 

Sobre o programa nuclear do 
Irão, que os Estados Unidos 
acusam de violar os tratados in- 
ternacionais desenvolvendo-o 
com fins militares e não apenas 
civis, ElBaradei manifestou-se 
esperançado na continuação 
das conversações entre Teerão e 
três países europeus - Alema- 
nha; França e Reino Unido. 


ções podem recomeçar depen 
de, é claro, da Coreia do Norte 
Todas as partes estão prontas 
para recomeçar as conversações 
num espírito construtivo”, de- 
clarou Rice. A secretária de Es- 
tado afirmou que o formato de 
negociações a seis é única for- 
ma para resolver pela via diplo- 
mática o problema, que se ar- 
rasta há mais de dois anos, de- 
pois de Pyongyang ter 
assumido que reactivara ur 
programa nuclear, violando 
acordos anteriores. 

"Claro que, se não conse 
guirmos resolver o problema 
da Coreia do Norte desta for- 
ma, temos de encontrar outras 
formas de o fazer", acrescentou 
Rice, assinalando que "todos 
sabem que há outras opções nº 
sistema internacional”. Uma 
das opções é levar o problema 
ao Conselho de Segurança das 
Nações Unidas. 

A chefe da diplomacia norte- 
americana reuniu-se onterh 
com o seu homólogo chinês, Li 
Zhaoxing e, no domingo, com & 
presidente Hu Jintao e o primei- 
ro-ministro Wen Jiabao, entre 
outros dirigentes da China. 


Contra o levantamento do 
embargo de armas 

E se as duas partes parece te- 
rem chegado a acordo nas ques- 
tões comerciais (com os EUA à 
comprarem cada vez mais mer- 
cadorias a Pequim), num outro 
plano, as coisas não correram da 


ElBaradei /RONALD ZAKEPA 


"Penso que é esta a melhor 
abordagem, um diálogo assente 
em inspecções", disse, adiantan- 
do esperar que a suspensão 
do enriquecimento de'urânio 


Condoleezza Rice manifestou-se entretanto preocupada com a 
falta de avanço na questão nuclear de Pyongyang 


melhor forma, com a secretária 
Rice a defender que a lei anti-se- 
cessão de Taiwan mostra que 
"não é sensato" a União Euro- 
peia levantar o embargo de ven- 
da de armas à China. 

"Numa região onde tem ha- 
vido tantas mudanças e que es- 
tá a ajustar-se ao novo papel da 
China, introduzir um factor 
como o levantamsento do em- 
bargo de venda armas não é, 
provavelmente, a decisão mais 
sensata”, defendeu a secretária 
de Estado. 

A controversa lei anti-seces- 
são de Taiwan, adoptada há 
uma semana pela China, prevê 
o uso de "meios não pacíficos" 
contra a ilha, caso o governo de 
Taipé declare independência 
formal. 

Rice criticou o diploma, re- 
ferindo que a lei "aumentou as 
tensões" entre as duas margens. 

Taiwan, liderada pelo presi- 
dente independentista, Shui- 
bian, descreveu o diploma co- 
mo um "cheque em branco" 
para a China invadir a ilha e 
apelou à UE para manter o 
embargo. 

Mas apesar desta pressão dos 
Estados Unidos e da polémica 
lei anti-secessão de Taiwan, a 
UE garantiu ao ministro dos 
Negócios Estrangeiros chinês, 
Li Zhaoxing, que quinta-feira 
passada visitou Bruxelas, que 
pretende continuar a trabalhar 
para resolver o problema do 
embargo. 


aceite pelo Irão "se mantenha”. 

A suspensão do enriqueci- 
mento de urânio, exigida pelas 
Nações Unidas, foi aceite pelo 
Irão como forma de evitar que o 
processo sobre o seu programa 
nuclear passe para o Conselho de 
Segurança, órgão com compe- 
tência para aprovar a aplicação 
de sanções. Teerão, contudo, tem 
insistido em que essa suspensão 
é voluntária e só será mantida se 
se registarem progressos nas 
conversações com os europeus. 

Os EUA já acusaram os euro- 
peus de falta de firmeza com os 
iranianos, mas o presidente 
George W. Bush, deu publica- 
mente o seu apoio ao processo 
quando da sua recente digressão 
europeia. Diplomatas e analistas 
estão de acordo em que estas nê- 
gociações - cuja próxima co 
está agendada para amanhã, 
Paris - demorarão vários meses, 
já que as duas partes estão ainda 
a expor os seus argumentos 


& fD INTRENACIONAL 


Grupo islamita desconhecido 


reivindica atentado no Qatar 


Um grupo até agora desco- 
nhecido reivindicou ontem num 
comunicado difundido num "si- 
te" islâmico na Internet, o aten- 
tado suicida perpetrado sábado 
em Doha e que matou um britá- 
nico e feriu 12 outras pessoas. 

O grupo, "a organização de 
soldados do Levante”, afirma no 


seu "comunicado número um", 
cuja autenticidade não foi verifi- 
cada, que publicará outro texto 
em breve consagrado "à opera- 
ção mártir conduzidz por um 
Jeão da organização do Qatar”. 

O atentado, cometido por um 
egípcio que conduzia uma viatu- 
ra armadilhada, atingix o teatro 


de uma escola britânica em Do- 
ha durante uma representação, 
causando um morto e 12 feridos. 
Este ataque registou-se dois 
dias após uma mensagem de 
ameaças enviada pela Al-Qaeda 
contra as monarquias do Golfo, 
uma das quais o Qatar, país até 
agora poupado por esta rede. 


Israelitas vão continuar a construir casas nos três principais colonatos cisjordanos /JIM HOLLANDER/EPA 


Israel vai continuar a 
construir habitações nos 
colonatos da Cisjordânia 


: Os israelitas estão a edificar novas casas nos “seus” colonatos na 
Cisjordânia, enquanto vão retirando as suas forças da Faixa de Gaza 


truir habitações nos três 

principais colonatos israeli- 
tas da Cisjordânia, indicou on- 
tem um alto responsável. 

"Vamos continuar a cons- 
truir em Maalé Adumim (no 
leste de Jerusalém), em Gush 
Etzion (a sul de Jerusalém) e 
Ariel (norte da Cisjordânia), 
porque estes sectores jamais 
serão transferidos para a Auto- 
ridade Palestiniana", afirmou 
este responsável perante a pre- 
sidência do Conselho, a cober- 
to de anonimato. 

"Não se trata de colonatos 
selvagens, mas de implanta- 
ções perfeitamente legais onde 
continuaremos a construir ha- 
bitações, gabinetes administra- 
tivos e zonas industriais em 
função das nossas necessida- 
des", acrescentou o responsá- 
vel. 

Domingo, o ministro da 


EE vai continuar a cons- 


de 3.500 habitações suplemen- 
tares em Maalé Adumin. O ob- 
jectivo destas construções é o 


- de ligar Maalé Adumin - com 


cerca de 28.000 habitantes - 
aos bairros de colonização is- 
raelita de Jerusalém-Este, ocu- 
pada e anexada desde 1967. 

O primeiro-ministro israe- 
lita, Ariel Sharon, manifestou 
várias vezes a sua intenção de 
reforçar os grupos de coloniza- 
ção na Cisjordânia, decidindo 
evacuar os colonatos da Faixa 
de Gaza e quatro coólonatos is- 
raelitas do norte da Cisjordá- 
nia até ao Verão. 

Nesse sentido, o exército is- 
raelita vai proceder à evacua- 
ção de um campo no sul da 
Faixa de Gaza onde residem 
dezenas de "colaboradores" pa- 
lestinianos protegidos pelos 
seus soldados, para garantir a 
sua segurança após a retirada, 
anunciou hoje fonte israelita. 

"Israel vai evacuar este cam- 


querem ajudar-nos são amea- 
çados de serem massacrados 
após a nossa retirada", disse a 
mesma fonte a coberto de ano- 
nimato. 

"Não temos o hábito de 
abandonar à sua sorte aqueles 
que se arriscaram colocando- 
se ao nosso dispor na luta con- 
tra o terrorismo", prosseguiu. 

Segundo a rádio pública is- 
raelita, que cita uma sondagem 
realizada junto destes palesti- 
nianos, a grande maioria ma- 
nifestou o desejo de deixar o 
campo de Dahanieh e de ser 
transferida para território is- 
raelita. Ainda de acordo com a 
rádio, os edifícios do campo de 
Dahanieh serão destruídos pa- 
ra que não caiam nas mãos da 
Autoridade Palestiniana. 

Desde o início da Intifada 
em Setembro de 2000, dezenas 
de palestinianos suspeitos de 
colaboração foram mortos por 
grupos armados na Cisjordã- 


- nia e em Gaza sem julgamento. 
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Presidente do Quirguistão 
disposto a negociar com a 
oposição a qualquer altura 


Askar Akaev ordenou uma investigação às 
alegadas fraudes nas últimas eleições gerais 


O presidente do Quirguis- 
tão, Askar Akaiev, disse ontem 
estar disposto a negociar "em 
qualquer altura" com a oposi- 
ção e ordenou uma investiga- 
ção a alegadas fraudes nas le- 
gislativas de Fevereiro-Março, 
anunciou a presidência. 

A oposição ocupou ontem 
mesmo duas sedes de governo 
regionais, em protesto por ale- 
gadas fraudes nas legislativas. 

"A direcção do país está dis- 
posta a conversações com a 
oposição em qualquer altura", 
declarou o porta-voz da presi- 
dência, Abdil Seguizbaiev, à te- 
levisão nacional. 

Segundo o porta-voz, essa 
disposição destina-se a "permi- 
tir a estabilização do país, ten- 
do em conta que os aconteci- 
mentos no sul do território po- 
dem ter consequências 
imprevisíveis". 

Minutos depois, um comu- 
nicado da presidência anuncia- 
va que Akaiev deu ordens à Co- 
missão Central de Eleições e ao 
Supremo Tribunal para investi- 
garem as acusações e "presta- 
rem particular atenção aos dis- 
tritos onde os resultados das 
eleições provocaram reacções 
públicas extremas” e "dizerem 
abertamente ao público quem 
tem razão e quem não tem”. 

Apoiada por milhares de 
manifestantes, a oposição to- 
mou de assalto duas sedes de 
governo regional no sul deste 
país da Ásia Central, uma das 
quais na segunda maior cidade 
do país, Osh. 

Os opositores exigem a de- 
missão de Akaiev, que acusam 
de fraudes nas legislativas de 
Fevereiro-Março destinadas a 
garantir-lhe um parlamento 
leal, quando faltam apenas sete 
meses para as eleições presi- 
denciais. 

Nos últimos dias ocorreram 
protestos semelhantes em pelo 
menos oito outras cidades do 
país, com a oposição a ameaçar 
fazer subir de sul para norte a 
onda de contestação, e chegar à 
capital, Bishkek. 

A oposição obteve apenas 
seis dos 75 lugares do Parla-. 


- violência”, acrescentou. 


Askar Akaiev 


À França já condenou 
O recurso à força por 
parte das autoridades 
apelando à contenção 


mento nas eleições, que a Orga- 
nização de Segurança e Coope- 
ração na Europa (OSCE) consi- 
derou não conformes às nor- 
mas democráticas. 

A França reagiu ontem aos 
acontecimentos no Quirguistão 
condenando "o recurso à força" 
e apelando "à contenção" de 
ambas as partes". 

"A França segue com parti- 
cular atenção os acontecimen- 
tos no Quirguistão ao longo 
dos últimos dias (e) condena 
com firmeza o recurso à força", 
declarou à imprensa em Paris o 
porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros francês, 
Hervé Ladsous. "A França apela 
às forças da oposição e ao go- 
verno para que dêem mostras 
da maior contenção e nota o 
desejo de ambos de privilegiar 
a via do diálogo para evitar a 
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BASQUETEBOL 


o, E S : CB de Penafiel com 
PORTO h = 
dá a subida, a 


SPORTING 


A caricatura de um campeão 


m FC Porto está cada vez mais longe do título e não será nada fácil destronar a moralizada equipa do Benfica 
m Depois do jogo de ontem, para lá do FC Porto, Sporting, Sp. Braga e Boavista ficam com os mesmos pontos 7 Págs 34 A 37 


Se a vida é um jogo, que seja de bilhar! 


Dihares Castros Ida 


www.bilharescastros.com - E-mail: bilhares-castros(clix.pt g j 
Fábrica: ENT / IC2 - Telefs: 234 741590 / 746100 - Fax: 234 742295 - Apart. 15- S. JOÃO DE AZENHA - 3781-908 Sangalhos 
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Liedson, mesmo não treinando, continua em grande numa equipa que revelou mais tranquilidade do que o FC Porto / Tiago Petinga/Lusa 


Leão renasce na Primavera 


Em FC Porto acabou reduzido a nove unidades, mas ainda assustou o Sporting no dealbar do encontro 


| Vitor Santos 


O Sporting aproveitou a Primave- 
ra, tempo de renovação por excelên- 
cia, para devolver aos seus adeptos a 
esperança da conquista do título, ao 
vencer o FC Porto com um golo de 
Liedson, conseguido na transforma- 
ção de uma grande penalidade, e ou- 
tro de Carlos Martins, no derradeiro 
minuto do clássico. Com um Cam- 
peonato tão equilibrado, os campeões 
também não hipotecaram definitiva- 
mente a hipótese da reconquista, e 
podem queixar-se do excesso de zelo 
de João Ferreira que, ao expulsar 
McCarthy, ainda na primeira-parte, 
abriu caminho à Primavera do leão, 
que entrou, anteontem, com chuva... 
sinónimo de alegria. 

O clássico poderia significar o adeus 
ao título para quem saísse derrotado, 
sobretudo o Sporting, que, depois do 
triunfo do Benfica em Setúbal, distava 
nove pontos da liderança; o FC Porto 
seis, portanto, igualmente obrigado a 
vencer, num dia em que o triunfo po- 
deria traduzir-se no enterro definitivo 
de um processo de degradação com se- 
quências dramáticas. José Couceiro 


aii 
Ricardo M -- 
Rogério BUS =: 
Enkahire 71 -- 
Beto % - 
Rúloge 9 — 
Pedro Baibosa 30 - 
). Moutinho SO - 
Sá Pinto Pain 
HugoViana 90 - - 
Douala 1 Pp 
Liedson 9 -- 
Caros Martins 18 - - 
Miguel Garcia 18 - - 


Treinador: José Peseiro 


SA 
Vitor Baia da 
Seitardis oo =: 
Jorge Costa 90 1 - 
Pedro Emanuel 90 1 - 
Nuno Valente 90 - - 
fbson 90 1 
Costinha 90 fed 
Maniche B-- 
LdoBomfim 58 - - 
Quaresma 76 - - 
Meaty  2-- 
Bosingna E] 
Ricardo Costa 17 - - 
Fabiano 4 -- 


Treinador: José Couceiro 


GoLos 


EE iedson (61! de grande penalidade). 
ER Caros Martins (20+4). 


ÁRBITRO 


João Ferreira (Setúbal) m Cartão amarelo: Pedro 
Emanuel (26), Ibson (657), Jorge Costa (70'), Miguel 
Garcia (85) e Carlos Martins (90'+4). Cartão 
vermelho: McCharthy (32) e Seitandis (61). 


INCIDÊNCIAS 

Estádio José Alvalade (Lisboa). 33.463 
espectadores, dos quais cerca de um milhar de 
adeptos da formação azul e branca. Apesar da boa 
moldura humana, muito longe de estar esgotado. 
Partida referente à 26º jornada da SuperLiga. 
Relvado escorregadio, depois de uma tarde 
cinzenta em Lisboa, mas sem chuva. 


percebeu a necessidade de, antes de 
atacar o leão, segurá-lo longe da área. 
Desde logo, à partida, o treinador dava 
um importante sinal de pretender 
equilibrar o andamento a meio-cam- 
po, regressando à linha de quatro uni- 
dades, com Leandro do Bomfim mais 
adiantado, substituindo Diego - ontem 
relegado para o banco de suplentes - 
na missão de organizador de jogo e 
principal municiador de duas setas 
apontadas à baliza de Ricardo - Qua- 
resma e McCarthy. O técnico do FC 
Porto abandonava, como era, de resto, 
previsível, o desenho de três defesas 
utilizado em Milão, embora sem im- 
plementar grande revolução ao nível 
dos intérpretes, pois apenas produziu 
três alterações: Bomfim, Quaresma e 
Ibson entraram no onze, Diego e Ri- 
cardo Costa saíram, Cláudio nem se- 
quer foi convocado. 

Nos leões, destaque para a presença 
de Douala, pela primeira vez titular na 
SuperLiga, após longa ausência devido 
a lesão. No mais, as ausências conheci- 
das de Rochemback e Custódio obriga- 
ram à reestruturação da zona central, 
curiosamente, onde reside a grande 
força do conjunto de Peseiro. 
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O MOMENTO 


Minuto 33 
Excesso de zelo 


A partida estava equili- 
brada, apesar de, por 
esta altura, o Sporting 
exercer algum ascen- 
dente sobre o FC Porto. 
McCarthy envolveu-se 
com Rui Jorge e, com 
ambos prostrados so- 
bre o relvado, o avança- 
do azul e branco terá 
atingido o defesa-es- 
querdo. João Ferreira, 
que até então tinha fei- 
to vista grossa a algu- 
mas entradas merece- 
doras de cartão, não 
deu segunda oportuni- 
dade ao sul-americano, 
exibindo-lhe o cartão 
vermelho directo e co- 
meçando a traçar, por 
linhas tortas, o destino 
da derrota portista 


Equilíbrio inevitável 

Com tanta gente no meio- 
campo, perante tamanho 
equilíbrio de unidades, o en- 
contro iniciou-se, como as es- 
tratégias impunham, dividido, 
porque ninguém conseguia 
agarrar definitivamente a ini- 
ciativa. Apesar de a balança 
não pender para nenhum dos 
lados, a dinâmica de Ibson e 
Leandro do Bomfim oferecia 
melhor circulação de bola aos 
dragões, que até desfrutaram 
da primeira oportunidade de 
golo, logo aos cinco minutos, 
num cabeceamento de Costi- 
nha, após livre apontado por 
Nuno Valente na direita do 
ataque. 

Todavia, os donos do terre- 
no despertaram, paulatina- 
mente, para a realidade do jo- 
go e exploraram o deficiente 
entendimento defensivo no 
flanco esquerdo dos campeões 
nacionais, onde Maniche não 
se entendeu com Nuno Valen- 
te na cobertura às investidas 
de Pedro Barbosa, Rogério e 
Douala, que encontrou naque- 
le sector filão para aplicar a 
sua velocidade. 


João Ferreira decide 
Como consequência lógica 
desta subida de produção, os 


anfitriões passaram a inco- 
modar com maior regulari- 
dade a baliza de Vítor Baía. 
Mas Jorge Costa e Pedro 
Emanuel, autores de desem- 
penhos soberbos, foram che- 
gando para as encomendas, 
embora se tenha gritado golo 
em Alvalade, aos 37” minutos 
— no entanto, o cabeceamento 
de Liedson saiu ao lado. 

Por esta altura, já o FC 
Porto actuava com menos 
uma unidade, devido à expul- 
são castradora de McCarthy. 

No mínimo, discutível... O 
sul-africano envolveu-se com 
Rui Jorge, terá atingido o la- 
teral-esquerdo, mas nada que 
justificasse o cartão vermelho 
directo. 

Quando muito, impunha- 


So a 


se um amarelo, mas o "capi- 
tão" de Setúbal resolveu con- 
tribuir para a hibernação do 
dragão, deixando os portistas 
reduzidos a dez unidades e 
tornando tudo mais compli- 
cado, injustamente complica- 
do. 

O cronómetro marcava 33 
minutos e, logicamente, o 
Sporting aproveitou para 
apertar o cerco à baliza de Ví- 
tor Baía, que quase dava um 
frango monumental, num ex- 
cesso de confiança resolvido 
por Jorge Costa. 


Liedson marca 

Com 45 minutos para ci- 
mentar a possibilidade de vol- 
tar a sonhar com o título, o 
facto de jogar em superiorida- 


de numérica funcionou como 
uma nova estação para os 
leões. João Ferreira despertara 
a fera. 

- E no culminar de 15 minu- 
tos de intensa pressão, os ver- 
des chegaram à vantagem, de 
grande penalidade, depois de 
Seitaridis ter jogado o esférico 
com a mão, quando Liedson se 
preparava para facturar. O 
melhor marcador da SuperLi- 
ga apontou o seu 21.º golo e, 
num cenário inimaginável pa- 
ra os dragões, o grego recebia 
o vermelho directo, deixando 
a equipa com menos dois ele- 
mentos, vergada a mais uma 
expulsão, desnecessária mas a 
aceitável. 

O jogo ficou resolvido, 
pois, apesar da vantagem ser 


Tiago Petinga/Lusa 


mínima, ninguém acreditava 
numa mudança de rumo. O 
Sporting acordava, renovava 
esperanças com a entrada da 
Primeira, mas a verdade é que 
o azul, num assomo de cora- 
gem, prevaleceu sobre o verde 
nos minutos finais, até ao mo- 
mento em que Carlos Martins 
sossegou as bancadas e... José 
Peseiro. 

Num encontro onde tam- 
bém o árbitro António Costa 
esteve em grande nível. é, 
de facto, o mais justo num 
encontro onde também o 
árbitro António Costa esteve 
em grande nível. é, de facto, 
o mais justo num encontro 
onde também o árbitro Antó- 
mio Costa esteve em grande 
mível. 
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omínios 


O onze do Sporting beneficiou imenso do 
contexto de jogo imposto por João Ferreira. 

A expulsão de Benni facilitou uma missão 

que se antevia complicada, mas é justo realçar 
o excelente trabalho de Barbosa. Liedson, 

sem deslumbrar, marcou o golo da ordem. 


A FIGURA DA EQUIPA 
P Barbosa 
[Pedro Jorge da Cunha (textos) 


Quem sabe, definitivamente 
nunca esquece. O capitão e verda- 
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deiro símbolo leonino, provou que 
continua a possuir uma técnica in- 
dividual só ao alcance dos predes- 
tinados. Na primeira parte chegou 
“a deslumbrar, mercê de três ou 
quatro arrancadas em que "trocou 
os olhos" ao seu marcador directo. 
Na etapa complementar baixou 
um pouco de rendimento, mas 
manteve um nível elevado 


; RICARDO 

! Teve uma noite extremamente 
| descansada, limitando-se a 

) agarrar alguns cruzamento: 

) a jogar com os pés. Um pri 

! legiado espectador da partida. 


scr 


: ROGÉRIO 

* Teve sempre muito espaço pa- 

! ra explorar, mas não se mos- 
trou tão disponível como habi- 


: ENAKARHIRE : BETO 

: Uma exibição segura e regular ! Beto — Destacou-se mais em 

! até ser obrigado a sair com ! missões ofensivas (livre directo 
| um problema muscular. En- | à figura de Baía, aos 48 minu- 
: quanto Benni McCarthy este- 


| sua retaguarda. O contexto do 
! jogo concedeu-lhe uma noite 
+ serena. 


1 ve em campo, conseguiu con- 
trolar com eficácia o sul-afri- 


cano. 


; 
' 
: 
! tos) do que na prestação na | 
' 
: 
' 
' 
: 
: 


! LIEDSON 


' 
: Acabou por decidir o encon- ! 
! tro, ao inaugurar o marcador | 
| de grande penalidade, mas foi | 
! anormalmente perdulário. 
! 
: 
í 
' 


! SÁ PINTO 


! Actuou numa posição mais ! 
! recuada do que o habitual, e ! 
| acabou por ser dos leões me- | 
! nos felizes. A entrega ca raça | 
! 4 Correu muito, trabalhou 
' ! imenso mas já teve jogos mais 
! ! conseguidos. 
' 


! não disfarçaram uma desins- 
! piração que lhe tolheu os mo- 
! vimentos. 


Noite inglória para uma equipa que até nem entrou 
mal da partida. Os excessivos condicionalismos a 
que foi obrigada, limitaram as suas ambições e as 
actuações individuais. Pedro Emanuel merece ser 
destacado numa noite em que confirmou os 
predicados que se lhe conhecem. 


| 


1 

i : 
: Rui Jorge — O que se disse so- , 
| bre Rogério, assenta-lhe como 
| uma luva. A única diferença 
1 

i 


g 


1 


residiu nos primeiros trinta 
minutos, em que se bateu com 
galhardia com Ricardo Qua- 


resma.. 


| alto de uma actuação muito 
1 irregular. Poderia ter “agarra- 
1 do” o lugar, mas falhou esse 


| pressuposto. 


1 
º 
í 
, a 
; nutos,foio momento mais (|! 
: 
i 
Eu 
í 
: 


A FIGURA DA EQUIPA 
P. Emanuel 


|] ” Pedro Jorge da Cunha (textos) 


Um guerreiro, na verdadeira 
acepção da palavra. Não cometeu 


[JOÃO MOUTINHO 


! Chamado a ocupar a posição 
: de "trinco", optou por jogar 


' 
1 
: 
' 
' 
| simples, sem grandes florea- |! 
: 
: 
' 


: Entrou para o lugar do lesio- 
: nado Enakarhire e ocupou 


| sa, o que não lhe é habitual. : 
í 
: 
i 
: 


Beneficiou imenso da falta de 


tualmente no apoio ao ataque. | 
opositor directo. ! 
1 
i 


HUGO VIANA 


| Um dos melhores em campo. 
! Deambulou pelas várias posi- 
: çãos do "miolo" leonino e 

| tentou o remate por diversas 

1 Ocasiões, sem grande sucesso. 
| Atravessa um bom momento. 


1 dos. Discreto e eficaz, deu ra- 
+ zão aos que lhe apontam um 
: futuro risonho no futebol. 


MIGUEL GARCIA ! E CARLOS MARTINS 


! Vinte minutos de muito en- 
! tusiasmo e entrega, coroados 
! com o golo que sentenciaria a 
: + partida. Provou que está em 
: : condições de regressar a um 


uma posição no eixo da defe- 


1 Contudo, não passou por 
1 grandes dificuldades. 


uma única falha durante todo o en- 
contro e destacou-se pela imensida- 
de de cortes que efectuou nas ime- 
diações da sua área . Encarna na 
perfeição o espírito da instituição 
que representa os já escasseiam os 
adjectivos para qualificar a postura 
que vem tendo ao longo da presente 
temporada, em verdadeiro contra- 
ponto com alguns colegas. 


1 
: Uma fifia de principiante, aos 
: 43 minutos, quase estragava 
: por completo uma actuação 
| extremamente segura e perso- 
: nalizada. Um dos melhores da 


! SEITARIDIS 


! Couceiro pediu-lhe que mar- 
! casse um dos pontas-de-lança 


+ desnecessariamente expulso, 


1 JORGE COSTA 


! Pareceu perecer de alguns pro- 
! blemas físicos, mas acabou por 
| Se recompor e arrancou uma 
| exibição deveras positiva. Es- 
: sencial na forma como moti- 
| vou os seus colegas. 
' 
i 


NUNO VALENTE 


! Menos bem do que nos últi- 
: mos compromissos dos dra- | 
| gões. Teve inúmeras dificul- | 
: dades para parar Barbosae | 
: nunca se aventurou em mis- | 
: sões ofensivas. ) 


LEANDRO DO BOMFIM : QUARESMA 


Uma agradável surpresa. + Tem que render muito mais. 


! Preocupou-se, essencialmen- 
| te, com a marcação a Sá Pin- 
: to, e cumpriu a sua missão. 

| Aos cinco minutos, cabeceou 
: ao lado com perigo ao lado 
: da baliza de Ricardo. 


' 
1 


1 


: MCCARTHY 


: Viu, de forma injustificada, o 


: sua equipa. 


' 
| | leoninose o grego esteve bem 
1 
dd 
! 1 aos6] minutos. 

í 


: 
: 
: 
| nessa missão defensiva, até ser ! 
' 
' 
' 


IBSON : MANICHE 
Ibson — Confirmou ser a mais : Este não é o Maniche que os 
bem sucedida contratação de ; adeptos portistas se habitua- 


| ram a admirar. Não começou 
: mal mas, a partir de certa al- 
tura, passou a dar mostras de 
uma desmotivação incom- 
preensível. 


Inverno. Excelente jogo! Cora- 
joso, agressivo e inteligente, 
ameaça passar a ser a grande 
referência do “miolo” portista. 


: RICARDO COSTA 


: Entrou aos 72 minutos. 


1 
! Surgiu na posição de Diego e 

: mostrou ser possuidor de 

| uma técnica admirável. Com 

: a sua mobilidade não deu um 
: minuto de descanso a João 

! Moutinho. 


| Muito pouco lhe saíu bem ao 
: longo do período que esteve 


: McCarthy lançou-o numa luta 
: : desigual com os defesas oposi- 


| em campo.A expulsão de : 
: 


: vermelho directo à passagem 
: da meia-hora. Até aí, não ha- 
: via tido possibilidades de co- 
: locar em sentido a defesa leo- 
: nina. 


enodo) nte o 
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Es LIGA: 


Regressos 
e reencontros 


O agora treinador-adjunto 
do FC Porto, Pedro Martins, re- 
gressou a uma casa que bem co- 
nhece, É certo que não foi no 
novo Alvalade XXI que o ex- 
centrocampista actuou en- 
quanto atleta do Sporting mas, 
mesmo assim, O jogo de ontem 
não deixou de ter um significa- 
do acrescido para ele. Antes do 
início do aquecimento, Pedro 
Martins esteve largos minutos à 
conversa com Pedro Barbosa, 
com quem jogou no Vitória de 
Guimarães e nos leões. Curiosa- 


BREVES 


mente, o número oito dos leões 
saiu da Cidade-Berço, com des- 
tino ao Sporting, na mesma al- 
tura que Pedro Martins. Razões 
mais suficientes para que a con- 
versa entre ambos fosse rechea- 
da de enorme saudosismo. 


Psicologia no rapto 
da mãe de Fabiano 


Regina Brandão, concei- 
tuada psicóloga brasileira 


| José Peseiro | Treinador do Sporting 


"A nossa vitória 
foi justíssima” 


Técnico leonino ficou satisfeito com a exibição da sua equipa 


É Bernardino Barros 


“A nossa vitória foi 
justissima”, esta foi a 
primeira frase de José 
Peseiro já no final do en- 
contro em que a sua equi- 
pa derrotou o FC Porto 
por duas bolas a zero. 
O técnico leonino 
ainda sublinhou que 
os dragões entraram 
melhor, mas que o | 
facto durou apenas 
meia dúzia de minu- 
tos, porque a reacção 
do Sporting não se 
fez esperar: “O FC | 
Porto entrou melhor, 
mas apenas foi supe- 
rior durante os cinco 
ou seis primeiros mi- 
nutos. Depois arran- 
camos para uma gran- 


lógico beneficiamos 
das expulsões do FC 
Porto, que reconheço, 
foram boas para nós”, 
sublinhou Peseiro. O 
técnico do clube de Alva- 
lade prosseguiu referindo: 


“O Sporting foi a equipa qu 
mais futebol apresentou, nã: - 


nos esqueçamos de que este 
foi o nosso quinto jogo em 
apenas 15 dias. Jogámos na 
quinta-feira para a Taça 
UEFA, frente ao Middles- 
brough, ao contrário do 
FC Porto que já tinha jo- 
gado na terça-feira. Ti- 
vemos, portanto, menos / 
tempo de recuperação, 
mas isso hoje não se 
fez sentir”. Ainda re- , 
lativamente ao en- 
contro, Peseiro não 
deixou de concluir: 
“Chegámos ao se- 
gundo golo com 
paciencia, não fo- 
mos “para cima” do 


sem”. 


petição. 


te diz”. 


FC Porto porque isso podia ter aberto 
espaços para que eles contra-atacas- 


Já no que diz respeito à posição 


o treinador do 
leonino reconhece 
que a sua equipa está lan- 
çada na luta pelo título, ape- 
sar de ainda estar a seis pon- 
tos do líder Benfica: “A seis 
pontos (do topo da tabela 
classificativa) não tenho 11 é complicado 
dúvidas nenhumas de que 
vamos lutar pelo título”, 
sublinhou José Peseiro. 


Liedson: “Não fosse a 


minha má pontaria..” 

Por sua vez, também o 
avançado sportinguista 
Liedson, que marcou a 
grande penalidade que 
deu o primeiro golo à 
sua equipa, não dei- 
xou de sublinhar a 
boa exibição que o 
Sporting realizou na 

noite de ontem: “Fi- 

zemos um bom jogo. 

Tivemos a vantagem 
de ter um e, depois, dois 
jogadores a mais relativamente 
ao FC Porto. Acredito que não 
fosse a minha má pontaria hoje 
e teriamos vencido por ainda 
mais golos”, defendeu o melhor 
marcador do campeonato portu- 
guês, que leva já 21 golos na com- 


O ponta-de-lança brasileiro 
aproveitou ainda para desmentir a 
sua vontade de sair do Sporting no 
final da época, algo que terá dado a 
entender numa recente entrevista: 
“Por vezes os jornais interpre- 
tam mal aquilo que a gen- 


que colabora com Luiz Feli- 
pe Scolari na selecção nacio- 
nal, abordou ontem o deli- 
cado período que atravessa 
Luís Fabiano. Para a clínica, 
esta é “uma situação extre- 
mamente difícil”, que 
deve “ser gerida com muito 
cuidado e em que os familia- 
res pouco têm a fazer 
senão esperar”. Elogiando 
a postura do atleta, que 
já conhece há vários anos, 
Regina Brandão lembra 
ainda que o processo do rap- 
to de Sandra Helena Cle- 
mente, mãe do jogador do 
FC Porto, poderá criar 
“enorme expectativa e in- 


tranquilidade” no interna- 
cional brasileiro. 


Segunda-feira, 
pois claro! 


Uma hora para o início 
do grande clássico e as 
bancadas de Alvalade apre- 
sentavam um cenário deso- 
lador. Congestionamento, 
mesmo, só na zona de aces- 
so à Tribuna de Imprensa, 
onde as simpáticas meninas 
das Relações Públicas do 
Sporting não conseguiam 
disfarçar as insuficiências 
do anfiteatro que vai rece- 


ber a final da Taça UEFA. 

No entanto, à medida que 
o relógio avançava, as colo- 
ridas bancadas do recinto fi- 
caram compostas, muito 
perto da lotação máxima. A 
explicação é simples: tratan- 
do-se de uma segunda-feira, 
a generalidade dos adeptos 
saiu do local de trabalho di- 
rectamente para o estádio, 
entupindo as artérias cir- 
cundantes, rigorosamente 
vigiadas por um contingente 
que, dentro e fora do palco, 
atingiu os 650 agentes de se- 
gurança — 350 elementos das 
forças policiais e três cente- 
nas de “stewards”, 


| José Couceiro | Treinador do FC Porto 


“Há uma grande 
dualidade de critérios” 


SuperLiga, 


Couceiro. 


correcta. 


José Couceiro mostrou-se re- 
signado com o resultado da 
sua equipa frente ao Spor- 
ting. O técnico dos dra- 
gões admitiu que agora, a 
seis pontos do líder, tor- 
nou-se muito mais com- 
plicado alcançar o título. 

“Perder assim cus- 
ta. É certo que che- 
gamos preparados 
para ganhar mas a 
partir de uma certa 
altura tornou-se 
praticamente im- 
possível consegui- 
lo. Se jogar 11 conta 


muito mais será jogar 
nove contra 11. Para 
conquistar o título a 
nossa tarefa compli- 
cou-se. Não depende- 
mos de nós e temos 
que estar atentos aos 
resultados dos outros. 
Temos que ganhar os 
oito jogos que faltam. 
Depois desta derrota, 
as coisas ficaram mui- 
to mais complicadas 
para chegar ao título. 
O grau de dificuldade 
aumentou. Mas não há 
impossíveis. Nada está 

acabado mas está tudo 
mais difícil ”, admitiu José 


Relativamente à expulsão 
de McCarthy, o treinador ga- 
rante não ter uma opinião 
formada já que não conseguiu 
ver bem o lance mas não se es- 
cusa em afirmar que a ati- 
tude dos árbitros face ao FC Jd 
Porto não tem sido a mais 


“Eu não consegui ver bem 
o lance mas acredito que o ár- 
bitro foi demasiadamente ri- 
goroso. Mas temos que estar 
preparados para tudo. Tem ha- 
vido muito dualidade de crité- 


Técnico portista fez fortes críticas à arbitragem 


rios. O FC Porto tem que pensar nos 
seus jogos e temos que estar prepara- 
dos para estas situações. À actual 
conjuntura do futebol diz que nós, 
FC Porto, temos que ter uma ou- 
tra atitude perante os nossos 


adversários. Penalizar o FC 
Porto é sempre a atitu- 
de mais fácil. Não es- 
tou a ilibar o meu 
jogador mas digo 
que se os critérios 
têm que ser aper- 
tados que o sejam 
até ao último mi- 
nuto. Mas quan- 
do há dúvidas as 
coisas nunca são a 
nosso favor. No en- 
tanto, não me quei- 
xo. Cometemos er- 
ros e não estou a 
desculpar ninguém. 
Temos as nossas cul- 
pas. Mas assim é 
muito mais compli- 
cado atingir o títu- 
lo”, finalizou José 
Couceiro. 


Pinto da Costa 
crítico 
No final do en- 
contro Pinto da 
Costa teceu comen- 
tários relativamente 
ao cumprimento en- 
tre Eduardinho, trei- 
nador adjunto do 
Sporting, e o quarto 
arbitro. O presidente 
do FC Porto estranhou a 
forma “efusiva” como o fa- 
ziam referiu que lhe “parecia 


mal porque se estavam a abra- 
çarea rir”. 

Vítor Baía, por seu lado, apenas 
deixou algumas palavras de con- 
fiança e esperança referindo que 


nada está perdido. “Ainda 


acredito que esta equipa pode 
ser campeã nacional. Há que 
acreditar”, garantiu. 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS TREINADORES DE FUTEBOL Assembleia Geral 


Contas aprovadas! 


Treinadores aprovaram as contas de 2004, por unanimidade, 
e o orçamento para 2005: cerca de 180 mil euros 


] Maria João Leite 


A Associação Nacional dos 
Treinadores de Futebol (ANTF) 
aprovou ontem, em Assembleia 
Geral (AG), as contas relativas a 
2004, bem como o orçamento pa- 
ra este ano, o que corresponde a 
cerca de 180 rmii euros. 

O resultado líquido relativo 
ao ano de 2004 - 4.177,92 euros - 
foi conhecido e o relatório de 
contas, tal como o parecer do 
Conselho Fiscal, foi aprovado, 
por unanimidade. O relatório de 
actividades da ANTF - do qual 
faz parte o XXV Simpósio da 
UEFT, realizado em Outubro em 
Portugal - foi também aprovado, 
mas por maioria, uma vez que 
houve uma abstenção. Para este 
ano foi aprovado, por unanimi- 
dade, um orçamento de 
179.983,98 euros. 

O presidente da ANTF, José 
Pereira, garantiu que vai conti- 
nuar a luta pela revisão do Con- 
trato Colectivo de Trabalho, ce- 
lebrado com a Liga de Clubes, 
mas lembrou que 2004 foi um 
ano difícil, a nível económico, 
em todos os sectores. 

Noutro capítulo, e conforme 
referiu José Pereira, era necessá- 
rio registar “com apreço” o su- 
cesso das carreiras internacio- 
nais dos treinadores José Mouri- 
nho, Bernardino Pedroto e Nelo 
Vingada. Além disso, o presiden- 
te da associação lembrou a soli- 
dariedade para com Jorge Rega- 
das, “timoneiro” do FC Marco - 
que recentemente se envolveu 
em polémica, aquando o jogo 
com o Estrela da Amadora, ao 
adiantar que tinha provas de que 
tinha havido corrupção naquele 
encontro. 


LIGA DE HONRA Feirense 


Toni (ao meio) substituiu Fernando Santos na presidência da Mesa da Assembleia Geral/ Ricardo Júnior/O Jogo 


Três treinadores, um inquérito... e a confusão 


- Face à ausência, por se encontrar em Atenas, do técnico Fernando Santos, presidente da Mesa da As- 
sembleia Geral, foi Toni quem assumiu o papel na reunião magna de ontem. Uma estreia difícil, tendo 

em conta um ponto que veio a lume e... queimou. Tudo começou quando três elementos do núcleo de 
Lisboa - Júlio Amador Mestre, Américo da Costa Pereira e Nuno Santa Maria Vilar Bita - se mostraram 
indignados com um questionário que a Direcção da ANTF realizou em Dezembro, relativo aos serviços e 
linhas de orientação da associação. Costa Pereira reclamou o facto de não ter havido um prazo para a en- 
trega das respostas ao inquérito, bem como pelo facto de o relatório não ter sido conhecido “atempada- 
mente”, ou seja, antes da AG. Para completar o protesto, os três treinadores entregaram uma resposta con- 
junta ao inquérito (subscrita - mas não assinada - por 13 técnicos lisboetas), onde mostraram achar fraca 
a prestação da Direcção. O presidente da ANTF - que sublinhou que o Relatório de Contas esteve exposto 
para consulta durante 15 dias, conforme ditam os estatutos - não considerou esta “uma atitude séria”, pelo 
que os três treinadores abandonaram a AG, por se terem sentido insultados. Mas antes disso, Júlio Ama- 
dor Mestre havia levantado uma questão acerca de um curso nível IV, organizado pela Federação Portu- 
guesa de Futebol, questionando a presença da ANTF. O presidente da associação respondeu não saber que 
a ANTF não vai ter intervenção nesse curso. “Nada me diz que as coisas vão ser feitas à revelia da ANTE. 
Não tenho motivo para acreditar que o protocolo irá ser traído”, afirmou José Pereira. 


Sonho feirense apresentado em maqueta 


O clube da Feira mostrou um projecto ambicioso para o seu novo complexo desportivo, que já arrancou 


[r—— 


O Feirense apresentou a ma- 
queta do seu novo complexo des- 
portivo, um verdadeiro sonho 
para o clube que o trará para o 
século XXI, através de um con- 
junto de infra-estruturas mader- 
nas e funcionais. 

A implementação deste pro- 
jecto, que corresponde a um in- 
vestimento global de cerca de 30 
milhões de euros, já começou. 
Com efeito, o clube conta já neste 
momento com quatro relvados 
artificiais e respectivos balneá- 
rios. Contudo, o novo complexo 
do Feirense vai contemplar dois 
pavilhões (um deles multiusos), 
um hotel, um restaurante e mais 


“Sérgio Pires 


Maqueta do novo complexo desportivo do Feirense / Lume Félix 


dois relvados naturais. Apesar de 
já constar na maqueta a constru- 
ção de um novo estádio de quin- 
ze mil lugares para a equipa pro- 
fissional de futebol ainda não está 
garantida. Isto porque para já não 
existe um acordo entre o clube e a 
família de Marcolino de Castro, 
que doou o terreno do actual es- 
tádio, para que o clube saia da- 
quele espaço. De acordo com o 
presidente, Rodrigo Nunes, o clu- 
be ainda não contou, até ao mo- 
mento, com qualquer apoio fi- 
nanceiro por parte da autarquia 
da Feira para a realização do pro- 
jecto. “Esperamos que esse apoio 
venha, mas até ao momento ain- 
da não foi possível”, referiu o pre- 
sidente do Feirense. 


O Comérciodo Porto 
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SUPERLIGA 
Rio Ave 


Franco 

muito perto 
do FC Seoul 
[o Joana Carvalho 


Franco é um pretendido 
pelo FC Seoul, da Liga da 
Coreia do Sul, porém a sua 
transferência para o fute- 
bol asiático parece estar 
no impasse. Apesar da pre- 
sença de elementos do clu- 
be em Portugal, as nego- 
ciações parecem ainda 
não ter surtido qualquer 
efeito. Mesmo assim, as 
conversações entre o Rio 
Ave e o clube asiático con- 
tinuam. 

Franco é o melhor mar- 
cador do grupo vila-con- 
dense e representa uma pe- 
ça fundamental no conjun- 
to liderado por Carlos 
Brito. 

No FC Seoul joga um 
outro português que jogou 
no Rio Ave. Ricardo Nasci- 
mento, representou o clube 
português até dezembro 
passado e agora aventurou- 
se no futebol asiático. O FC 
Seoul alcançou esta semana 
a primeira vitória na Taça 
Liga (3-0) com o Busan, 
depois de duas derrotas e 
um empate. As inscriçoes 
no campeonato sul-corea- 
no (K-League) acabam a 31 
de Março, no entanto, a 
prova começa a 15 de 
Maio. 


SUPERLIGA 
Marítimo 


Juca é o novo 
treinador 

até ao final 
da época 


O presidente do Maríti- 
mo, Carlos Pereira, anun- 
ciou ontem a nomeação de 
Rui Rodrigues “Juca” como 
treinador principal da equi- 
pa, em substituição do de- 
missionário Mariano Bar- 
reto - que foi envolvido no 
processo de pedofilia na 
Casa Pia. 

Segundo o presidente 
verde-rubro, Juca, que tran- 
sita das funções de Coorde- 
nador do Futebol Jovem do 
clube, vai ocupar o cargo 
até ao final da época, altura 
em que será tomada uma 
decisão final para a próxi- 
ma temporada. “O plantel 
recebeu com surpresa, mas 
com muito, muito, agrado 
esta aposta, uma aposta nu- 
ma equipa técnica madei- 
rense, porque é tão capaz 
quanto as outras”, reforçou 
o dirigente. Juca também 
sublinhou que “enquanto 
for matematicamente pos- 
sível”, o Marítimo vai acre- 
ditar na concretização dos 
seus objectivos. 


O Comércio do Porto 
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a subir 


JOÃO MANUEL 
Alma 


de campeão 


Obrigado a 

abandonar os 

relvados, por 

sofrer de escle- 

rose múltipla, 

João Manuel 

tem provado 

através da sua 

vontade de viver e capacidade 
de encarar a doença que, inde- 
pendentemente das limitações 
físicas, tem a alma de um verda- 
deiro campeão. Pelo facto o ex- 
futebolista, de 37 anos, que re- 
presentou a Académica, União 
de Leiria e Moreirense, foi ho- 
menageado por parte de alguns 
colegas de profissão e pelos clu- 
bes por onde passou. Ontem foi 
a vez de João Manuel ter tido o 
reconhecimento por parte do 
Presidente da República, Jorge 
Sampaio, que lhe atribuiu o 
Prémio Carreira do Sindicato 
dos Jogadores Profissionais de 
Futebol. Ninguém mais merecia 
o reconhecimento público do 
que este ex-futebolista, cuja ati 
tude o tornou um exemplo para 
todos os desportistas. 


LEIXÕES 


Renascer 
no Mar 


A quarta vitó- 
ria consecutiva 
na Liga de 
Honra, desta 
vez sobre o Es- 
trela da Ama- 
dora (2º classi- 
ficado), resga- 
tou as aspirações leixonenses no 
sonho da subida à SuperLiga. Os 
comandados de José Gomes pa- 
recem dispostos a protagonizar 
um “sprint” final para recuperar 
cinco pontos em oito jogos. A 
oportunidade para reduzir a di- 
ferença, para apenas dois pon- 
tos, surgirá na próxima jornada. 
No Mar, o Leixões terá de que- 
brar a resistência (da) Naval (3º 
classificada), para perseguir um 
objectivo condicente com a sua 
estrutura, alicerçada na sua his- 
tória e numa enorme massa de 
adeptos, que enche o seu estádio 
nos jogos em casa. O Leixões 
tem estatuto, é isso faz deste em- 
blema a antítese de outros, pou- 
co enraizados na sua comunida- 
de, que geralmente correspon- 
dem a pré-fabricações do poder 
local. 


O fim de um ciclo, 
de campeão a entreposto 


Nesta semana cum- 
priu-se a formalidade do 
encerramento de um ci- 
clo. Acabaram os anos do 
dragão, aquilo que o fi- 
nal da era Mourinho 
anunciava assumiu-se 
agora como facto con- 
creto. A eliminação da 
Liga dos Campeões, aos 
pés de um acessível Inter 
de Milão, veio confirmar 
que o FC Porto não vai 
revalidar o título de 
campeão europeu. O re- 
gresso à realidade não é 
surpreendente, até por- 
que todos comungamos 
de que a “liga milioná- 
ria” não foi feita para 
equipas portuguesas. E 
isso provoca espanto a 
todos aqueles que acor- 
dam do sonho e vislum- 
bram, à distância, tudo 
aquilo que o FC Porto 
conseguiu nas duas épo- 
cas anteriores (com duas 
SuperLigas e uma Taça 
UEFA como outros gran- 
des marcos). Agora, mais 
do que nunca, se com- 
preende a grandiosidade 
do feito, ao qual se acres- 
centou a conquista da 
Taça Intercontinental, 
que já veio a reboque das 
épocas de ouro. Contu- 
do, esta realidade, à qual 
o FC Porto regressa, não 
representa normalidade. 
Nesta semana, como em 
todas as outras que a 
precederam, desde o iní- 
cio da época, o FC Porto 
vive na anormalidade. O 
novo riquismo atingiu o 
dragão. Falta melhor for- 
ma de adjectivar a irres- 


ponsabilidade com que o . 


clube tem sido gerido 
desde a saída de Mouri- 
nho que, entre outras 
virtudes, tinha a de ser 
ele quem escolhia os seus 
jogadores. O clube en- 
cheu os cofres com as 
vendas de Deco, Paulo 
Ferreira e Ricardo Car- 
valho, mas não conse- 
guiu resistir à tentação 
de ter dinheiro na mão 
sem o esbanjar, cons- 
truindo um conjunto de- 
sequilibrado, graças a 
contratações falhadas, 
fruto de negócios impru- 
dentes, ou mesmo desas- 
trosos. Sendo que a gran- 
de maioria deles foram 
impingidos por empre- 
sários, cujos interesses 
são (muitas vezes) con- 
trários aos dos adeptos. 
Ou não concordamos to- 
dos que é bem mais ren- 


tável, para os envolvidos 
no negócio, ganhar co- 
missões tanto por um jo- 
gador que sai como por 
outro que virá para o 
substituir, em vez de 
manter alguns valores se- 
guros do plantel? O pro- 
veito próprio, e o que o 
constitui, é a força que 
faz com que dirigentes 
coniventes sejam “arras- 
tados” (ou atraídos?) pa- 
ra negócios danosos para 
o clube. Negócios como 
os das saídas de Rossato 
ou Pedro Mendes, que já 
prenunciavam desorien- 
tação. Ou como a contra- 
tação de 17 jogadores 
cujos nomes, na sua es- 
magadora maioria, de- 
vem ser poupados, já que 
os próprios não têm cul- 
pa de ter havido alguém 
que os achou com cate- 
goria de jogar num cam- 
peão europeu. E o res- 
ponsável por uma “cal- 
deirada” de reforços, 
intransformável numa 
verdadeira equipa de fu- 
tebol, não foi qualquer 
um dos treinadores, que 
foram despedidos quase 
tão precipitadamente co- 
mo foram contratados. 
Aliás, alguém com o mí- 
nimo de conhecimento 
técnico não conceberia 


PEDRO TRINDADE/ASF 


um plantel que não tem 
sequer um extremo-es- 
querdo, algo que não 
existe no FC Porto desde 
que Drulovic saiu (isto 
porque César Peixoto 
nunca foi capaz de ser 
considerado como opção 
válida e aí até Mourinho 
se enganou). Del Neri, 
Fernández e Couceiro 
têm responsabilidades 
diminutas na conversão 
do FC Porto de campeão 
em entreposto de joga- 
dores. Agora também o 
estatuto a nível nacional 


- parece definitivamente 


perdido, todavia esse é 
apenas um sintoma de 
uma doença ainda não 
diagnosticada. Enquanto 
a definição não chega, já 
se fala de nova época e, 
claro, em mãos cheias de 
reforços. Nada melhor 
do que (dar a impressão 
de que se vai) mudar pa- 
ra que fique tudo na 
mesma. Para quem diri- 
ge, a opção vai ser nova- 
mente a de fazer outra 
equipa e colocar a pres- 
são sobre os ombros de 
técnicos (com uma ex- 
pectativa laboral de curta 
duração), porque para já 
não pode haver mais na- 
da a mudar além de trei- 
nadores e jogadores. 


DESPORTO BH & 


RUI RIO 


Mar(atona) 
laranja 


Rui Rio patro- 
cinou com a 
sua presença 
um evento des- 
portivo com a 
participação de 
mais de sete mil 
portuenses, 
que correram, de camisola cor- 
de-laranja, a maratona organi- 
zada pela Câmara Municipal do 
Posto no Dia do Pai. Sem querer 
entrar em teses conspirativas, 
não deixa de causar estranheza 
o facto de um mar de gente ter 
desaguado junto ao Parque da 
Cidade, na manhã de sábado, 
coim a camisola da cor do parti- 
do do edip portuense, naquilo 
que mais parecia um comício 
em movimento do PSD. Esta 
aparente coincidencia merece 
reflexão, já que o cidadão co- 
mum tem certamente dificulda- 
des em acreditar que o patro: 
nador do evento apenas tivesse 
camisolas com a referida cor, 
politicamente conotada com o 
autarca. Enfim, uma questão de 
subtilezas. 


JORGE AMARAL 


Defesa a 
sete Chaves 


O Chaves, que 
continua a ser o 
único represen- 
tante do inte- 
rior do país nos 
campeonatos 
profissionais de 
futebol, baixou 
à zona de despromoção na Liga 
de Honra e corre o sério risco de 
deixar de ter o estatuto acima re- 
ferido. Para quem viu a derrota 
do último domingo, frente ao 
Feirense (por 2-1) e assistiu à 
conikrência de imprensa do téc- 
nico dos flavienses o facto não é 
uma surpresa. Jorge Amaral foi 
à Feira para se defender “a sete 
chaves”, saindo naturalmente 
dersotado e em vez de justificar 
a actuação da sua equipa usou 
uma estratégia que o caracteriza 
para criticar com injustiça e gra- 
vidade a equipa de arbitragem, 
que realizou um bom trabalho, 
nur jogo sem casos. “Estou tris- 
te de estar neste futebol com 
gente que apita assim”, disse. 
Nóstambém, mas por ainda ha- 
ver quem se justifica assim... 


a descer 


om 
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CLUBE DE BASQUETEBOL DE PENAFIEL <<< 


) DESPORTO 


O Comércio do Porto 
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“Chegar à Proliga daqui a quatro anos” 


Sérgio Rodrigues, presidente da CB de Penafiel, tem objectivos bastante ousados 


“Sónia Cristina Santos 


A 6 de Janeiro o Clube de 
Basquetebol de Penafiel 
cumpriu o sexto ano de exis- 
tência. Uma data que merece 
ser comemorada com toda a 
pompa e circunstância - tal 
como foi no passado fim-de- 
semana =, porque, apesar de 
ser ainda uma colectividade 
jovem, movimenta cerca de 
200 atletas (dos quais 150 
são de basquetebol e os res- 
tantes de andebol), revela-se 
também como um enorme 
sucesso desportivo. 

Embora a Direcção do 
clube duriense tenha aposta- 
do recentemente na criação 
da equipa sénior - até por- 
que era necessário dar se- 
quência ao trabalho vindo 
de baixo, já que a equipa é 
composta por atletas nasci- 
dos no clube -, a prioridade 
centra-se na formação e nu- 
ma proliferação sólida da 
modalidade na cidade. Esta 
época, o CB de Penafiel 
abraçou outro projecto com 
a abertura da secção de an- 
debol. 

Com objectivos bem dis- 
tintos a nível da formação e 
do escalão sénior - no pri- 
meiro caso, a Direcção do 
CB de Penafiel está muito 
mais preocupado com a for- 
mação do atleta a fim de o 
preparar para a sociedade, 
no segundo, está apostado a 
curto prazo de tentar levar à 
ribalta o emblema penafide- 
lense -, o clube duriense vive 
à custa do amadorismo dos 
seus técnicos e dirigentes. 


Faltam apoios 

Sérgio Rodrigues, presi- 
dente e técnico do Clube de 
Basquetebol de Penafiel, 
chegou à colectividade há 
quatro anos como treinador, 
só que, entretanto, acumula 
mais o cargo de dirigente e, 
por isso, conhece bem a sua 
realidade. Traça metas ousa- 
das, principalmente, para a 
equipa sénior, que segundo 
o líder duriense é “uma refe- 
rência”: “O objectivo dos se- 
niores é conseguir subir de 
divisão na próxima tempo- 
rada e, futuramente, num 
projecto mais alargado, den- 
tro de quatro a cinco anos, 
tentar colocar esta equipa na 
ProLiga”, anunciou, acres- 
centando ainda que “muita 
gente considera que é dema- 
siado ambicioso, só que pen- 
so que se nos apoiarem é 
possível lá chegar... se os 
outros chegam o CB Penafiel 
também é capaz”. 

Aqui está o busílis da 
questão... os apoios! Tal co- 
mo a maioria dos clubes, um 
dos grandes problemas com 
que o CB de Penafiel vive é a 
escassez de patrocínios que 
lhes permitam sobreviver 
sem sobressaltos. Até porqué 


Haja apoios que o clube de Penafiel pretende ir muito longe / Fotos: Carlos Gonçalves 


depara-se com bastantes 
complicações a esse nível, já 
que avançou com a equipa 
sénior sem qualquer auxílio 
da Câmara Municipal. 

“Estamos a ter muitas di- 
ficuldades em dar continui- 
dade à equipa sénior porque 
a autarquia não ajuda”, co- 
meçou por dizer Sérgio Ro- 
drigues, que recorda o facto 
de lhes “ter sido retirada, há 
algum tempo, a possibilida- 
de de ter publicidade no pa- 
vilhão”. Segundo o líder, “ou- 
tras direcções conseguiram 
através dessa publicidade ar- 
ranjar boas verbas para aju- 
dar o clube, só que agora fi- 
camos sem essa fonte de re- 
ceita”. 

Se há portas que se fe- 
cham e, porque este projecto 
acarreta muitas despesas 


y 


"O objectivo 

para os seniores 

é subir 

de divisão 

na próxima época” 


y 


“Outros clubes 
criam novas 
modalidads 

e tudo lhes 

é contemplado, 
menos a nós” 


(inscrições, arbitragem, ma- 
terial e deslocações) - “previ- 
são orçamental de cerca de 
cem mil euros” -, há a neces- 
sidade de reunir esforços pa- 
ra que o clube se mantenha 
em pé e cheio de vitalidade. 
Os recursos são limitados e, 
segundo Sérgio Rodrigues, 
“porque assim lhes puseram, 
estão praticamente depen- 
dentes da autarquia”. 

Uma dependência que 
lhes tem apertado bastante o 
cinto nas mais variadas ver- 
tentes. A movimentar duas 
centenas de jovens (no bas- 
quetebol e no andebol), o 
CB de Basquetebol carece de 
bastante espaços para trei- 
nar. Sempre os teve, já que “o 
critério para a atribuição dos 
espaços no pavilhão munici- 
pal estipulava que os clubes 


com mais atletas teriam di- 
reito a mais tempo”, só que, 
entretanto, “essa norma dei- 
xou de ser aplicada, pois a 
autarquia veio-nos retirar 
horas, prejudicando o traba- 
lho na formação e a qualida- 
de dos nossos treinos”. Com 
tempo de treino insuficiente 
no pavilhão municipal, a di- 
recção do clube foi procurar 
outras soluções: “Treinamos 
também na escola, com 
quem estabelecemos um 
protocolo de cooperação 
mútua. Não pagamos nada, 
mas há trocas de favores”, re- 
feriu. 


Não às guerras políticas 
Sérgio Rodrigues não con- 
segue esconder a mágoa que 
sente por estarem sempre a 
colocar mais obstáculos ao 


Campanha 
para ter mais 

FAO 
SÓCIOS 
Com cerca de 200 associa- 
dos, o CB de Penafiel está a 
levar a cabo uma campa- 
nha para alargar de uma 
forma significativa este nú- 
mero. O presidente, Sérgio 
Rodrigues, está satisfeito 
com a receptividade pelos 
penafidelenses, que ao assi- 
narem a proposta de sócio 
estão a aumentar ainda 
mais esta família do bas- 
quetebol. 
“Este ano estamos a fazer 
uma campanha para au- 
mentar o número de sócios 
e os pais dos atletas estão a 
aderir bem, só que o valor 
que conseguimos fazer com 
as quotizações é pouco sig- 
nificativo mediante os ele- 
vados custos que temos”, 
referiu. 


bom desenvolvimento do CB 
de Penafiel. Sem qualquer 
pudor, o presidente, crava o 
dedo na ferida e mostra o seu 
descontentamento para com 
a conduta da autarquia. “Não 
quero entrar em guerras polí- 
ticas. O que me move é ape- 
nas os interesses do clube e, 
vou continuar a defende-los. 
Reparo e, prova facilmente 
que, o nosso clube tem um 
tratamento diferente”, expli- 
cou, adiantando ainda que 
“outros clubes criam novas 
modalidades e tudo é con- 
templado menos a nós”. 

As dificuldades não param 
de chegar à mesa da Direcção. 
A única explicação que Sérgio 
Rodrigues encontra: “Acho que 
a certa altura nos rotularam 
politicamente. Temos sido 
uma voz activa ...” 


E 
! 


Jovens basquetebolistas durante um treino do CB do Penafiel 


O Comércio do Porto 


HÓQUEI EM PATINS Torneio de Montreux 


Tó Neves colocou, pela primeira vez, a Oliveirense na fase final da Liga dos Campeões / Pedro Granadeiro 


Tó Neves derrotou Igualada... 
apesar da apendicite 


Joana Carvalho 


Tó Neves foi ontem operado 
ao apêndice. O jogador da Oli- 
veirense, prestes a completar 39 
anos, foi o verdadeiro herói do 
jogo do passado fim de semana 
frente ao Igualada, a contar para 
a última jornada da fase de gru- 
pos da Liga dos Campeões, de- 
pois de ter entrado para resolver 
o encontro, a cerca de dez minu- 
tos do final. 

A conselho do médico, Tó 
Neves não deveria ter sequer 
vestido o equipamento. No en- 
tanto, e dadas as forças da cir- 
cunstância (a Oliveirense perdia 


4-2 com os espanhóis, resultado 
que a afastava por completo da 
“final four” da prova), o avan- 
çando entrou no jogo para ... re- 
solver. 

No final de tudo, o problema 
de saúde que levou o médico a 
aconselhar Tó Neves a não jogar 
era, nada mais que uma apendi- 
cite. 

Recorde-se que, até bem pou- 
co tempo antes do início do jogo 
com o Igualada, o jogador esteve 
em observação no hospital, onde 
lhe foi diagnosticada uma redu- 
ção bastante elevada dos glóbu- 
los brancos. 

Mesmo assim, Tó Neves quis 


TÉNIS Circuito Sport Zone/Head 


dar o seu contributo e conseguiu 
mesmo colocar a formação de 
Oliveira de Azeméis, pela pri- 
meira vez, numa fase final da Li- 
ga dos Campeões. 


Reinaldo Ventura lesionado 
abre as portas a Tó Silva 

Depois da lesão sofrida no úl- 
timo jogo da fase de grupos da 
Liga dos Campeões frente ao 
Réus, Reinaldo Ventura teve a 
confirmação de que não poderá 
estar presente, juntamente com 
a restante selecção nacional de 
hóquei em patins, no Torneio de 
Montreux, a realizar-se no pró- 
ximo fim-de-semana. 


Para ocupar o seu lugar José 
Querido convocou agora Tó Sil- 
va, 0 jovem jogador do Óquei de 
Barcelos. 

Assim sendo, a lista definiti- 
va dos atletas que estarão pre- 
sentes no Torneio de Montreux 
é composta por: João Pereira 
(Óquei de Barcelos, Guilherme 
Silva (Oliveirense), Vítor Hugo 
(Gulpilhares), Tiago Rafael 
(Gulpilhares), Tó Silva (Óquei 
de Barcelos), Valter Neves (Ben- 
fica), Ricardo Barreiros (Benfi- 
ca), Carlos Martins (Juventude 
de Viana), André Moreira (Por- 
tosantense) e Sérgio Silva (Pra- 
to). 


DESPORTO E a 


FUTSAL V 
Nacional É 


Estrela brilhou 
no Freixieiro 


| Armando Santiago 


O Estrela da Amadora for- 
neceu o resultado mais sur- 
preendente — mas justíssimo - 
da 20º jornada do Nacional da 
I Divisão de Futsal, ao averbar 
um excelente triunfo no Pavi- 
lhão do Choradinho, em Pera- 
fita, frente ao credenciado 
Freixieiro, por 9-5. Com este 
êxito, o “cinco” da Amadora 
deixou o grupo dos aflitos, en- 
quanto o Olivais, que venceu 
(4-3), na recepção à equipa do 
Alpendorada, apoderou-se do 
terceiro lugar mercê do desaire 
do conjunto orientado por 
Joaquim Brito. O Boavista, que 
recebeu e venceu o Sassoeiros 
(adversário directo), deu um 
importante passo na fuga aos 
últimos lugares, ao passo que a 
Fundação Jorge Antunes foi a 
equipa mais concretizadora da 
ronda ao aplicar a chapa 12 ao 
“lanterna vermelha” (AM- 
SAC). Já o Pombal, como se 
previa, veio a Vila Real vencer 
os universitários da UTAD por 
5-2, enquanto o Benfica tam- 
bém de pontaria afinada batia 
o Famalicense, por 7-0. 

Resultados: Fundação Jorge 
s- Amsac, 12-2; Boavis- 

ã soeiros, 5-3; UTAD- 
Sporting de Pombal, 2-5; Frei- 
xieiro-Estrela Amadora, 5-9; 
Olivais-Alpendorada, 4-3; 
Benfica-Famalicense, 7-0. O 
Sporting-Modicus foi adiado 
para 6 de Abril, pelas 21 horas, 
devido à participação dos leões 
nas competições europeias. 

Classificação: 1º Benfica, 21 
pontos e 56 jogos; 2º Sporting, 
19 e 49; 3º Olivais, 20 e 43; 4º 
Freixieiro, 20 e 42; 5º Sp.Pom- 
bal, 20 e 39; 6º Fundação Jorge 
Antunes, 20 e 38; 7º Famali- 
cense, 20; 8º Estrela da Amado- 
ra, 20 e 22; 9º Sassoeiros, 20 e 
21; 10º Alpendorada, 20 e 20; 
11º Modicus, 19 e 17; 12º Boa- 
vista, 20 e 15; 13º UTAD, 20 e 8; 
14º AMSAC, 21 e 4. 


CANOAGEM Campeonato do Mundo 


Melhores tenistas nortenhos no Porto 


| Joana Carvalho 


Está a decorrer, no Clube de 
Ténis do Porto, a 1º etapa do 
Circuito de Ténis Sport Zo- 
ne/Head, que vai rolar até ao 
próximo dia 24 de Março, e que 
conta com a presença dos me- 
lhores tenistas nortenhos, nos 
escalões de infantis e cadetes. 


RUA DA PATEIRA, N.º 


Nesta primeira ronda de jo- 
gos, no escalão de infantis, Ju- 
lien Sionnet venceu 6/4 ; 6/3 
Pedro Moura. Por sua vez, Mi- 
guel Reis afastou em três sets, 
4/6 ; 6/4 ; 6/3, Manuel R. Silva, 
enquanto que Tiago Vieira 
venceu, também em três parti- 
das, 5/7 ; 7/6 (8), 6/2 Pedro 
Neto 


Em Cadetes, João Maria Ne- 
ves e Ricardo Ribeiro venceram 
respectivamente os seus oposi- 
tores, André Lopes e João Leite 
pelos parciais de 6/1 ; 6/0. Mi- 
guel Amado afastou Pedro No- 
gueira em duas partidas 6/4 ; 
6/2. Também por 6/4 ; 6/2, 
Tiago Soares venceu Gonçalo 
Lobo. 


Portugal organiza em 2009 


Portugal vai organizar em 
2009 o Campeonato do Mundo 
de Maratonas em canoagem, 
anunciou ontem a Federação In- 
ternacional da modalidade. A 
competição é promovida pela Fe- 
deração Portuguesa de Canoa- 
gem em parceria com o Clube 
Náutico de Crestuma e vai decor- 
rer no Rio Douro em Junho, na 


altura da habitual Maratona In- 
ternacional de Crestuma, que se 
mantém no calendário interna- 
cional, 

Mário Santos, presidente da 
Federação, congratulou-se pela 
vitória da candidatura lusa, clas- 
sificando-a como um “reconheci- 
mento pelo trabalho e capacida- 
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ABr) DESPORTO 


age Chelsea 
Err 


UEFA abre processo disciplinar 
“ão Chelsea e a José Mourinho 


Reponsáveis pelo clube londrino acusados de proferirem “declarações falsas” 


A UEFA abriu ontem um pro- 
"cesso disciplinar ao Chelsea, ao 
seu treinador, o português José 
Mourinho, ao adjunto Steve 
Clarke e ao responsável pela se- 
gurança Les Miles, por “declara- 
ções falsas” após o jogo da Liga 
dos Campeões em Barcelona. 

O processo surge após os inci- 
dentes do encontro da primeira 
mão dos oitavos-de-final entre o 
Barcelona e o Chelsea (2-1), dis- 
putado a 23 de Fevereiro no 
Camp Nou, em Espanha. No jogo 
da segunda mão, o clube londri- 
no venceu por 
4-2 e qualificou-se para os quar- 
tos-de-final. 

“A UEFA anunciou a abertura 
de um processo contra o Chelsea, 
o seu treinador José Mourinho, o 
adjunto Steve Clarke e o respon- 
sável pela segurança Les Miles, 
por falsas declarações, nomeada- 
mente na queixa enviada à UEFA 
pelo Chelsea após o jogo da Liga 
dos Campeões” revela o comuni- 
cado. 

Durante este jogo, o árbitro 
sueco Anders Frisk, que depois te 
ter sido alvo de ameaças de morte 
anunciou o abandono da carrei- 
ra, expulsou o avançado dos 
“blues” Didier Drogba, quando o 
Chelsea ganhava por 1-0. 

A expulsão espoletou a cólera 
dos adeptos do Chelsea e do trei- 
nador José Mourinho, que veio a 
acusar o seu homólogo do “Bar- 
ça',o holandês Frank Rijkaard, de 
ter estado no balneário de Prisk 
durante o intervalo. 

“Por ter difundido declarações 
erradas e infundadas, o Chelsea 
permitiu ao seu plantel técnico 
criar deliberadamente um am- 


ESPANHA Maiorca 


Espanhol Juan Arango 


O Chelsea está sm grande na liga inglesa, mas continua envolto em polémica / Matthew Feam/EPA 


biente envenenado e negativo en- 
tre as equipas e-pressignar os ár- 
bitros”, acrescenta o comunicado 
da UEFA, cuja comissão de con- 
trolo e disciplina analisará o caso 
a 31 de Março. 

No final do jogo da primeira 
mão dos oitavos-de-final, José 
Mourinho, negou-se à estar pre- 
sente na conferência de impren- 
sa, depois de queixar-se que os 
membros do corpo técnico do 
Barcelona tinham estado ao in- 
tervalo no balneário dg árbitro. 

De acordo com o artigo 5º, pa- 
rágrafo 1, dos regulamentos dis- 


ciplinares da UEFA, “os clubes, 
assim como os jogadores, treina- 
dores e dirigentes, devem com- 
portar-se de acordo com os prin- 
cípios de lealdade, integridade e 
desportivismo”. Enquanto o se- 
gundo parágrafo do mesmo arti- 
go precisa que existe infracção a 
estes princípios de alguém “cuja 
conduta leva o futebol, e a UEFA 
em particular, ao descrédito”. 


“Blues” reagem 

O Chelsea reagiu ontem num 
curto comunicado ao processo 
disciplinar aberto pela UEFA, ga- 


rantindo que vai rever a sua posi- 
ção antes de se pronunciar ofi- 
cialmente. 

“O Chelsea tomou conheci- 
mento do processo da UEFA em 
que é acusado de ter colocado o 
jogo em descrédito e está a rever a 
sua posição antes de se pronun- 
ciar oficialmente”, lê-se no comu- 
nicado difundido pelo clube lon- 
drino. 

William Gaillard, porta-voz 
da UEFA, já explicou que “o le- 
que de punições possíveis vai 
desde a imposição de multas 
até à suspensão de jogos”. 


recupera consciência 


Navarro diz que não teve intenção de agredir 


O jogador do Maiorca Juan 
Arango, vítima de uma violenta 
cotovelada do central do Sevilha 
Javi Navarro, recuperou a cons- 
ciência, depois de ter sofrido uma 
paragem cárdio-respiratória, 
mantendo-se internado na Poli- 
clínica de Palma de Maiorca. 

“É necessário reavaliar a lesão 
nos próximos dias, mas o pacien- 
te está consciente, estabilizado e 
com ventilação espontânea. É 

| provável que tenha de permane- 
na clínica mais dois ou três 
informou o médico Bartu- 

ren, chefe da Unidade de Cuida- 


dos Intensivos da Policlínica. 

“O Juan Arango nãg se recor- 
da de nada, mas pode comuni- 
car-se com ele e já viu « jogada na 
televisão, referiu 9 médico. 
Quanto ao regresso dg futebolis- 
ta aos relvados, só dentro de um 
mês é que se poderá ayançar com 
uma data mais precisa, pois o 
mais importante “é a recupera- 
ção absoluta do jogador”, disse 
Barturen. 


Navarro defende-se 
O central do do Sevilha Javi 
Navarro, protagonista do lance 


O drama vivido por Arango deu para arrepiar/ Helena Valente/ASF 


que colocou Arango numa uni- 
dade dos cuidados intensivos, 
não vê razões para que venha a 
ser castigado pela federação espa- 
nhola de futebol. 

“Espero que me protejam. Foi 


um lance de pouca sorte e tenho 
a consciência tranquila. Não en- 
tendo as críticas desmesuradas 
que me têm feito, porque, insisto, 
não coloquei o braço para causar 
qualquer dano”, sustentou. 


O Comércio do Porto 
feira, 22 de Março de 2005 


ITÁLIA 
Inter de Milão 


Adriano sofreu 
lesão grave 
num joelho 


O avançado brasileiro 
Adriano, do Inter de Milão, es- 
tá em dúvida para os quartos 
de final da Liga dos Campeões 
de futebol, devido à lesão con- 
traída domingo no joelho di- 
reito, no jogo do campeonato 
italiano com a Fiorentina (3- 
2). Adriano sofreu um estira- 
mento no ligamento colateral 
interno do joelho e, de acordo 
com os médicos, deverá ficar 
uma semana de repouso abso- 
luto, no final da qual será rea- 
valiado e sujeito a um progra- 
ma de reabilitação. 

O avançado lesionou-se no 
final da primeira parte da re- 
cepção à Fiorentina, regressan- 
do de imediato aos balneários, 
sendo substituído pelo nige- 
riano Obafemi Martins. Desta 
forma, Adriano, que foi o prin- 
cipal responsável pela elimina- 
ção do EC Porto nos oitavos de 
final da Liga dos Campeões, 
com um “hat-trick” que valeu 
a vitória à equipa italiana (3- 
1), não sabe se estará disponí- 
vel para a primeira mão dos 
quartos de final, a 05 de Abril, 
frente ao vizinho AC Milan. 

No entanto, o jogador mos- 
trou-se ontem confiante em 
jogar frente ao rival, revelando 
que irá fazer todos os possíveis 
para voltar a jogar “o mais rá- 
pido possível, para ajudar o In- 
ter até ao final da época”. 
Adriano é o terceiro melhor 
marcador da liga italiana de 
futebol, com 15 golos. 


FUTEBOL 
Vietname 


Henrique 
Calisto deixa 
a selecção 


A Federação Vietnamita de 
Futebol (VFF) escolheu o aus- 
tríaco Alfred Riedl para selec- 
cionador nacional, em detri- 
mento do português Henrique 
Calisto, que já ocupou o cargo, 
anunciouontem o organismo. 
Esta é a terceira vez que Riedl é 
nomeado para treinar a selec- 
ção vietnamita, depois de 1998 
e 2003. O técnico vai substituir 
o brasileiro Edson Tavares, que 
se demitiu depois da derrota 
por 3-0 frente à Indonésia, em 
jogo da Tiger Cup. 

Segundo o vice-presidente 
da FFV, Nguyen Sy Hien, Riedl 
“é o treinador estrangeiro com 
mais sucesso no Vietname. Ele 
conhece o futebol do Vietna- 
me muito bem”. O técnico aus- 
tríaco assinará um contrato de 
três anos, o mais longo alguma 
vez proposto pela federação. A 
primeira prova do novo trei- 
nador será a qualificação da 
equipa vietnamita para a fase 
final da próxima Tiger Cup, 
em Dezembro. 


CULTURA 


Dia do Teatro de Amadores quer 
assinalar a dignidade da actividade 


= A Associação Nacional de Teatro de Amadores 


| Luísa Marinho 


teatro é só um, pode é 
Os feito por amadores 

ou por profissionais”. 
É desta forma que Cândido 
Xavier justifica o rigor com 
que se deve designar o Dia 
Nacional de Teatro de Ama- 
dores, que hoje se assinala. 
Muitas vezes chamado, erro- 
neamente, de Dia do Teatro 
Amador, o 22 de Março pre- 
tende celebrar o trabalho tea- 
tral que “move mais popula- 
ção”, 

Em conversa com o CO- 
MÉRCIO, Cândido Xavier, 
director da Associação Nacio- 
nal de Teatro de Amadores 
(ANTA), explica a importân- 
cia de celebrar uma data que 
assinale o seu trabalho. “Nós 
também festejamos o Dia 
Mundial do Teatro. Mas acha- 
mos importante ter um dia 
nosso, porque no outro são 
principalmente os profissio- 
nais a ser focados”. 

Neste dia, os eventos não 
são muitos até porque este 
ano “calhou a meio da sema- 
na”, No entanto, a ANTA di- 
vulgou uma mensagem que 
deverá ser lida no início de 
cada espectáculo que hoje te- 
nha lugar. O seu apelo final é 
o seguinte: “dêmos então as 
mãos, agradeçamos em con- 
junto os aplausos que indis- 
cutivelmente são devidos aos 
que, livremente, espontanea- 
mente e com paixão fazem o 
teatro para além de outras 
coisas e soltemos um forte 
““Viva o Teatro de Amado- 
res!” 

Tendo já experimentado as 
duas maneiras de viver o tea- 
tro - já fez parte da compa- 
nhia profissional Tear, já ex- 
tinta, e actualmente pertence 
ao grupo amador Cale Estú- 
dio Teatro, de Vila Nova de 
Gaia - Cândido Xavier, jorna- 
lista de profissão, admite ha- 
ver muitas diferenças nas 
duas vivências. “Só o simples 
facto de fazermos teatro por 
amor à camisola muda muita 
coisa”, acredita. 

Não querendo afirmar que 
os profissionais não têm esse 
“amor pelo teatro”, o director 
diz apenas que os amadores 
vivem o teatro com uma tal 
paixão que os faz “passar as 
noites depois de emprego 
longe das famílias”. 

A participação activa na vi- 
da cultural, bem como a di- 
vulgação do teatro em locais 
que raramente a ele têm aces- 


quer chegar aos 690 grupos existentes em Portugal 


= Em Maio vai realizar-se, em Odivelas, o terceiro 
= colóquio internacional sobre teatro amador 


As companhias soltaram vivas ao teatro amador /PEDRO GRANADEIRO 


so, são algumas das vantagens 
do teatro de amadores. “A 
nossa acção é muito mais 
abrangente. São raras as com- 
panhias de teatro profissio- 
nais que se deslocam a peque- 
nas aldeias ou a associações 
recreativas e culturais”, diz. 
Como no teatro de amadores 
“não existem verbas envolvi- 
das, é mais fácil chegarmos a 
mais pessoas”, considera Cân- 
dido Xavier. 


ANTA quer aumentar 
número de associados 
Formada em 2001, a ANTA 
tem actualmente 32 associa- 
dos. “Nos primeiros anos de 
actividade, estivemos à tratar 
das questões legais para a for- 
mação efectiva da associação”, 
explica Cândido Xavier. A AN- 


Ho NÚMERO 


690 


* grupos amadores de teatro 
existentes em Portugal, se- 
gundo levantamento da As- 
sociação Nacional de Teatro 
de Amadores 


TA teve início quando a Com- 
panhia de Teatro do Ribatejo, 
sediada na Chamusca, fez uma 
reunião com os vários grupos 
amadores que conhecia. 

Os objectivos foram defini- 
dos logo no início. “Queremos 
promover o teatro de amado- 
res a nível nacional e dignificar 
esta actividade. Os amadores 


de teatro devem ser vistos cê- 
mo um importante parceis?. 
cultural”, defende. 

Depois de ter conseguid? 
reunir 32 associados, a ANTA 
pretende agora chegar a mê 
grupos amadores. “Já fizemes: 
um levantamente dos grupés 
existentes e descobrimos 69% 
Vamos agora iniciar a nost2 
acção junto deles, para const 
guirem ter mais representativi- 
dade”. De resto, a ANTA foi Ji 
considerada pela Associação 
Internacional de Teatro df 
Amadores (AITA) a represei- 
tante portuguesa de todos &º. 
amadores de teatro. E 

Uma das próximas iniciatr 
vas da ANTA será a realização 
da terceira edição do congres- 
so internacional sobre teati?, 
(ver caixa). 


Terceiro congresso internacional ANTA em Maio 


Entre 20 e 22 do próximo mês Maio, a As- 
sociação Nacional de Teatro de Amadores 
realiza o terceiro Congresso Internacional - 
ANTA 2005. A iniciativa realiza-se sob o le- 
ma: “promover a compreessão e a educação 
através do teatro”. O evento vai decorrer 
no Centro Cultural da Malaposta, em Odi- 


velas. 


A ANTA afirma que o teatro de amadores es- 
tá “consciente da sua força enquanto agente 
de desenvolvimento sociocultural e artístico 
das populações e socializador da juventude”. 
Está, assim, empenhada “em contribuir para 
uma mudança de mentalidades e de atitu- 


des". O congresso quer ajudar a promover e: 
sa mudança. De âmbito internacional, a ini- 
ciativa quer “servir de plataforma aglutina- 
dora de ideias e de acções de modo a uma 
verdadeira reforma artística do teatro e da 
cultura”, refere a associação no texto de 
apresentação do evento”. 


Afirmam também que “não basta ficar pelà 


discussão de ideias, por mais estimulante 
que seja tal exercicio”. Pretende-se, então, 
“contribuir para a elaboração de estratégias, 
medidas e acções concretas capazes de def- 
nir um projecto mobilizador para o teatro “£ 
amadores, em particular para Portugal”. 


Norte-americano 
Thom MayneD 
vence o “Nobel” 
da Arquitecturá 


ER Rui Azeredo 


O arquitecto norte-ameri- 
cano Thom Mayne ganhou o 
Prémio Priteker de Arquitec 
tura 2005, galardão equipara- 
do em importância a um No- 
bel. O anúncio foi feito ontem 
pela Fundação Hyatt de Chi- 
cago. 

O prémio - cem mil dóla- 
res e uma medalha de bronze 
- é atribuído desde 1979, ten- 
do o português Álvaro Siza si- 
do distinguido em 1992. O 
holandês Rem Koolhaas, au- 
tor da Casa da Música, venceu 
em 2000. 

Este prémio distingue trin- 
ta anos de carreira deste ar- 
quitecto de 61 anos que é o 
primeiro norte-amerticano a 
vencer nas últimas 14 edições. 
Mayne triunfou pelo seu tra- 
balho representativo da tradi- 
ção inovadora da arquitectura 
de Los Angeles e do sul da Ca- 
lifórnia. 

A aldeia olímpica de Nova 
Torque frente à sede da ONU, 
proposta para os Jogos Olím- 
picos de 2012, é um dos pro- 
jectos nos quais trabalha ac- 
tualmente, assim como a 
construção do novo Capitólio 
do Alasca, o futuro edifício 
académico para The Cooper 
Union em Nova Iorque, o 
Centro de Astrofísica de Pasa- 
dena e a construção de 141 fo- 
gos em Madrid. 

Oriundo da Califórnia, 
Mayne formou a firma Mor- 
phosis de modo a poder ultra- 
passar os esquemas e mate- 
riais tradicionais da arquitec- 
tura, o que originou um 
trabalho que ultrapassa os li- 
mites do modernismo e do 
pós-modernismo 

O arquitecto Frank Gehry, 
membro do júri, destacou que 
Mayne continua “a explorar e 
a procurar novas formas de 
fazer edifícios utilizáveis e en- 
tusiasmantes”. 

Mayne recebe o prémio a 
31 de Maio numa cerimónia a 
ter lugar no Parque Millen- 
nium de Chicago. 


CULTURA 


Crianças unem ambiente à 
poesia e plantam árvores com 
poemas em. João da Madeira 


= Para a ministra da Cultura, Isabel Pires de Lima, o Dia Mundial da Poesia 
='pretende "chamar a atenção para o universo do livro e da leitura” 


Francisco Manuel (com Lusa) 


s poemas são o "em- 
brião" das flores que 
hão-de nascer em várias 
dezenas de árvores que ontem 
foram plantadas pelas crianças 
dos ATL de S. João da Madeira, 
numa iniciativa que uniu o am- 
biente com a poesia no Dia 
Mundial da Árvore, que este 
ano coincidiu com o Dia Mun- 
dial da Poesia. Nem o tempo 
ameaçador com nuvens negras 
e até alguns chuviscos, intimi- 
dou os mais pequenos. 
Durante dias cerca de uma 
centena de crianças do primei- 
ro ciclo que frequentam os ATL 
do mais pequeno concelho fo- 
ram "obrigados" a mostrar o 
seu lado mais sensível para res- 
ponderem ao desafio da autar- 
quia local: Plantar árvores, on- 
de deveriam plantar os poemas 
que iriam escrever. O trabalho 
acabou por ser colectivo, envol- 
vendo também os responsáveis 
educativos dos estabelecimen- 
tos de ensino. O resultado foi 
surpreendente, segundo o ve- 
reador Paulo Cavaleiro, que re- 
fere os inúmeros poemas, "mui- 
to expressivos”, Entre eles o ve- 
reador refere um que lhe foi 
entregue pelo ATL da Escola do 
Parrinho: "Parrinho é a nossa 
escola; Amor e carinho; Rimos 
e choramos; Recordamos e gos- 


As crianças uniram os seus posmas às árvores /PATRICE ALMEIDA 


tamos; Imaginámos e sonha- 
mos; Não há melhor escola que 
a nossa; Hora a hora a passar; O 
Parrinho a estudar". 

Na opinião do responsável 
autárquico o desafio da câmara 
para escrever um poema, fez a 
crianças a pensarem mais pro- 
fundamente sobre o tems, "a 
árvore", e por isso na hora de 
vir para a rua plantar, nem a 
chuva os atemorizou. 


Ministra encoraja 
cooperação 

A poesia enquanto lugar de 
invenção, de auto-conhecimen- 
to ou de fuga esteve ontem em 


debate na mesa-redonda "Que 
Poetas Somos? Que Poetas 
Queremos Ser?”, integrada no 
IV Encontro de Poetas, a decor- 
rer na Figueira da Foz. 

A ministra da Cultura en- 
viou uma mensagem ao evento. 
Para Isabel Pires de Lima, o Dia 
Mundial da Poesia pretende 
"chamar a atenção para o uni- 
verso do livro e da leitura, enco- 
rajando, assim, a cooperação 
mais estreita entre o público lei- 
tor e os diversos agentes e pro- 
motores da leitura, nomeada- 
mente a Rede de Leitura Públi- 
ca (IPLB), os editores e 
livreiros". 


Poemas guardados dentro das capas de discos 


LUÍS COSTA CARVALHO 
O Museu da Imprensa do Porto associou-se ao Dia Mundial da Poesia inaugurando uma exposi- 
ção de discos denominada "A Poesia em Vinil", constituída por cerca de 150 LPs e singles de autores na- 
cionais e estrangeiros. Luís Humberto Marcos, director do museu, destaca "a riqueza gráfica das capas. 
São elas que guardam a voz dos poetas. Também elas imortalizam os versos”. A exposição pode ser visi- 
tada diariamente das 15h00 às 20h00. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 22 de Março de 2005 


Cursos de animação em Vila 
do Conde para divulgar e 
preservar património musical 


= As actividades começaram ontem e incluem 
= classes de guitarra, piano, violino e violoncelo 


Márcia Vara 


"Contribuir para a divulga- 
ção e preservação do patrimó- 
nio musical, sensibilizando no- 
vos públicos para a área da mú- 
sica" é um dos objectivos dos 
Cursos de Animação Musical 
que estão desde ontem a decor- 
rer no Centro Municipal da Ju- 
ventude e Auditório Musical de 
Vila do Conde e que terminam 
no próximo dia 25. 

À organização é da Acade- 
mia de Música S. Pio X e da au- 
tarquia local e inclui classes de 
guitarra, piano, violino e vio- 
loncelo. Paralelamente a esta 
iniciativa, que já contabiliza 18 
edições, estão marcados dois 
recitais, um de violino e piano 
por Sergey Kravchenko e Natá- 
lia Vinogradova com obras de 
A. Shnetke, Beethoven e Bra- 
hams; e um outro de violoncelo 
e piano por Llia Laporev . Tam- 
bém se vai realizar uma confe- 
rência por Rui Vieira Nery que 
vai falar do "fado e as constru- 
ções da identidade portugue- 
sa”. 


Burmester defende maior 
abertura dos músicos 

Os cursos vão ser orientados 
por músicos como Alberto 
Ponce, Sergey Kravchenko, Llia 
Laporev e Pedro Burmester 
que explicou ao COMÉRCIO 
que este projecto, que envolve a 
Câmara Municipal e a Acade- 
mia S. Pio X, "mostra perseve- 
rança numa área que nem sem- 
pre é apoiada”. O pianista, que 
participa nestes cursos pela se- 
gunda vez, sublinhou ainda 
que "tudo o que tenha a ver 
com o ensino da arte e com o 


Pedro Burmester /ARQuIvO 


lado criativo é fundamental”. 
Confrontado acerca do panora- 
ma da música clássica no nosso 
país, Pedro Burmester acredita 
que "tem cada vez mais visibili- 
dade em Portugal", se bem que 
lança algumas críticas aos mú- 
sicos porque "têm que ter uma 
atitude mais aberta e não se po- 
dem fechar às pessoas já que 
ainda têm muito para lhes 
dizer". 

Os cursos tiveram a sua 
apresentação oficial ontem, ao 
início da tarde, e Elisa Ferraz, 
vereadora da.Câmara Munici- 
pal, frisou que a edilidade está 
perante "um evento que já é um 
cartaz para Vila do Conde”. 

Com a duração de 30 horas, 
cerca de seis horas por dia, os 
cursos podem incluir, no máxi- 
mo, 11 alunos que são escolhi- 
dos pelo professor orientador 
da respectiva classe. As aulas 
são públicas a todos os meló- 
manos interessados. 


Arranca hoje em Guimarães 
HI Festival de Bandas 
de Garagem UMplugged 


E Ra Aa E SRA: 


Arranca hoje a III edição do 
Festival de Bandas de Garagem 
Umplugged, organizado pela As- 
sociação Académica da Universi- 
dade do Minho, com a realização 
da primeira eliminatória, na qual 
vão actuar as bandas Mantra, 
Lops e Platonic Soundz. Ainda 
hoje, actuam como convidados 
os Frequency, vencedores da edi- 
ção do ano passado deste festival. 

As actuações vão ter lugar a 
partir das 23h00 na sede da As- 
sociação Académica da UM, no 
Lugar da Veiga, em Azurém, 
Guimarães, com entrada livre 
para estudantes, 

A segunda eliminatória tem 


lugar a 5 de Abril e conta com as 
participações de Procurança, 
Guru e Red Beating Toy, e de no- 
vo de uma banda convidada. 

A terceira e última eliminató- 
ria decorre a 12 de Abril com as 
participações de Area Nocturna, 
Aphelion Aphrodites e Reckles e 
de novo com uma banda convi- 
dada. 

A final do UMplugged tem 
lugar a 19 de Abril com as banda 
apuradas A banda vencedora te- 
rá direito a actuar no Enterro da 
Gata, a um contrato de agencia- 
mento e à participação num 
concurso da RTPN. 

Refira-se que este canal por 
cabo vai transmitir a final do 
Festival de Bandas de Garagem. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 22 de Março de 2! 


Pedro Abrunhosa não podia recusar uma causa. Esteve no Rivoli, com o seu cântico de força /LUÍS COSTA CARVALHO 


Espectáculo no Rivoli 
homenageou as vítimas 
da Guerra do Iraque 


I Luísa Marinho 


s vítimas da Guerra do 
Iraque foram as hom- 
enageadas do concer- 


to que teve lugar no Teatro 
Municipal Rivoli, no domingo 
à noite. Pedro Abrunhosa, Jor- 
ge Palma, Camané e Clã junta- 
ram-se nesta iniciativa, organi- 
zada pelo Grupo do Porto de 
Apoio à Audiência Portuguesa 
do Tribunal Mundial sobre o 
Iraque. 

Durante sexta-feira, sábado 
e domingo, realizou-se, em Lis- 
boa, a Audiência Portuguesa 
do Tribunal Mundial sobre o 
Iraque, cujas conclusões e deci- 


sões serão apresentadas na au- 
diência mundial que terá lugar 
em Istambul, na Turquia, em 
Maio. 

O espectáculo de domingo 
foi um pretexto para se falar da 
guerra e das suas repercussões, 
e para dar a conhecer as con- 
clusões da audiência. O Rivoli 
não estaria tão cheio como a 
organização gostaria, ainda as- 
sim estava bem composto. O 
primeiro a entrar em palco foi 
Pedro Abrunhosa, que dedicou 
“Hallelujah”, de Leonard Co- 
hen, às vítimas do conflito. A 
sua curta actuação terminou 
com um dos temas fortes do 
início da sua carreira - “Talvez 


= Pedro Abrunhosa, Jorge Palma, Camané e Clã juntaram-se na iniciativa 
ue encerrou a Audiência Portuguesa do Tribunal Mundial sobre o Iraque 


Foder” -, uma canção de assu- 
mida crítica política aos mais 
graves conflitos internacionais. 

Jorge Palma seguiu-se com 
uma actuação bem mais longa, 
em que, acompanhado por 
uma banda, apresentou ver- 
sões enérgicas - entre o rock e 
o blues - de alguns dos seus te- 
mas mais conhecidos, como 
“Portugal, Portugal”, e outros 
do novo álbum. 

A segunda parte do espectá- 
culo contou com a actuação do 
fadista Camané, que apresen- 
tou uma espécie de “best of” 
da sua carreira e dos Clã, que 
tocaram temas do recente “Ro- 
sa Carne”. 


Óperas previstas vão estrear 
no S. Carlos apesar da greve 


f asa 


As estreias das óperas "Caval- 
leria Rusticana" e "La Navarrai- 
se" mantêm-se apesar da greve 
convocada para hoje pelos tra- 
balhadores do Teatro Nacional 
de São Carlos, em Lisboa, disse 
à agência Lusa fonte do teatro. 
"A direcção do teatro está tran- 
quila e a estreia das duas óperas 
que encerram a temporada Jíri- 
ca do São Carlos não está em 


“CULTURA 


k 
perigo”, disse a mesma fonte. 

Os trabalhadores do São'Carg 
los convocaram na semana passa- 
da uma greve para a estreia das 
óperas "Cavalleria Rusticana”, 
Pietro Mascagni e "La Navarrai- 
se”, Jules Massenet, na terça-feira. 
O Sindicato dos Trabalhadores do 
Espectáculo (STE) revelou no dia 
16 que em causa está o atraso nos 
aumentos salariais dos “técnicos 
das secções de maquinistas, elec- 
tricistas e contra-regra”. 


Roxy Music juntam-se com 
Brian Eno para gravar disco 


O grupo inglês Roxy Music 
anunciou a decisão de reunif à 
formação original, incluindo 
Brian Eno, e gravar o primeifo, 
trabalho de originais desde 1982, 
segundo o site inglês Contact Mut- 
sic, Bryan Ferry e Brian Eno jud- 
tam-se aos companheiros Pi 
Manzanera, Andy Mackay e paul 
Thompson para gravar o novo 
trabalho, o primeiro registo “€ 
originais desde "Avalon", editado 
há 22 anos. 


Este será o primeiro projecto 
em que Brian Eno participará 
com os Roxy Music desde que 
deixou a sua formação em 1973. 
Em 2001, os Roxy Music fizeram 
uma reunião pontual para um 
concerto ao vivo sem a presença 
de Brian Eno. Para 2005 voltam a 
agendar pelo menos mais um 
concerto, a 11 de Junho, no Festi- 
val Isle of Wight, ainda sem a 
confirmação da presença de 
Brian Eno. 


Literatura portuguesa domina 
congresso espanhol em Abril 


A literatura portuguesa vai e” 
o tema central do nono Congiss- 
so de Escritores Extremenhos, 
realizar a 9 e 10 de Abril na cidade 
espanhola de Badajoz, anuncis 
organização. Promovido pela ÀS- 
sociação de Escritores Extreime- 
nhos, o congresso vai debater à5 
relações entre a literatura port- 
guesa das últimas décadas e a e- 
ratura espanhola de autores da 
Comunidade da Extremadura. 


Além dos portugueses Urbano 
Tavares Rodrigues, Mafalda Ivo 
Cruz e Fernando Pinto de Ama- 
ral, participam no congresso os 
escritores espanhóis Luís Landero, 
Valter Hugo Mãe, Serafin Portillo, 
Ángel Campos Pámpano e Luís 
Sáez Delgado. O certame conta 
com os patrocínios do governo re- 
gional da Extremadura, do Insti- 
tuto Camões e do Instituto Cer- 
vantes de Lisboa. 
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Fproço mediante apresentação do cupão promocional publicado na úl 
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Dois jovens “detectives” 
tentam desvendar 

“O Mistério do Quadro 
Desaparecido” 


a Mistério do Quadro 
0 é um li- 

vro temperado por 
aventura. Personagens intri- 
gantes, puzzles e códigos, pis- 
tas aparentemente desconexas, 
cartas enigmáticas, estranhos 
acontecimentos, misteriosas 
coincidências... ditam um en- 
redo que se adivinha cativante 
para o público jovem. 

Muito embora a tradução 
para português provoque algu- 
ma perda de contexto e até de 
ritmo, é inegável que, no glo- 
bal, esta obra tem ingredientes 
para prender a atenção do lei- 
tor. Contudo, talvez uma 
maior dose de objectividade 
em detrimento de uma exces- 
siva vertente fantasiosa, provi- 
denciasse um maior envolvi- 
mento. 

Calder Pillay e Petra Anda- 
lee são os "detectives" de servi- 
ço. Têm 12 anos e frequentam 
o 6º ano na Escola da Universi- 
dade de Chicago. Na sequência 
do roubo de um quadro de 
Vermeer, Calder e Petra aca- 
bam envolvidos num enredo 
perturbador. 

A narrativa vai deixando 
pistas essenciais para a resolu- 
ção do mistério. Ao leitor "pe- 
de-se" atenção e perspicácia. 
Não obstante, não lhe assenta 
na perfeição o rótulo de "O 


* Salomé Castro 


NNFANTIL 


Como se tornar um bom 


“LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


| Coincidências 
ou talvez não... 


O Comércio doPorto 
Terçafeira, 22 de Março de 2005 


Código da Vinci da literatura 
infanto-juvenil" - consideração 
tecida pela revista americana 
"Newsweek" e da qual a editora 
se serve para promover 9 livro. 
Ficção e “realidade” fundem-se 
com alguma perícia na busca 
de uma verdade (a resolução 
do misterioso desaparecimen- 
to) mas, embora bem escrito, 
falta-lhe maior coerência na 
fundamentação. 

Escrito por Blue Balliett 
(nascida em Nova Iorque; for- 
mada em História da Arte pela 
Universidade de Brown) é com 
ilustrações de Brett Helquist 
(nascido em Gonado, Arizona; 
formado em Belas-Artes), este 
livro tem chancela da Editorial 
Presença e integra a colecção 
"Estrela do Mar”. Está à venda 
por 7,49 euros. 

Uma curiosa nota fins] para 
os potenciais leitores desta 
obra: no nome da autora, no 
nome da colecção e na palavra 
"desaparecido", há uma coinci- 
dência que pode ajudar à en- 
contrar o padrão que desvenda 
o mistério... boa leitura! 


“Ajudante de Cozinha” 


SC. 


O lema da colecção "Aju- 
dante de Cozinha", editada pela 
Porto Editora, é: "receitas fáceis 
para que as crianças se divirtam 
a cozinhar!". 

Quatro tíulos dão cobertura 
a áreas distintas da arte culiná- 
ria: "Massa e pizas", "Bolos e so- 
bremesas", "Lanches e petis- 
cos", "Festas" - todos eles con- 
tendo receitas de fácil 
confecção. 

No início dos livros são da- 


das indicações essenciais de hi- 
giene e segurança a ter em con- 
ta antes de começar a cozinhar 
e, no final, há um guia para os 
pais com conselhos sobre ali- 
mentação infantil e vocabulá- 
rio culinário ilustrado para a 
criança. 

A colecção, da autoria de 
Mercê Segarra e com ilustra- 
ções de Rosa M. Curto, foi re- 
vista por uma médica nitricio- 
nista. Ideal para maiores de 5 
anos. Cada exemplar está à ven- 
da por 6,90 euros. 


VSEE 


Artur enfrenta o 
terrível Maltazard 


A saga de Artur entre 
os Minimeus, criação 
de Luc Besson, leva-o 
à Cidade Proibida 


[oo RuiAzeredo 


Luc Besson, conhecido reali- 
zador francês (“O 5º Elemen- 
to”, “Nikita”, etc.) deu continui- 
dade à saga literária de Artur e 
os Minimeus com “A Cidade 
Proibida” (Asa, 11 euros), um 
livro recheado de aventuras, es- 
tilo Indiana Jones em ponto 
pequeno. 

Artur é um rapaz de dez 
anos que para salvar a casa da 
avó, com quem vive, entra num 
mundo em miniatura - situado 
bem no jardim onde brinca ha- 
bitualmente - à procura de um 
tesouro. O objectivo é encon- 
trar umas pedras preciosas lá 
escondidas pelo avô, também 
ele desaparecido, para poder 
pagar a casa. Na aventura ante- 
rior, Artur foi reduzido a um 
ser minúsculo por elementos 
de uma tribo africana e conhe- 
ceu o povo dos Minimeus, 
principalmente a empertigada 
princesa Selénia e o irmão des- 
ta, o trapalhão Betamache. 

Em “Artur e a Cidade Proibi- 
da” este trio viaja até à Necró- 
pole, onde pretendem encon- 
trar o avô de Artur, pois só ele 
sabe onde está o tesouro. En- 
frentam uma série de perigos, 
quase todos com origem na 
maldade de Maltazar, o terrível 
e impiedoso governante da ci- 
dade. Luc Besson faz uma deta- 
lhada descrição da fervilhante 


vida da Necrópole, com os seus 
vendedores e habitantes, repleta 
de seres bizarros, mas mesmo 
assim mostrando ser um mun- 
do muito colorido. A descrição 
do autor faz lembrar os mun- 
dos criados por George Lucas 
para a Guerra das Estrelas, 
comprovando a tendência cine- 
matográfica desta saga juvenil. 

No meio de todas aventuras, 
ultrapassadas com maior ou 
menor dificuldade, Besson pôs 
a sua imaginação a trabalhar e 
elaborou ainda uma pequena 
mas terna história de amor en- 
tre Artur e Selénia e guardou 
lugar para, à primeira oportu- 
nidade, recorrer ao humor - as- 
sim, a obra, apesar de incluir 
monstros assassinos e horren- 
dos não arrepia em demasia os 
leitores sensíveis. 

A saga Artur deverá estrear 
no cinema em 2006 e, segundo 
a Asa, Madonna e David Bowie 
são dois dos nomes que vão dar 
voz aos pequenos bonecos. 

Para o Natal fica prometida 
a edição de “Artur e a Vingança 
de Maltazard”. 


ME SuvENiL 


Presença, custa 6,73 euros. 


CATHY HOPKINS 
Amigas, 
Namorados 
e Rivais 


Mais um titulo da colecção 
"Clube das Amigas”. À jo- 
vem Nesta parece ter en- 
contrado o rapaz dos seus 
sonhos: Simon é simpático, 
carinhoso e lindo. O único 
problema é que ele é tam- 
bém tremendamente rico e 
Nesta sente que não conse- 
gue estar ao seu nivel para 
poder fazer parte da sua vi- 
da. Felizmente, pode sempre 
contar com o apoio das suas 
amigas Lucy e Izzie, que a 
vão ajudar a perceber o que 
é verdadeiramente impor- 
tante na vida... Editado pela 


DRICA PINOTTI 
De Menina 
a Mulher 


Drica Pinotti 


o 
MIL 


Neste livro fala-se de coisas 
sérias como a saúde e a hi-. 
giene, mas também de coi- 
sas menos sérias como a 
maquilhagem, os acessórios 
e a etiqueta à mesa. Dricca 
Pinotti escreve com a cum- 
plicidade de uma melhor 
amiga e sem rodeios nem 
preconceitos explica as 
transformações de menina 
em mulher. "De Menina a 
Mulher | - Tudo o que preci- 
sas de saber para sobrevive- 
res à adolescencia e te 
transformares numa mulher 
de sucesso” é editado pela 
Gradiva e custa 8 euros. 
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PESA avr ANOS 


Redacção do JN 
pede garantias 
em caso de venda 
à Controlinveste 


O Conselho de Redacção 
do Jornal de Notícias quer ga- 
rantias "sólidas" que a estabi- 
lidade do projecto e os direi- 
tos dos seus profissionais se- 
jam assegurados caso se 
concretize a venda à Contro- 
linveste, divulgou ontem o 
Sindicato dos Jornalistas. 

O documento dos repre- 
sentantes dos jornalistas do 
diário sedeado no Porto re- 
mete a 11 de Março, mas só 
ontem foi divulgado pelo site 
do sindicato, no mesmo dia 
em que se iniciaram as au- 
diências na Alta Autoridade 
para a Comunicação Social 
(AACS) com os intervenien- 
tes no processo. 

Em resposta ao pedido de 
parecer do órgão regulador 
sobre a operação de venda dos 
activos da Portugal Telecom 
no sector da comunicação so- 
cial à Controlinveste, o Con- 
selho de Redacção do JN pe- 
diu que a AACS deve obter do 
comprador garantias sólidas 
de que este "assegurará a esta- 
bilidade e progresso do pro- 
jecto jornalístico em todas as 
suas implicações, sejam de 
conteúdo sejam do respectivo 
quadro redactorial", respei- 
tando "escrupulosamente to- 
dos os direitos e garantias dos 
seus profissionais”. 


Também a TSF e o 24horas 
Na passada sexta-feira, as 
redacções da rádio de infor- 
mação TSF e do diário 24ho- 
ras, meios também incluídos 
no negócio, emitiram igual- 
mente os seus pareceres. 

Os dois Conselhos de Re- 
dacção não levantaram objec- 
ções à venda da Lusomundo 
Media à empresa controlada 
pelo empresário Joaquim Oli- 
veira, desde que sejam preser- 
vados, de forma integral, os 
respectivos projectos e estatu- 
tos editoriais e os postos de 
trabalhos a eles associados. 

A Alta Autoridade também 
solicitou um parecer ao Con- 
selho de Redacção do Diário 
de Notícias, sendo que todos 
estes documentos só foram 
tornados públicos após serem 
apresentados às respectivas 
redacções. 

A audição com o responsá- 
vel máximo pela Controlinves- 
te, Joaquim Oliveira, está mar- 
cada para hoje à tarde, estando 
programado para a semana 
útil entre 28 de Março a 1 de 
Abril o encontro com o presi- 
dente do grupo Cofina, Paulo 
Fernandes, audiência que esta- 
va prevista inicialmente para 
sexta-feira passada. 


Imagem colectiva das estrelas, em estúdio, antes de penetrarem na Quinta da Baracha /VM/CORREIO DA MANHÃ 


Minhocas, caracóis, oratório, 
piscina, lodo e novas sanções 
são novidades na Quinta 2 


= A segunda edição da Quinta das Celebridades arrancou no domingo. 
- Os 12 inquilinos da Herdade da Baracha já labutam qual campesinos 


segunda edição da 

Quinta das Celebridades 

TVI) arrancou em cli- 

ma de glamour. No passado 

domingo à noite, os novos in- 

quilinos da Herdade da Bara- 

cha foram recebidos por Júlia 

Pinheiro com toda a pompa e 
circunstância. 

Sem lugar para grandes sur- 
presas, os participantes foram 
chegando ao estúdio e toman- 
do o seu lugar na vitrine das 
celebridades. 

No cenário em estúdio tudo 
igual. Na Herdade algumas no- 
vidades: uma pequena piscina, 
um lago com 200 litros de lo- 
do, um jardim, uma minho- 
cultura, uma helicultura, uma 
estante com livros relaciona- 
dos com a vida campestre e um 
pequeno oratório. 


— SaloméCastro 


As regras básicas mantêm- 
se: sem electricidade, electro- 
domésticos e água corrente; 
duche com água fria no exte- 
rior; WC a 25 metros de dis- 
tância; aquecimento e cozinha 
a lenha; alimentação básica e 
quatro com vista para o curral. 

Novidade é a introdução de 
sanções para os menos esforça- 
dos. Escolhida pelo capataz ou 
pela produção, a penalização 
pode consumar-se numa dor- 
mida no estábulo ou ao relen- 
to, num despertar de madru- 
gada, num pequeno almoço 
sem pão fresco e leite do dia, 
numa proibição de aceder às 
aulas de ginástica ou equita- 
ção. 

Lili Caneças foi a primeira 
"estrela" a chegar ao estúdio: 
"Sinto-me como o Neil Arms- 
trong quando chegou à Lua, 
num território desconhecido, 


numa aventura imensa". Se- 
guiram-se Gonçalo Diniz, Fili- 
pa Gonçalves, Miguel Melo, 
Rute Marques, Jorge Veríssimo 
Monteiro, Arlinda Mestre, Rui 
Esteves, Elsa Raposo, Gonzo, 
Alexandra Fernandes e Gonça- 
lo da Câmara Pereira. 

José Pedro Vasconcelos 
mantém a sua participação nas 
galas de domingo. O engenhei- 
ro Sasseti e o senhor João vol- 
tam a ser os elementos orienta- 
dores do trabalho na Quinta. 

O capataz desta semana (es- 
colhido pela produção) é Lili 
Caneças. No próximo domin- 
go serão feitas as nomeações 
pelos concorrentes, seguidas 
das nomeações do público. A 
primeira expulsão acontece no 
dia 3 de Abril. 

Esta segunda edição vai "es- 
tar em cena” na TVI até ao dia 
20 de Junho. 


portuguesa. 


O programa teve uma audiência média de 1 
milhão e quatrocentos mil espectadores, o que 
lhe permitiu assegurar um share médio de 53,5 
por cento, liderando na totalidade dos públicos. 
O programa foi visto sobretudo por individuos 


O programa mais visto da televisão portuguesa 


De acordo com a Marktest, a gala de estreia da 
2º Edição da Quinta das Cebridades, no passado 
domingo à noite, ocupou a primeira posição 
entre os programas mais vistos da televisão 


do sexo feminino de classe média. 

Ao longo de 187 minutos de emissão, o progra- 
ma foi contactado (visto) por mais de 4,4 mi- 
lhões de portugueses. 


Na totalidade do dia a TVI foi o canal mais vis- 


diência. 


to, com 36,7 por cento de share (2º melhor dia 
do ano). Em segundo lugar ficou a RTP1 com 
29,5 por cento e a terceira posição foi ocupada 
pela SIC com 28,4 por cento de quota de au- 


DE 


HE BREVES —, 


Y REESTRUTURAÇÃO DA BBC. 
Estação pública 
britânica elimina 2050 
postos de trabalho 


A estação pública britâni- 
ca BBC vai eliminar 2.050 
postos de trabalho na se- 
gunda fase do seu proces- 
so de reestruturação pla= 
neado para os próximos 
três anos, dos quais 420 na 
área de informação, anun- 
ciou ontem a operadora. 
Segundo a agência EFE, o 
director-geral da estação, 
Mark Thompson, porme- 
norizou que neste segun- 
do plano de cortes estão 
envolvidos 420 profissio- 
nais do sector da informa- 
ção, 66 da área do despor- 
to, 150 dos programas de 
cariz dramático, infantil e 
entretenimento, 755 dos 
serviços regionais, 58 dos 
novos suportes e mais 424 
elementos de outras áreas 
de programação. 

Na semana passada, a BBC 
já tinha divulgado que na 
primeira etapa de reestru- 
turação 1.730 postos na 
área administrativa seriam 
eliminados, sendo que o 
número previsto de profis- 
sionais despedidos durante 
os próximos três anos iria 
rondar os 3.780. Com este 
processo, a estação espera 
economizar ao ano cerca 
de 515 milhões de euros 
partir de 2008, verbas que 
serão canalizadas para a 
área de programação. 


VA REVISTA MAIS ANTIGA 
Tele-Culinária 
vendida a empresa 
de eventos 


A Tele-Culinária, a revista 
mais antiga deste segmen- 
to, foi adquirida à Meribéri- 
ca Liber pela IFE - Interna- 
tional Faculty for Executi- 
ves, empresa especializada 
em formação e organização 
de eventos dirigidos a pro- 
fissionais, noticiou o site 
Meios & Publicidade. 

O negócio foi confirmado 
ao meio especializado pela 
directora-geral da IFE, 
Cristina Barros, que se es- 
cusou a adiantar os valores 
envolvidos na aquisição. 

A celebrar quase 30 anos 
de edições, a Tele-Culiná- 
ria foi criada pelo chefe 
António Silva em 1976, 
sendo actualmente a mais 
antiga revista da especiali- 
dade no mercado. 
Actualmente, o segmento 
de publicações de culiná- 
ria é liderado pelo título 
mensal do grupo Impala 
Mulher Moderna na Cozi- 
nha, com vendas superio- 
res aos 75 mil exemplares. 
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bL CLASSIFICADOS 


MOBILIARIO 


PORTO. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nox, icença do hab. 
o terraço. Tols. 226067210 
196719741 


Ti, Mob, o equip. do luxo, 
Foz o Antas. C/ subsídio 
do renda jovem. Tolo! 
229403606 - 98788600. 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hãos. R/c am prédio com 
Jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Forroira Cardoso, R, 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elavador, Telef. 
222050101-919002494. 


TA, na Prolada, como novo, 
mobilado e equipado, Dá. 
para 4 possoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


Junto á Rua Rodrigues do 


condomínio, Tel 
222050101 


RETÉM, armazém muito 
bom localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Te 
222050101. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels, 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Cadot 
ta), mobilado e equipas 
Tels. 229752884 / 
963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R, Damião de 
Góis em casa c/ exceler 
tes condições e todas as. 
serventias. Talol. 225500157. 
ou 96308586. 


QUARTO, muito bom stua- 
do no centro do Porto, 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


T3 AMIAL, mobilado o 
equipado para 5 estudan- 
tos. Tels. 223752884 / 
63774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada indepanden- 
te, sub, jovem, como novo. 
Tels. 229752884 / 
963774707 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa. 
T 222086712 
918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels. 
222089035 / 934160084 


Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
222089035 / 918788600. 


Novo, Mobilado e xuipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 | SKS774707 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis 223752884 / 963774707 


Ti, T2 E TI, Mob, o equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Tolol. 223403606 - 
934156217. 


T2, na Rua da Alsgria, ao 
Via Catarina, metilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 

T4+1, Rua Júlio Dis, com 
ou som garagem, to bom 
para habitação/Eripresa. 
Tels. 223752884 / 969774704 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa, Muito bom, com varan- 
da, lavandaria o suite. Tels, 
223752884 / 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitul- 
do por cave, 1/c e 4 anda- 
res. Excelente To. 934160084 


T2, Hospital S, João, impo: 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas, Tel 
226067210 / 967197417 


CASA T2, Indopendento, 
mobilada ao Hospital de S, 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao môs. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


TI KIT, em Sorpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das o roupeiro, Tels. 
222080030 / 964229133 


T3 FOZ, à Univorsidado 
Católica. A estrear, licença 
de habit., arrumos 6 gara- 
gom. Tels. 226067210 / 


T2, à Pr. Volasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em fiadeira. 
Tels. 966430378 o 
969900893 


MORADIA, Valorss nego- 


cláve 23403606 - 
9341! 


17. 


TI ET2, Gondomar, e/ lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tojef, 
222087080 / 934156217. 

ESCRITÓRIOS-GENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - A, 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telol. 222050101. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, co Kit e 
possiblidado de rerei jovem. 
Tols. 223752884 / 9637774704 


T1 ET2, Malosinhos /lican- 
qa do habitabilidade, Tolof. 
967254912, 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Teis. 
222080030 / 964229133 


2 DUPLEX, na Mala, com 
varanda, sul, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 /918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 223403506 - 93415627. 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com2 lugares do garagem. 
222086712 / 918788600 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio do renda 
jovem. Telof. 223403606 - 
967254912. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. - Telef, 
223409606 - 918788600, 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 9341600) 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Tel 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Roi, franto 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao môs ou quinzena. Bom 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavanderia, des- 
pensa, todo restawado - a 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 


967197417 oar, Tolof, 222050101, | 964220133 

T1 ET2,Mob. . Por | TI, na Foz, mobilado o equi- | T3, em Moreira da Maia, 
to. C/ licença do habitabil- | pado, Tels. 222089035 / | com garagem individual, Tels. 
dado, Tolel. 934156217. 934160084 222087080 / 934160084 
ESTABELECIMENTO, no | PINHEIRO MANSO, com 75 | T3, em Moreira da Maia, 


centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas, Só pelo valor da renda. 
Tels, 914569095 /919254430 


T2, mobilado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de. 
habitabil Tels. 
222089093 / 934156217 


Tt, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
229752884 / 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Procisa-so 
de andaros para arrendar, 
temos vários clientes into- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/fiado- 
res e referências, A G. Viera. 
Telois. 22 3929752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T1 ET2, mobilados e equi 
pados, com licença do habj- 
tabllidado, Tels. 222089033 
1934156217 

DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês, Acessf- 
vel. Barata. Tels. 228306097. 
/ 966816878 


TIE T2, Porto, c/ lugar d 
di subsídio de 
223409606 - 


918788600. 


T1, mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas, C/ subsídio de 
rei jovem. Telef, 
223403606 - 93415621 


A RAPAZES, quartos a 
estudar m casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel. 
225024586 


mê, possiblidade djs hote- 
laria o similares, Tol 
226166650 


com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels, 
222087080 / 934160084 


TI ANTAS, a 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229139. 


T3, Moreira da Maia, o/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boaviste, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhis de sagu- 
os ou concessionário de 
autómóveis, Tem excelente 
acesso para cargss e des- 
cargas. Tels. 223523752 / 
919254430 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares do 
garagem o licença de habi- 
tabilidado. Tels. 222086712. 
| 918788600 


44 M2, om espaço para 
LOJA muito bem isealizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 26166650 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anoé 
lugares de garagem. Tels. 
228752884 / 963774704 


TRET, Mala/Conkc) gara- 
gem o fogão de sais c/icen- 
qa de habitabilidade, Telef. 
967254912. 


T1, no Mola & Galiza, a 
rear, com lugar de gara- 
gem o arrumos. Impecável, 
Tels. 223752884 / 9637747 


T1, A Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 / 918788600 


TI, T2,T3 ETA, Gondom 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tolof. 223403606 - 
918788600. 


GRANDE POfrTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudantis ou tra- 
balhadora em case e/ todas 
as serventias. Telef, 
225500157 ou 93350171 


T3, emvVilar de Argorinho, 
“com 2 lugares de gáragem. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Teis. 222087080 
[884160084 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário, 
Telef. 914569095/ 9192544 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 


piscina entro as zonas de 
Espinho jo Condo. 
Trato só com o próprio. Telm. 


91456909) 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084, 


PEIXARIA, bom movi 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tais. 222086712 / 918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 


Óptimas áreos Tais, | gem. Telef. 23403606 - 
222086712 / 916786600 | 918788600. 

T1+1, em Gaia (Hoydaynn), | TI E T2 GONDOMAR, c/ 
com boss áreas, bas vara: | lugar do garagem o subsi 
cla, subsidio jovem) sem lugar | dio de renda jovem. Telef. 
de garagem. Tels. 223752884 | 22207080 7 93415621 
1963774707 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individuss, varan- 
das e suite. Cozintia Equi- 
pada, Tel. 222089633 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (214) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels, 933636279 / 
222089034 


Teis. 222087080 / 934160084 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem, Tel, 
094160084 


| BILIÁRIO ILIÁRIO = 
1 ARRENDAENTO 4 LEE 7.  pIvEROS | | T2+1GAIA, âEstaçãodas | TI ET2, Gondomar, c/lugar | RESTAURANTE, ao tres: | TABACARIA, em Matosin- | CASATÉRREA, às Antas, 
Devesas e Soares dos Reis, | de garagem e subsídio de | passe c/ pequena entrada, | hos. Óptimo movimento, ren- | com caixiharia em alumí- 
2 IMOBILIÁRIO 5 B 2 wc e marquise. Tels. | renda jovem. Telef. | Telef. 934160084. da baixa, com totoloto, lota- | nio, Óptimo preço. (a30) 
-2  compma | S auromóvEIS | 8 ASTROLOGIA | 225752064 /963774707 | 223403606 -934156217. | —————>— | riaoraspadinhas. Preçosó | Tels. 22 5188614 / 96 
IMOBILIÁRIO RESTAURANTE, oudá-se | visto. (29) Teis. 22 5188614 | 5737179 
3  PASSASE 6 EMPREGO 9 RELAX T1,T2 ETS, Gaia, c/gara- | TI,TZET3,M à exploração Tels. 994156217 | /96 5737179 RE ER 
geme c/ subsídio do renda. | gem e fogão de (222089033 ERREI EIA, 
Telef. 223403806 - | sídio de renda jovem. Telef. | —>————— | NOVATR, com aquecimento | IGREJA), 2 frentes, sala 
918788600. 223403606 - 934156217. | DISCOTECA, Modema, com | central, garagem para 2 | + sala astar, coz. 3 quar- 
IMOBILIÁRIO 940 mê, dev licenciada. Faci- | carros, 3 suites localizada a | tos, aq. central, Preço: Eur. 
1 1, Mob. o equip. do luxo, | T2, frente ao Hosp:S. João. lidades. Pronta a trabalhar. | 10 minutos do nó dos Car- | 241.916,98 (48.500 cts). 


valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p17781409 


CAFÉ SNACK BAR, em 


(a6) Tels, 
Saviro 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área do 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(ad) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração, Tels. 933636279 
/222086712 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas o particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1884160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração, Telef. 
934160084. 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
manto. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5189614 
196 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 994156217 
1222089033 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, o Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 
arrumos. Só visto. 
934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar, Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 do 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativa. Tels. 919025930 
(914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a?) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha. 
ao domingo. (a2) Tels. 22. 
5188614 /96 5737179. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 


Telm. 919378221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712. 
1934160084 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio, Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua, Preço do 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Pobn- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/'sala rec., quartos c/15,14 
. c/ despensa 
Individual 


ANDAR T2, Junto Av, For 
não Magalhãos (Barros 
Lima), Prédio modemo. Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habr- 
tabilidado. Tele!. 223403606 
- 918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (329) Teis. 
22 5188614 / 96 5737179 


542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidados. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


MORADIA, FioTinto, nova, 
2 quartos com suíte, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 998322414 - 963384124. 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Faco à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugai Possibilidade de 
habitação, Tols. 252855565. 
/ 936130537 


SOBREIRA, Par Ts, 
2 cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bi 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
996130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFÉ, emRioTinoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
do. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124, 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha. 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 ma2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. do calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio Impecável. Toi. 
225072750 / 963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 9147319348 
- 938322414 - 963384124 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ 
garagem + arrumos. Tele. 
229534661-969002744. 


229713891/4 3 - 014731348 
- 838322414 - 963384124. 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
toairoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
môs, c/ possibilidade de 
subsídio, Telef. 225500157 
ou 963085866. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Mran- 
da) área 1.150 mê, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 
frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telet.226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


4 IMOBILIÁRIO 
E VENDA 


PORTO. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 998022414 - 
963384124. 


O Comércio do Porto 
] 200º 


PUBLICIDADE “49 


T1 E T2, Matosinhos e | AGONÇALO CRISTÓVÃO, | LOJAS NOVAS, em pleno | PAREDES, moradia próxi- | T2, nocentro de SantoTir- | BMW 31818, 1994, parti- | YAMAHA, FZ% 1000, nova. | FORD, TRANSIT, 6, Ab 
Leça, semi-novos. Tele!. | TI, divisões independentes. | centro de Matosinhos com | ma de Zona Desportiva c/ | so. Área de 120 m2, com | cular. 6500 Euros. Telem. | Crédito sementrada até 60 | C/D, de 1998, c/ garantia 


22409606 - 934156217 | Telet.225072750963040077 | áreas de GOm2a 9Om2 para | área de 114 m2e garagem | terraço de 18 m2. Tels. | 936033276. meses. Com garantia. Tels. | e facilidades do pagamen- 
qualquer ramo. Rendas mui- | para duas viaturas. Óptimo | 252855565 /936190537 | > | 227729595/227729596 | to. Tels. 225096429 / 
T3, Ermesinde, novo, gara- | T4 GAIA, bem localizado, | to baixas. Tels. 223323752 | investimento. Telm. | = | VOLKSWAGEN GOLFIX | “o | 220547504 
gem para 3 carros, boas | óptimas áreas, Com gara- | / 919254430 962875280 1.416V, cinza prata 3p.de | VENDO AUDI A4, Ano 99, | —>>>———= 
áreas o acabamentos. Telet. | gem. Tels. 222086712 / 2000, um único dono de | cinza prata Impecável. | MERCEDES, E, 220, CDi, 
229719991/4 3 É 918788600 T3-MONTE DOS BURGOS, PAREDES, T2, novo, quali garagem c/ poucos kms | 916899536, 917553164. garantia e facilidades de 
914731348 - 938322414 | >>> | Nascenteipoente, 2 lugares | dade de vida acima da média, temoDANE/CIREITAE. | —>——>—>—>>—>>>— | pagamento.Tels. 225096423 
963384124 T3- ERMESINDE, (J/Esta- | garagem e arrumos. Bom | cozinha equipada com elec- [ME Airbags etc. Poss.cré- | VWGOLF, 14TDI,110CV, | /229547504 
> — | ção) ci varandas; gar. p/2 | preço. Telef. 229534661 - | trodomésticos Boch. Tel. dio até 72 meses sem entra- | de 5 portas. Jan/00. Salva- | —> > 
MORADIA, Valores nego- | caros. Só Eur.87.289 (17.500 | 989002744. 255776647. da. Garantia 1 ano. Preço | do. Telem. 96t546429 NISSAN, Patrol GR 2.8 
ciáveis. Telef. 223403606 c). Telef. 229534661 - 11.000 Euros. Tm SE, de 2000, c/: intia e 
- 934156217. 969002744. T2, em Leça, como novo. | TERRENO, com casa vel- 912262131-917246554 TOYOTA, Hiace de 94,6 | facilidade de pagamento. | | 
Cem licença do habiabil. | ha para ampl ou resta: | RNA an aitenatono nata || Noares 6 mim à oca] rula: o coro pAca 
TI,T2ET3, Gaia, cigara- | TERRENO, para moradia, | dade. Tels. rar. Projecto autorizado meti- — HONDA, CBR 600, nova. | dade de pagamento. Tels. | 229547504 
gem. Telef, Pest - | em rm em óplimo | 984160084 do na Câmara. Monte S Crédito sem entrada até 60 | 225096423 /229547504 Fámtim 
7 ' | sem mas no | CordovalSanto Tirso. Bom meses, Com garantia. Tels. | =, | MERCEDES, Sprinter212 
saiseeir. | local, excolento oportuni. | a 73 ETA, MAIA, Cigara- | negócio, Tels. 2528555657 | ENO) 2BTIBOSAS | SBTTBOS8 | SUZUR SRI, nora. | Pa dado ra ne 
dade. Tels. 229713991 / Tolet. 916; = Cid . com garantia 
TIA Aguas Sanga ão | Euro gem. Telef. 918788600. sa6130537 = rédito sem entrada até 60. | o faclidade de pagamen- 
045; DsaDa CTB a. || emite e õ SALVADO, Ford Fiesta de | meses. Com garantia. Tels. | to, Tels. 225096423 / 
huxo, garagem, 156 m2, T2, T3€ T4, na Maia, com | T2ET3, novos, em Sobrei- pes 94. Telm. 918687417 227729535 | 227729536 229547504 
novo Otimo pas Fo CASA, para restaurar, em | garagem. Tels. 222086712 | raParedes, prontos a habi- Ss 
a pá & 2971 dl aa Alfena. Bem localizada. 3 | /918788600 tar, próximos da Estação da HONDA, Civic 1.41,de 98, | PEUGEOT, 105,11 Colors, | ToyorA, Hilux Tracker 4x4 
Rea quartos, ele. Tels. 252855565 | —>——>— | CP centro de sáude é zona c/3 portas. Garantia e faci- | 60 cv de 5 portas. Salvado. | gg 5 lugares, salvado, de 
E é 936130537 TI, T2 E T3, Vila Nova de | escolar. Telm. 933304652 lidade de pagamento. Tels. | De Set/96. A trabalhar e | Foyo002, Tels. 919462301 
7 | Gaia, c'lugares de garagem —D———— 225096423 / 229547504 andar, Telm. 964646429 1917908946 
VENDO Tá, em Malamu- | AnMAZÉM, na Maia, escri- | e licença de habilablidade. | MORADIA, em Santo Tir- | ——VENDA piel eira 
“is (Alo das Torres) Como | (órigs com ar condicionádo, | Telet-918785600, so, Burgães, com 4 frentes WWPOLO, 1967 depor: | NISSAN, Fa ado | FORD Fiesta 1.86 16 y 
novo, Boas áreas. Tele. | 4 —— dll VWGOLFIV 1i0cv. High: | (as de 1952. Salvado. Telem. | - €/ garantia é faclidade de | Tocny 04/96, 3 
66014431 área exterior, área coberta e 4 quartos, salão de jogos, | line, Nac./1.º mão/senhora. | 135. a “io 225096423 | Techno, de 04/96, com 
- desde 640 m2. Bom preço. | ANDART3, Moderno, Gaia, | mini discoteca, jardim, gara- 964646429 pagamento. Té portas. Salvado. Telm 
preço. jardim, gara- | 914119889. 
TETE Sds junto ao Continente, amplas | gem para 4 caros. A preci CRIE 1229547504 919462301 
E q) | > | divisões. Garagem indivi- | sar de pintura geralecalei- | ALFA ROMEO, 1562.4JTD | HONDA, CBR 1.000, nova. E E SA 
gem etaat 229409606 - | cin cUNVALAÇÃO, T2 | Sual armumos,clevador-Tel. | ras. Local espectacular só | 1999, ful extras, particular. | Crédito som entrada até 60 voa dao atá 60. | SRA 10 COS poraa do 
Ssaseei7. | cigaragemPróx.Parqnas | 222050101! | visto. Tels. 252855565 / | Telem. 914265562. meses Co garanta To | o aura onir: | 2001. TOLDANGOGETA 
ESCRITÓRIO, Comg6m2 | conte. Teles) mira ETa asa gia | o O EUA R TAN DO 227729696 [227720806 | ga. Tels, 625096454 | CITROEN, AX GTi de 92, 
E Ubenização aii 2ebOTEronaeaDADOT E. Ec ] abit o renda. | MORADIATS, emCreixo- | 2000.emrigoroso estado, de | MOTO YAMAHA, R1, nova. | 917534137 crédito até 60 meses, com 
ni, Gaia, 20. uros. elef. 3606 = je Crédito sem entrada até 60 | iv euiAç da. Tel: 
mil com roupeiros, ar con- | garagem, está muito bonito e F ou sem entrada. Tels. 
Telm. 919456240. SENHORA HORA, T3 | 918788600. dicionado instalação de aque- | OJE/DAAEIFN/AC/ABSH+ | meses. Com garantia. Tels. VOLKSWAGEN ALE a 225096454 / 917534137 
>> 1 | Duplex, com 1 ano. Como | ———>—>— >" | cimento central, lareira. | fic/caixa CD/FCJREJAi- | 227729535 [227729536 A a dono di amem 
TO, Rua Alegria. Óprimo | novo. Óptimo preço. Teim. | T2 DE LUXO, no Condo- | Garagem 3 carros Telef. | bagsholpelefB.anatómicos. | —— o | 2000, UM UNE CONES | FIAT UNO, branco, do 
estado, 60,000 Euros. Telet. | 967025006 mínio Terraços do Mar na | 253423290. Poss. crédito até 72 meses | MERCEDES, E250TD, de | Saragem, (po rev. | 1990, com 84 mil kms. Fei- 
227199149 -g147a1348 | ——————— | MadatonaiGaia Frparaa | IS | comentada Garantadoum | 1962, c/garanta e faciida- | Tem LC AEE | xo contral, vidros elóctri- 


- 938322414 - 983384124. | T1, no centro de Matosin- | praia, piscina exterior, sau- | Ty, emíila Nova de Fama- | ano Preço 9750 Euros. Tm. | des de pagamento. Tels. cos o jantes. Tels 


1 ano, Pro- 
hos, como novo, com 75 m2. | na, banho turco, squash, 912262131-917246559. 225096423 / 229547504 « airbags efe. 225390330 / 962629138 

T3,c/ garagem, 110m2- | Tels.222087080/934160084 | 9inásio e sala de jogos. Bom GR Carma Ts do: 1.500 BR (RR0O ca) | EEESROTIO | ata aa 

Padrão da Légua, semi. | e | preço.Telom. 914999234 | dobocuses 1 aaeraosam | HONDACBRSOORR, 2000, | CABRIOLET, Ford Escort | Tm:912262151" . | FORD, COURRIER, comer 

novos. Telel, 223403806 - | 74, em Matosinhos, com | 2» 222 7607 | meme | bOM preço, Tolo. | do 97, cródio até GO meses, MERCEDES, E. 220 COI, | cial, de 1997, com garan- 

934156217. licença de habitabilidade, | TZ pras usar | FÁBRICAS DE QUENOS, sisaasora | comousementrada. Tels. | MERCEDES 5 cm. | tia 0 Iaciidados de paga- 
como novo. Tels. 222089033 | de ca onça de | óptimo investimento, total: | AUDI A3, 1.9 TDI Sportde | 225096454 /917534137 | ja q facilidados do paga- | monto, Tols. 225096429 / 

Tt uti Remi gar- 1934160084 giBraB6OO. mente ess dereno- | 2000.Cinza.Todos os extras. | APRILIA, RSV Mile, nova. | mento. Tets. 225096423 / 229547504 

dedo ença | >>> | > | menomercado. Óptimo pre- | Tecto abri. Estofos em pele. : : 229547504 

de habitabilidade. Tels. | 73, c/ garagem, 110 m2- | ALTODAMAIA, (Poragem) | $0.(226)Tels.22 51886147 | Livrode revistos, 120.000 | Crédio comentada at660 —— | BMW, 316 1-Execuive, do 

222086712 / 918788600 | padrão da Légua, c/licen- | T2c)lerraço, Ea ai | 965737179] kms. Telem. 968493242. + Com garantia. Tels. | yoryo, 460 GkE: de 1991, | 87. Garantia o faclidade do 


227729595/227729596 | com garantia o faclidados | pagamento Tas. 225096423 
MERCEDES cixzaok | de pagarênto. Tels. | [229547504 
225096428 / 229547504 


ça de habitabilidade. Telet. | “te, aquec, central recup calor, 
3606 ; : * | LOUSADA, moradia com | HONDA CIVICLSI1.5, 1994 
225409606 - 934156217. | coz mobilequipad em pré- | area coberta de 640 m2, em | Impecável. Particular. C/ 


GONDOMAR, tereno com 


dois mil metros quadra- MERCEDES, CLK 230 K, 


dio de condomínio fecgado. Coupé, de 98, com garan- a 
dos. Bom preço. Tels. 225072750/96304007 propriedade c/ 2500 m2 de | extras. Telem. 938517441. pé, 4 ga — APRILIA, RS 50, nova. 
225509192 / 996255339 A PRAÇA DAS FLORES, |. TUR TEOFUOODNONOT” | área toda murada, Cond: | aarcac sra rio | Meier Pane | SUZUR BRÍADO) nova. | “Créd som ortrad má 80 
emo | o NM O O a trução de grande luxo.Telm. | VW PASSAT TDI, 110cv, | Tels.225096423/229547504 | Crano som'enlrada até 60 | mesos. Com garantia. Tels. 
TA NOVO, na Maia, com | 225072750/963040077. ado dolcomeam; | 933304652 carrinha, 1998, nacional, | = os | meses Comdatantia.Tals. | 227729595 / 227729536 
garagem. Excelente loca- hamotilado, salacemume” |  —— — | todos os extras. Telem. | BMW, 918 1 Cobriolok do | 227725505 (0 | SRT TSTOL AS 
lização.Tels.222086712/ | T3, no Padrão da Légua, | Juba Soda Bom Próço: | 3, no centro de SantoTir- | 918443972. 94, c/ garantia e facilidade | TUTIO > | vw PASSAT, 1.9TOI, do 
9iB7Be60O com 110m2.Garageme | 18:255776647 | | cohreacobertade 180m2 | Dircon Dn. | 9º pagamento. Tels. | opry, Astfs 1-4 do 16V | 1999, com livro do revis 


licença de habitabilidade. | > qm Matosinhos centro. | & terraço 100 m2. Moderno coca Fiat | 225096423 /229547504 | «a 209%. Toi 229686878 es. Garantia e facilidades 


ANDAR MORADIA, Alfo- | Tels.222089093 / 933636279 fi c/tudo do melhor. Excelen- ? gia. A de pagamento. Tels. 
Bem localizado. Tels. | (o acogssses | estimada em rigoroso esta- | RENAULT, Clio, 12RT.de | RENAULT CMIO, 1.5 DOI, | 225096423 / 220547504 


na, novo, entradas, inde- 222087080 / 934160084 do C/V.E./F.C./D.A./J.E. 
LE JFC.ID.A.N.E.. | 3 portas. Sey99. Salvado. de Maio! 
pendentes, gar. 2 carros, | TI GUIFÕES, Matosinhos, | SD | 1936130537 Garanta de ano. Poa cré: | Telom, 94 65CV,2 lugéfs - 
jardim, terraço. Telef. | com garagem, como novo. | MATOSINHOS, armazém | => | dio Preço s9s0 Euros tm. | ml sara Salvado. corfcial. Telem. sera made] 
229713991/4 3 - | Tels.222086712/918788600 | com 350 m2, 1 wc. Óptima | T3,em Santa Marta, Pena- | 912262131-917246559 RENAULT, Clo,12fiTdo | Sosósstzo | GLS do 08 bom proço. 
914731348 - 998322414 | O" | localização. Tel.226166650 | fiel, em excelonto estadode | "TT | 96, crédito até 60 meses, | QpEL, Asfiã, 200 DI de fts 
- 963384124. MAIA-ALTOS, T3, lareira, | ——————— | Conservação Negócio urgen- | SMART CDI - 10/00, AC, | com ou sem entrada. Tels. Rn plata. Tels. | SEAT IBIZA, Tuning, de 
=20002D | garagem, urgente. Telef. | T2 ERMESINDE, novo,2 | !s. Baixo preço. Tel. | dup airbag; Tectoemvidro, | 225096454 /917534137 | 1 aaa S62629138 ad 
TERRENO, emRioTinto | 225072750/963040077. banhos, lareira, garagem. | 255776647. pedais em alumínio, alarme 225390330 / dao 225900880 / 
de 8 fracções, com pro- | >>> | Telet. 229713991/4 3 - com fecho de vidros; 8 jan- | paEWoO, Matiz SE de 99, cio 1.2 DD 
a , ) RT do 
jocto aprovado para frac- | 1, Ermesinde, novo, gara- | 914731348 - 938322414 - | LOUSADA, área de 6000 | tese preus (nvemo e verão), Ti RENAULT, clio 
ções TZ Tels. 229713991 Vinda a nascente ler. | 963384124. m2, com moradia T3, gara- | manémetros, tampa da baga: | crádio até 60 mesas, com | 94, crédito 2iê 60 mosos, | MOTOYAMAHA, R1.nova. 
fosssozaa gem vindaanascentaima | SML | gomparadcaros,adegao | goira, rádio Alpine CD. por: | Zacoseasa jorrasatar | Som ou semôniada. Ts. | Crédio som entrada ató 60 
DD | a ongaanata | | T2 ETA, GAIA, C/lugar de | casacom moinho parares- | ta CD's caixa aut e soquen. 225096454 /217534197 | meses. Com garantia Tels. 
AGUDA, (Praia), bosta 963384124. Garagem. Tel. 918780600. | lauraro vinha, a bara- fesfsttdrtro des, 89000 | RENAULT, CloC 1.2 164, | BMW, 2320, do 2000, c/ fe Eta 
Le Ciel DD —— Lp fi hei salvado. 3 portas, de JulS99. | garantia o facitiado de paga- | RENAULT, Laguna, 2.2 
que vista. Telet 998606965. | 72 ompioTinto,comiugar | — ZONANORTE | care paredes T36T26 | crrorno ooo | Atrabalhãr e andar. Telm. | mento. Tels. 225096428 / | TD, AXE de 97, crédito até 
de garagem. Excelente. Tels. SMART CDI, 10/2000 Full | 964646429 229547504 60 mesas, com ou sem 
T2, em Matosinhos, no VENDO T341, 150 m2, c/ | T! Povos do excelenlo cs | Eras, Particula. Livro revi == ie 
Centro, como novo. Tels. | 222086712/918788600 y trução. Telm. 918617400 . Particula. Livro revi- entrada. Tels. 225096454 / 


sões. 935435799. MERCEDES, A 170 CI IVECO, 3543 carrinha, | 917534137 


222087080 / 934160084 E de 2000, c/ garantia e fact Wémiçado2000. | SIRI 
AEE o ia GA = | LAO] O Gandra, | SUSUKIVITARA 20 D,ic- | lidados de pagamento. els. | Tom 646687817 MERCEDES, C 220 CO), 
SENHORA DA HORA, pró- . reas gara- | 72 EM GRANDRA, com | Novos. junto à Universida- | jyrbo JA, Reg. em 98 em | 225096423/229547504 | > | do 1999, com garantia e 
ximo do Norteshopping, | 98M e arrumos. Só Eur. | cozinha mobilada, roupeiro | 8: Telm. 962875280 muito bom estado, c/ | >>> | RENAULT, YRTIOSS, full | faeidades de pegamento, 
moradia nova, com 4 quar- | 84.843 (13.000 c). Telef. | embutido e lugar de gara- ECNEIDAJREJNE. Hi- | MERCEDES, SL 280, de | extras, criditeaió GOMESOS, | Taj Dos UaRÃSS 
tos. Tels. 229534661 / | 229534661 - 969002744. | gem. Telm. 918617400 RESTAURANTE, com300 | Fi, bom de pneus. Poss.cré- | 1994, c/ Garantia e faciida- | com qu sair ntrada. Tels. | soguazs0a 

969002742 m2, com equipamento com- | dito. Garantia de 1 ano.Pre- | de de pagamento. Tels. | 225096454 /217534137] 


T2, emRioTinto, comlugar | T2, na Praia do Cabedelo, | Pleto. Bom negócio. Tels. | ço: 8250 Euros (1680 cts). | 225096423 / 229547504 


ANDAR, MORADIA T3 | de garagem e licença de | em Viana do Castelo, Com | 252855565/936130537 | Tm 912262131-917246559. YAMAHA, R6, nova. Cré- 


BMW 3251, Coupé de 92 | qo som entrada até 60 


em Ermesinde, 1.andar, | habitabilidade. Tels. | aquecimento central. Amplas MERCEDES E, 250 TD | de 84, crédito alé 60 meses, 
boas áreas, garagemindi: | 222086712 /918788600 | áreas. Garagem fechada. | MORADIA, situada em | SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, | (210) do 1999, com garan- | com e enirada, Tels, Ee ea sra 
vidual, Tels. 229713991 / | ———————— | Tels. 258807400 / 967042845. Digite: ne | a feios É A QUaso tia e facilidades de paga- | 225096454 /217534137 
DD —>— as. q to. Tels. [> 
963384124, TE NOVO, em Valongo, com | To comengtomo, | e garagem para 4 caros. | CRG/AVE/REJENIDA. onto. Tele: 225006498 ta, 1.25 16v | OPEL, Corsa, 1.216vdo 
> | garagem e grandes áreas. RENO, ! FORD, Fistta, 1. 2206 
T3, no Araújo, com ou sem “222087080 / 934160084 | sendo 6.000 m2 para cons- | Telm. 933304652 airbag/Est Veludo, rádio, tem T à portas de | 2001.Tel 86678. 
logar de garagem Pare | 10S-222087060 /604160084 | ipução em altura, próximo ERR tudo à cor. Familar e aco. | SEAT, Ibiza, carrinha, SDI A, A vsahar o andar MOTORES NE 
da EN1S. Excelente negó- em is psd de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 9 ) pcs 
cur elo permuta Tem. | T2ET4, em Gui, con gar | Ch Sata 96 | tina do Couto, com 4 fren- | 72 meses. Garantia de um | Soosgegra Teimg6a6reito | crfgitosomentrada até 60 
917226454 gem. Tels. 222086712 / ano. Preço: 5750 Euros (1150 G meses. Com tia. Tels. 
> | Se e tes, 3 quartos. A precisar GS). Tm. 912262131 - CITROEN, 2 156 1.1,a Aria 
costacasraL, 2.1 | SIEIBBSO | PENAFIEL,T2+1, próximo | pintura geral. Local espec. | gi7o4g55o, 3 FORD, Escort, do 87.92 | gasolina, bica, do 195. | 227729595/ Zarrõosss 
d/terraço2 We, coz e copa. 3 da Câmara com terraço, | tacular. Tels.252655565/ | DTL | e 95,c/garantiao facilida- | Bompreço Té? 996255909 | (cam 4 
gergesve régio | ve moratuscmoum | iara siga | ti? + | ope agrusriovsma | dedo penar | do | Sosa 
. Tels. gem. Bom preço, Telm. E ' 225096423 / 229547504 RX, 50 de 97, 
2250727501963040077. | Siszas6oo ieBiTAoo Rs LOTES, de terreno emS. | chico. pps) Tl — Pao 2 meses, com | Pagamento Tels. 225096423. 
T2, em RioTinto, com lugar Mamede do Coronado para | muito bonito” c/ | ASTRA, 1.7 TD,Slugares | ou sem epifada. Tels. | /220547504 


TIET2, noCentodeMato- | ANDARMORADIA, emsan- | construção de andares mora | 4 E /DAJENJACJABS/HI- | (Isuzu) de 93. Telm. | 225096454 /217534137 


furado Sid ines. |  sinhos, como novos. Teis. | to Tirso, Burgãos. Novo, 2 | dias com2 frentes (2082) | Fic/caixa CDc/com.volan- | 918687417 


BMW, 320 D, de 99, com 


222087080 / 994160084 | frentes, com 2 quartos, 1 | e c/3 frentes (351 a 370 | to/FC/RE-ABS/AibagsNVot | ——————>—— | MERCEDES, Vito 108 de | Garantia o faclidado do 
sisressoo | [TD | suite, fogão de sala, etc. | m2). Tels. 252855565 / | Pele/B, anatómicos. Poss. | MERCEDES, SLK 230 | 98, 9 lugare+c/ garantia o | pagamento Teis. 225006423 
ALFENA, bai | Tá, Corim, nova, garagem | Local espectacular. Tels. | 936130537 crédito até 72 meses, sem | Komp de 98, crédito até 60 | facilidade «ft pagamonto. | /229547504 
epi de Egadiy ável. | para 2 carros, óptima loca- | 252855565 / 996190537 TT | entrada. Garantia tano. Pre- | meses, com ou sem entra- | Teis.225096423 / 229547504 
preço negao | zação Telel.229713691/4 | ==ooceo corro | Tê nocentro dacidado de | go: 9450 Euros (1890 cts). | da. Tels, 225096454 / | a EXPRESS a comer, 
rente. Tels. a- 914731348 - 998322414 | TERRENO, emMonte Cor- | Paredes, com área de 140 | Tm.912262131 -917246569. | 917534137 AUDI A3, 19 TDI, de 1996, | cial, de 95 com caixa téf- 
festas EEE doba, Santo Tirso para cons- | m2. Cozinha mobilada, terra- || comivro de fsisões. Garan- | mica, Telm. 918687417 
S6ssesis. | trução de casa geminada | ço e garagempara2 carros. | HONDA HRV DE 1999, mui. | TOYOTA, Celica, de 1991, | tia e facilidtios de paí TES Sgna 
dose ESSO» 134. | AOS CONSTRUTORES, e | OU Simples. Local especta- | Telm. 962875280 toestimado, de confiançac/ | garantia e facilidados de | mento. Tels 225096423 / | OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
eira, suite, aquec. cent. + 8 | cular. Tels. 252855565 / | ——————————— | poucos anos em rigoroso | pagamento. Tels. 225096423 | 229547504 de 1989, garantia o facil- 
luxo. Telef. | Industriais, terreno na Zona | 936130537 BESTEIROS, Paredes, tere- | estado, só visto c/ | [229547504 aa [mero reli 


225072750/969040077. | Industrial de Gondomar | ——— — | nocomáreade570m2,c/ | FOMEDATA/ACHEM- | —————————— | Triumph, ophy 1.200, | 225096429 / 229547504 
ERES (1029), com cerca de 2000 | VIVENDA, no Gerês, casa | construção de 387 m2. Dá | fi.Só 8950 Euros(1790 cts). | LANCIAY, 10,1.1iede 94, | nova. Crédito Sem entrada 
Ti, em Guifões, comgara- | m2,c/16m de largura, pela | de campo restaurada. Pron- | para comércio. Bem locali- | Poss.do crédito alé 72 meses | crédito até 60 meses, com | até 60 mese? Com garan- | VW POLO, 1.2, do Maio 
gem, como novo. Tel. | melhor oferta. Telm. | taahabitar. Tels. 252855565 | zado. Bom preço. Telm. | sementrada. Garanta fano. | ou sem entrada. Tels. | tia. Tels. 227729595 / | 2002. Ex Tel, 
222086712 / 918788600 | 917614372 1936130537 962875280 Tm.912262131-917246559. | 225096454 /917534137 227729536 229686676 22 


50 PUBLICIDADE 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excel 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 


— PRECISA-SE | ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
COLABORADORIA, para | Tejs, 220389427 / 200087487 


imobiliária, c/ carro, Zona. 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 


VENDEDORES, precisam- 


se para empresa represen- 
pastos. Doro gatos e tante de mais de 100 mil art- 
riência, nós damos for- dm rencadar - o fee 


mação, Telel. 934160084 


bagas va. Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apreson- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 


229492807 GAIA, m/F, com conheci- 


mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 


OPERADORAS, Tolo- | a as TASOS, 


markaling, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899, 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e so 
tem idade entra os 18 e os. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio, Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora pordia. Telm. 
916735015 /916715704 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro, Telm. 
966528417. 


PESSOAS, ssecciona-se SERVIÇO DE 

8 pessoas parsDep. Comer- TAQUEIRO: 

cial. Oportunidate de carrei- | | TACOS-SOALHOS-RASPAGEM. 

ra. Incentivos-erendimento EENVERNIZAMENTO 

ali Tel. 219432807 C/3 DEMÃOS DE VERNIZ. 
pero rena 

coLABORAnR(a), para | |[SivruaNte amem 

Imobiliária, Zora: de Gran- ORÇ.GRÁTIS. 

do Port. Alugures, vendas | | 936261197 

e trespasses Euns ganhos, JE RIBEIRO) 


“com futuro, Comviatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 36%0084 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo 6 hotmail.com 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integar em equi- 


pa jovem e dinémica 10 pes- 
soas, Oportunitadorealde | Jelm.SáS72bo | 
Ens RENDIMENTO EXTRA, tra- 

balhando em sua casa 
CABELEIREIRO, ou Aju- | enviando publicidade. Para 


dante (M/F), quesaiba cor- 
tar. Ordenado!lxo e comis- 
são de 50% Entrada 
NoiPurto de 3. a 


informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 


= | pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


EMPRESA, 
expansão adia 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, nãg exite, Con- 
tacto-nos. Tel, 22943281 


sm tranca 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicils. Só Zona 
Centro de Vila Aoya de Gaia 
8 Centro do Bórto, Telem: 
914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968618176 - 
914745135, 


IVERSOS 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


TRABALHO, prsciso de tra- 
balhar, tenho csvia de pesa 
dos, moro no Pio, Dou rete- 


fências. Telm 958277087 | pENDIMENTO EXTRA, Ta- 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro, Telm. 


966528417. com viatura própria, pai 
>>> | grande Campanha de 
COLABORADORES, mo- | Natal... muito mais. Entra- 


biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiôncia. Tel. 834160084. 


da imediata a tempo intei- 
ro. Tel, 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à perca 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Tele. 934160084. 


COLABORADORA, para 
Imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas é 


balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


PART-TIME, csvalheiro, em 
horário a comblrar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 


965083549. 
Tainca o | MÁQUINA DE COSTURA, 
LAVAGEM DEGARPETES, | Singer, (antiga) de pedal. 
em caso de inisresse, por | Cabeça fixa. Telm. 
favor contactar Telms. | 934525194. 
918665072 /962790635 | => 
DD > | CENTRO DE EsTUDOSVO 
Labirinto”, precisa de pro- 
RECUPERADOR, de Cré- dali 


dito, com experiência de 3 


anos. Telm 935762063 as áreas de ensino. Solici- 


ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 


REFORMADO, com carta | 1.206 4400314VN Gaia 


de pesado, prsgisa de tra- 


balhar, qualquer tamo. Telm. 


968277087 FAZEMOS TRABALHOS, 


ura, entulhos, trolha, 


trespasses, Bons ganhos. 
ci futuro. C/ou sem expo- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502 


transportes e mudanças para. 


EDUCADORA, cio Infância, | todo país. Contactar: Gaia - 


com 3 anos de experiência, | 963123489 S. Mamede Infes- 
procura colosação. Tel. | ta - 961624801 Porto - 
964317415 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 mê. Telef. 
912262191. - 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cilio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em óp- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax: 
256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pa de lavagem. Design exciu- 
sivo italiano. Contacto 
919126627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Março de 2005 


ÍNICA EL BOSQU 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 


EM PORTUGAL 


ALVARÁ, firma de const 
civil vende Alvara completo 
é obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas, Muto urgente por 
motivo de saúde. Tels. 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poscelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Tele! 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peg, e gran- | 222086712/9sir6oo8a — 
des reformas. Tels. | FO, do soldar, com 12mm 


222087080 / 934160084. | qe espessura, em grande 


quantidade, Vendo, bom pre- 


ROUPEIROS, embutidos, | ço pela oportunidade, tell. 


executo na perfeição. Orça- | 227113715 
mentos grátis. Telm. | —>>>>>—>—— 
919727460 LANTERNA, de carruagem 


antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telel. 91-896.90.28. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão.c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
1 9833547484 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
Os serviços. Incluem segu- 
ro Porto é Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem 
912262131 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
917944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 
MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, | Taim. 962303753 


nascidas em Jan. c/Lop é 
afixo. Pais à vista. Excelen- 


MARFIM, peça muito anti- 
tes exemplares. Tels. 


ga. Telm. 963105806 


LAR 3. IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/ wo privado- médica e ener- 
meira. Telet. 22-9011793. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


256926831 /917774535 
MUDANÇAS, todo o País. 
BMOEDAS, antigas empra- | Tel. 229014966 
ta. Todas 10 euros. Telem. | 7077 
COCKER, oferecemos trei 


96 3105806. 

no na compra do cão. Trai- 
LIVROS, a colecção “Os | nâmos todas as raças em 
Grandes Julgamentos” "Os | Co paçcol TE 228791574 
Grandes Romances Histó- | cabeca 


ricos”, em bom estado. Telm. > 
Fiji PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapêuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural. Tels. 223759813 / 
914043108 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. — Telem. 
969188447 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendenia? Sua var- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconsel- 
hamento através das car- 
tas. Psicologia, sabe voca- 
ção profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 
sos de astrologia. Tel. 
916740897. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros. 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Telef. 
962003870. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“Olê” API IO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 


arsutzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 146/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s). 

Executados: José Joaquim Dias Costa e outro(). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados 
abalo indicados, para relamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos é 
tos, que se começará a contar da segunda e última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio rústico destinado a Lameiro à confrontar de norte 
e su com ibeiro, nascente com Jaime Coelho Ferreira e poente com 
Máximo da Costa Ribeiro, sito no Lugar de Cachapadre, Freamunde, 
Paços de Ferreira, inscrito na matriz predial sob o nº 194 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Paços de Ferreira sob o n.º 00431, 
pertencente à executada Palmira Ribeiro Coelho Gomes, Viva resh 
dente no Lugar de Carvalhal, Freamunde, Paços de Ferreira, na qual 
dade de executado e proprietária do bem penhorado. 

Penhotado em: 26-06-2004 

Penhorado aos executados: José Joaquim Dias Costa, documentos de 
identificação: Bl 8632316, NI 12380975, endereço: Alto da Feira - Rua 
da Banda, 32, Freamunde, 4590-000 Paços de Ferteira; Alina Barbosa 
Pereira, documentos de identificação: BIB742184, NF 17777009, ende- 
reço: Alto da Feita - Rua da Banda, 32, Freamunde, 4590 Paços de Fer- 
reita; Palmira Ribeiro Coelho Gomes, documentos de identificação: &l 
1776169, NIF 161767915, endereço: Lugar do Carvalhal, Freamunde, 
4590 Paços de Ferreira. 

Fiel depositário: Luz Gonzaga da Costa Monteiro, endereço: Rua Gil 
Eanes, 4780 Santo Tirso. 


Paços de Ferreira, 14-03-2005. 


O Juiz de Direito 
Dr. Hugo Silva P. A. Meireles. 


A Oficial de Justiça 
Diana Paulino 


“Olido E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 


3: Juizo coMpeTÊNCIA lveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 344/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: josé Manuel Moreira Machado. 
Executados: António Pinheiro Duarte e mulher e outr().. 
Nos autos scima identificados foi designado o dia 04- 

05-2005, pelss 10 horas, neste Tribunal, para a abertu- 

ra de propostas, que sejam entregues até esse momen- 

to, na Secretária deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do bem adiante indicado e pelo preço base de 

€ 69.831,71, genhorado a António Pinheiro Duarte e 

mulher, resigantes em Visalto, Vilela, Paredes. 

Durante o grazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Jaime da Silva Ribeiro, residente na Calçada de 
Santa Tecla, 9º 45, Corregais, Lordelo, obrigado a mos- 
trar os bens 5 quem pretenda examiná-los, mas pode 
fixar as horas em que, durante o dia, facultará a ins- 
pecção, tornsrido-as conhecidas do público por qual- 
quer meio. 

Bem a vender: “Casa de habitação, de r/c e andar sita 
em Valcisão, Vilela, Paredes, inscrito na Conservatória 
do Registo Pradial com o n.º 01228 da freguesia de Vile- 
la e inscrito ns matriz predial urbana sob o art. 370.º e 
matriz rústica sob o artº 1281, ambos da freguesia de 

lela, 


Paredes, 15-03-2005. 


O Juiz de bi A Oficial de Justiça, 
Dr. Jorge Andrade Carla Maria Carvalho Conde 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 


Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comércio 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


d'O Comércio do Porto. 


O Comércio do Porto : 
Terçafeira, 22 de Março de 2005 


PUBLICIDADE 


sa 


Obras [e] 
Fornecimentos C] 
Serviços] 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos. 
tac 
Não sim O 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICAN- 
T 


Organismo Atenção de 

Câmara Municipal de Gondomar | Departamento de Obras 
Municipais e Habitação 

Endereço Código Postal 

Praça Manuel Guedes 4420 = 193 Gondomar 

LocalidadeCidade País 

Gondomar Portugal 

Telefone 224660500 Fax 224660566 

Correio electrónico: Endereço internet (URL) 

stomemgondomarê sapo pt. 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIO- 
NAIS 

Indicado em 1.1 [E] — Se distinto, ver anexo À 

I3)ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em. 1.1 E Se distinto, ver anexo A 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 [E] — Se diferente, ver anexo À 

LS TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (Informação não indispensável à 
publicação do anúncio) 

Govemo central E Instituição Europeia [3 Autoridade egionaltocal 
o) Organismo de Direito Público [3 Outro] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


1.3) DESCRIÇÃO 
1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Becção [E] Concepção e execução) 


Execução, seja por que meio fo, de uma obra que satisfaça as necesidades 
indicadas pela 

Entidade adjudicante 

1L1,4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não indispensável 
à publicação do anúncio) 

Não BD Sm - 

TLLS) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
(Informação não indispensável à publicação do anúncio) 

“PLANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO QUINTA DA BANDEIRINHA — 
MELRES - ARRANJOS EXTERIORES DO ESPAÇO ENVOLVEN- 
E 

16 Descriçdolobjecto do concurso 

Da empreitada constam ligeiros. movimentos de terra, pavimentações 
várias, construção de muretes, construção de pérgola, ajardinamentos e 
plantações de árvore, instalação de parque infant, rede de abastecimen- 
to de água, rede de esgotos e rede de iluminação. O valor para efeito de 
concurso é de 700.000,00€, que não inclui imposto sobre valor acrescen- 
tado 

111.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos. 
ou a prestação de serviços 

Quinta da Bandeirinha - Meires 


Código NUTS (informação não indispensável à publicação do anúncio) 


111.8) Nomendatura 
1L1.82)Outra nomenciatura relevante (CPANACEIPC) ** 
mn 


1.1.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os lotes utilizar 
o número de exemplares do anexo B necessários) 

Não O sM O 

Indicar se podem apresentar propostas para: Um lote.“ C] vários lotes 
[=] 

Todososlotes O) 

114410) As variantes serão tomadas em consideração? (Se aplicável) 
NÃO SM O 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (ncuindo todos os lotes e opçõ- 
es, se aplicável) 


112.2) Opções (se aplicável) descrição e momento em que podem ser 
exercidas) (se possível) 
1.3) Duração do contrato ou prazo de execução 


Consignação (para obras) 
Em diasC) CID a partir da deisão de adjudicação (para formecimentos e 
serviços) 
OU: Inicio LI DIDO DO eos temo DOVDOIDODO 
(édimmniaaaa) 
SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

L4,3) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

Caução de 5% do preço total do contrato e dedução da percentagem de 
5% em cada um dos pagamentos parciais para reforço da caução prestada. 
1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento eiou 
referência às disposições que as regulam (se aplicável) 

A empreitada é por série de preços que resulta da aplicação de preços uni- 
tários previstos no contrato para cada espécie de trabalho à realizar às 
quantidades desses trabalhos realmente executados, nos termos do art* 
18º do Decreto ei n.º 5989, de 2 de Março. O financiamento terá como 


Indicar o prazo em meses [) C)EJou dias em(3) E) [a parti da data da 


Otoni der e 


fonte o orçamento da Câmara Municipal de Gondomar e os pagamentos 
ao empreiteiro farse-ão por medição, com observância do disposto nos 
artigos 202º e seguintes do referido Decreto-Lei n.º 5999, se outras condi- 


” ções não forem estabelecidas no cademo de encargos da empreitada. 


1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de emprei- 
teiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
Podem concorrer empresas ou grupos de empresa, sem que entre elas. 
exista qualquer vínculo mas, em caso de adjudicação da empreitada estas 
asociarse-ão obrigatoriamente antes da celebração do contrato, na qua- 
lidade de consórcio extemo, em regime de responsabilidade solidária, 
agrupamento complementar de empresas ou agrupamento europeu de 
interesse econémico. É 

L2JCONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.3) Informações relativas à situação do empreiteiro, de forne- 

cedores ou de prestadores de serviços e formalidades necessárias. 

para avaliar a capacidade económica, financeira técnica mínima. 
exigida 

Os concorrentes devem apresentar os documentos indicados nos pontos 

112.14);142.12); é 12.12), deste anúncio para aplicação do disposto na 

Potaria n.º 154712002, de 24 de Dezembro 

2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos. 

3) Documento comprovativo da regularização da situação contributiva 
para com a segurança social portuguesa emitido pelo Instituto de 
Gestão Financeira da Segurança Soil e, se or o caso, certificado equi 
valente emitido pelo autoridade competente do Estado de que a empre- 
sa seja nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal; 
qualquer dos documentos referidos deve ser acompanhado de declara 
ção, sob compromisso de honra, do cumprimento das obrigações espe 
tantes 30 pagamento das quotizações para a segurança social no espa 
qo económico europe; (alinea a) do ponto 15.1 do Programa de 
Concurso) 

b) Deciaração comprovativa da situação tributária regularizada, emitida 
pela repartição de finanças do domidhio ou sede do contribuinte em 
Portugal, de acordo com o previsto no artigo 3.º do Decreto-Lei nº 
236895, de 13 de Setembro e se for o caso, certificado equivalente emi 
tido pela autoridade competente do Estado de que a empresa seja 
nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal, qualquer 
dos documentos referidos deve ser acompanhado de declaração, sob 
compromisso de honra, do cumprimento das obrigações no que respei- 
ta ao pagamento de impostos e taxas no espaço económico europeu; 
(ole b) do ponto 15:1 do Programa de Concurso) 

“) Alvará de empreiteiro de obras públicas (ou cópia simples do mesmo) 
emitido pelo. IMOPP), contendo as seguintes habilitações nos preci- 
sos termos do DLL nº 12/2004, de 9 de Janeiro, conjugado com a Portaria 
1º 182004 de 10 de Janeiro: 2º categoria da 10º subcategoria da 
dasse correspondente ao valor da proposta e se for o caso, declaração 
que mencione os subempreteiros, (linea a) do ponto 152 do Programa 
de Concurso) ou casa o concorrente não possua este alvará, certificado 
de inscrição em ista oficial de empreiteiros aprovados (ou cópia simples 
do mesmo, adequada à obra posta a concurso, que indique os elemen- 
tos de referência relativos à idoneidade, à capacidade financeira e eco- 
nómica e à capacidade técnica que permitam aquela inscição e justf- 
que a dassficação atribuída nessa lista, emitido por uma das entidades 
Índicadas no número 1 do anexo Ie, se for ocaso, declaração que men- 
cione os subempreiteiros, (linea. b) do nº 152 do Programa de 
Concurso) 

12.12) Capacidade económica e financeira - documentos compro- 

vativos exigidos 

a) Documento emitido pelo Banco de Portugal no mês em que o concurso 
tenha sido aberto, no mês anterior ou posterior, que mencione as res- 
porsabilidades da empresa no sistema financeiro e se foro caso, docu- 
mento equivalente emitido pelo Banco Central do Estado de que a 
empresa seja nacional ou no qual se situ o seu estabelecimento prind: 
pal (alinea c) do nº 15.1 do Programa de Concurso) 

b) Cópia simples da última declaração anual de rendimentos para efeitos. 
de IRS ou IRC, na qual se contenha o carimbo “Recibo” que contenha os 
anexos que permitam extrair a Liquidez Geral, a Autonomia Financeira 
eo Grau de Cobertura do Imobilizado e, se foro caso, documento equi- 
valente apresentado, para efeitos fiscais, no Estado de que a empresa 
seja nacional ou no qual se ítue o seu estabelecimento principal; se se 
tratar de início de actividade, a empresa deve apresentar cópia autenti 
cada da respectiva declaração; (alinea) do n.º 15.1 do Programa de 
Concurso) 

“) Documento referido na alinea 3) do ponto 1.2.1.1 deste anúncio; (ai 
neaa) do nº 35.1 do Programa de Concurso); 

9) Documento referido na alinea) do ponto 1.2.1.1 deste anúncio. (linea 
b) do nº 152 do Programa de Concurso) 

112.13) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos. 

a) Certificados de habilitações literárias e profisionais dos quadros da 
empresa é dos responsáveis pela orientação da obra, designadamente 
Director técnico da empreitada e Representante permanente do emprei- 
teiro na obratalnea e) do nº 15.1 do Programa de Concurso) 

b)Usta das obras executadas da mesma natureza da que é posta a concur- 
so, acompanhada de certificados de boa execução relativos às obras 
mais importantes; Os certificados devem referir o montante, data e local 
de execução das obras e se as mesmas foram executadas de acordo com 
as regras da arte e regularmente concluídas; (alinea 1) do nº 15:1 do 
Programa de Concurso) 

O Declaração, asinada pelo representante legal da erfpresa, que mencio- 
ne o equipamento principal a utilizar na obra e, se for ocaso, o equipa- 
mento de características especiais indicando num e noutro caso, se se 
trata de equipamento próprio, alugado ou sob qualquer outra for; 
(alinea 9) do nº 15.1 do Programa de Concurso) 

) Declaração, asinada pelo representante legal da empresa, que mencio- 
nar 05 técnicos, serviços tánicos e encarregados, estejam ou não inte- 
grados na empresa, a afectar à obra, para além dos indicados na prece- 
dente alínea a); alínea h) do nº 15.1 do Programa de Concurso) 

e) Documento refeido na alnea ) do ponto 2.1.1 deste anúncio; 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 
141) TIPO DE PROCESSO 
Concurso público. 
Concurso limitado, 


Concurso limitado com publicação de anúncio 
Concurso limitado sem publicação de anúncio 
Concurso limitado por prévia qualificação 

Concur limitado sem apresentação de candidaturas 
Concurso limitado urgente 

Processo por negociação. 


00000008 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


Processo por negociação com publicação prévia de anúncio [a] 
Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio [an] 
Processo por negociação urgente [| 
IN2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) preço mais baixa (O) 

ou 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo emconta (3) 

B1) os critérios a seguir indicados ( se possível por ordem decrescente de 
importância) 

1-Preço 50%. 4 : 

2- Garantia de boa execução 

e qualidade técnica 

dapropostas0m 5 8 === 
3-Prazo 10%. 9 

Por ordem decrescente de importância NÃO] SIM] 

ou 

82) o acores indicados no caderma de encargos 

IV 3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

143.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade 
adjudicante (informação não indispensável à publicação do anúncio) 
Processo nº 350/05. 

132) Condições para obtenção de documentos contratuais 
cionais 

Data limite de abtenção ICVOLIVODDO (édimdana, ou DO 
TJ Dias a contar da Publicação do anúncio no Diário da Republica. 
Custo (se aplicável): 100,00€ +IVA, 


Moeda, 


Condições de pagamento : om à entrega. 

I43,3)Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 
consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou 
de um processo por negociação) 

DOIDO DO Dlddimmvadaa) ou (DIB) Dias à contar do envio 
do anúncio para o Jornal Oficial da União Europeia ou da sua publicação 
no Diário da República 

Hora (e aplicável. 

IV34) Envio dos convites para apresentação de propostas aos can- 
didatos seleccionados (nos concursos limitados e nos processos por 
negociação) 

Data prevista OOIODIDODO (bdimmvanaa) 

143.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas 
ou nos pedidos de participação 

ES DA DE ELEN FRITNL PT Fl SV Orra-paisteneio 
000 00 000800 ———— 
IV3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua pro- 
posta (no caso de um concurso público) 

AtODIODIOODO (ddimmaaaa) ou (DO) meses ejou (E 
is a contar da data fixada para a recepção ds propostas 

IV377) Condições de abertura das propostas. 

143.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se 
aplicável) 

Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas que para o efei- 
to estiverem legalmente credenciadas pelos concorrentes, as quais terão de 
fazer prova documental dessa qualidade. Poderão asistr todas as pessoas 
quo desejarem. 

1V3.72) Data, hora e local 

Data ODIDDIDO DO (ddimmazaa), dias a contar da publicação 
doanúncio 

no Diário da República ou no dia Util seguinte à data limite para a apre- 
sentação de propostas (1) 

Hora 10, Local 
Município. 


Salão Nobre dos Paços do 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 

Não E sM O 
VI4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) = 
Nonº I2- B1 os factores indicados obedecerão ao seguinte: 
T-Preço 50% 
À proposta mais baixa será atribuida a classificação de 50%, atribuindose 
às restantes propostas notas inversamente proporcionais aos seus desvios. 
em relação à proposta mai baixa, utilizando-se a seguinte fórmula: 


veem 


Em que: NC- Nota do concorrente em análise 
MP -Valor do preço da proposta mais baixa 
= P-Valordo preço da proposta em análise 

2- Garantia de boa execução e qualidade técnica da proposta - 40% 
A valorização deste critério será feita tendo em conta os seguintes facto- 
res 

«memória descritiva e justificativa - 25% 

- plano de trabalhos - 25% 

- plano de mão de obra - 25% 

- plano de equipamentos - 25% 
3-Prazo-10% 


ncalpeiom 


Nc- Nota concorrente em análise. 

Pr. Proposta de prazo mais baixo 

P=Proposta prazo concorrente em análise 

No nºIV 32 Os documentos serão formeidos dentro de 5 dias após recep- 
ção do pedido dos mesmos, 


Non*IV 360 prazo referido contase a partir do acto público do concur- 
a 


VL.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO 
Jornal 
Oficial da União Europeia OVO DIDO DO (ódimnanaa) 


+eCfr descrito no Regulamento 3696193, publicado no JOCE n.º L342, de 31 
de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de 
Junho, publicado no JOCE n.º L177, de 22 de Junho 


Paços do Munipio, 07 de Março de 2005 
Por delegação do Presidente da Câmara 


O Vereador 
(Eng' Leonel Viana) 


“Ooo 


JUÍZOS DECOMPETÊNCIA CÍVEL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 

PROCESST3667104 UUVNE  INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cdr nt de Strada Sao 
Dede Cones eras Cbr SA ut 


reste de rob a ecos, 
os bt Compra Cl e Vila No de Fam, 2º to de Cometa Cr de €º 
Je, o e AS, do e af pla dedão. 


ea de ão enc 
es e Cones Acer O bica SA ESTAS, Ee Ca 
Eco li ee 1º fam, AG VM amu com pd ra merda ada 

So doees o ddr Se rt Mou eterçe Ra reto Covo, EM, 
217 AMAM Fala quem é ad doi na main 

Pa nado: arca &rmeda pe adentrando areia 
mc e ara e O aee a da Caça Mer 7-6 AISO ot. 

Eram dem td que 2 prtções à que et cs, do 
taça rd nbr + da o rp rt. 

Deda st de qua ção anca om cl e ie (o 36 


cg 
Poa ctaçã dos corda a demais nteresados 
core testes. 

ams des ce e de irsde dead que td ida 

O papa rdamação decretado em lis 

Orgia redação de ct ee er estrado met pe a pra 
tin da mi cora, paro dio contate peer tl a AS 
de RE cogatad da docente peca de que penta 

Mesmo mo que tha seu top mondo por elo deita, ão ester 
Serem oco deesbêna (do CR 

De game e amado e ot e cn a, at! 8? do 

e prennca o) rat de cien, notre apta deja 

ces qt estam soro, Lo separa ca res 

+ aa cmum uerdrada prada cu rs nt tn teu 
espe gr rei de de cação re, 

edad a QUA pd Nm ad 

At Pd 

dg 5 GI pls O pa a aço a mod ni ed 

dano fa grata po ando com per epa pra 


a pç de leme da Com de bauru atada de 
sd ai da adere pets o 
e rea gde pa cur, a pra 1 A CR, dedo 
e O a e nl 0 
ode embargo de er cr dor me de pede e nt 
pet e o ie senhas ld, rr do poe its 
id Cd Pcs Cl a do GR 
o Em qa pts pr en, mb lação de it coeçem 
onda SO qu te cora a paca do mo aid 
gn oe pd ne a 1 4 
Togo ças ma cd Cds pp 
menta 

Interação 

Fade na 
dd Pad nda cm ta 3 gametas amb ea à 
ado gn ds gds cb po eme (1 CR 
o et poa de o de ra atada da dc add. qu 
ut pe su qu da ug de cm 

60 dc o decr e ça de gd de 

pd 


vide ld, GS, 


ON deDema 


ofcde oia 
ds ag 


en Lu Pinto Carga 


RT “Omo oe” NAS, 


TRIBUNAL JUDICIAL 1.º JUÍZO CÍVEL 
DE AMARANTE DO PORTO 
2" uizo 3º SECÇÃO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
cane OBRIG. ECO SON 
SDL gs é 
ia ltda Zelia Manuela de 


Nos autos acima Identfica- 
“dos, correm áditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do a 

cio, notificando à executada: 


aa a Mm? Ata de 
pr tura at 


Se pe ue a o Ru: Jo Gt 
valo Sar, casado (regime: des. 


Foda a ande Soa es 
eb Si com tar | | domilia:R de Gondardm 753, 
oca or | | rso por, com Ultima 
Sin | | danca comida na 
Se ra 
E ca sa qa io 
cn nascia | ii Gado qinrendo 
a! pênestação! embargos de executado ou of 
so Ha at Reto. | | ção A penhora 


Os duplicados da petição Ini- 
cial, do despacho determinati- 


uigameno, fdendo apresentar até | | vo da penhora e respectivo auto, 
Interno encontrame neta Secretaria, 
O pes nte no pagamento | | A cigponição do notificando, 


dee [SS pvenient de contra o 
+º 32º do CPC é 
erstitução de 


ic que eee 
oo sedetari à disposição do 


ad ta penca de ibn comalç. 
parem | 
teca door; naus em que 
Amt 1000205, soja adm recurso, nd. 
pi pendemementa do valor: nor 
tada Diet, feio nas cais prportas 
(454 nos tuna superiores. Nos 
das | | temos doa 


partes têm de 
sentar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior à alça- 


da Pão e pude lo? 
ps Sae alga dos in 
2.º WWÍZO CÍVEL iodeto dan ques 
pê PORTO valor Qua ent po. 
é cxdimeto que Ni ste 
Aiseçio do proceso deito, 
ANÚNCIO Porto, 13-12:2004 
Aula de Dito 
PROCESS MORNO ATT ca da Dir 
REFORMA DE DOCUMENTOS A Oficial de Justiça. 
Eugia Maria O Cru 
ne: Mala Naga 
RSS costa Oliveira 
T requisia: Blhotro - Emp. 
Turisticos Imobiliários, SA. ZARA 
Sor imeps! | OComércio 
A de Ratsona duPorto 
GAR tos ema 
requereif Maria Nazaré si PUBLICIDADE 
Pao ada 
dota Tia dos titulos de CAMINHA 
SN requeri 
capital ts 
Bichorro EMP. Tur PAREDES 
ER 
“ita ido se qualquer DE COURA 
pessoa gs esteja de poste 
presentes a 
Sedese Mibunal até VALENÇA 
e e Iaras » 
ente realizará no cia E 
18 de atilde 2005, pelas 10 MONÇÃO 
hos 
Porto $+03-2005 MELGAÇO 
o Nip de io 
amos 
Pai ia Tel.: 251 824116 
AS de reaç Fax. 251 824130 


manérla Gonçalves 


52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 22 de Março de 2005 


ESTICAR 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
Direcção de Finanças do Porto 


Serviço de Finanças de Matosinhos 1 


EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO nº 1821-041050630 


MANUEL ERNESTO PALMARES DIAS, 
Chefe do 1.º Serviço de Finanças do 
Concelho de Matosinhos. Faz saber 
nostermosdon*2do At? Ben” 
Vdo Ar" 42º, ambosdo CRT Cód 
go de Procedimento e Processo Tt 
bar, que por este Serviço Fan 
ascorem ditos de 0a, contados 
a data da publicação deste edi 
talanúnco, citando os credores des 
“conhecidos e sucessores não hab 
tadosdos referentes para no prazo 
de 15 dias, posterior do dos ditos, 
item reclamar as seus créditos que 
geemde garantia eulsovecs bens 
atu indicados, penhorados pro. 
censo de Execução Fiscal nº 
182120040 1050630 a; 


PO: 166427047 

Sede esiente: Rua de Di, 3 sl 
esa. Matosinhos para pagamento 
de ds de NA ca impotência 
erssao 

Mais faz saber que no dia (2 de 
Maio de 2005, pelas 11 hora, se va 
proceder neste Serviço de Finanças, 
à venda poe meio de propostas em. 
carta fechado, nos termos do At” 
A? eseguntesdo OP, dossegum 
tesbens, 

Verba Um - Um frigorifico marca 
Brant, SOL valor atibuido cento 
evinte eseis euros - 12600 

Verba dos - Uma miqurudelvar 
ooça marca AEG-OKO Favor, valor 
atribuido cento e quaventa euros 
MOO 

Verbas Uma mira de Lar 
ro, mara Candy CAST, Vora 
buldo cento e trinta e três euros 
name 
Verba quatio - Uma máquina de 
ar roupa, marca Ardo-ARGSOS, 
Valor atribuido cento e quarenta 
euros 140,00€ 

Verba cinco Um tleisot marca 
Grundg de 60 em; Valor atribuído 
cento ein euros 1050. 

Verba seis - Um televtor, marca 
Bluesky de 60 em; Valor atribuido 
cento e doze euros 11200€. 

Verba sete - Um aparelho de ar 
condicionado, marca General Eletric 

Smart Sence Mod, TU. Valor at 
buido cento e cinco euros 105,0. 

Verba oito Uma mobiia de ala. 
Se jantar e esta, composta por er 
na de maple em pele, aparador de 
sala de ata, móve, estante de sala 
comum, mesa de jantar emorale 
dez cadeira; Valor atribuido treze. 
tose gesenta e quatro euros 364400 
€ 


Os valore-bave para vendo já. 
comespondem a 7% dosvalores at 
bus ao bes (At 250 do CT 

Não serão aceites propostas cujo 
valor oferecido seja infeios a valor. 
base para venda. 

As propostas deverão ser entre 
gue neste Serviço de Finanças té à 
oca marcada para a venda emeve- 
ope fechado comindcaçõo de "Pro. 
posta pata venda judicial de bens 
processo 182120041050630 - Luis. 
Manuel eo Pinta Pereira, e das 
mesmas deverá costa a preço ro 
posto para a aquisição dos bens, a 
identificação completa (nome, nº 
ie de entidade nº fal eres. 
ência, asinatura do proponente, 
bem como cheque viado à ordem 
da Direção Geraldo Tesouro nome 
tante de 20% do valo base dos bens, 
ougaranta bancária do mesmo valor 
(nº doar? 89º o CPC), pode 
do em alternativa serem enviadas. 
pelo core, desde que nas mencio 
radas condições e expedidas com a 
ecesária antecedência. 

A abertura de propostas recebi 
as será feio no dae hora dei 
nados para a venda na presença do. 
Chefe do Seria de França poder 
o ais, querendo, todas as pes- 
soas enumeradas no art* 253º no 
1 do CPPT conjugado com o Art” 
Finanças, podendo assi, queren- 
do, todas as pessoas enumeradas no 
At *253. no 1 do CPPT conjugado 
como Antº 893º do CR Cu 

Eletuada a venda será o preço 
ou parte dee nunca inferior a uma. 
terça parte, depositado na Tesoura 
ide França de Matonhos men 
te guias asolctar neste Serviço de 
Finanças, sendo o restante depoi 
lado no prazo de 15 ias Ovalorda 
transmissão será acrescido de IA. 

Decdarase por último que se o 
preço mas elevado for olereido por 
ai de um proponente, abie-á 
logo licitação entr eles, salvo se 
declararem que pretendem adquiri 
osbenvem compropiedade se st 
verem presentes, estando presente 
só um dos proponentes do mais pre- 
qo, pode este cobrir a proposta dos 
ouos se ausentes ou não preten 
eremita, proceder seda sotio 

Fam ainda notificados os itul- 
tesdo direto de preferência, dale 
nação dos bem. 

É depontári dos bens penhora 
dos 

OS Lu Manuel Mel Pit Peri 
ra tesidente Rua de Di, icq 
Matosinhos o qualmostaráosrele 
ridos ben para poderem er vastos 
e examinados, ns condições refe 
das no nº 6 do Aut 249 e antigo 
EMI" do Código do Processo Coil 

1.º Senço de Finanças do Con: 
elho de Matosinhos, os 14 de Mar 
code 20055 

O Chefe do Seniço de Finanças, 

Manuel Emesto Palhares Dias: 


Ofxivdo, 
Angelo Cabral 


“Olaf RT, 


Tt JUNTA DE FREGUESIA 
DA FOZ DO DOURO 


EDITAL 


José Pinto Ferreira, Licerxiado em Direito, Presiden- 
te da Junta de Freguesia da Foz do Douro - Porto, tor- 
na público que, por deliberação do Executivo de 18 de 
Março de 2005, foram considerados abandonados, nos 
termos do n.º 1 do art.º 41.º do Regulamento do Cemi- 
tério da Foz do Douro, os seguintes Jazigos: 

a) Jazigo n.º 8 da 4.º Secção, averbado em nome de 

António de Almeida e irmãos. 

Mais se deliberou, face ao desconhecimento da iden- 
tidade e/ou residência dos sucessores dos concessio- 
nários dos jazigos supra referidos, declara-los prescri- 
tos a favor da Freguesia dia Foz do Douro nos termos 
don.º 1 do art.º 41.º do Regulamento do Cemitério da 
Foz do Douro e da al. c) do n.º 6 do art.º 34.º da Lei n.º 
169/99, de 18 de Setembro, caso ninguém com legiti- 
midade para o efeito, não se apresente a reivindicá- 
los dentro do prazo de 60 dias a contar dos presentes 
Éditos. 

Por ser verdade passo o presente Edital e outros de 
igual teor, que assino, para que sejam afixados nos 
locais de estilo e publicados em dois dos jornais mais 
lidos do concelho do Porto, 


Ega 


Porto, 21 de Março de 2005 


O Presidente 
Dr. José Pinto Ferreira 


OC neem 


+ 


“Otan AT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


LEVARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8848/03.8TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Arlindo Paulo dos Santos Pereira e outros. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 23:05 2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interesa- 
dos na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00162080885-AA 

Art. Matricial: 1532 

Descrição: Fração autónoma designada pelas letras “AA”, corres- 
pondente a uma habitação localizada no $º andar direto, do Corpo 
2, do prédio urbano sito no Lugar da Serpente (Urbanização Via D'Es 
te), Lote 63, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 00162, freguesia de Vilar de Andotinho afecto 
ao regime de propriedade horizontal nos termos da inscrição 1, ins- 
cito na matriz urbana sob o artigo 1532. 

Penhotado ao executado: Arlindo Paulo dos Santos Pereira, solte 
to, documentos de identificação: Bl 11327037, NF 210757566, endere. 
ço: Rua Alferes Malheiro, 151 - 1º Direito, Corpo 2, Vilar de Andori- 
nho, 4050-000 Porto. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário Albano 
Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 28, 1.º Esq, 4400-163 Via Nova 
de Gaio - telef: 66711058 obrigado a mostrar os bens a quem pre- 
tenda examiná-os, mas pode fizar as horas em que, durante o dia, 
faculará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer 
meio, 

Valor-ase - 50/0000 Euros 

70% do Valor Base 35.000,00 euros. 

Consigna-se que existem créditos reclamados 


Vila Nova de Gaia, 14-03-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Alberto Eduardo Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


“Oleo BT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


a utzo competência civeL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 998/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Maria Alice Nunes Ferreira Torres e outra(s 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-06-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do imóvel abaixo identificado e que será 
adjudicado a quem maior preço oferecer acima de 70% do valor 
base de €: 80.000,00 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01601/21.10.94, Matosinhos - Conservatória Registo Pre- 
dial 

Descrição: racção autónoma designada pela letra “P”, destina- 
da a habitação, localizada no terceiro andar, esquerdo, com entra- 
da pelo n.º 106, do prédio urbano afecto ao regime de proprieda- 
de horizontal nos termos da inscrição F-2 sito na Rua João Fernandes, 
omisso na matriz mas pedida a sua inscrição em 95/1010, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 
01601121,10.94, da freguesia de Senhora da Hora” 

Penhorado em: 05-03-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Maria Alice Nunes Ferteira Torres, 
documentos de identificação: NIF 179091476, endereço: R. João Fer- 
nandes, 106 - 3º E, 4460-236 Senhora da Hora; Claudio Fernandes. 
Torres, casado, documentos de identificação: BI 18003093, NIF 
108654087, endereço: R. João Fernandes 106 - 3º E, 4460-236 Senho- 
ra da Hora, 

Fiel depositário: Clarisse Sousa, casada, endereço: com domidiio 
na Altamente Leiloeira, Lda, Rua Brito Capélo, 598 - 15/12, 4450: 
000 Matosinhos 


Matosinhos, 15-03-2005 


O Juiz de Direito 
Jorge Almeida Esteves. 


A Oficial de Justiça 
lida Costa 


“Onde do EDS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MELGAÇO 


secção Unica 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 91/05.8TBMLG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequentes: António Passos da Cunha e outro() 

Executados: Camilo José Fernandes e cutro() 

Processo de otigem: Processo n. 23012000 do Caminha - Tribunal Jud 
dal, Secção Unica. 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 16.05:2005, pelas. 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas que sejam entregues 
até esse momento, na Secretaria deste Tribuna, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

“Café Chafarix”, fracção autónoma integrante de um prédio urbano, 
sujeito ao regime de propriedade horizontal pela inscrição F-um, da Com- 
servatéria do Registo Predial de Melgaço, descrito na referida Conserva» 
tériasob o nº 000931040684, freguesia de Vila e inscrito na respectiva matriz. 
sob o art? 763º, sito na Calçada, Vila, Melgaço. Valor base da venda: 


“OanbeAPIS “Ooo NBR 


2. JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL JUDICIAL 
E MENORES DO PORTO DE MELGAÇO 
3esteção SECÇÃO ÚNICA 
ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 1569/04.6TMPRT PROCESSO: 21/1996 
temo LMTAÇÃO AO EXERIÃO GOMA 
O PODERPATERNAL | | agro Mutusdo Ato Minho 
Are Mota do io sa om 
rr ca aetcdo | | q foi designado 0 da 0505. 
e aa cad, cor | | 205, pelas 1430 horas, neste 
rende od tava | | rd pra berra de pro. 
iregunds uti pulcção de | | posta quesemenreguerau 


anúncio, ditanda a Requerida: Maria 
Amélia Macedo Magina Lopes com 
Semi Bro da Freiso Casa 3 Por. 


esse momento na Secretaria de 
te Tribunal pelos interessados 
na compra(s) do(s) seguinte(s) 


soe REG [nais 
es . “Restaurante Pegao”, integrante de um pré ubano, composto de | | Seca as mera indaga praça ação autónoma designada 
Finibanco — Holding, SGPS S.A. estate ns rare to roda dept | | mudlh dor | | pele? crepe 
quesia de Rosa, Melgaço, a confrontar do norte com Duarte Lourenço, | | dodeitiioelmaçõosoBerdoo | | He dO dt da ronca 
Sociedade aberta do sul caminho público e Manuel Josquim Alves, do nascente com herdei: | | de Poder Ptemal. devendo fere | | fracção “BD, com a área de 
Sede: Rua Júlio Sinis, 157 - Porto. ros de Artur Teixeira e do poente com estrada camarária, descrito na Con- E rcaeremi eins de 116 m2, pertencente a um pré- 
vein ari resmas eeque 
Capital Social: ER 100.000.000 servatória do Registo Predial sob o n.º 00581 e inscrito na matriz predial TOR dinda de dio em regime de propriedade. 
Matrícula na CR. do Porto nº 45.635 respectiva sob o artigo 762. Valor base da venda: 25000006. O pedo etsats cistem | | Pora) sto no Largo da al 
Pessos Colectiva is 562 090 243 “Mercarioe To sito no rés do chão integrante deumprédiositua- | | nr Bmtr o exercido pode |) | ada. nesta Via e conctho 4 
dono Lugar de Gregório, feguesa de Cstva, Melgaço Valor be da | | trulda Rene corona | | O O co 
venda; 25.000,06, penhorado na executados: Camilo José Fernandes, | | Cesta do diricado dpetção inda | | respondemos freguesia da via 
comico Lugar de , Gregório, Cistóval, 4960:000 Melgaço; Mara Fran- od Sob 0 n.º 00093/040687 e ins. 
ANÚNCIO a o dna o 
clio: Lugar de S. Gregório, Cristóval, 4960-000 Melgaço. à conutituação « Lu Ae ne. 
: j É fiel depositário: Camilo José Fernandes, endereço Lugar de. regó- |. | IiciLaho na fede reco. Valor base: 56,900,00 € 
Para os feitos previstos no Dec-Lei nº 298/92, de 31 de Dezembro, infor | | Cité aogohsiua pes Melgaço, 0:03:2005, 
ma-se qual a lista de accionistas cujas participações excedem 2% do Capital A ua de Dito, 
Social do Finibanco - Holding, SGPS 5.4. Melgaço, 18:03:2005. [preso ape iaa Pesa 
A juta de Direito A Oficial de Justiça AOfcalde hua, A Oficial de Justiça, 
Acclonistas Húmero de Acções | % de Diraitos de Voto Caria Maria Parente de Matos Rosa Maria Araújo Esmeralda Maia. ocreia Rosa Maria Araújo 
VIC(SGPS)SA. 66.971,20 66,97% - - — 
Vicaima Madeiras (5GPS) SA. aa 713% RR NO EE EE COR] 
PORGESTLLC . 5.290.693 5,29% TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 2.º JUÍZO DE FAMILIA E TRIBUNAL JUDICIAL 
António Luis Alves Ribeiro de Oliveira. 2.749.912 215% DE MATOSINHOS DE LOUSADA MENORES DO PORTO DE VILA NOVA DE GAIA 
Amadeu Ferreira Almeida Costa 2.500.000, 250% Res à dE ci 
Manuel Jorge Alves da Silva. 222171 23% 2 suo comperência civeL Es 3º SECÇÃO E 
PROCESSO: 32/05.27MPRT 
Porto, 21 de Março de 2005 PROCESSO: 300-4/2000 | | PROCESSO: A2TGOAOTBLSD | | ros ALHOS MENORES pas 
RENTE EXECUÇÃO SUMÁRIA | | insolvência Pesso Colectiva sente Marta Concão NTERDIÇÃO AB 
HOLDING, SGPS SA. aequee: Mai Rea Fer E Pequerda) a do a Ando come Requerente: Antônio 
teia de Sousa ares: ent Antênio Amd | | pereira e outro) frei j 
Estado eg temo | | seed pe 
ERR NT == eira Proença Esteves a Ra | O GS Va Requerida: Patrícia Inês 
Cor torde impura | | E dc | | e stani | | Requerida: Patrícia In 
TRIBUNAL JUDICIAL lação do credores desconhe, |. | geo; ts de rn ama | |) 00 Porto, com ima resnci sebhera ndo A 
gozem idas em ue é nn: a na morada indicada E 
EE MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES DE VALENÇA sobre os Dens penhorados aos es Albert Abevedo Postiga, Un san pt dede dt, co eiboido neta bn a 
MB | económicas E Do rrasaLno secção única suomi pagamento | | Fa e atue” | | end: dna racotr | | ação de ntrdiçãoAnabili 
ni Aves DRE-NORIE ÚNciIO dos respectivos créditos, pelo | | a andar! | | asprorasnostermos So dsposto | | tação em que é requerida 
: Ani Seco de tais bens nO pro | | ade outeiro | | 0 je ma do | Patrícia Inês de Oliveira 
EDITOS pRocSs: ssa | | Je sds nie descta | ) tico iomiias | | open gica rece |) queired, com tesdênca 
= Te INVENTÁRIO (HERANÇA) segunda e última publicação do pen pe mina em Rua Marquês Sá da Ban- 
é que ren supa som Eyre 
Faz-se público que, nos termos e para 9; efeitos do Reguetene io LepesGomese | | Presente anúncio. do pr imeoiddsade | | Maid deira,n+487,4ºesq", Mafa- 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças pars Instalações mulher e outro. go de he mi Sar cungeimento 30 deposto art e EA Ros mude, 4440-217 Vila Nova 
: pediria ra po de bem: BS TCS ne toledo. vi mencerodo | | da gaia, para efeito de ser 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de Registo: 02097/300399, Mato- até nteriemente desgnada transfere-se o seu termo para. para siaito Desa 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaris n.º 344/89, Gob ge as nada sinhos - Conservatória Registo (1003.2005, pelas 140), foesta dada Laço orla pa decretada a sua interdição 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaris da Câmara edema endoeser Predial olho dedemandosa em não, é obrigatória a constituição de por anomalia psiquica. 
é do anúncio, tando es imteresados oo da 13052005, ea 
Municipal de Caminha, e na Direcção Regiotsf do Norte Jd ler Gon dona Art. Matricial: 1321, Matosi- par realização a reundo de asem. mandatário poi so em fe 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Vise, 120, 4269- se DES. Las, Ap. 8 Hul Quebeg nha Corner Pio e |) ti dog duna ora nai Vila Nova de Gaia, 15-03- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 383,27, Canadô é Armando Lucek estão: urbanos | | cera tsm hemie re. | | seria a cispenção doca | | 2005 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar ds publicação Gomes, dom: 4 Impasse DES. rali Mio Goi ga pecador do. 
destes éditos no “Diário da República”, o pisjecto apre- Ulas Ap. 8 Hu Quebeq 8,2, ) | paus Manuel Gouveia Leça da É tada à porcpação de at Porto, 14032005. ar rise 
Canadá, sendo a indicada a última eira, composto pc três elementos da Comissão de Traba- , O Juiz de Direito 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA pe E morada de casas térreas com era do denis O Juiz de Direito, Nuno SSvts Cudátiiio 
DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabeiscimento da deimentárioedequecortaoprazo quintal, descrito na Conserva- representantes dos trabalhadores por De. Cartos Portela A Oficial de Justiça 
Linha Aérea à 15 KV, com 4771 m, de Ln St? France a de Joias, findo que sao des é | | tóiado Registo Preciade Mato | | estes desgrads (ndo An TR do Macio Vea ER Prera Helena Miguéis 
PTC; PARQUE EÓLICO ESPIGA, Azevedo e, Yarjade, con- tos, para querendo, deduzirem opo- a ops Rena e lelena Miguéis 
celho de Caminha, a que se refere 0 Processo n.º 6253 sição ao ode pi a 00.00.00 ditos que os não tenham. reinado e 
sis. iara mid ade os O a eieatadoor| | seo etrr emma pao 
aerea peca 
Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- | | Mtesiimecorpiniadache | | ge Tiro Tera Prcenço Este ) | apodrecer ue pura he a 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regisnal do Nor- Edicao deb ea tode participação na reunido, a rec OComércio PUBLICIDADE 
SS NG den e a a dg iodeto Cabin ESQmaia sido 
cipal, atóri a costição de advoga erdertos 
cos ciano ictam us | | Rio nº409-1º ÃO Mtv dota, CAMINHA 
Direcção Regional do Norte do Ministéris da Econo- tões de direito e ainda em sede de one po 
mia, 08-03-2005. aro Matosinhos, 14:032005 V. N. CERVEIRA 
Valença, 1402205 Loca 08032005 
o Die ten per Ainda to peito PAREDES DE COURA 
L.M. Vilela Pinto Marta Monteroso Nery Paula Lopes Mara Mamona Santos Sousa ê 
Director de Serviços de Energia A Oficial de usa, A Oficial de Justiça O fc! e ha TELEFONE: 251824116 
Carminda Ferreira Maria José Gouveia. Telmo Ferraz FAX: 251824130 


QUINA 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 22 de Março de 2005 


“Ota TS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
Jutzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: GNU TYVING- Inolvência Pessoa Colectiva (Apresentação) 


Deveres: Ge Geradores nd Vapor Rec Energetca, La e otro(. 
Credores Direcção Geral das Imports - GC! cura 
Pubicdade de sentença e notificação de interessados. 
ves autos de mola acima ienticados 

No Fibunal do Comércia de Vila Nova de Gaia, 1.º uia de Via oa de Gai, o 
“ia 10.02:2005, pelas 2100, o proferida sentença de declaração de iscivência dos 
Seeds Ga Geradores In, Vapor Re. Enerqetica Lda NP 5019578); com sede: 
Rua Sera nº 4. Lordelo do Our, Porto Gera -Geridres In. Vapor Ré. nes. 
etica, La, MF SO1989153, om instalações na Zona Industrial da Maia Sector Vi. 
Ut 0, nº 108 - Gemunde Maia. 

Para Adminitrado da Insolvnca é nomeada a pesso adiante detfcada indi 
cando o respectivo domido: Drº Ana Mari de Ole e Siva, endereço Rua do 
Campo Alegre, 67.6, N0O Pot 

Eadministrador do devedor: Manuel Coreia, endereço ua Maria Mimosa dos San. 
tos, ME, Siva Escura, Maia a quem é ado domili namorada inicada, 

Conforme sentença proferida nos autos, vefcas que a ptrimério do devedor 
ão é presumivelmente suficiente para satitção das custas do proceso e as idas. 
Pee da masa bet, ão estando e satsção paro oma gnt 


Ficam notificados todos o interessados que podem, no prato de 5 dis, requerer 
736º do RE. 


3, au degundos embargos, no prazo de das 

Com a petição de embargos devem ser oferecidos todos o eis de proa de que 
o embusgante ponha, ficando obrigado a apresentar às testemunhas alada cujo 
mero não pode exceder slnite retos po artigo 789 do Código de Procesto 
Gon" 2 do at 25* da CHA, 


Ficam inda notificados que e dedaa aberta a incidente de qualificação diva: 
vênia com cats ita, previsto a. 1) do CRE 

Ficam inda advertido que 0 pratos só começam a corte finda à ação dos dl 
to, Sia, é que esta se contada pubicação do timo anúncio 
ratos sã conínuos, não e suspendendo durante as fra judias (n* 1 do 
ars SP do CRE) 

Terminando o prato em ia que os tibunai estiverem eerados,rasfeesa o 
seu termo para o peimero ia Ut seguinte. 


Via Mora de Gaia, 14422005 


A fal de ha 
Fábia Moreno 


A ta de Dito 
label Maria A. M Faustino 


ET 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


1º JUIZO CompETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3794/03.87BGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA, com sede: Av. 
João XXI, 63, 1000-300 Lisboa Codex 

Executada: Maria Virgínia de Carvalho Pedrosa, solteira, 
maior, Cont. Fiscal n.º 204 348 919, com domicílio: Traves- 
sa Vila Cova, 131, 3.º DIF, 4435-472 Rio Tinto. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre o bem penho- 
rado à executada abaixo indicada, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pelas letras 
“IN”, correspondente à uma habitação no terceiro andar 
direito, centro, frente, com entrada n 31, do pré 
dio urbano sito na Travessa de Vila Cova, n.ºs 131 171, da 
freguesia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, inscrito na 
matriz predial urbana sob o artigo 12.003-JV, descrito na 
competente Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
02766/24,09,91-)V, propriedade da executada; Maria Vir- 
ginia de Carvalho Pedrosa, Cont. Fiscal n.º 204 348 919, com 
domicílio: Travessa de Vila Cova, 131, 3.º DIC, 4435-472 
Rio Tinto. 


Gondomar, 14-03-2005 


A Juiza de Direito 
Dr: Leonor Pimenta 


A Oficial de Justiça 
Natália Cerqueira 


“Old DS 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


1: uto 


ANÚNCIO 
PROCESSO: SS. ATYVNG INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Desedor:M. Duarte & H. Duarte, Lda e outro 

Credores: Macau, SA e outo() 

Publicidade de sentença « notificação de interessados. 
“ns autos de Insolvência acima identificados 

Na Tribunal do Comércio de Va Nova de Gai, 1º Juzo de Vila Nova de Gia, 
no da 15032005, s 17 horas, foi proferida sentença de declaração de insolvn 
da dos devedores: M. Duarte & H. Duarte, Lda. NF 505266159, endereço: Rua D. 
Afonso Henriques, 3504, Emesinde, 4445-425 Ermesinde, com sede na marada 


Indicando-e o respectivo domo: D. Américo Viira Fernandes Grego endere 
q2:Av? Dr Lourenço elinho, 10,3, als 2 e 3, Apartado 700, 3800-199 Ave- 


Mota Duarte, endereço: fua 
quem é fixado domicio na. 


“Conforme tetença poi no tos, veiane que o patio do deve 
Serão presumieimente sufcenteparaatsção ds auts do prceno es 
ordena meet notado a tão pr ul 

em nt icade todos ou intrsados que podem, o prato de ias teque 
se ita ja conlemntada cons rss mens do 136. 

apresente antena pode e interno recuo, no prato de 10 as (ra 
42º JOR, lo dedos embungo no pra de da far 240 e Rd CRE) 

“cem à peição de embagos, devem se Oercids todos o meios e proa de 
ue embargante dona cando obrigada a apeenar as testemunhas ro. 
Tg, au nero não pode exceder lente prvitn na artigo 89 do Cd 
gde re Ci do 3 25 do RE 

ficam ind otfcados que se deaa aberto o inerte de uafcção da 
move comarca, previo na at 191º do CRE 

cam indo vertido que patos começam a coner da a lação dos 
it a, e que esta e const a publcação da lima anúncio 

O pratos do Contnos, não ve supendendo durante s feridas n 1 
doar? ae doca 

Terminando o prato em dia que s tribunais estetem ecerados, trate 
seoneu tema paro primero a liege. 


Via Nova de Gaia, 17:03:2005 
A Ja de Direito AOfical de Justiça 
Isabel Maria AM. Faustino Carolina Massana 


“Omo RBS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 


2 Juizo compeTÊNcIA Civel 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 809/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Francisco da Silva Fernandes e outro(o) 

Executados: Manuel de Jesus Esteves da Costa e outro()... 

Nos autos acima identificados foi designado a dia 14-06-2005, pelas. 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 

Fracção "J, descrita na Conservatória do Registo Predial de Bar- 
celos sob o nº 00163-), respectivamente, da freguesia de Barcelos e 
que faz pate do prédio urbano designado “Edifício Mira Rio” encon- 
trando-se na matriz respectiva sob o Artigo 1253- 

Fracção “L”, descrita na Conservatória do Registo Predial de Bar. 
celos sob o n.º 00163-L respectivamente, da Freguesia de Barcelos, 
e que faz parte do Prédio designado “Edificio Mira Rio”, encon- 
trando-se na matriz respectiva sob o Artigo 1.293. Valor 70% de 
32.920,06. 

Prédio rústico “Agra”, Monte ou Boucinha, Lavradio 902m2, Nor- 
te- Manuel Lopes Fernandes, Sul, Nascente e Poente - Domingos Fer. 
reira Gomes Vilaça, descrito na Conservatéria do Registo Predial de 
Barcelos, sob o n.º 00209 - Areias de Vilar - Barcelos e inscrito na 
matriz predial rústica sob o artigo 569 da Freguesia de Areias de Vilar 
Barcelos. Valor 70% de 4 050,00€. 

Prédio rústico “Agra”, Monte ou Boucinha, Lavradio 612m2, Nor- 
te- António Sá Gomes, Sul - Domingos Ferreira Gomes Vilaça, Nas- 
cente - Manuel Jesus Esteves da Costa, Poente - Manuel Lopes Fer. 
nandes, descrito na Conservatória do Registo Predial de Barcelos, sob 
O n.º 00208 e inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 567 da 
Freguesia de Areias de Vilar, Barcelos. Valor 70% de 2.900,00€. 


Barcelos, 17-03-2005 


A Juiza de Direito O Oficial d Justiça 


PUBLICIDADE 


Anibal da Silva 
Rocha Pérez 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO E MISSA DO SÉTIMO DIA 


Sua mulher, filhos, noras, genro, netos, irmãos e cunhados participam o seu falecimento e 


agradecem a todos quantos possam assistir à missa-do-sétimo dia, que será rezada amanhã, 
quarta-feira, dia 23, pelas 16 horas, na Igreja da Santíssima Trindade do Porto. 


Maria Cândida von Hafe de Almeida Cunha Pérez 
Joaquim Henrique von Hafe da Cunha Pérez 

Maria Teresa von Hafe da Cunha Pérez Fereira da Silva 
Manuel Tiago Porto Ferreira da Silva e filhos 

João Paulo von Hafe da Cunha Pérez | 

Mariana Sousa Machado Peixoto Pinho Pérez e filhos 
Pedro Manuel von Hafe da Cunha Pérez 


Tomei e Decorativa Poquenoe “Sana Catania” 


Ana Maria Santos Barreiro Pereira de Sousa Pérez e filas 
José Maria von Hafe da Cunha Pérez 

Maria Francisca de Castro Silva Bessa e ilhos 

Luís Fipe von He da Cunha P 
Maria Cláudia de Asuújo Jorge Pinto de Sousa Pérez e filhas 


Miguel von Hale da Cunha Pérez 
Marta Oliveira Briga Moreira de Almeida e filhos 


“Ole EB TS, “Oni AS 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LOUSADA DE LOUSADA 
tuto 1º utzo 
PROCESSO: 5675/04, 9TBGMR PROCESSO: 1106/04.27BLSD 
(Requerida) (Requerida) 

Condes Seria Ai os Requerente sabe da Conceição 
va core de Soda Ribeiro 

inertes e dista de inova: Musa - estudo 
gd a e cu Upescal, a e co 

evoca de emb dee meat de Re decr 
dee nes atos de sc ama | | deves ok atas de scr acesa 
derfcados em que é mole etica em que é cent: 

e Pita de Calado, a, Mio. Veto Unpeos, 
0506225, endereço: a Ea Tre | | Lda MF 506362540, endereço E 
Soares 5 Jo 815400 Ml; sede: | | Pr Moo, ot 7, 4º De ante, 
Lugar de ht Elia Vila. TR, Sar, SIGO Lada, 

esnistsadr da rschncia Det sinistra de invncia De 
Ana Mara de Ole e Sen | | ana Maria de ves e Sir, nder 
ge undo Campo Alegre eres | | quadoCampo Ae 61-67, 
Pero, 15-11 Pot Pet, ADAM Porto 

am notado todos sets cam road todos xiter. 
sad, de que no proceso upa idem. | | sado de que o proces supra de 
caça pr imposdcade pica de | | rca pr imposta de 

an dpostoresa | | dr deposto nat 


corgrmento 
OBS te 155º,nºZ todo do CRE, 


ar urpeento 
TIBS, 131º 155*,nº 2 todos do RE, 


até À data anteriormente designada 
BOA 200, pelas SR, fot do 

semefeito emb. 

Utição o dia 1805200, pelas 1400 | | iruiçãoo dia 2505-205, pelas 14h00 
paca à resização do reunido de amem para resição dareunido de amem 
Bea de cores. Bla de eredores. 

Os redes podem fare se repre Os credores podem fazer se repre 
vetar pot mandatário om poderes | | sentar por mandatário com poderes. 
espec pra oe. especias para o efito. 

É facultada a participação de até É facultada a participação de até 
tes elementos da Combo de Taba: | | trs elementos da Coméndo de Trab 
adore ou na falta desta de aê tr | | Iadoresou, ra fala desta, de até três 
representantes dos trabalhadores por | | representantes de trabalhadores por 
ts dead do a To | | eesdenm ºGdo Mn TRdo 

cam aretde os tidas de ot am advertido e ttdares deco 
“tos que os não tenham relamado, e “Sto ques não terham reclamado, e 
se ida estiver em curso o prato fa. e inda estiver em uso o prazo fc 
sentença pra recração de que do nasentmça pra reclamação de que 
“o podem faze, sendo que para ee o pedem fae, sendo que para eei 
ade prticpação ra renda areia “ode pariução namo ara 

dem sr eta apra. ração podes festa ra própria sem 
ias cdon4 AS? | | ele cóone AoA" TS o 
ho Administrador da Insolvênca, Ão Administrador da Inselênca, 
foram remetidos os respectivos an fecm os respectivos anám. 
Se para publicação. Ss para publicação. 

Load, opaVa0os Lousada, 03:03,2005. 

Auta de Direto Aula depiero 
Maria Manuela Santos Sousa Maia Manuela Santos Sousa, 
O Oficial de Justiça O Oficial de hustiça 
Jalmo ferrar Telmo Ferra 


Susana M.* Mesquita Armando Jorge 
Gonçalves Franco da Cunha 
TEARS NECTOS RREO NICHOS 
7.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LISBOA DE FELGUEIRAS 
3ºsEcção 1º uulzo 
PROCESSO; 3191/03.5YXLSB PROCESSO: 667/05. 3TBFLG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Exequente: Banco Espirito San- Exequente: Banco Espi- 
o SA oc Aberta 
; Executado: Fernado Nunes Dias. rito Santo, S.A. 
controlo. Executada: Lousavex - 
Nos autos acima identificados, Lavandaria Industrial, Ld.* 
ml an e outro(s)... 
ra ema FE 
pio serrada Processo di ogeanias 
Executado: Cacpel-Ind. de Cal esso Li 
“Gado Exportação, Ld.*, domicílio: 832/03.8TBLSD do Lousa- 
Rua Gaiense, N.º 40, 4431 Oliveira da - Tribunal Judicial, 1.º 
da Dou Vi io ea com o | Sao 
dna rsobe comeca 
fes parace pro 
20 dias, decorrido que seja o dos ficados foi designado o dia 
ditos, pagar ao exequente, dedu- 27-05-2005, pelas 09:30 
cas onças A peida Uia horas, neste Tribunal, para. 
e die reco pena dese | | a abertura de propostas, 
te o direito de nomeação de bens. que sejam entregues até 
à penhora. esse momento, na Secre- 


Em substância, o pedido conss- 
te no pagamento da quantia exe. 
quenda de 6.034,68, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nes- 


taria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra 
dos bens a seguir identifi- 
cados, sendo o valor base 


secreta, à dipnção doctar. | | a anunciar, o da avaliação 
“rca veio die qu ater | | dos bens: 

map da arte 2º do CPC. é obio Uma mobilia de cozinha 
atri à consttução de advoga |. | em madeira de castanho 
do nas causas da competência de | | e mármore cinza, composta 
tribunais com alçada, em quesej | | por dois móveis uma mesa, 


admissível recurso ordinário; nas 
causas em que seja admisíel rec. 
so, independentemente do valor, 


12 cadeiras, um banco, 
tudo avaliado em 7.500,00. 
€, penhorados ao Execu- 
tado: Carlos Vieira Teixei- 


pi | | ra, domicílio: Tario, Lote 
advogado nar execuções elo | | 14,Idães, 4610 Felgueiras. 
per A ndadfeçdo en É fiel depositário o pró- 
de valo inferior esta quanta, à 
de valor for a esta quanto | | prio executado. 


nai judlais a 1º nstância, quan 


do sejam opostos embargosou ter Felgueiras, 09-03-2005. 


Agar quer oro procedimento 
que siga ox termos do processo O Juiz de Direito, 
feriado: Jorge Fernando MAP. 
Lito, 10032005, Goncalves 
rátima Over Bopústa O Oficial de Ju 
A ia de Justiça, Domingos Monteiro 
Maria Paula Ribeiro Gonçalves 


“Cote API 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LOUSADA 


,* JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 376/05.3TBLSD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Ferros- Produtos Siderúrgicas, Ld >. 

Executado: Anselmo Joaquim Santos Silva Neto, residente na Rua 
de Santo António, 1º, Posterior Dt., Silvares, 4620 Lousada. 

Processo de origem: 

Processo n.º 29912001 do Maia - Tribunal Judiciál, 5. Juizo. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26:04:2005, pelas. 
14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, pelo preço mínimo da avaliação, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Verba n. 1 - Uma mobilia de sala em madeira de cerejeira, com- 
posta por uma mesa de sala de jantar com tampo de cerca de 2x1 
metros; eis cadeiras com assento estofado em material sintético de 
cor beje; um móvel cristaleira com espelho emoldurado em madei- 
ra e acoplado no móvel com 4 portas em cada um dos lados e cinco 
gavetas centrais; um móvel vitrina com 2 módulos, o de baixo com 
2 portas em cada um dos lados e três gavetas centrais e o superior 
com duas portas em vidro lapidado no lado direito; duas prateleiras 
centrais e duas portas em vidro lapidado e compartimento no lado 
esquerdo; duas mesas com tampo octogonal e pé maciço; um mável 
desala com 2 módulos, o inferior com 4 gavetas em madeira eo supe- 
rior com 4 portas em madeira e o superior por 4 portas em vidro; um 
móvel para TV com compartimento aberto sob o tampo e 2 portas, 
tudo em razoável estado de conservação e avaliado em 2.250,00€ 

Verba nº 2- Um terno de sofás em "Nobux” de cor verde; um tele. 
visor a cores da marca Sonny, modelo Trinitron FK 29, com écran 
panorámico de 82 cm, de cor cinza com comandos em o nº de série 
visível uma aparelhagem de alta fidelidade da marca Philips, mode- 
o C83, sem o n.º de série visível, com duas colunas de som; uma ter- 
tina com prato decorativo em estanho, tudo em bom estado de con- 
servação é avaliado em 700,00€. 

Verba n.º3 - Um móvel de hali de entrada em cerejeira com espe- 
ho acopolado e móvel na base com 2 portas laterais e cinco gavetas. 
ao centro; duas cadeiras em madeira, de estilo clássico com costas e 
assento e braços forrados e estofados em tecido de cor amarela; um 
móvel bengaleiro em madeira de cerejeira com espelho emoldura- 
do em madeira no fundo e cinco gavetas centrais; um móvel para 
telefone com 1 prateleira na base, duas gavetas, tudo em bom esta- 
do de conservação e avaliados em 750.00€. 

Verba n.º 4- Uma mobília de quarto em madeira de cer 
posta por 2 mesas de cabeceira com 3 gavetas cada; Uma cadeira com 
assento estofado em tecido com padrão encarnado; uma cómoda 
com 3 gavetas; um móvel para computador com estrutura em metal 
de cor preta e tampo em madeira; um computador pessoal compos- 
to por processador Pentium com leitor de CD Rom e DVD, sem nº 
de série; um teclado; um rato; um monitor de 14 polegadas, tudo em 
marca City Desk; uma impressora da marca AR. modelo 3325; 2 colu- 
nas de som da marca Creative, tudo em bom estado de conservação 
e avaliado em 1.200,00€. 

Verba nº5 - Uma mobilia de quarto em madeira de cerejeira com 
ferragens em metal, composta por um guarda fatos com 4 portas; 
“uma cómoda com 3 gavetas e espelho emoldurado em madeira aco- 
plado; uma cadeira estilo; uma cadeira estilo clássico com assento, 
Costa & braços estofados em tecido listado; 2 mesas de cabeceira com 
3 gavetas cada, tudo em bom estado de conservação avaliados em 
1.300,00 €, penhorados ao Executado Anselmo Joaquim Santos Silva. 
Neto, nacional de Portugal, nlF - 142504912, domicílio: Rua de San- 
to António, Silvares, 4 620 Lousada. 

É fiel depositário (o executado). 


Lousada, 08-03-2005. 


A Juiza de Direito, 
Maria Manuela Santos Sousa 


A Oficialde Justiça, 
Adelaide Magalhães 
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Via oa de Fido, 04032005. 


A Oficial de but, 
Ana Paula Ramos Pereira Fonseca 
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Quinta das Celebridades TV 49,3% H In) 31,1% 
Telejornal RTP 35,3% E SIC 25,0% 
As Escolhas de Marcelo RIP1 32,3% 
E 9 
Jornal Nacional TI 30,9% alla EE 241% 
Maré Alta SIC 27,6% E 2: 4,5% 
+ 
— == RTP1 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 Repórter RTP-África 0645 id “U2.06 Diárioda Manhã 
Magazine sobre agricultura 07.30 Zig Zag 10.00 SIC 10 Horas: Notícias da manhã, 
07,00 Bom Dia, Portugal: 10.00 Assembleia da República Talkshow apresentado trânsito, Bolsa, 
Programa de informação Programa do Governo por Fátima Lopes, meteorologia... 
Eus da ESA e em dução Inclui Tertúlia Cor-de-Rosa, 10,00 Você na TV: 
pane E do 43.00 Zig Zag: com Cláudio Ramos, Apresentado 
por Jorge Gabriel Clube Winx; Caloiros Mayae Daniel Nascimento por Manuel Luís Goucha 
e Sónia Araújo 14.00 Quiosque 13.00 ie ; e Cristina Ferreira 
13.00 Jornal da Tarde 14.15 Tudo em Família torto) e o a 13.00 Jornal da Uma 
14,10 A Lenda da Garça: 15.15 Conselho de Estado pes de ficção estrangeira 14,15 Inpector Max 
Telenúvela portuguesa 16.00 National Geographic pisca docas Série portuguesa 
com Luís Esparteiro, 1630 Hora Discovery telacianirasnto 15.15 Notícias da Quinta 
Patrícia Tavares, oiro ataca 16.15 Olhos de Água: 
entre outros E 1645 Gabriela, Cravo e Canela: Telenovela portuguesa 
5 17.00 Notícias RTPN das 17 Horas Telencnela brasile 
1445 Portugal no Coração: E nr felenovela brasileira irepasião) 
Talkshow da tarde a als Colts 17.15 Quem Quer Ganha: 
apresentado por José Carlos 18:00 A Fé dos Homens Telenovela brasileira conciso op Estado! 
Malato e Merche Romero. 18.30 Causas Comuns 1745 Caboda: RE Peneda 
17.00 Sheena: 19.30 Zig Zag: Telenovela brasileira 18.15 Es das Mulheres: 
Série Plonster; Tik Tak; Andy 1845 Começar de Novo: a ES 
A7A5 Tarzan: Pandy; A Família Golaró; Telenovela brasileira Ga deles fd E 
: , car. 
Série ; Histórias de Sempre; 19.30 New Wave: pisnápiaão pis 
19.15 O Preço Certo em Euros: As Aventuras do Patinho Telenovela brasileira As 
(Concurso apresentado Pepe o arts 20.00 Jornal Nacional 
F do Mendes i. 21.15 Notícias da Quinta 
Cocal ei 20.30 Bom Dia, Miami: 21.30 Os Malucos das Arábias à à 
20.00 Telejornal y h falas RES do Destinos 22.00 Mistura Fina: 
21.10 Contra-nformação Serie nstrangara Rara Telenovela portuguesa 
21,15 Um contra Todos: 21.00/ Hora Disconaryi RARA 23.00 Baía das Mulheres: 
Concurso apresentado Documentário e Telenovela portuguesa 
Telenovela brasileira 
por José Carlos Malato 22.00 Jomal2: 00.00 Notícias da Quinta 
a 00.15 Oslika da Lapa: as da Qui 
22.15 Centro de Saúde: 2230 Mundos ; 
Canas Sitcom com talk-show 00.15 Filme: 
a ação, 23.30 Magazine Et Um Chalé Junto ao Lago 
de Cláudia Borges oo Casa à mistura. Com Mina 
23.15 RIP Cinema: É Andala, Daniel Martinho, 02.30 Causa Justa: 
Justiceiro Solitário opta rata Jaime Vishál e Marinela Série estrangeira 
01,15 Sessão da Meia Noite: DIAS Hora Dice 01.15 Noite de Cinema: 03.30 Will & Grace: 
O Estranho Mundo 02.00 National Geographic Flores Selvagens - Série estrangeira. 
de Daisy Clover 02.30 Haja Saúde 03.15 Fúria de Viver 03,45 Marés Vivas Vil 
Televendas 03.15 Euronews 0445 Bairro da Fonte 04.30 Série a designar 


Causas Comuns 


Portugal tem uma taxa elevadíssi- 
ma de consumo de água. Como de- 
vem ser aplicadas políticas de preços 
de água que sirvam como incentivo a 
uma utilização racional deste bem 
cada vez mais precioso? Devemos es- 
tar preparados para períodos de seca 
mais frequentes no futuro? São ques- 
tões como estas que serão hoje deba- 
tidas no Causas Comuns, cujo tema é 
a agricultura entre a água e a seca. 
Fernanda Freitas estará à conversa 
com um painel de peritos no assunto. 


CS.. Nova lorque 


Não perca mais um emocionante 
capítulo desta série de investigação 
policial. Neste episódio, Mac e 
Danny investigam a morte de um 
operário de construção civil como 
consequência de uma explosão bas- 
tante suspeita. O relatório da autóp- 
sia indica que a explosão pode mes- 
mo ter servído para encobrir um cri- 
me, além de outros segredos 
comprometedores. 


O filme que o Canal Hollywood 
escolheu para este início de noite tem 
por base o problema do racismo nos 
Estados Unidos, nomeadamente no 
exército. Esta longa-metragem, ins- 
pirada numa peça premiada de um 
dramaturgo negro, conta com 
grandes interpretações de nomes co- 
mo Howrad E. Rollins Jr., Denzel 
Washington e Art Evans. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 14.30 - Basquetebol: NBA, Dallas-New Or- 
leans, repetição do jogo; 16.20 - Vela: Seamaster, Magazine; 17.00 
«Informação; 17.10 - Golfe: Ladies European Tour, Women's World 
Cup of Golf, África do Sul; 18.00 - Informação: Fórum da Superiiga, 
Opinião Pública; 19.10 - Futebol: Liga dos Campeões, Magazine 
oficial da competição; 19:40 - Informação; 20.00 = Futebol: Liga 
htaliana, resumos da jornada, golos da 29º jomada; 20.30 - Fute- 
bol: Liga Espanhola, resumos da jornada, golos da 29º jornada; 
21.00- Futebol: Premier League, resumos e reportagens; 22.00 - 
Motociclismo: Supercrosse, Atlanta, Geórgia 125 cc; 23.00 - In- 
formação; 23.30 - Automobilismo: Campeonato Nacional de Ve- 
locidade; 00.00 - Basquetebol: NBA, Cleveland-Detroit; 00.50 - In- 
formação. 


EUROSPORT 


13,30 - Futebol: Eurogoals; 14.30 - All Sports: Watts; 15,00 - Curl- 
ing: Campeonatos do Mundo (mulheres), Escócia, Round Robin; 
1730-Trial: Campeonato do Mundo Indoor, Roma; 18.30 - Saltos 
de Esqui: Taça do Mundo, Planica; 19.30 - Boxe; 22.00 - Trial: 
Campeonato do Mundo Indoor, Roma; 23,00 - Notícias; 23.15 - 
Futebol: Clássicos da Liga dos Campeões UEFA; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1235-YI Y1, Edward Yang (realizador), Nien-Jen Wu e Elaine Jin 
(actores); 15.25 - História de uma Noite, Alexander Hall (real- 
izador), Fredric March e Loretta Young (actores); 16.55 - Valmont, 
Milos Forman (realizador), Colin Firth e Annette Bening (actores); 
19.10- A Armadilha, Sidney Hayers (realizador), Rita Tushingham 
e Oliver Reed (actores); 21.00 - Todos somos Mortais, Ate de Jong 
(realizador), Irêne Jacob e Stephen Rea (actores); 22.35 - Regresso 
da Guerra, Franklin J. Schafíner (realizador), Kris Kristofferson e 
Jobeth Williams (actores); 00.10 - Instantes Decisivos, Peter Howitt 
(realizador), Gwyneth Paltrow e John Hannah (actores); 01.50 - 
Valmont, Milos Forman (realizador), Colin Firth e Annette Ben- 
ing (actores); 04.05 - Alice e Martin, Andre Téchiné (realizador), 
Juliette Binoche e Alexis Loret (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1255-0 Irmão Secreto, Malcolm Lee (realizador), Eddie Griffin 
e Chris Kattan (actores); 14.20 - Identidade Misteriosa, James 
Mangold (realizador), John Cusak e Ray Liotta (actores); 15.50 - 
Pequenos Segredos, Blair Treu (realizador), Evan Rachel Wood e 
Michael Angarano (actores); 17.30 - Martin e Lewis, John Gray 
(realizador), Sean Hayes e Jeremy Northam (actores); 19.05 - 35 
mm; 19.25- Detonação, Jon Amiel (realizador), Aaron Eckhart e 
Hilary Swank (actores); 21,40 - Vícios da 7º Arte; 22.00 - Divida de 
Sangue, Clint Eastwood (realizador), Clint Eastwood e Jeff Daniels 
(actores); 23.50 - Jogo Viciante, Graeme Campbell (realizador), 
Delta Burke (actor); 01.25 - Medo.com, William Malone (real- 
izador), Stephen Dorff (actor) 03.05 - Martin e Lewis, John Gray 
(realizador), Sean Hayes e Jeremy Northam (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.15-Sob Suspeita, Peter Yates (realizador), Cher e Dennis Quaid 
(actores); 15.15 - Guerreiros Virtuais, Ma Chu Cheng (realizador), 
Ekin Cheng (actor); 16.50 - Fuga sob Pressão, Jean Pellerin (real- 
izador), Rob Lowe (actor); 18:25 - Sem Tempo a Perder, C Thomas 
Howell (realizador e actor); 20.00 - Objectivo, William Webb (re- 
alizador), Stephen Baldwin (actor); 21.30 A Próxima Vítima, Fred 
Gerber (realizador), Kim Delaney e John J. York (actores); 23,05 
- Polícia sem Controle, Jon Hewitt (realizador), Melinda MeClory 
(actriz); 0035 - Mentes Trocadas, Allan Moyle (realizador), Stephen 
Baldwin (actor); 02.25 - Objectivo, William Webb (realizador), 
Stephen Baldwin (actor. 


HOLLYWOOD 


13.00 - Mequade, o Lobo Solitário, Steve Carver (realizados), Chuck 
Norris e David Carradine (actores); 14.44 - A Cabina Telefónica, 
Anthony Alleyne (realizador); 15.00 - Nem Guerra, nem paz, 
Woody Allen (realizador), Woody Allen e Diane Keaton (actores); 
16.24- Nervos na Sala de Aula, Fouad Benhammou (realizador), 
Amel Djemel (actor); 16.30 - Três Vidas Errantes, Fred Zinnemann 
(realizador), Deborah Kerr e Robert Mitchum (actores); 18.40 - 
Salomé, Lucia Sánchez (realizadora); 19.00 - Românticos e Di- 
vertidos, David Kane (realizador), Craig Ferguson e lan Hart (ac- 
tores); 20.37 - Robert Duvall; 20.46 - O Terceiro Caril Joe Otting 
(realizador); 21.00 - A História do Soldado, Norman Jewison (re- 
alizador), Howard Rollins Jr. E Adolph Caesar (actores); 22.41 - 
Anjo, Ashley Machado (realizador); 23.00 - Que se Passa Doutor? 
Peter Bogdanovich (realizador), Barbra Streisand e Ryan O'Neal 
(actores); 00:32 - Sting; 00.40 - Os Amantes de Vasarma, Mad- 
hurika Sona Jain (realizador); 00.55 - Hollywood One On One; 
01.20 - O Aguaceiro, Aaron Woodley (realizador); 01.30 - 
Disponível para tudo, James L. Brooks (realizador), Nick Nolte); 
03.24 - Papel de Lustro, Jean-Luc Perréard (realizador). 
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UM PEIXE FORA DE ÁGUA 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


net 00000 Masimo0O Jage lira fas 
ai 


Ba 000 pis 00 0. 


to 
heh Muto Bea 


Depois de “Os Tenenbaums - Uma 
Comédia Genial”, não parecia fácil a 
Wes Anderson, um dos mais 
talentosos realizadores da nova 
geração americana, ir mais longe. E, 
porventura, não fo. Mas optou pela 
Variação, carregando ainda mais no 
traço de personagens excêntricas 
(reais?) e colocando-as acima e 
abaixo do nível marítimo. “Um Peixe 
Fora de Água” é uma história 
deliciosa sobre “Steve Zissou”, 
espécie de comandante Cousteau à 
beira de um ataque de nervos 
existenciais, interpretado por Murray, 
um actor sublime no seu registo cada 
vez mais “cool”. Gags inteligentes, 
cenas sórdidas, diálogos geniais. Um. 
filme de cumplicidades para - 
desculpem o mau fês 
inteligentes (seja lá o que isso for..). 
Eo elenco? Delicioso. E a música? 
Gostosa, Venham mais cinca,.. 


ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUES 


MILLION DOLLAR BABY 


Realizador Clint Eastwood 
Intérpretes: Clint Eastwood, Hiary 
Sank Mogan Freeman 

Drama 


“Million Dollar Baby” soma 
quatro óscares, entre os quais a 
nomeação dos veteranos 
Eastwood é Freeman, nas 
categorias de Melhor Actor 
Principal é Secundário 
(respectivamente) e Hilary Swank 
a Actriz Principal. 

Clint Eastwood é o realizador. 
Consensualmente de grande 
qualidade, este é um filme que 
serve de veículo para grandes 
Intorprotações. À narrativa 


O SUSPEITO ZERO 


Realizador: E. Elias Merhige 
Intérpretes: Aaron Eckhart, Ben 
Kingsley e Carrie-Anne Moss. 
Thriller 


Uma série de homicídios, 
aparentemente sem relação, 
espalha-se ao longo dos Estados 
Unidos: Harold Speck, de meia- 
idade, vendedor, do Novo México, 
encontrado morto no seu carro, 
esfaqueado múltiplas vezes. 
Barney Fulcher, 50 anos, 
professor, do Colorado, asfixiado 
no porta-bagagens de um carro 
abandonado. O atraente e 
impiedoso Raymond Starkey, 
executado após ter atacado uma 
jovem, 

Quem será o assassino? Eis "O 


HITCH 


Realizador: Andy Tennat 
Intérpretes: Wil Smith, Amber Valletta, 
Eva Mendes e Kevin Jones. 

Comédia 

Will Smith é a estrela da comédia 
romântica (“Hitch - A Cura para o 
Homem Comum”), onde 
desempenha um lendário imas 
anónimo) “doutor de encontros 
amorosos” Alex “Hitch” Hiichens em 
troca de uma determina quantia 
ajuda homens tímidos a 
conquistarem a mulher des seus 
sonhos. A dada altura tem por 
missão ajudar o contabilista Albert a 
seduzir a uma belíssima celebridade 
chamada Allegra Cole. Só que esta 
missão acaba por trazer resultados. 
inesperados ao próprio Hih, já que 
esto encontra finalmente o seu par 


Realizador: Alejandro Amenábar 
Intérpretes: Javier Bardem, Belén 
Rueda, Lola Duerias. 


“Mar Adentro”, filme espanhol de 
Alejandro Amenábar, conta a 
história verdadeira de um homem, 
tetraplégico, que durante trinta 
anos lutou pelo direito à eutanásia. 
Interpretado por Javier Bardem, 
Ramón Sampedro ficou paralítico 
do pescoço para baixo, aos 19 
anos, após um acidente na 
sequência de um mergulho no mar, 
Durante estes anos Ramón luta. 
obstinadamente pelo direito a 
morrer, enquanto da janela do seu 
quarto olha para o mar onde tanto 
viajou, mas onde também sofreu o 
acidente que lhe roubou a 
juventude e a dignidade da vida. 
Entretanto, chegam duas mulheres 
à sua vida. Júlia, uma advogada 
disposta a apoiar a luta de Ramón 
a favor da eutanásia, e Rosa, uma 
vizinha que o quer convencer que 
vale a pena viver. 


SALA 8 * Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
17h55, 21h35 e 23h50. W12 


Realizador: Wes Anderson Suspeito Zero", um thiller com deal, a também bola Sara Molas. 
Intérpretes: Bl Murray, Owen Wilson, explora os meandros do desporto q mara de E Elias Merhige. (Eva Mendes), uma colunista de 
Cate Blanchett, Angelica Huston. fazendo dele um cenário pintado Aaron Eckhart, Ben Kingsiey e mexericos que passa a vida à seguir 
Comédia de perseverança, talento e Camie-Anne Moss estão nos os passos de Allegra. O prablema é 
arrependimento. principais papéis. que Hitoh é um solterão cofvicto. 
RANDE PORTO Robôs Mar Adentro SALA 5 e Million Dollar Uns Compadres do Pior SALA 8 « Hitch - À Cura 
De Chris Wedge - animação. De Alejandro Amenábar,comJa- Baby - Sonhos Vencidos De Joy Roach, com Robert De Ni- Para o Homem Comum 
Versão portuguesa: sessões às vier Barden, Belén Rueda e Lola De Clint Eastwood, com Clint ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. De Andy Tennant, com Wi 
CINEMAS 14h00, 14h45, 16h15, 17h00, Duenas. Sessões às 13h20, Eastwood, Hilary Swank, Mor- Sessões às 22h00 e 00h30. Smith, Kevin James, Eva Men- 
PaesS ese gor 18h30, Ralis oo original; 16h05, 18h50, 21h50, 00h35. gan Freeman. Sessões às 12h55, MZ des. Sessões às 13h55, 16h25, 
sessões às 21h25 e 00h00. W16 PIE ar Tag 1 . MN 
a o MZ 15h40, 18h30, 21h25. 16 SALA 7 * À Paixão de 8h55, 21h40. M12 s 
jm Tiro no Escuro Sidewa SALA 6 * Golpe no Cristo SALA 9 * Heffatup - 
CIDADE DO PORTO De Leonel Vi, com Josquim De Mande Pé com Pat Para a De Mel Gibson, comJamesCa- Filme 
TeLzz6oontes “de Almeida; Vanessa Machado e Giamatt, Thomas Haden Church De Brett Ratner, com Piece Bros-  viezel, Monica Belucci e Maia. Animação de Frank Nem, Ses- 


SALA 1 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50 e 21h50. W06 


SALA 2 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h10, 
16h50, 19h25 e 22h00. W/16 


SALA 3 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 14h00 e 19h00. 
MZ 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Law, Takeshi Kaneshiro e Zhang 
Zi. Sessões às 16h30 e 21h30. 
Mm 


SALA 4 * Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Owen Wison e Cate Blan- 
chett. Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10, 21h40. M12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000. 


Eros Terapia 
De Daniel Dubroux, com Cathe-| 
nine Frot, Isabelle Carré e Fran- 
Gois Berleand. Sessões às 18h30 
e 22h00. M6 


NUN'ÁLVARES 
tlzeomor 
Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M/16 


PASSOS MANUEL 


Tel.222034121 


Old Boy - Velho Amigo 
De Park Chan-wook. Sessões às 
14h45, 17h00, 19h15, 22h00. 
Mi 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h10 e 00h40. M16 


Ivo Canelas. Sessões às 13h45, 
16h10, 18h40, 21h45 e 00h20. 
M16 


Um Peixe Fora de Água 
De Wes Anderson, com Bil Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe, Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h30. M12 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vizel, Monica Bellucai e Maia 
Morgenstem. Sessão às 13h35. 
Mi6 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h05, 14h00, 
15h35, 16h30, 18h15, 19h05, 
21h40, 22h20, 00h20 e 01h00 
MZ 


e Sandra Oh. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h45. 


nan, Salma Hayek, Don Cheadie, 
Sessões às 13h30, 15h45, 


MZ 18h00, 22h15. M/12 

Million Dollar Baby - SALA 7 * Constantine 
Sonhos Vencidos De Francis Lawrence, Kenue 
De Clint Eastwood, com Clint Reeves, Rachel Weisz e Tilda 


Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 21h55, 01h00. 
Mi6 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com AI Pa- 
cino, Jeremy Irons, Joseph Fien- 
nes, Sessões às 21h30 e 00h30. 
Mz 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah. 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 16h40, 
22h00 e 00h15. M6 


Bobby Darin - O Amor é 
Etemo 

De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man. Sessões às 16h25, 19h10, 
22h05 e 00h40. W12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi Sessões às 13h05, 15h55, 
18h35, 22h15 e 00h55. W12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 14h30, 16h20 18h15. 
Ma 


O Suspeito Zero 
De E Elas Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 14h05, 
16h20, 18h30, 21h55, 00h30. 
M16 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h50, 16h35, 
19h20, 22h10, 00h35. M18 


Golpe no Paraíso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h50, 16h25, 
18h55, 21h35 e 00h25. W12 


Estás Frito, Meu! 
De Brian Levant, com e Cube, 
Na Long, Jay Mohr. Sessões às. 
14h15, 18h55. MO6 


Corrida (Arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz, Ses- 
sões às 21h45, 00h10. W12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 
21h35, 22h15, 00h10, 00h50. 
M16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h25, 21h40 e 00h25. M/12 


AUDITÓRIO MUNICI- 


PAL DE GAIA 
tamo 


O Aviador 
De Martin Scorsese. Sessões às. 
15h30, 22h00. W12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1º Estás Frito, 
Meu! 

De Brian Levant, com ke Cube, 
Nia Long, Jay Mohr. Sessões às 
13h00, 15h20, 17h45, 22h20. 
MG 


SALA 2 « Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h15, 
15h30, 17h40. W16 


Homem de Aluguer 
Sessões às 22h00. M12 


SALA 3 * Um Tiro no 

ro 
De Leonel Vira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 13h50, 
16h25, 18h55, 21h40. W16 


SALA 4 « The Ring 2-0 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, S6sy pa- 
cek. Sessões à 13h05, 15h35, 
18h15, 21h20. M16 


Swinto. Sessões às 13h25, 
16h10, 18h50, 21h35. M/12 


SALA 8 * Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 
Sessões às 14h15, 16h40, 
19h00. MO6 


Corrida (Ajrriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Se- 
sões às 21h50. M06 


SALA 9 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Temnant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h30. W16 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP * O Amor é 
Eterno Sessões às 13h05, 
15h50, 18h35, 21h25, 00h05. 
Mi 


SALA tch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 e 23h55, W12 


SALA 3 e The Ring 2- O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h10. M16 


SALA 4 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h00, 15h00, 17h00, 

19h00. M04 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 21h45 e 
00h25. W16 


SALA 5 * Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às. 
12h55, 15h20, 18h00. Versão 
original: sessões às 21h50 é 
00h35. M06 


SALA 6 » Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Wihoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 17h55. 
Mo6 


Morgenstem. Sessão às 14h10. 
M6 


sões às 13h30, 15h15, 17h00, 
18h40 e 20h20. M/OA 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 17h30, 
21h15 e 00h15. MZ 


SALA 8 * Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessõesas 13h20, 
15h45, 18h20, 21h35 e 00h00. 
M16 


MAIASHOPPING 


tiros 


SALA 1 * The Ring 2- O 
Aviso 


De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, SissySpa- 
ck. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W16 


De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 13h25, 
15h50, 18h15. 21h25. W16 


SALA 3 « Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h05, 16h10 e 18h20. 06 


Ray 
Sessões às 21h15. M12 


SALA 4 e The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michele Gellar, Jason Bel, Bil 
Puliman. Sessões às 13h40, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h05. 
Mi6 


SALA 5 e Corrida 
(Arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
ze de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 

sões às 13h50, 16h05, H8h25, 
21h20.M12 


Saw - Enigma Metal 
De James war com 7 Eles, 
Danny Glover, Monica folter. 


SALA 10 * Uns 
Compadres do Pie 

Jay com Robert Ses- 
sões às 14h10, 16h35, 19h10, 
21h45. M12 


SALA 11 e Millioh Dollar 
Baby - Sonhos Vessidos 
De Clint Eastwood, ca Clint 
Eastwood, Hilary Sw, Mor- 
gan Freeman. Sessões à5 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35 M/16 


PARQUE NASCENTE 


TeL 707220220 mm 


SALA 1 e Million Pollar 
Baby - Sonhos Veisidos 
De Clint Eastwood, cap Clint 
Eastwood, Hilary Sway Mor- 
gan Freeman. Sessões 45. 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 20h15. 
Mm 


SALA 2 « Hitch = À Cura 


SALA 3 « Robôs 
De Chris Wedge - anifiação. 


Versão portuguesa: séxões às 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30. 
Versão original: sessões às 

21h35 e 23h45. M/12 


SALA 4 e The Rir 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, corr Naomi 
Watts, Simon Baker, S89y Spa- 
cek. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h40, 21h55 e 00h20 M/16 


SALA 5 e Constaftine 
De Francis Lawrence, Nenue 
Reeves, Rachel Weisz + lda 
Swinto, Sessões às 1430, 
16h10, 18h50, 21h45%:00h25. 


SALA 6 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard E Krawinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Stenar, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35. 06 


Golpe no Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 21h55. M12 


SALA 7 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h45, 
16h20, 19h05, 21h50. M/16 


SALA 6 « Heffaturlp - O 

Filme 

Animação de Frank Nise, Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h30, 

19h40. W16 


SALA 9 « O Segredo dos 
Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi. Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h05. M/12 


SALA 10 * Bobby Darin - 
O Amor é Eterno 

De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good 
man. Sessão às 13h45, 16h20 é 
19h00. W12 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 22h15 e 00h35, 
MZ 


SALA 11 * Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas, Sessões às 13h25, 
16h00, 18h30, 21h45 e 00h10. 
MZ 


SALA 12 * Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz Ses- 
sões às 13h20, 15h50, 18h20. 
Mm 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


SALA 1 * Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. 12 


SALA 2 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. M12 


SALA 3 « Blade Trinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30,M12 


SALA 4 e Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 16h30, 19h00 e 
22h00. MZ 


The Grudge - A Naldição 
De Takashi Shimizu, ces Sarah 
Michele Gellar, Jason ti, Bi 
Pullman. Sessões às/23)00 e 
00h30. W12 


SALA 7 * Um Peis& Fora 
de Água 

De Wes Anderson, co Bil Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe. Sessões 


às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h W12 


SALA 5 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30.M12 


SALA 6 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M12 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 22 de Março de 2005 


ROTEIRO 


JEATRO ss Galeria Minimal SALA 6 « Millon Dollar Galeria Antiguidades A Pabão de Cristo isto E 
PINTURA Baby . 
Andnino do Temo do” De Belkss Oliveira e Eduardo Sessões às 13h10, 16h00, Betitto COLECINADE PA. ASS Condo 
Auditório do Teatro do Vedo Pio: METAS Casa dos Crivos T8MHO, 21100. MG SALA 3 « Corrida 
Campo Alegre piirdd piel nd PINTURA “FESTA: Esso permanente (Alrriscada 
ATODANDA Galeria Quadrado Azul e De Helena Sant, A 404 ai DS Lis na 
come DES a RE ao pl Galeria Avonazaio, EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
rães De segunda a sexta às De Manuel Santos Maia. Das PINIRA “PINTURAS VESTIDAS PARAR TCA DO ALTO MINHO = 
10h30 e 15h00. Até 31/03 10h00 às 12h30 e das 15h00 às DEMUL” sdicrnalre ant neh Exposição permanente. LAVEIRO | 
paia Cissa 19h30, Até 5/04 De'liaria da Costa. Até 30/03 Gale: pis 
De Eri-Emmanuel Schmit. En- a 
cenação do Cardoo com Galeria Inter Atrium Lo LUNA: DO CASTELO CINEMAS... 
António Reis e Jo Cardoso. COLECTIVA PINTURA E — de 3 
21h85, AÉ 310 ESCUTURA BARCELO DefmeniétaroqueGameio. CINEMA DAPRAÇA. ER 
Eiido Afçie, — v o eae Co da qumtaão MEMO mm ye - OTA 
RO Galeria do Palácio de rara Centésima Pág SALA 1 * Hitch - A Cura IM - 
Produzido pela Panmixa - Asso- Cristal adm E FOTOGRAFIA “MÃO MORTA! para o Homem Comum 
ciação Cultural. Deterçaasába FOTOGRAFIA "M De Pedro Sou. Até 3105 Sesesis 1850.2146. MI yrava cuopoING Mar Adentro 
do às 22h00, Domingo às PASCOA EMIDANHA? SE O Po Sessões às 14h30, 17h00, 
18h00, Até 3/04 Até 2803 CINEMAS AVENIDA. iria 19h30, 22h00. W16 
a À - (Alrriscada 
Teatro Nacional S. João entird Pen soa nho Sessões às 15h30, 21h45. W12 SALA 1.º Golpe no é 
WONZECK ls SAUX 7  Hitch = A Cura Sessõesês 16h10 18540 FÓRUMAVEIRO 
PR Cao Rin Comarca De Paço Aguiar. De terça a Parzo Homem Comum MZ as UE 
EIN Dennis sábado das 11h00 às 19h00. Sessis às 15h30, 21h45. W12 | Dr M EEE EE 
ERR a nstantine « Hitch - A Cura 
16h00. Até 27/03. Até gia suaz * The Ring2-0 x Sessão às 21h15, WIZ para o Homem Comum 
TestroSidaBandira Galeria Presença ea EXP Sessões às 13h90, 16h20, 
eia ateA PINTURA Sessão às 15h30, 21h45. MO6 FÓRUM THEATRUM POSIÇÕES SALA 2. Hiteh ACura 18h50, 21h20 é 23h50. W/12 
R Sábado — para o Homem Comum slide 
Defípe la Fis De ira Sor ERON BRAGANÇA... Casa Museu de Monção Sessões às 16h15, 18h45, SALA 2 * Sideways 
a e a das 10h00 às 12h30 R MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 21h25. W12 Sessões às 13h25, 16h05, 
17h00 e 21h30. Dor às qa ata SS 
Mio mingos É das 15h00 às 19h30, Até 904 SALAN oiro no Escuro, CORATIVOS E COLECÇÕES DE SAASe Th Ring2-O 18h45, 21h25 e 00h05. M12 
SER Sessões às 17h00, 19h15, LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- é A SALA 3 « O Segredo dos 
Galeria Sala M : VALOR PATRIMONIAL E Aviso DO Sentedo dos 
EXPOSIÇÕES PURA CINEMAS apso ASTRO Sessões às 16h20, 18h50, Punhais Voadores 
Ç De Catarina Machado. De se- SALA 2 e Back to Gaya - De terça à quinta das 15h00 às 21h30. W12 Sesbes às 15 tó, 
pera pers gunda a sábado das 15h00 a Pequenos Heróis 17h00. Exposição permanente SALA 4 * Robôs Se nes Mo 
Arte Corrente 19h30, Terça a sexta ds 10! Sessões à 16h30 e 19h00. See . 7 
PINTURA às 12h30 e das 15h00 às BRAGASHOPPING Wiz ET A 19h00, sa o a 
Ed o iria PIA OS ss - OMI E — 18h50, 21h30 e 00h10. M/16 
“ANO às 18h00 Sibadoas Livraria dos Lóios Sessão às 21h20. W12 iz EXPOSIÇÕES SALA 5 * Ray 
10h00 às 13h00. Até 31/03 E e Oss DEE Sesstes às J4NSO. MOG À SALAS = Constantine EXPOSIÇÕES dd R dm ad às 15h15 e 20h40, 
Arthoblercom gunda a sabado das 09h00 às Vegredo dos Punhais Sessões às 16h45, 19h10, e Casa ME SS 
PINTURA 19h00. Exposição permanente ho res 21h40. W12 RS SE PINTURA Saw = Enigma Mortal 
De Jules Maidoff. De terça à sá- NeissuNadonsida rr Mui St Exposição permanente Sessões às 13h00, 18h25, 
hã0, Até sição Elio Ee É a dohoo. mB 
fado as SADO Ram Imprensa EMA = Rot DE BASTO REeRe GE DO MINDO Museu do Traje E 
e “MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- Sessões às 14h45, 17h00, “A CASA TRADICIONAL” “ALÃEO LINHO NO TRAJE DO SALA 6 blseça jd 
Café Concerto do Rivoli sa” 21h40 p E ” ALTO MINHO” Versão portuguesa: sessões 
PINTURA Exposição permanente ei EXPO; IÇÕES De terça a domingo das 14h00 Exposição permanente 13h00, 18h25, 00h00. W12. 
De Benedita & Leonor Feijó. Até “PORTO CARTOON:ORISODO | SALA 3 e Million Dollar EXPOSIÇÕES... às shoo. Eposções permanen- à e 
aos MUNDO” Baby tes Sentidos - Espaço de Arte SALA 7 « Tio no Escuro 
posição permanente Sessões às 14M4S, 17h25, Núcleo do Museu e Artesanato TER, SINOS SÃO 
ea RISDE “Bordalo Pinheiro: um génio 21h49 e 00h05. M/12 Nacional da Imprensa ” EXPOSÇÃONENDA ARTES ANA . . 
FOTOGRAFIA "F teiras” rr TVR "| IMPREN NA 
GUERRA” ASUS SALA 4 e Mar Adentro CARO DE BASTOS Exposição permanente 
De Nuno Feliz. De segunda a domingo das aptas do 19h00, 21h45 e De terça a sábado das 10h00 às. 
Casa Jorge Sena 15h90 a 20h0o dE 12h00 e das 14h00 às 19h00. CINEMAS mm 
PINTURA "PEDAÇOS DE UM Museu Serralves Golpe no Paraiso Epa permanent A REA 
SENTIMENTO” PINTURA Senses às 14h50 17h00, 
De Lia Moniz. De segunda à De Raoul de Keyser. Até 27/03 2 D De Lopes de Sousa. De terça à 
sexta das 930 às 17h30, Até “AMÁLA TRAÍDA” Sais = Constantino MEO CINEMAS CINEMAX. CINEMAS Dn Seas Ro e 
fas ce TODA Sessies às 14MO, 17h00, Rr as 21h00 às 23h00. 
v r ne o A SALA 1-º Robô ; Exposição permanente 
Casa Museu Marta até 17104 ARDeOBS To o XDOSICOEC aa O Sesteste SS SiS AS 
Ortigão “JOÃO PENALVA SALA 6 * The Ring 2- O aasememsco  DOLCEVITADOURO. 
"PATURA E DESENHO DOS sÉ- Até 10/04 Aviso Museu Munidi SALA 2 * The Ring 2 - O 
De hola de Sus a Sofa de Museu dos Transportes ROO CA Esposende - Sia de Sb USALA O MERO 250) 
ição permanente "O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 19h15,21h45,00h00.Mi2 Etnografia e Cultura 2» hm 
RSRS NO TEMPO” SALA 7 e Hitch - A Cura Material SALA 3 * Hitch - A Cura Sessões às 13h15, 15h50, 
fas sandeman doi ae Para 6 Homem Comum O MAR, O CAMPO E OS para o Homem Comum. 18h25, 21h00 e 23h40. W16 
COMUNICAÇÃO DO CONHE- Sessões às 14h50, 17h10, OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE Sessões às 15h30, 21h45. W16 ASS Ra e 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 CIMENTO E DAMAGNAÇÃO! hi pa % SALA 2 « Robôs 
às 17h30, posição permanen- Exposição permanen 19H, 21h45 e GONIO. Mriz Ra RO TRE FEM Versão sessões às MILLENIUM - AVENI- 
Etetalalera — MEMÓRADEUMPORTOS AGA PARQUE. ii 2 anda 
Erg ra eg B História (2º andar EE às 21h35 e 00h20. W16 
12h00 e das 14h00 às 18h00. ——— — DOPAEOLIMCOATÉROSNOS- luseu Municipal E CINE TEATRO * Robôs 
De jues Maidof. Deterçaa sá cigados domingos e feriados SALA 1º Um Tiro no SOS DIAS EXPOSIÇÃO DE EINOGRARA E SALA 3 * Heffalump Sessões às 14h00, 16h00, 
bado das 14h30 às 19h00, Até ER ATO ARQUESLOGIA Ses às 1340, 15h35, Snes LAO, 
a Ordem dos Médicos rega COMPOSIÇÕES NO ESPA- e E Hitch = A Cura para o 
Fortaleza do Castelo do PINTURA "DOODLES” a ares eme ÇO-PINTURA” Sendo RE SHNSS OOhIS. MNE Homem Ciro 
CORTA DE PINTURA Deja fuevedo, DAS TONODAs SALA 2 + A Paixão de Exposições permanentes P. DE LIMA NAC A Ca E Sessões às 22h00. W12. 
; = Hitch = A Cura SECR ME 
Das taho0às tenso (dasótes, TENDO O EMI ai o Home Comi ESTÚDIO 1 + Um Tiro no 
excepto segunda e domingo das Auditório Municipal de A ARA Po, Sessões às 14h10, 17h40, 
10h30 às 13h00 e das 14h30às Gaia Sonkos Vencidos MARA EXPOSIÇÕES... issoecoros uno SS 145 GS, 
18h30, Até 10/04 pai SAL OLHAR SO- Seitas às 16h40, 21h25 € SUASS TR Na 19h15, 21h45. M12 
16 Tine — PLS Eiiae 
La De Júio Costa. Todos os dias das CINEMAS. Museu Rural É Sessões às 13h25, 16h00, ESTÚDIO 2 « Mar 
15h00 às 23h00. Até 30/03 SALA 3 e Robôs 'O LINHO, O PÃO E O VINHO! 18h35, 21h10 e 23h50. M/12 Adentro 
De Joana Salvador. De segunda. PINTURA IN MEMORIAM” Versão portuguesa: sessões às. e EE mm Sessões às 13h50, 16h30, 
a sexta das 10h00 às 12h30 e De António Xavier. De segunda 14h25, 16h25, 18h30. M06 x. PINTURA “NA SALA 6 e Mar Adentro 19h00, 21h30. W16 
clas 15h00 às 19h30, Até 904 gde p- De terça a domingo das 14h00 Sessões às 13h20, 16h00, = 
pie ds NO 1 Sá GUIMARÃES SHO! 
hediondo od as 17h45, OO e 23h30. W12 
Galeria Alvarez bado, domingo e feriados das. Sessões às 22h05 e 00h20. dé E 18h30, 21h00 e 2: 
COLECTIVA PINTURA. 15h00 às 19h00, Até 17/04 Mig fe inata Exposições permanen SALA 7 * Paixão de Cristo CENTRO COMERCIAL 
De segunda a sábado das 15h00 7 SALA 4 = Comi E Sessõesas 18M0,00h1O.MI6  GIRASSOLUM 
bajo COLECTIVA ATUA rd de a ANTO TIRSO Radipo Séripes É 
Galeria Espaço T Até 2303 rop, Sessões às 13h20, TGN1O, Sessões à 13h30, 16h05, SALA 1 * The Ring2-0 
PANEA, Auditório Municipal de Emma o E O MD 21h30. MO6 rrró 
De Caros Almeida Desegunda Gondomar Uns Compadres do Pior constante ——  dÉIMEMAS romeo destes as JÁNIO, AGHAS, 
a sexta das 10h00 às 13h00 é Constantine 19h00, 21h30. M116 
= PNTURA Sessões às 21h20 e 23h50. 
das 14h00 às 18h00. Até 4/05 De Alberâno Viladars De terça MiZ Sessão às 21h00. M12 ÍVIZELA | SAAZO Sw = Eigra 
Galeria Geraldes da Silva adomiogo ds ONO e 12h00, SALAS e OAviso2 SALA 2º Robôs MA SANTO TIRSO Mortal 
PINTURA “ABSOLUTA. das 15h00 às 19h00 e das Sets Pen Sessões às 14h00, 16h40, CINE Sessões às 14h45, 17h00, 
EMERGÊNCIA” 20h00 às 23h00. BhZS, 21h30 e 23h55, M/16 19h00, 21h10. 12 DOE CINEMAS... 19h15, 21h45. W16 
: fls ai à ATE 
DAE RS pórum Cibele SAIA Ge Heffalump-O SALA 3º The Ring2-0 E 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às Ato o Filme Aviso OLIV. AZEM 
19h00. Até 8/04 edito Pisa TEM Sesshs às 13h25, 15h00, Sessões às 13h40, 16h20, FORUMVIZELA 0 TETE 
Galeria Homo Habiis 7 “NDONSA-UM OLHAR: 105 11 eis íynz 8r5O ado Ma [VALENÇA | 
COLECTIVA PINTURA, ESCULTU-  TUGUÊS* Uns Compadres do Pior SALA 4 « Hitch: A Cura SALA 1 e Hitch: A Cura CINEMAS, 
PAEROTOGRARA “FAÇO EA: AbS004 Sete s 2115 2000, para o Homem Comum a para o Homem Comum 
ao dÉ Salão Nobre da Piscina GA SM ZIMOMAZ EXPOSIÇÕES, nhoM 
O: o Atlântico - * Hitch: A Cura - se 4 
22h00. Até 3103 Solário Atlânti SALA 7 « Hitch: A Cui GR GEMINI... 
e ac Espinho: para o Homem Comum SALA 5 « Golpe no Arquivo Municipal SALA 2 + Back to Gaya: 
Galeria Majestic “DO TEMPO AO CORAÇÃO” Sesstes às 13h45, 16h10, Paraiso EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA Pequenos Heróis E 
PINTURA De David Mourão Feia. Até 18h35, 21h40 e 00h05. W/12 Sessões às 13h50, 16h50, DAPRAÇAFORTE DEVALENÇA Sessões às 15h25, 17h25, SALA 1 ays 


De António Dias. Até 26/03 3005 19h20, 21h50. M/12 Exposição permanente: 19h25. M06 Sessão às 21h30. M/12 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 22 de Março de 2005 


Cruzadismo temático - Geografia (cidades) 


Problema nº 1255 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DE ESPANHA, PROVINCIA DE 
MADRID, NA MARGEM ESQUERDA DO RIO TEJO; Pessoa 
partidária da supremacia do papa. 2 - Fazer frases; Eras; 
Antiga cidade da Caldeia. 3 - Semelhante (invert); Escla- 
reci; Abrev. de página. 4 - Letras gregas; Doutrina ten- 
dente a reservar aos leigos certa parte no governo da 
Igreja. 5 - Néon (s.q.); Guarnecer de arames; Fruto da 
ateira; Ribeira de Portugal (invert). 6 - Irmã da mãe; Eia. 
7 - Herdade; CIDADE E CAPITAL DA ARGÉLIA. 8 - Grande 
porção; Ósmio (s.q.); Satélite de Júpiter. 9 - Vinte mãos 
de papel. 10 - Bário (s.q.); Estrondeara. 11 - Sódio (s.q.); 
Tesouros públicos. 12 - Vencimento de soldado; Abalava; 
Rio de França. 13 - Patrão; Aquele que canta; Cúrio (s.q.). 
14 - Acometer; Madrugada; Inter). de dor (pl). 15 - Acu- 
sada; Armadilha para pássaros; CIDADE DE ITÁLIA (TOS- 
CANA). 16 - Mãe; Clareira. 17 - Cólera; Mil gramas; Festa 
de arraial. 18 - Ruim; Dignidade papal; Planta seme-lhante 
ao funcho. 19 - Nome de letra; Que está no lugar mais 
fundo; Curral de cabras; Antemeridiano. 
20 - Letra grega; Espécie de capa, sem mangas; Nome fa- 
miliar de José; Resultado do trabalho (pl). 21 - Ouro (s.9,); 
CIDADE DA ÁSIA MENOR, PERTO DA QUAL ALEXANDRE 
VENCEU DARIO EM 331 a.C.; Uma das cinco partes do 
Mundo. 


VERTICAIS: 1 - (ARCOS DE LA) - CIDADE DE ESPANHA 
(CÁDIS), NAS MARGENS DO GUADALETE; Neptúnio (5.9); 
Que tem armilas. 2 - Aquele que trabalha em arame; Tor- 
nar barato; Distrito da antiga Índia Portuguesa. 3 - Ta- 
baco moído para cheirar; Grande artéria do corpo hu- 
mano; Nome de mulher; Carta de jogar. 4 - Campeão; 
Gálio (s.q.); Tornar oco. 5 - Cair neve; CIDADE DO PERU, 
FUNDADA POR PIZARRO, EM 1540. 6 - Agora; Apelido; 
Jogo de cartas; Oceano. 7 - Larva que se cria nas feridas 
dos animais; Cama. 8 - Partido (fig); Letras da palavra 
“canada” Compreendi; Crença. 9 - Tratar com zelo; Pron. 
pessoal; Filtrar. 10 - Progenitor; Verbal; Ora a Deus. 11 - 
Fêmea do porco; Canhão curto, de boca larga; CIDADE 
DA ROMÉNIA, JUNTO DO RIO MARO. 12 - Acto de assi- 
natura com que se aceita uma letra de câmbio; Monte 
ou penedia; Pouco vulgar. 13 - Mulher não militar; Pro- 
duz sons; Geadas. 14 - Vogal (pl); Guarneceram de ara- 
mes; Pref. de negação; Bismuto (s.)). 15 - Colocar; Can- 
tiga; Despertara. 16 - Rio de Portugal; Rezei; Primeira e 
quarta vogais do nosso alfabeto; Sete, em romano; Mana. 
17 - NOME DE UMA CIDADE DA GRÉCIA (PELOPONESO), 
PERTO DO GOLFO DE NÁUPLIA; Louva; Estanho (s.q.); O 
pavimento mais alto de um edifício; Único 


“OS tovioS 'NS :vOT :S0D 
“UV LL VINI IA JOW TRHO VNL = 91 “VEVONODV IVIYV “HO SI 18 
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— Xadrez Teste 


PASSATEMPOS 


6 7891011 


12 


13 14 15 16 17 


| 


CEO 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE KOVACEVIC 


Quando as negras pareciam muito 
perto equilibra total na partida Kova- 
cevic (2554) - Tratar (2469) do recente 
10º torneio aberto esloveno HIT de 
Nova Gorica, surgiu um golpe fantás- 
tico: 1.e4 d6 2.d4 Cf6 3.Cc3 e5 4.Cf3 
Cbd7 5.Bc4 Be7 6.0-0 0-0 7.Te1 c6 8.24 
Dc7 9.3 Cb6 10.Be2 a5 11.Ba3 Te8 
12.Dd3 exd4 13.Dxd4 d5 14.Bxe7 Txe7 
15.exd5 Cbxd5 16.Cxd5 Cxd5 17.Bd3 


21.Db6 Cd7 22.De3 Cc5 


categoria. 


h6 18.4 Cf6 19.Txe7 Dxe7 20.Te1 Df8 As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua SOLUÇÃO: 23.Dxc5! Dxc5 24:Te8+ DÍ8 25.8h7+! Rkh7 
força. 26.Tx(8 DS! (26...16 27.054) 27.h41? [27.0xb5 axb5 
Até 15 segundos - Grande Mestre (GM); 15 a 205.- 28.255 24 29.b34 Txa4 30.h3 (30:Txc8?? Tal 31.Ce1 
Mestre Internacional (MI); 20 a 255. - Mestre FIDE | Txe1+4) 30...8€6 31.Ce5 Tb4 32.Tb8s] 27...bxad 
(MF); 25 a 305. - Mestre Nacional (MN); 30 3 405.- 1º 28.bxa4 C5 29.Ce5 Bb7 (29..6 30.Cd7+) 30.Txf7 Be4 
categoria; 40 a 505. - 2º categoria; Mais de 50. - 3º 31.Cd7 (31.Tc717) 31..TcB? (31...803) 32.Cf6+ (32..R96 
33.Cxe4 Rxf7 34.Cd6+ Re6 35.Cxc8B+), 1-0. 


1312 


1832 


1875 


1895 


1892 


1911 


1917 


1943 


1972 


1973 


EfemérideS 


A Ordem dos Templários é extinta. 

Morre, em Weimar, na Alemanha, o poeta e dra- 
maturgo alemão Johann Wolfgang Goethe, autor 
de A Paixão do Jovem Werther. 

É fundado o Banco Lisboa e Açores, na origem 
do Banco Totta & Açores. 

Os irmãos Auguste e Louis Lumiêre fazem a pri- 
meira sessão pública do cinematógrafo, em Paris. 
Termina à publicação do jomal Revolução de Se- 
tembro, lançado em 1841. 

O governo da República cria as universidades de 
Lisboa e do Porto a partir das escolas e acade- 
mias politécnicas, médico-cirúrgicas e de Farmá- 
cia. 

Os EUA são a primeira nação a reconhecer o go- 
vero provisório da Rússia. 

Holocausto. Abre o campo de concentração nazi 
de Dachau, nos arredores de Munique. 
Holocausto. Entra em funcionamento uma nova 
câmara de gás em Auschwitz, na Polónia. Até ao 
fim do mês, duas novas câmaras começarão a 
operar no campo de extermínio nazi. 

A igualdade de direitos da mulher é aprovada 
pelo Senado norte-americano, com uma nova 
Emenda à Constituição. “ 

O Instituto Goethe atribui a medalha de ouro ao 
professor português Paulo Quintela, catedrático 
da Universidade de Coimbra. 


Reunião de um grupo da Comissão Coordenado 


1979 


1998 


1999 


ra do Movimento das Forças Armadas. Melo An- 
tunes apresenta à primeira versão do programa 
político. Vitor Alves assume a coordenação da 
versão final. 

As propostas de Orçamento do Estado e das 
Grandes Opções do Plano do Governo de Mota 
Pinto são rejeitadas na Assembleia da República, 
com abstenção do PS. 

Morre o poeta espanhol Pedro Garcia Cabrera, 
75 anos, um dos impulsionadores da corrente su- 
realista. 

Dois dos quatro portugueses acusados de viola- 
rem uma mulher num bar de Nova Bedford, EUA, 
a 6 de Março de 1983, são condenados pelo tri- 
bunal superior de Fall River. 

João Amaral substitui José Saramago, na presi- 
dência da Assembleia Municipal de Lisboa. 
Manuel Monteiro, 29 anos, é eleito líder do CDS. 
O Parlamento português aprova o Estatuto de 
Objector de Consciência. 

Paulo Portas é eleito lide do CDS-PP no congres- 
so do partido, em Braga. 

A Paixão de Shakespeare, de John Madden rece- 
be o Óscar de Hollywood de melhor filme. A Aca- 
demia distingue ainda os actores Gwyneth Pal- 
trow, Roberto Benigni (A Vida É Bela) e o realiza- 
dor Steven Spielberg (O Resgate do Soldado 
Ryan). 


PASSATEMPOS . 


O Comércio do Porto 
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alavras cruzadas por A.B. Caldeira 


“Problema n.º 11 087 Problema n.º 10077 
Horizontais: 1 - Estampilhar Fragrância. 12345 6789%MN ILS4EETES A Horizontais: 1 - Mastiga sem engolir; 
2- Épocas; Ouro (sq,). 3- Rio de França; Moeda alemã. 2 - Pedra de altar; As- 
Oceano; Letra grega. 4- Suspender; Co- 1 1 seado. 3- Chefe etíope; Barcos de re- 
locar. 5- Brisa; Ente; Antigo soberano da 2 2 creio. 4- Suf. de agente; Patrão; Fi- 
Pérsia. 6- Antemeridiano; Abalavam; Gá- 3 3 ira 5 - Basta; lies 6 - Carta de 
lio(sq). 7-0 sono das crianças; Três, em jogar; Néon (5. Dois, em romano; 
romano; Basta. 8 - Botequim; Lugar onde 4 4 | Cromo (s.q.). 7 - Adicionara; Aténio 
se comercializa o peixe (pl). 9 - Rubídio 5 5 (E). 82 Im da mãe; Cabelos bran- 
(5.9); Abrev. de recibo; Ruim. 10 - Bis- 6 6 ai Samiato fsqur 18 + Espécie de oh 
muto (s.q.); Cóleras. 11 - Letra grega; inho (plo); Fruto a ateira. 10-Furta; 

7 7 O mesmo que maior. 11 - Adorada; 
Gasto. RA 

8 g Carvão incandescente. 
Martha = Teropiroda Descurras 8º 19 ) Verticais: 1 - Brejeira; Covil. 2- Aves 
ue 800 wo hretice peer 240 10 trepadoras do Bras; Partir. 3- Saudá- 
set; O emos Gáio 66), n TR PR E veis; Sagrada. 4- Burro; Juiz de Israel. 
ip nbndades Vitara cupido tntro: 5 - Alumínio (.q,); Trituram; Transpira. 
qulos Soberano; Creriça. (6 Samáio (ig 6 -Suf. de serventia; Actínio (sq). 7- 
Televisão Italiana (iniciais); Cento e um, ei Doismilie um; em romano; Saca; Pref. 
em romano. 7- Pref. de movimento; Um -YVSSO- LL SOS) M3-0L “euy soy -6 Selyiedy-g de oposição. 8 - Bolo de farinha de 
mi-lhar; Ruténio (sq). 8 - Oferecer; Sis- “opesy ientd - LL “Wriy od -O1 “es :beg nO -6 “seboj veg “BW CNLININ-L DV O-9 “ens tudo (ly -S "GOV ousy arroz e azeite de coco, usado na Ásia; 


tema filosófico da Índia (pl). 9- Conj. de “ON APV LDU NS = “34 
alternativa; Abrev. de página; Apelido; 


10 - Poeira; Ligam. 11 - Fogueira; Guar- 


< 


mem = UY lSauy 
“VB OW 9 -E “Wyezy-7 “ay 'epens- Liste, 


“Opes 'eueO - 11 se) 18-01 “CW DI GY -6 Sejo7 ueg 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome anteriormente dado ao império dos czares, que se es- 
tendia das margens do Báltico até ao Pacífico. Para o descobrir, complete 
o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A, 


QUADRO A QUADRO B 


Pin|jn2|o|P|m 
Zim|m 0 4)» 
—|-—|Z|D|D|ID 
ZSin|o|/»|la|m 
D|»jA VD m 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


O|S|<L|O|uja 
Li<L|i-H|-H|a|a 
Djr|<L|0/0/U 
ol-lails|al< 
w|Z|L|u|Z|u 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
116-141-225-247-329-382-434-463- 
510-548-626-651-735-757-839-892- 
944-973. 


4 ALGARISMOS 
1702-2047-2160-2551-2847-3426- 
4398-4412-5244-6521-6700-7494- 
7741-7997-8135-9501. 


5 ALGARISMOS 
16274-34613-41471-50024-56834- 
57204-61398-71245-75379-82975. 


6 ALGARISMOS 
181354-300742-310724-360015- 
390781-411520-534681-710840- 
841536-913513. 


7 ALGARISMOS 
4284453-4429011-4971131- 
7769051-8253916-9003060. 


“epeuy- L 1 “OW “eqnou - OL “BW 58)0-6 “WS Se) eu -8 


-p eneçses-g JSeJIy-Z "30] !ejoLe- | istEaNHDA 


Damas de compa-nhia. 9 - Rumo de 
“esesg) embarcação (pl.); Adora. 10 - Artigo 
antigo; Puros. 11 - Serra de Portugal; 


-8 LIINOO-L VD e iuy-9 vX sas UV -S Jog UMBQ "av ieseuios - 7 WD! -9 'segoS “el -S “ely iowy JO - 
necido de asas -b td UCWNV-E “Ny Sesg-7 JOPQ JejaS - | isteguozuon p Sojej seg - E OdWN !2Iy-7 "OD ese - | :stequozuoH Lutara (fig). 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1255 Problema n.º 2778 


mi 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2777 


Hospital 
em Casa 


* Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comérciodo Porto 


Terçafeira, 22 de Março de 2005 


— Farmácias 


AREAMETROPOLTANA 
Magiszaboas 
usa - Rua Sá da Bandeira, 140 te 
222006134 
São Jerónimo - Rua de Santos Pousada, 622 
te, 2537456 
Saúde - Av Combatentes da Grande Guerra, 
689.693 (a Costa Cabra) te. 225504318 
Alves -P. Extcto Libertado, 62 (30 Canal 
do) te. 228320002. 
Vilarinha: Av. Dr Antunes Guimarães 91 tel, 
226100576 
Canidelo: Canidelo - Rua José M. ves, 303 - 
tel 227810096 
Mafamude: Central - Rua Alvares Cabe 
137 -tel 223752537 

Santa Marinha: Oeia- ua Rei Ramiro, 


B-tel. so a 

Milheirós: Agra daAga -tel. 
22%05441 

S. Cosme: Cruz Maia - raça do Município, 
254 -tel.224835008. 


Vila do Conde: Santos - Ay. De Caros Pinto. 
Femeira, 146 «tel 252627524 


oie note 


Lapa. Rua Antero de Quental 211 tel 
225020687 
Bonfim Rua do Bonfim, 73 -el. 225372444 
Gomes Cameiro - Rua de Cedofita, 
3467348 -tel 222003420 
Vasques - Rua das Condominhas, 790 (39 
Campo Alegre) -el.226171151 

- Rua de Santa Cataina, 960 te 
222002884 
Central do Porto - ua 31 de Jane, 203-- 
tel 222001684 
Arcozelo: Cuz - Rua Oliva Teles, 45 -tel. 
227620066, 
Canidelo: Canidelo - Rua José M.Alves 303 - 
tel 227810096 
Mafamude: Central - Rua Alvares Cabral, 137 
«te, 223703781 
Pedroso: Morra - Rua do Padão, 202 tel 
227842052 
Santa Marinha: vera - Rua Rei Ramiro, 
Bi-tel 223752838 
Lavra: Nora da Lavra - Rua Cuz, 180 tel. 
229965419 
Matosinhos: José Moi - Practa António 
Sérgio «te. 229375367 
Perafita: enia Rua Óscar da Sha, 2715- 
tel 229963134 
S. Mamede Infesta: Confiança - Rua Godin- 
ho Faria 257 - te, 229010009 
Senhora da Hora: ereia da Siva - Edificio. 


rg 237] te 29722122 

Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 -te. 

229448277 

Rio Tinto: Pesa -Venda Nowa te. 

224890044 

S Pedro da Cova: Magalhães - Rua de. 

Pedro, 904 «te 224631102 

Ermesinde: Mag - Rua 5 de uu, 1132 - 

tel. 229710228 

Valongo: Marques dos Santos - Rua do. 

Padão, 125 «te. 224220001 
Sobrado - Sant André tl 


Via do Conde Vil Av 25 de Ab, 100 - 
te. 252631462. 


E cennos de saido 
Porto: Cento Dignóstco Preumológico 
(BCG) - Rua do Quan, 13 - el 228331326 
Carvalhos: A. Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
el. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia ua Barlomeu Dis, 
316 tl 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alredo Cunha te 
228397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneros Maia te. 
229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos - ae Chão - 
tel 224663139 - 20h00 às 24h00 

Rua Professor Egas Moniz e 
229732058 - 100 às O 
Póvoa de VarzimíVila do Conde:: Au 
Manuel Canas «tel. 252611122- 
20h00 às 24h00 
Paços Femeira: Rua Rainha O. Leone 107 - 
tel 255962133 - 20h00 às 24h00 


Em — = 
Amarante: Central - ua 5 de Outubro el 
255422047 

Estela -S, Jorge da Várea tl 


255912231 

de Canaveses: Tone - Ay 
Clube do Porta, 76 - tel. 255523553 
Paços de Fereia: Modena -Av 1º 
Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Álvares, 23 - 
tel. 255781272 
Penafiel: Miranda - Rua Dx Joaquim Cotta, 51 
=teL 255711254 
Rebordosa: Feneia de Vols - Rua Vales, 698 
=tel. 224113522 
Santo Tirso: Salta - ua José Luis Andrade - 
t6.252852247 
S João da Madeir 


Fontainhas - te 252871960 


— Horários 


NºAzul; 50 


- TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


mai 
V.Castelo 18 15 
VilaReal 15 10. 


Céu muito nublado, Vento fraco à 
moderado, soprando forte nas tér- 
ras altas. Períodos de chuva, pas- 
sando a aguaceiros. Descida dá 
temperatura mínima. Neblina ou 
nevoeiro. Estado do mar: Costá 
Ocidental - Ondulação Sudoeste 
de três a quatro metros, diminuin- 
do para dois a três metros. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste de um 
a dois metros 


“AMANHÃ 


Céu muito nublado. Vento mode- 
rado, soprando forte e com taja- 
das. Aguaceiros, passando a pe- 
riodos de chuva. Neblina ou ne- 
voeiro. 


“ALFAS EINTERCIDADES | 
UISBOA/PORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (2) Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
104 1405 (3)Alfa Pendular 
1304 1630  Interidades 
1804 1655 Alfa Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Aa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades. 
1908 2155 (4)Afia Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
204 0005 Ala Pendular 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG. É 

0615 0917 ()AfaPendula 
0715 1006  (2)AMa Pendular 
0815 M17  AfaPendular 
0910 1236  Intercidades 
1015 1317 (Ala Pendular 
Nas 1417 Alfa Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 1617 (6)AMa Pendular 
1415 1706 Alfa Pendular 
1510 1836  Intercidades 
1615 19.17 (S)Ala Pendular 
17.15 2006 Ala Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 
1815 2206 (Aa Pendular 
2010 2336 — Intescidades 


(2) Eecuase de segunda a senta 
(3) Eleua-se de segunda a sábado 
(4) Electua-se de domingo a seta 
(6) Efeu-se à setas e domingos 
(6) Efetue aos domingos 


EXPRESSOSIRENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 
PART. CHEG PART CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(9) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NS 1445 1200 153005) 
100 1630 1800 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500 1830 1590 1830 
1600 1930() 1600 19309) 
1100 2030 1700 2030 
1800 21304 1800 21309 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 2330(9 
2100 0030 2100 0030 
200 0330(9 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
(b) Só Sexta-feira excepto Feriados. 

(0) Só Setafra e Dom. excepto Feriados 
(0) Diário excepto noite de Sabado para Do- 


mingo 
PORTO Tel. 222003395 
USBOA Te 218956836. 


PORTUGÁLIA 


USBOAPORIO — PORTONISBOA 


SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
n155 1240 0830 0915 
1625 NO 1000 1045 
Vas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1840 
1855 2040 2020 2105 
es Bm 
Bs 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0815 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 1210 1355 1440 
VS 1810 WS 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 
ns Bm 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0815 0730 0815 
1155 1240 0830 0315 
1625 1210 1000 1045 
35 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
n55 140 0830 0315 
1625 1710 1000 1045 
mas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns 2 

255 004 

SEXTA-FEIRA 

0730 0015 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 
3 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1855 2040 2020 2105 
ns Bm 

ess 004 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 17.10 1405 1450 
045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
vas 180 1350 1435 
AS 21430 125 1810 
Bs 0040 


* CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL. 


| As pessoas queridas esta- 

rão a frente do trabalho, o 
que não lhe impedirá de fazer bons 
negócios. Poderá, até mesmo, fazer 
boas economias, 


TOURO 


21 MARÇO -21! MAIO 


[asd Excelente momento para 
relaxar e se distrair. Im- 
pulsividade e irritação podem criar 
conflitos. Aprenda a expressar suas 
emoções de forma razoável, 


GÉMEOS 


22 MAIO «at JUNHO 

Concluir as tarefas com 
kX rapidez não será difícil, 
basta manter a cautela e o entu- 
siasmo, a segurança e autoconfian- 
qa lhe permitirá alcançar o sucesso. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 
HE Confiança e satisfação con- 

sigo mesmo(a). Faça uma 
auto-análise, Não se embruteça. Du- 
rante este trânsito você expressará 
seus sentimentos com clareza. 


LEAO 
2 JULHO -23AGOSTO 
Será um bom momento 
para resolver assuntos 
pendentes com o parceiro. Mas ca- 
so esteja sozinha prepare-se, você 
poderá encontrar alguém interes- 
sante. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
é Você estará disposto a 

modificar a rotina. Cau- 
sando surpresa nos que o cercam. 


Esta fase favorece a descontração e 
a harmonia nos relacionamentos. 


“BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
sã Será uma fase de expe- 

riências valiosas, se você 
souber controlar a impaciência e a 
imitação. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


ck Muita capacidade para 

superar os obstáculos, po- 
rém é preciso evitar a tendência de 
querer impor suas idéias de forma 
egoísta. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


Este será um momento de 

controle sob suas emo- 
ções. Talvez pareça reprimida, mas 
na verdade, terá uma visão mais 
realista da vida. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

dc) Bom momento para falar 

sobre os seus sentimen- 

tos. Mantenha-se atento(a) às coi- 
sas mais importantes. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


e& Estará mais voltada para 
si, preocupando-se com 

seu desenvolvimento interior. Man- 

tenha-se aberto a sugestões. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
emos, Você estará disposto a mo- 
DA cificar a rotina. Causando 
surpresa nos que o cercam. . Será 
uma fase de experiências valiosas, 
se você souber controlar a impaciên- 
cia e aiitação. 


TERÇA-FEIRA 


22 de Março de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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Bixaixes &Basófias 


Por Onofre Varela 


sampAIO LST 


QUESTIONOU 
A RAZÃO POR QUE 
O NÚMERO DE POBRES 
EM PORTUGAL... 


É O NESMO HÁ 
MUITOS ANOS | 


SÃO POBRES, 
MAS RIJOS |... 


OComércio 


do Porto 


NÃo 
MORREM L.. 


Presidente da Câmara de Castelo 
de Paiva constituído arguido 


— MarleneSilva 


aulo Teixeira, presidente 
Pa Câmara de Castelo 
de Paiva, foi constituído 
ontem arguido no âmbito de 
um processo desencadeado 
por uma queixa anónima há 
três anos. O autarca, ouvido 
pela Polícia Judiciária, no 
Porto, terá sido indiciado por 
uso indevido de dinheiros 
públicos com o objectivo de 
se auto-promover. 
Em 2001, a pouco tempo 


das últimas eleições autárqui- 
cas, Paulo Teixeira enviou 
uma carta aos habitantes, se- 
gundo ele, informando sobre 
o processo de revisão do Pla- 
no Director Municipal 
(PDM) em curso. Uma iní- 
ciativa que foi encarada co- 
mo propaganda política e au- 
to-promoção. 

Ao COMÉRCIO, o autar- 
ca social-democrata argu- 
menta ter cumprido a sua 
obrigação de publicitar o 
processo junto dos munici- 


pes, apelando à sua participa- 
ção. Porém, a sua atitude não 
foi assim encarada por quem 
apresentou queixa ao Minis- 
tério Público e à Comissão 
Nacional de Eleições. 


Aproveitamento político 

Paulo Teixeira afirma: 
“parece-me estranho estar a 
ser julgado agora por um 
acontecimento de 2001”. 
Além disso, “a comissão de 
eleições apenas demorou 
um mês a apreciar a queixa e 


arquivou-a”, Daí que o au- 
tarca considere que a sua in- 
diciação estará relacionada 
com aproveitamento políti- 
co. “As eleições autárquicas 
estão próximas” e o social- 
democrata anunciou a sua 
recandidatura à Câmara de 
Castelo de Paiva nas eleições 
de Outubro há mais de um 
ano. 

Paulo Teixeira foi interro- 
gado ontem durante cerca de 
uma hora, conforme admi- 
tiu. 


Presidente da República entregou 
Prémio Carreira a João Manuel 


I cá Lusa 

O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, entregou on- 
tem o Prémio Carreira (uma 
“Bota de Cristal”) do Sindica- 
to dos Jogadores Profissionais 
de Futebol (SJPF) a João Ma- 
nuel, obrigado a abandonar 
os relvados por sofrer de es- 
clerose múltipla. “É uma hon- 
ra muito grande. Já era admi- 
rador do senhor Presidente 
da República e agora sou ain- 


IMPORT 


EXPORT 
Baterias * Transmissões * Alternadores 


Horario de 2a 6.º feira - Das 9h0O às 13h00 


da mais. É uma pessoa muito 
simples, com uma disponibi- 
lidade fantástica”, afirmou 
João Manuel, no final do en- 
contro com Jorge Sampaio, 
O antigo futebolista da 
União de Leiria, Académica e 
Moreirense, cujo plantel ain- 
da integrou esta temporada, 
aproveitou o momento para 
agradecer a “solidariedade” 
dos seus colegas futebolistas 
de Norte a Sul e das Ilhas, su- 
blinhando: “Hoje sou eu, 


Motores de arranque * Material chaparia, ete. 
* HELLA, Huminação toda a gama * MARELLI, Radiadores, Iluminação, Elevadores Eléctricos 
* J. DEUS, Temos toda a gama de Radiadores, Água e Ar Condicionado * CARELLO Iluminação 
* BEHK, Toda a gama de Radiadores, Água, Ar Condicionados, InterCoolers * Extras e Tunning 
edas [hM as [8h30 é aos sabados até as 18 horas * Toda a Gama STARLINE * Baterias DRIVERS & SZNAJDER, também para motos 


MEGANE 
a 


amanhã outro. Podem contar 
com o apoio do nosso Sindi- 
cato”. Ao lado de Bilro, ex-co- 
lega.na União de Leiria, e do 
presidente do SJPF, Joaquim 
Evangelista, o antigo jogador 
fez questão em deixar um 
“muito obrigado” a todos os 
que têm participado nas vá- 
rias acções de solidariedade. 
Joaquim Evangelista tam- 
bém agradeceu o gesto de Jor- 
ge Sampaio, que, na qualida- 
de de advogado, esteve ligado 


à constituição do SJPF na pri- 
meira metade da década de 
70, salientando o carácter 
“humanista” do Presidente da 
República. ” 

Entre as várias acções de 
apoio ao ex-futebolista, de 37 
anos, o SJPF criou uma conta 
de solidariedade no BPI, com 
o número 0-2875817 000 
003, com o NIB 0010 0000 
28758170003 83, segundo re- 
fere uma nota de imprensa do 
sindicato. 


PEÇAS AUTO NOVAS E USADAS, DE CHAPA E MECÂNICA. GANCHOS DE REBOQUE E REBOQUES 


Câmara de Valongo vai 
pressionar Governo para 
classificar serra de Santa Justa 


José Carlos Gomes 


A Câmara Municipal de Valongo (CMV) vai 
desenvolver esforços junto do actual Go- 
verno para que o complexo natural forma- 
do pelas serras de Santa Justa e Pias seja 
classificado como área de paisagem prote- 
gida. 

“Temos que ser claros. O Governo anterior 
não avançou com a classificação e devia 
ter avançado. Agora, vamos exigir ao Go- 
verno do PS o que exigimos ao do PSD”, 
disse ao COMERCIO o vereador do Am- 
biente da CMV, José Luís Pinto, após uma 
visita âquele património natural que a au- 
tarquia promoveu ontem, Dia Mundial da 
Floresta. 

Uma parte das serras de Santa Justa e Pias, 
que se estendem pelos concelhos de Va- 
longo, Gondomar e Paredes, integra a Rede 
Natura 2000, mas a classificação pode não 
abranger todo o território. "Se calhar só 
será classificada a parte de Valongo, por- 
que os outros concelhos podem não apre- 
sentar candidatura”, revelou José Luis Pin- 
to, mostrando-se descontente com o facto 
de os restantes municipios "não manifes- 
tarem correspondência” aos esforços da 
edilidade valonguense. 

Lembrando a promessa de classificar as 
serras feita pelo cabeça-de-lista do PS pe- 
lo Porto nas recentes legislativas, Braga da 
Cruz, o autarca diz "contar que o deputado 
socialista pressione o Governo". De acordo 
com José Luís Pinto, o processo está adian- 
tado por parte do Instituto da Conserva- 
ção da Natureza, faltando apenas que o 
presidente do instituto despache favora- 
velmente o parecer positivo dos técnicos. 
Depois, será necessária a aprovação gover- 
namental. 

A classificação ainda não se consumou, 
mas o vereador já vai adiantando os objec- 
tivos para o futuro da serra. "É necessário 
fazer um plano de pormenor para definir o 
“que se pode e o que não se pode fazer e . 
onde”, afirma José Luis Pinto. 


